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METRALHADO O CARRO DO
embaixador inglez na China
0 diplomata britannico foi attingido por uma bala - E* grave
seu estado - Atacado por aviões * Protesta a Inglaterra
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CHANGAI, 26 (Havas) — ©
O embaixador da Grà-Bre-
tanha, Sir Hugh Knatch-
buli, acaba de ser attingido
por um estilhaço de bomba.
O diplomata está ferido.

Attingido no automóvel
CHANGAI, 26 (Havas) —

O embaixador da Grà-Bre»
tanha. Sir Hugh Knatch-
buli, foi ferido por um esti-
lhaço de bomba, quando
viajava de automóvel, de
Nankim para esta cidade.
O diplomata foi ferido e, em
seguida, hospitalisado.

Grave o estado !
LONDRES, 26 (Havas) —

O correspondente da Agen-
cia Havas em Changai an-
nuncia que é grave o esta-
do de saúde do embaixador
da Grã-Bretanha, Sir Hugh
Knatchbull, ferido por um
estilhaço cie bomba, quan-
do se dirigia de Nankim pa»
ra aquella cidade. .

Atacado a balas de '
metralhadoras!

LONDRES, 26 (Havas) —
Communicam de Changai á
Agencia Reuter que o em-
baixador da Grã-Bretanha
foi attingido por varias ba-
las de metralhadoras. Ain-
da nâo é conhecida a Iden-

(Continua noutro local)

Houve tempo em que ps pixadores desenvolveram actividade siiigularmen*
lc intensa. Cada dia surgiam paredes de casas brutalmente maculadas por di-
seres dc propaganda suspeita. Todos os muros urbanos receberam a marca
de taes aclos criminosas. Até os edifícios públicos c monumentos evidentes do
centro da cidade foram a/tingidos, exigindo ttcçtio enérgica e tenaz dns autorida-
des polieiaes.

O mal revive. K ainda mais virulcnto. De novo a nossa formosa metropo-
le padece a acção nefanda dos pixadores. li sc iKK/uelitt époett os extremistas
se destacavam em lal tarefa {o documento á esquerda, tomado ap tempo, tia

Câmara dos De pulados o attesla) agora, os revoltantes attentados trazem nti
proa a responsabilidade do integralisiiio. Por Ioda parle — nos muros, nis
paredes, onde quer que haja um espaço disponível — deparam-se aos cariocas
"anaues" borrados a leira grossa, testemunhando a inconsciencia. a brutalidade
dos propnuandisltis extremados, que desrespeitam a propriedade alheia e atten-
Iam criminosamente contra o interesse geral da metrópole.

A policia qne ponha mão de ferro sobre os pixadores integralistas, conto
anles o fizera em relação aos contmunistas. Ne m a propriedade alheia item a
face da cidade devem ficar á mercê do abuso dc interesses c paixões com os
quites nada léin de commum.
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Alma diabólica
A RECONSTITUIÇAO DOS IMPRESSIONANTES ACONTECIMENTOS QUE ANTE-
CEDERAM A' MORTE TRÁGICA DE CÂNDIDO DIAS E AS REVELAÇÕES DE UM
"CARIOCA-REPORTER" — QUEM E' REALMENTE O BOXEUR — OS MINUTOS
DRAMÁTICOS — DISCUSSÃO E AGGRESSÃO — APAVORADO!— UM SOCO
TREMENDO — "NÃO ATIRE, ADELINO í " —* COMO FOI QUEBRADO O CAMI-

SEIRO — O CHA' TRÁGICO — NÃO CONTOU TUDO — QUEM E' MARINA

Planta Hn rata n. 303, 5o pavimrn-to, da ru.-! Buenos Aires. Vêcm*se
05 quartns dt- Marina, o primeirodepnis da saida do elevador, du
Eufcnia r rio Maria Ascensão, cuja
(titrada se faz pela sala. Assifrna-
Ms peio-. ns, 1 e 2 os principaes
personagens, Cindido P Mario Soa-
?M, A linha He pontos indica o ca-
minha ffiin pela victima: saindo
da sala. á altura tia porta do corre-
«ir, p.irnu junto do armário, tirou
"file qualquer coisa e ganhou n
cozinha, pretendendo sair para nvaranda <- filtrar na sala. É ti li-nha crassa o percurso do ex-bo-
wur, quí, saiu em sua persegui-!ao, mas voltou da porta da cozi-nha e r-.pf.rou o negociante na por-
J* 

da gala para a varanda. Aosfundos » arra. onde se assignaln
por uma mancha negra o ponto em
toe caiu o cr)rpn ,1;. (,'andido. O
POntò 5, nn quarta de Marina, rr-
Ptfsrnla o ramiseiro, quebrado porMario, uvanild tomava a arma tlnAdelino 0s ponto. .1 r .i indicama posição das demais pessoas na!íla quandn Mario aggrediu o ex-

-im.*iii(p dr Eugenia

Como noticiámos, rum exelusividn-
tle, cm nossa edição fihnl tle honlcni'
ns autoridades tio 10" tlislriclo reali-
saram á tardo, nn edificio tia vua
Buenos Aires 11, 30»*), importante di-
licencia, que sc traduzi 11 nn reconsti-
luiçno dos estranhos sitcccssos t|uc
antecederam á morle trágica do nc-
goclánlc Cândido Dios, caso que ora
prende, intensamente, a opinião pu-
bliea, pelu myslcrio com que se
apresentou. A diligencia foi effe-
finada por volta dos 15 lioras. Antes,
entretanto, dc deixar a delegacia a
caravana — composta do Dr. lir.in-
dão Filho» delegado distríctal, escri-
vão João Guerreiro Ccres, commlssa-
rios Allicrico Vianna c Ancora da
Luz, investigador Jaymc Correia c o,
representante d'A NOITE; além dos
tlois implicados no caso, Mario Son-
res •*> Adelino, — a autoridade que
preside ao inqucrilo resolveu ouvir
o mais suspeitado, o ex-boxeur Mario
Soares sobre a aceusação <|iie sc llic
movia, dc haver espancado a victima,
pouco antes do dcsapparccimento des-
la. O amante tle Eugenia, como sc
noticiou, contestava a princlpo a nc-
cusoçnò, dizendo que apenas tivera
intenção desse acto, que^niib consiúh-
mara devido á intervenção tle pessoas
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HERANÇA DA
MILLIONARIA

Disputando uma fortuna de
milhares de contos

Os rumorosos acontecimentos de Vas-
souras e a acção dos advogados da ba
roneza de S, Geraldo - A sessão de hoje

na Corte de Appellação fluminense *

As apostas sobre a sensacional
tota desta noite em Nova York
pr:*°yA V0I.ÍK'* ~r< (Associated-
«Mo nestes u|timos dias nào per-"" qne lusse muito intensa a 

'
rJ-*T« -le bilhetes para a luta de« *i noite, no Yankee Staditim. em ;

Pela primeira vez Joe l.ouis terá I'nh." 
,,"mlrr o litulu que conquistou

íi,lí|,n,,,>m,' f'ml*r"'a n dia continuasseBubl-.do. houve períodos de sol.urante 3 semana, a.s apostas an*
doí " " " fr,V"r de lMÚS" s,lbir"

Pois a fi 1. sendo de esperar r\ue
r an rinj|}í 

s hora de Uuis Vubimas esl '*ejam a 7,1. Pódr-se e.-ilrular' Ja'ro por rento o numrrn deIfcí
lf«.

I1"' admittem *t victoria do

Chegados hoje a esta tidade, para
a pesaRem, ambos mani testaram ;t
sua confiança na victoria. Karr disse
que está perfeitamente em fôrma
para resistir aos murros dc Joe c
acerescentou: "Lutarei cautelosamen-
te no primeiro round. para estudar
Louis e depois afiirei conforme o que
resultar desse estudo".

Joe l.ouis, por sua vez. disse:
— "Estou preparado para lutar

em qualquer estylo que o adversa-
rio rseolher. Pe elle andar depressa,
eu lambem andarei, e se (|im.er cor-
rer m também rorrerei. Hei de der-
rubal-o, mas nâo sei em que round
poderei fazel-o. Em todo o caso, e.-*-
pero acabar * luta o mais cedn pos-
sircl."

riaírrante da rcconstitulção do sn
vestlgatlor Jaymc Ferreira, o ex-bo
dá para a varanda, a entrada tle
O maior implicado no caso mostra

tian
da Casa. Entretanto, quando soubeG
que o iam levar, para reconstituir a ,
discussão, á casa do rua Buenos Ai- ;
res, resolveu voltar ulrãs em sua at-
titude c contar que. realmente, nSgrc-
dirá o negociante portuguez, porme-
norisníido n fado pela maneira por
que o descrevemos» tambent com c.\-
elusividade, naquclla edição.

Reconstituindo os minutos
d.amaticos

Depois de ouvido ligeiramente na
delegacia, Mario foi levado á rua
Buenos Aires c na casa em que mora
Maria Eugenia reconstituiu o que so
passou ali ante-, da morte dc Can-
dido.

Começou repetindo o que já foi di-
vulgado. Uue, ao chegar á cosa, á
noite, por volta das -'I lior.-is. sou-
licr.i ali sr encontrar Cândido Dias,
o que o deixara Indignado, tanto qu*
resolvera ir pedir-lhe snlisfaçòes. A
victima estiva na sala, conversando
com Marina, uma das moradoras rio
mesmo pavimento C que vive umance-

o fatal, na sala tle janlar. Deante do delegado llrandào Filho e do in-
\etir Mario Moraes iniistrn tomo escorou 1111 porta ika sala de jantar, que
Cflttdiflo i)i;»s. representado pel» escrivão Ceres, qiic appurecc nn canto;
claramente como foi vibrada a pancada no rosto do desditoso eommer-

te e a posição em que ficou na. noite trágica

CAMPANHA NACIONAL
PELA ESQUADRA

Offertas recebidas - Uma expressiva carta

(Contittú» noutro local)

Continua vivo o interesse cm torno
do movimento ric subscripçao popular
nu .sentido da renovação da esquadra
brasileira. Desde os primeiros mo-
mentos. quandn doinos publicidade A
suggestão e á offcrtfl do primeiro doa-
dor, topo tivemos medida da scnsilii-
lidade publica por essa patriótica ini-
ciativa. seja na afflucncia ile dona-
tivos, beja nas manifestações de syni-
palhin que nos rhes.-1r.-1n1. representa-
tivas tle varias espheras sot'Í3C5. Kssa
sensibilidade sc lem aceusado, cgu.il-

1 inc-n11*. na imprensa, cm geral, pela di-
vulgação ampla do movimento c dc
suas finalidades cívicas — afinadas
pelo sentimento dos brasileiros.

Recebemos do Sr. 0. A. (iomes uma
carta acompanhada do resultado tle
itma subscripçao aberta na casa Frei-

j tas. Couto Jc Cia. Eis .1 rarta:"Sr. rcdaclor d'.\ NOITE. — Cor-
denes saudações. Náo poderia passar
desapercebida aos dirigentes e au-

[ (Continua noutro local)

A nota que divulgamos na rriit,úo,
final dr hoiilrni, a proposllo dos nl*
morosos acontecimentos da cidade dc
Vassouras, causou profunda sensação,
quer pelo numero de pessoas que pro- J
vocaram o impedimento dn realisação 1
da audiência no formo tia cidade flu- ;
minense, quer pela somma dc inlcrcs-
m-s iiostos cm jogo, Trãla-se. como I
dissemos, dc um lilifii" cm torno da
herança deixada por IJ, Kufrasin Tei-
xeira l.cilc, senhora de nvultudos ha-
veies e de fidalga estirpe brasileira, I
que, ao morrer, por testamento, oulor-
gou a maior parte de -eus bcrisl nvn-
liados em quarenta mil contos, a ins-
tllulçõcs tle caridade, designando a
Irmandade da Misericórdia, de Vassoü-
ras. sua herdeira universal.

Cerca tle vinte e seis mil contos, li-
qultlado o espolio, deveriam assim
passar á aduiinislraçáo daquella tr-
niandade, que os empregaria; como fni
divulgado, nn creação dc uni hospital
c cícolas-niodclo em Vassouras, eiilatlc
que a fallecida millionaria habitava rie
longo tempo e a que dedicava parti-
cular affeição. pois ali linha o solar
ila familia. Entretanto, se essa doação
causou extraordinário contentamento á
n»*n*n-n********t*************"

Com cscarlatína
: a bordo
Impedido o vapor "Lipari1'

Procedente dos portos
europeus, amanheceu hoje
na Bahia de Guanabara o
vapor francez "Lipari", que
foi impedido de atracar no
Cáes do Parto, pelo medico
de saúde, por trazer na sua
enfermaria tres casos posi-
tivos de escarlatina.

Aquelle transatlântico fi-
cou fundeado ao largo. Os
seus passageiros que sc
destinavam a esta capital
desembarcarão c os que se (|U(, (]i,,nr(|:n,inl da applicação que si*
destinam aos portOS do Sul rlari.i á immcnsa fortuna deixada pela
ficarão a bordo. O "Lipari" \ lirl,ll;! íl:"TKI ... ,„,,-,

Iniciou-se por isto nma luta. De nm
zarpara pnra Santos, mon- lado, a Irmandade providenciou para
tevidéo e Buenos Aires, ás h cumprimento das cláusulas do tes-

24 horas, (Continua noutro leeil) -
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Creilin. a miicama dc I). Eufrasia.
que a acompanhou durante toda

a vida.

Irmandade, que assim, cumprindo alia
os desejos da millionaria. poderia sa •
llsfazcr seus largos objectivo dc plii-
lantliropia, pnr outra parte provocou
reparo dos membros reinaneicentcs d.i
familia dc l>. Eufrasia Teixeira Leite,

m
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s A NOITE — Quinta-feira, 26 de Agosto de 1937

ornso de Th
QUEM 

se habituou a ler as chro-
nicas dc Gco I.ondon, re-
unidas, annuainicnte, cm 11-

vros. como os bem parisienses "La
justice em rose" e "Qunnd la jus-
tice s'pccupe d'«tnoiir", vive a in-
dagar pelos nossos jornalistas fo-
renses, Quando vejo, por exemplo,
um Thcophilo de Andrade passar
todo o dia buròcrallcamentc pelos
cartórios, pelos gabinetes da CArte
Suprema maldigo a sua predllccçâo
dc leclinico numero um pela poli-
tica caféeira que vive a usurpar o
Ialenlo desse jornalista brasileiro
mais- admirado no estrangeiro do
que mesmo enlre nós. Outro res-
ponde sempre nos meus reparos com
a allcgneno dc falta de espaço. Sllg-
giro, enlão, as revistas lechhicas -t-
cllc replica, como o "Jeca" de Mon-
teiro Lobato: "(lodo lempo"?!

Não faltam nos chamados pa-
larios dc nnssa Justiça o pittoresco
e o sensacional capazes ,1c enlreter
esse interesse publico que já cami-
nha, pnr lautas ver, para a insen-
sibilidade.

Nos recintos de Thchlls encontra-
ria n repórter o melhor recurso para
as crises de nssmnpln. Nossa elo-•quencia judiciaria apresenta mesmo
lances nrdenles e iiltcmeratos que
lhe conferem características Incon-
fundlvela. Na Franca, o advogado
V{vian| foi processado pelo Pro-
curador Geral, pórquo classificou o
requisito™ de injusto, estranho e
arbitrário. Se por issn fossem os
patronos (los réos silbfilltuil-os nns

. bancos, o Sr. Macedo Soares jamais
conseguiria resolver o problema da
super-popiilaçâo carcerária,

Sem prc.iiiizn da dignidade pes-
soai e profissional, não ha, entre
nós, esses inelindres prcjudlclacs
á piígnacldadc, nn desassombro, ar,
hrilhn rios prellos inlellccltiíies. O"batonnier" Gartier, do "Barrenu"
de Paris, mostrou como as siisccpli-
hllidades e.xaggeradas tornam im-
possível a defesa.

Alguns episódios, que ainda vi-
vem i flor das minhas rcmlnlsçen-
cias, revelam a varnnilidade dos dc-
bates, sobretudo no Jury.

¥ *
fl advogado censurara o promotor

porque se baseara no depoimento
de uma prostituta. A folhas tantas
o causídico precisou, pnr sua vez,
de valer-se das declarações da mes-
ma testemunha, Mas, o Promotor,
implacável, interrompeu a defesa:
— "V. Ex, esposou a prostituta?"

% *
0 advogado, encolcrlzado c vio-

knto, provocava o promotor, que

emisiEM PERIGO UMA
era estreante: "V. Ex. é um calou-
ro. E o promotor: — Seja. Mas
V Es. é quem está "acalorado".

¥ *
A advogada conseguira, afinal,

dominar os effeitos do "trac", a
que não escapam os oradores mais
experimentados, e jã estendia o bra-
çn no av e já avolumava o dispa-
sãn an extremo de suas parcas pos-
sibilidade], femininas. De repente,
alludiu ao conceito dc Garrara:"Em lhema de legitima defesa o
pulalivn eqüivale an real". Mas, «
nobre causidica, nãn sei porque,
emendou Garrara: "o imaginário
eqüivale an real". E, com are* de"batonnier", sacou do "balou" para
illuilir a pallidez...

* *
0 juiz inqueria as tesletnutib-is.

O advogado protestou conlra a fór-
ma tendenciosa das perguntas, O
Merilissimo retrucou: "F.u nãn es-
lou aqui para formar a innocencia,
mas para formar a culpa. Isto é ou
não c a formação da culpa?"

* *
As ordens foram severas. Nin-

gnem poderia pnlrar nn Palácio dá
Justiça sem tirar o rhapeo. Adver-
tido pelo continuo de que se acha-
va coberto disse o recém-chegado:"¦lísla Justiça è mesmo de se tirar
o chapéo", Dc certo algum despei-
lado,..

* *
Habituado ao jury o advogado le-

vou aj suns emphascs de orador
para o plenário perante o iuizn sin-
guiar. Mas foi Iraidn. Referindo-se
a unia sentença dn juiz a quem se
dirigia, o advogado grilou: "O rio
foi unanimemente absolvido por
V. Ex...."

* *
V. Ex. dá licença para um

aparte?
Não. ,

Porque?
Porque não quero.Obrieado.
SEGUNDOS DEPOIS

Di agora o seu aparte. Con-
cedo.

Já dei.
Oual foi?
V. Ex. não viu 1

—- Náo. Repita.
Não repito porque nno posso.Porque?
Náo se aparlela só com a bora.

Agora estou com a mão direita em
cima da mesa. E... náo posso re-
pelir o aparte.

A' "mafroca", sob violenta ventania — Quebrou-se o
gualdrope do leme da "Gragoatá" — Pânico a bordo

Roberto Lyra
*-»»-"-^vvva-^-.---va-*a--vv^-v^\-v\-\\v^^
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FcoseNovidades
ISSO E' QUE E' — 0 prefeito de Nictheroy baixou uma portaria pro»

hibindo terminantemente o excesso dc velocidade nos carros municipaes.
Na vizinha cidade deve haver, não pôde deixar de haver, um apparelho
regulador e fiscalisadnr do transito dc vehiculos. Esse apparelho deve ter,
nâo pode deixar dc ter estabelecido, em caracter geral, a prohibição de-
terminada pelo covèrnador da capital fluminense. Dir-ge-á, portanto, que
a referida portaria o chover no molhado. Mas a verdade é qut ella não
sur-riria por simples palpite, visando acabar com nm abuso que existiaae
apenas na imaf-inação. Ella significa apenas isto: um departamento offi-
ciai eonfessando, de publico, que outro departamento official nio cumpre
o seu dever.

* * *
LISURA COMMUNISTA... — Um communicado de Moscou par* o"Mornins Post", de Londres, annuncia que os commissario» das Finança»

c dos Correios da Rússia, os "camaradas" Grinko e Chalopski, foram pre-
sos e estão sendo processados como responsáveis por elevados desfalques
nas suas repartições. Os pregadores da doutrina vermelha não se cansam
de affirmar o desprendimento, a lisura, a dedicação i causa publica por
parte dos seus adeptos e servidores. Entretanto, exemplos dessa natureza
vêm do alto, da mais elevada esphera administrativa da nação communista.
Elles servem para esclarecer a consciência daquelles que ae deixam illudir
pelas cantigas de frei Thomaz,

HEMORKI10IDAS — Cura radical sem
operação. Dr. Raul Pitanga Santo- —
Passeio, 70, diariamente, das 3 ás 7 ha.

cmmTcontos
para financiamento

do Instituto de
Carnes

PORTO ALEGRE, 2(i ISorvico c,-
pecial d'A NOITE) — Será lançado
um' empréstimo interno de cem mil
conlos de reis para financiamento do
Instituto Sul-riograndense dc Carnes,
O governo do Eslado dará o aval pa-ra essa operação dc credito, cuja ga-
rantia será a taxa de cooperação.

Culto Cathõlicõ"
São Zepherino

Papa e marlyr em 210, S, Zeferino,
cuja fonte liturgica hoje c celebrada,
foi, em sua vida mortal, um dos maio-
res pastores da Sanla Egreja, pelassua.s virtudes c sabedoria.

A noite de adoração do clero
. archidiocesano

No Templo da Adoração Perpetua, «
matriz dç SanfAnna, elfceluar-se-á dc
hoje (26) para manhã (27) a adoração
nocturna do clero, da archidiocese, sen-
do a entrada ás 21 horas, pelo portãoao lado, Poderão comparecer, segundo
o ideal do Beninvcntiiradn Pedro Ju-
Hão Evmard, fundador da Congrega-
ção do Santíssimo Sacramento, além
dos «clualmcnlc inscriptos, os demais
saecrdnles c religiosos.

Septenario do Senhor Des-
aggravado

Vem se realisando esse septenario,
sob os ausriii-ios da Irmandade de San-
Ia Cruz dos Militares, na própria egre-
ja, á rua 1" dc Março. No fluente mez,
amanhã. 27. Em setembro próximo, ás
sextas-feiras, dc il, 10 c 17.

As feslas que se effecluarão em se-
lembro sc acham assim discriminadas:

llin 21 -- Exaltação da Cruz; dia 22
— Noss.1 Senliora ,ls Dores; dia '.'.'| —
São Pedro Gonçalves; dia 21 — Senhor
Dcsaggravado.
Nossa Senhora da Penna, pa-

droeira da imprensa
A Venera vel Irmandade de Nossa Se-

nhora da Penha, erecta na ermida de
Jocarcpaguá, vem trabalhando intensa-
mente para rpie a fesla da sua padrnei-ra e patrono da imprensa — a San lis-
sima Virgem da Penha — sc rei islã,
esle anno, de excepcional m.lgniflcen-
cia. Nesse sentido seráo expedidos con-
vites especiacs ás autoridades, pcrlorii-cos e associações de imprensa, inclusí-
ve a A, .1. O. c <i A, II. I.

Na Matriz de Santa Rita
Rcalisnu-se a primeira roíiiniunliiin

dc um grupo ,1c meninos, preparados
pelas senhoras c seuliorllas do cale-
cismo parochial, sob u direcçao dn vi-
gario, conego Dr. .1. C, llczerril.

Brevemerile deverá ser empossada a
primeira diredoria da Congregação
Mariana de Nossa Senhora. Rainha dos
Apóstolos, e dc Santa Rita de Cássia,

O P. P. C. A. P. alar
ma os moradores

Ipanema
Um avião que faz vôos sensa-
cionaes rente aos tectos das

casas
Moradores de Ipanema Um insisten-

leniente pedido reparo nosso para o
fado dc ali se verificarem vôos ar-
riscados dc avião, que sobresaltam as
familias.

Ainda honlem foi nrtlado no ele-
ganlc bairro uma dessas façanhas
alarmantes. Em dado momento, que-
brando a quictude do ambiente, um
grande avián, possivelmente dc car-
reira commercial, que ostentava as
iniciaes P P. — C. A. P., passou inopi-
nadamente nn trecho entre n mar e a
Lagoa Rodrigo de Freitas, quasi ro-
cando ns ledos das casas. O estridor
ria poderosa machina estabeleceu pn-
nico em longa fila de residências, so-
bretudo enlre as creanças. e lambem
das pessoas que. avistando a machina
perigosamente baixa rm vaSo, imagi-
nam a imminencia de um desastre.

Esperaipos que sejam tomadas pro-
viriencias por quem rie direito, tanlo
em prol do socego rios moradores de
Ipanema, como da empresa a que por-
ventura pertença o apparelho, c ainda
da tripulação que se arrisca nessas
manobras sensacionaes...

Recebido pelo maré-
chal Carmona

LISBOA, 26 (Associaled Press) —
O marechal Fragoso Carmona, presi-
denite da Republica, recebeu em au-
riiencia particular o Sr. Viriorino
Moreira, o qual veiu a Portugal che-
fianrlo uma delegação de portuguezes
residentes no Brasil.

A "Gragoatá" levando a seu bordo
cerca de mil pasageiros deixou o cães
rio Pliaroux as IS horas c 50 minutos
de honlem, dirigida pelo mestre So-
lomif, Amaral. Mercê de forte surio-
este, de rara impeluosiriade, ao che-
gar a cerca de 200 melros da ponlc
fluetuante dn Praça Martin Affon-
so, na vizinha capital fluminense te-
ve o gualdrope dn leme avariado, o
que determinou que, por minutos
embor», ficasse a embarcação á ma-
troca.

Houve pânica,. Ficaram entregues a
granrie inquietação os seus passagei-
ros. Poucn depois, entrctanlo, o lc-
moneirn conseguiu dominar a força
e as • —x

As costas doeram-
lhe 4 annos,

sem cessar
Immtnono mais profundo

pessimismo
Curado pelos Saes Kruschen

Dnranle quatro annos, as dores nas
costas nin abandonaram esle hnmem
um só minuto. Sobravam-lhe razões,
pois, para achara viria tão ruim, Ago-
ra, porém, embora aos 57 annns, co-
meça o dia bem disposto, livre das
terríveis riores. Ouçamos o seu caso:"Durante 

quatro annns tive uma
dAr incessante nas roslas. Tudo, na
vida, me parecia "negro". E'-nic, pois,extremamente grato dizer dns grandes
benefícios que os Saes Kruschen me
Ironxeram. A disposição com que, lo-
dos ns dias, começo o trabalho c sim-
picsmenle maravilhosa. Bastou tomar
ns Saes Kruschen durante sete dias
para senlir-me melhor e poder levan-
tar e vestir-me sem esforço. Cnm a
edade de õ" Annos, minha salvação ê
a rióse diária dos Saes Kruschen, todas
»s manhãs. " — J. T,

Os rins são os fiilrns da machina
humana. E' sua funeção expulsar do
organismo certos residuos venennsns.
Se, todavia, os rins passam afunecio-
nar mornssmenlc, essas impurezas pe-nelram na circulação do sangue, pro-duzindo males lerriveis — dores nas
costas, rheumatismo e depressão gc-ral.

Os numerosos saes contidos em
Kruschen estimulam os rins, fazendo-
ns retornar ao seu funccionamento
normal e benéfico. O resultado im-
mcdialo é o allivio riessas antigas e
penosas riores, as quaes desappareccm
por completo, se se persistir no uso
deste santo remédio.

Os Saes Kruschen enconiram-se á
venda em todas as pharmacias e rirn-
garias: o seu preço, no Bio, é de fi?00ll
n vidro mignon e lOíWin n vidro gran-
rie. BepresenUnles: Schiiling, Hillier
& Cia. Lida-. — Cai.xa Postal 56-1 —
Bio de Janeiro.

do venio c fazer retroceder a "Gra-
goatá", até o Cáes do Pliaroux,

O tempo que medeou enlre a par-
tida do "Gragoatá" e a sua volta á
praça lõ de Novembro, foi dc duas
horas e meia, embarcando o scu
milhar fie passageiros noutra barca
da Companhia Cantareira, que os lc-
vou até o outro lado da bahia.

Pudemos ouvir a propósito, hon-
lem mesmo, n mestre Salomão, que
assim nns explicou o incidente:

— Um sudoeste dc rara violência
soprou ás ultimas horas da larde de
hontem. (Juando a -'Gragoatá", que
dirijo já ha sete mezes, sem o me-
nor incidente, chegou a cerca de du-
zcnlos metros rie Nictheroy, o vento
a impelliu impetuosamente para a
praia. Lutei com o temão c cheguei
mesmo a dependurar-me, até que n
gualdrope do leme não resistiu á
força contraria e sc avariou, ntiran-
do-mc dc encontro ás paredes da ca-
bine. A "Gragoatá", cnlãn, rumou
para a areia da praia alé que, mes-
mo deitado pude alcançar o "tele-
gr.iphn" e determinar "machinas a
ré". Tomei ahi n oulro leme, bor-
dejoi ainda algum lempo próximo á
Ponta da Areia, alé que recebi ordens
dn chefe geral, em Martin Affonso,
para que rumasse ao cáes do Pliaroux,
ordem que ocalei voltando á Praça
15, onde chegamos duas hnras c meia
após á sairia. Não houve, entretanto,
o menor incidente a bordo.

Varias condemnações no
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Tremenda foiçada._»
0 menino teve o craneo fen<
dido por um golpe horrível

O Pnslo de Assistência ric Campo
Cirande spccorrell, esla madrugada, o
menor Jnsé, de 13 annns de edade e
morador na Serra do Vicgas, naquella
localidade.

José fora aggrcdido em Campo Gran-
rie, a foice, spCfrcndo, em consequen-
cia. fractura dn abnboda crancann,

Daquelle posto foi o menino, cujo es-
lado é gravíssimo, removido para o
Hospital dc Prompln Soccorro, onde
deu entrada, sem fala.

O Tribunal de Segurança Nacional
rcalisou mais uma sessão plenária,
spb a presidência do desembargador
Barros Barreto, afim de julgar vários
processos, inclusive pedidos dc cxclu-
sáo dc denuncia e archivamento.

A's 13 horas em ponto, presentes
Iodos os membros effectivos do Tri-
bunal e o procurador adjunto Sr.
Oilicica Filho, o desembargador Bar-
ros Barreto declara aberta a sessão,
sendo lida pelo secretario a acta da
reunião anterior, a qual foi approva-
da sem discussões.

Dc accordo com o regimento do Tri-
bunal, o presidente desembargador
Barros Barreto passa a fazer o relato-
rio dos pedidos rie archivamcnlo c ex-
clusão rie denuncia formulados pelo
procurador Ilvmalaia Vcrgolino, dei-
xnndo para proferir o scu volo quan-
do o Tribunal sc reunisse cm sessão
secreta.

A seguir, o juiz Raul Machado pro-
ecrie á leitura do relatório rios proces-
sos rie que foi summarianle de-
pois do que o Tribunal passou a deli-
lierar em sessãn secreta.

Já passavam das 17 hnras, quando
o desembargador Barros Barreto rea-
lire a sessão, dando a conhecer ns rr-
sullados rias deliberações nns riiffe-
rentes processos sujeitos a julgamru-
lo:

Processo n. 121, de Sáo Paulo, cm
que figura como aceusado Brasil
Gerson e outros, deferido o archiva-
menlo pnr unanimidade de votos dos
juizes. Processo n, 158, dc São Paulo,
aceusado Antônio dc Ias Casas Oli-
veira, deferido o archivamento, una-
nimenienle. Processo n. 161, do Ama-
zonas, Pedro Alves de Souza, archiva-
do unanimemente. Processo n. lfill,
rio Amazonas, Krigard Penha c oulros.
deferido o archivamento por unanimi-
dade dc volos. N. 177. de (Jo.vaz, Jacy
de Assis e outros, deferido n arehi-
vamento unanimemente, exlraindo-sc

copia do processo para apurar a res-
ponsabllidade dc Ammynaddah Mon-
tenegro. I

Processo n. 178, da Parali-yba, de-
ferido, o pedido de exclusão unanime-
mente'. Neste processo foram denun-
ciados 112 réos, requerendo o procu-j
rador a exclusão para 12 outros ac-
cusados; n. 21li, dc Pernambuco, Hn-
racio Valladares e oulros, deferido o
archivamento; 2.'I8, do Ceará, aceusa-j
dos o deputado estadual Anlon e o
juiz de direito Josc Olavo dc nodri- .
gues Frota, baixem os aulos em dili-1
gencia ao chefe dc Policia do Estado
do Ceará. I

O resultado final do julgamento
dos processos relatados pelo juiz Haul
Machado foi o seguinte: I

Processo n. 63, do Districto Federal
cm que figura como aceusado Vlvaldo
Vargas, resolveu o tribunal conde— j
ninar o denunciado a 2 annos dc pri-
são, por maioria ile votos dos Srs. jui-
zes.

Processo n. fió, do Districto Fe-
deral, aceusado Carlos Marighcila,
condemnado a 2 annos e B mr_zcs, por
unanimidade; processo n. Ii7, desta
capital, Assis liollen e outros, por
maioria conricninarios a 2 annns c fi
mezes; processn n. (i.S, Clovis ric Arau-
jo Lima, condemnado, pnr maioria, a
2 annos c 6 mezes dc prisão cellular;
processo n. fill, desla capital, em que
figuram como aceusados Jarbas Lo-
rclti c Arnaldo Cruz, resolveu o Tri-
bunal absolvcl-òs por maioria de vo-
tos.

A seguir o desembargador Barros
Barreto, deu por encerrada a sessão.
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Assumiu a pasta interinamente
Tomou posse o Sr. Gilberto Porto

No gabinete rio ministro da Justiça
teve logar, hontem, As 17 horas, a cc-
rimonia de posse do Dr. Gilberto da

livros

Foram aggredidos a barra
de ferro

Os clcclricistas Jones Aragão dos
Sanlos, branco, de .10 annos, casario,
residente á rua Carolina Machado e
llcrmany Oliveira da Silva, ric 21 an-
uns, lambem casario e residente á rua
Dr. Noguchi n. 1(15, decidiram fazer
"ma "farra" i na noite de hontem,"lana" essa que se prolongou pelamadrugada rie hoje. Pnr motivos quea policia rin Kl" dislriclo não pode «in-
ria apurar devidamente e que ambos
nno estavam lambem cm eslado rie es-
elareccr, foram victimas rie. uma ag-
gressáo a barra rie ferro, saindo seria-
mente contundidos, Jones Aragão foi
medicado no Posto de Assistência rin
Meyer c em seguida removido e inter-
nado no Hospital de Prompto Soccor-
ro, em virtude de apresentar gravesferimentos, como Iraelura dn illiaco e
cnnliisões e escoriações generallsadas.Ilermany de Oliveira. f,,i lambem me-
dlcndo naquelie Poslo, por não lersid ais feliz que n niilrn. Apresen-
laya elle fradurn dn braço direito,além dc contusões e escoriações gene-nilisarias.

As suas panas declarações nada »de-
anlaram ás autoridades rio lfi» disiri-
cin policial que procuravaçn esdare-
cer os factos. .... _

"Impreuõei *» Chronica*" —
Magdalena Camucê (Imp. Off.

Graf. A NOITE — Rio)
O titulo diz exactamenle o espirilo

deste livro em que. se contém expres-•nes de nma intelligencia viva, agra-
davel, independente, que se nãn (olhe
em nenhum sentido e fixa suas im-
pressões com vivacidade e belleza.

Magdalena Camucê enfeixou em volu-
me trabalhos de Índole differente, mas
Iodos unidos por um estylo grato a
Iodos os aspectos e pnr uma interpre-
tação da.s coisas e rins sentimentos
sempre brilhante. Ora, senlimns a
chronica em sua modalidade mais ca-
racleristica, apenas tecida de commen-
larln e emmcldurada pela vibrante clc-
gancia rie uma linguagem maleavel c
colorida. Ora, dentro do mesmo pro-cesso literário, percebemos o esboço
rie uma acçáo, a nesga ric um roman-
ce, a realidade apparentcmcnlc des-
cuidadosa de um trecho ou rie um lypo
psychologico que se delineia c sc esfu-
ma no jogo rítmico das palavras c na
flama levt rie uma observação que sc
encanta e se contesta das superfícies
humanas.

Em uns e outros capítulos, enlrelan-
lo, está sempre presente uma alma
sensível, arguta, capaz de bem enten-
der os phenomenos e os Indivíduos,
ric por elles ou com elles padecer ou
reagir. "Anna Karenine", "Carta á
Sra. Simpson", "Lady Hamilton","Sylvia Serafim", "Stefan Zwcig"
entre oulros capítulos assignalam as
lendenclaa espirituaes e a plásticaintellectual ria autora de "Impressões
e Chronicas".
"Á Triiteia Contemporânea" -
H. F. Gavaert (Ed. Brasilia

Editora — Rio)
Neste livo se encontram analysadas

personalidades marcantes rio nossn
lempo. Não apenas personalidades, mas
seus feitos de acção ou de pura in-
telligencia. F-spirilo profundo, com o
senso e a pratica de discernimento cm
seus domínios mais elevados e sub-
lis, o aulor exlrae rios colejos e das
criticas que esse.s confrontos fiuggc-
rem, algo rie consistente c claro co-
mo uma nova philosopia. Discutindo
Napoleão, Tolsloi, Lcoparili, Schopc-
nl-aiier, Nielzehe t outras sumidades
humanas, que e,c elevaram em idêntico
ou diverso terreno, mas Iodas inriivi-
dualidades de apogeu, elle noa aponta
seus caminhos rie pensamentos ou rie
acção. Denlro rie cada estrada intelle-
clual, discrimina os pontos fortes c os
trechos frágeis, propinando a cada lei-
ler uma visão e uma critica própriasd» panoramas ideaes ou rie fados bis-
lorlcoí que a polemica e a marcha rios
fados enncvnaram.

Recebemos: "Hitler", de A. Tenorio
rie Albuquerque, Cia. Brasil Editora,
Itio; "O Estranho Assassinio de Mr.
Arlwill", de Jack Hall, romance poli-ciai editado pela Cia. Editora Nacio-
nal, Sáo Paulo; "A Família llarrell",
de Ginrgia Pisani, ed. Cullura Brasi-
lelra, Inul. Adclina Fernandes: "Me-
in,nias de l'm Sargento de Milícias",
de M. A. rie Almeida, 't' edição, cri.
Cullura Brasileira: "Imperativos da
Adualidade", 27" caria pastoral dc I).
Joáo Recker. Porlo Alegre; "Náo Pó-
de Arrendar", Livans Tatamanti, São
Paulo. .-...;.'..

Silva Porlo no cargo de ministro inte-
rino da Agricultura, para substituir o
Sr. Odilon Braga, que se acha cm cx-
cursáo no Norte' do paiz.

A posse foi dada pelo Sr. .Tosa? Car-
los dc Macedo Soares, ministro da Jus-
liça, c foi presenciada por alias aiulo-
ridades publicas, amigos do lilular In-
terlno c innumcras outras pessoas gra-
das,

Finda a cerimonia, n Dr. Gilberto da
Silva Porlo, que exerce o cargo de che-
fe rio gabinete do ministro cffcclivo,
foi muito cumprimentado por todos os
presentes.

PETRÓLEO HAYA
CONTRA QUEDADO CABELLO.
CASPAS, SEBORRHEA.COCEIRA

Dr. Nicolau Ciancio
Doenças internas (coração, pulmõe»,

ficado, csto,naj-o, InteRtinns, rins. ele.)
Edifício Carioca — Lareo da Carlnco.
1-5, 1" andar. Salas 101-102. Tclepho-
nes: 22-07(17 e 27-8(107.
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Exmas. Donas de Casa
Peçam farinha de trigo - 3 CO-
RÔAS em saccos invioláveis de
1 kilo, ao seu fornecedor e terão
satisfação com os seus Cakes.

Massas e Doces.

RASGOU SEU TERNO ?
FICA NOVO - Vá no Serzldor Invisível

OUVIDOR, 162 — Tel. 22-46S4

Eiccardí converteu*
* se a bordo

0 bapiismo do conhecido
footballer

NÁPOLES, 2(1 (U. P.l — 0 jogador
ric foulhall italo-uruguayo, Nicola
Rlccardi, que chegou ante-hontem a
esta cidade, a bordo do "Neptunia",
em virtude de ler assignado um cnn-
traio com o Club ric Nápoles, foi con-
vertido ao cathollclsmo durante a
sua viagem através do oceano, a bordo
do referido vapor,

Nicola Palccnrril, que jogou antiga-
mente pelo club ric Palermo, expres-
sou o desejo dc ser baplisario, tendo
a cerimonia sido arranjada immeriia-
lamente peln capcllão dc bordo, cm
pleno oceano.

O Sr, Luiz Federzoni, presidente, dn
Senado italiano, que regressava pelomesmo vapor, de uma viagem á Ame-
rica rio Sul c havia embarcado no
Ilin dc Janeiro, serviu de padrinho.Finda a cerimonia do bapiismo, n
senadnr Federzoni, presenteou o seu
afilhado com um retrato autogra-
phario.

Motivos cariocas a oleo e
quadros em feltro

Na Associação rios Artistas Brasilei-
ros (Palacc-llotel I o publico porlc ari-
mirar duas exposições deveras interes-
santes: do pintor Alexandre (PAlniei-
dn Anastácio c dc Zitc Ferreira Cui-
rnaràrs.

Esla joven arlisla, melando um
apuÉido sentimento e uma noção apre-
ciavfl da arle decorativa, rcalisa cm
fcllro uma porção de trabalhos cn-
cantadores, ora molivos rcgionnes
como "Samba", ora lindas marinhas,
ou painéis dc figuras taes como "Kl
lançador dc cliampi" c "Índios pc-
ruanos1', E' uma exposição encantado-
ra, dc uma grande expressão decorati-
va, merecendo ser admiraria.

O pintor Alexandre dWlmeida, que
expõe pela primeira vez, apresenta
quasi cem quadros dc aspectos histori-
cos c pittorescos do Hio, dezenas delles
rm miniatura. São telas executadas
com muita observação e muito senti-
mento, evidenciando, sobretudo, sen-
siveis progressos do expositor.

Tres exposições de pintura
No salão da Associação dos Arlistas

Brasileiros (Palace Hotel) inaugura-se
no próximo dia Io dc setembro tres
exposições de pintura rins artistas:
Ismailovitch, Maria Margarida e Ma-
ku rin.

Dado o prestigio artístico dos tres
expositores, em exposição eslá sendo
esperada com curiosidade pelo nosso
publico,
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Para o banho dc sol , ac(i
vidades sportivas, nada vestiti
melhor do qur as sainhas.caleu
lão graciosas e juvenis,

Esse modelo perniittt dim,
sas combinações, qur n /ornam
bastante feminino, pratico e i».
teressante, m

Um sltnrt rm tecido Yicottt
ficará bem Itarinnnisado m
conjunto cnm uma blusa cku
de tom unida "assorli", n um
das cores dn tecido sadrtx,

A',

Só para creanças
F.n.rooncs poro baptisado lua <-, í

conIrodo* nn CASA K, lindos mnid' •
e preços baralissimos,

Fnçri hoie mesmo umn i>/(f/4 j V"
seceno de creançoa do C.1.S.1 K, Ikiti jmaranilliado com n eolot-tnl tttúnt
gronde variedade de modelos,

17, Run Leiipohlo Fróci
cx-Him do Thealro, 17

Musica;
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Audição ri»- piano dai nluninai

dn professora Y.mWe. Xima
No próximo sabbado, ás 15 horas, si

Thealro Casino He Copacabana, rii;:.
sa-se a 17» audição rie plann das ií;.
ninas da professora Emile Xima.

Para rssa exhibiçâo fni organlu!)
um esplendido programma t|uc reui
o aproveitamento das -Juninas di-t,;.
Ic curso,

Dr. Barbará
Ed. Bcx-S. 1.01

Estômago, Intéiilooi
e figado. Curso eiaperfeiçoamento nos hosps, de Nl',

T. 2.-7-13. R. Ml

ESCREVER E LER EM DIAS, 1$500.
Liv. Alves. Siiabario Bandeira Coelho.
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fl verdade solire a situação
financeira de Minas

Commentarios em torno da mensagem
Todo esforço para obscurecer a

verdade é vão. Mais cedo ou mais
tarde os factos se incumbem dc de-
monstral-o. E quando esses fados
são resultantes de algarismos não ha
critica nue sc mantenha nem má fe
que subsista.

A situação de prosperidade eco-
nomica e financeira cm que sc acha
presentemente Minas Geraes é uma
realidade. A mensagem que o ro-
vernador ücnedicto Valladares acaba
dc dirigir á Assembléá Legislativa I
contém a esse respeito dados do'
maior alcance.

Tendo encontrado o Estado na |
mais grave crise, com sua principal
riqueza, pelo menos anuella que mais
contribuía para o seu orçamento, o
cnfé, inteiramente desvalorisado, sem
outras fontes dc renda que compeli-
sassem sua depreciação, com os de.
mais produetos agrícolas em nivel
tão baixo que não era licito contar
com ellcs para o equilíbrio das des-
pesas publicas, e mais que tudo isso,
com uma divida fluetuante astrono-
mica que faria desanimar qualqueradministrador, o Sr. Benedicto Vai-
ladares não esmoreceu, todavia, e
concentrou todo seu esforço em esii-
miilnr as fonles de producção, pro-
movendo a polycullura intensiva,
porque só dahi poderia vir o reme-
dio salutar para os males que affli-
giam .Minas Geraes;

Não adeantava augmentar impôs-
tos se não sc providenciasse para me-
lhorar a situação econômica.

Indispensável era tambem prepa-
rar o mercado para que esse absor-

vesse, com sobras para a exportação,
a producção industrial, infundindo ao
mesmo tempo confiança ás activida-
des commerciaes no jogo das trocas,
c maior folga para o consumidor pelobarateamento das utilidades, foi o
que rcalisou o actual governo.

A arrecadação
Um confronto entre a arrecadação

de 1933, época em que assumiu o
governo, como interventor, o Sr. Be-
nedicto Valladares, e a dc 1936. cnm-
provam nossas palavras. Aquella foi
de 177 mil contos (desprezadas as
fracções), c a do anno passado at-
tingiu 2(!8 mil conlos. Unia differen-
ça para mais, de 91 mil contos.

As obrigações de 9 %A conversão das apólices de 9 %"foi. nem duvida, a operação mais fe-liz dn governo, embora a muilos pa-recesse inexequivel". Esses titulos
venciam-se rm 19.1(5. Terminado o
prazo da emissão forçoso seria res-
gatal-a, prorogal-a ou fazer outra
operação de credito que resolvesse
a situação.

O resgate era impossível pelo vul-
fo dos recursos exigidos, impossíveis
de serem encontrados n/is mercados
brasileiros e a sua prorogação colli-
dia com o plano financeiro do go-verno, que tambem fora feito parasc converterem os titulos de jurosalto cm litulos dc juro baixo.

O poder publico dc Minas não pro-curou unia solução que atlendessc
siiinenle aos interesses do Thesouro,
mas lambem ao patrimônio dos pnr-tadores das obrigações de 9 %. Para,

esse fim estabeleceu os juros decres-centes e a compensação por meio dc
prêmios annuaes, no valoi de 2 milcontos.

O exito registado foi sem prece-dentes. Em poucos dias os portadoresdesses títulos accorreram aos Bancos
cxponlaneamente.

A essa hora estão convertidos l".ãmil contos do montante de 192 mil<iue era a importância em poder dos
portadores, pois o excedente da emis-são inicial fora raucionado em Man-cos em quantia de débitos contraídos
por administração anterior a actual

Os benefícios da reducção dos ju-ros feito o calculo sobre 40 annosse representam por 304 mil contos'conforme se demonstra na mensagem
em apreço.

O objectivo do governo foi o maiselevado, porque a actual administra-
çao mineira não se beneficia directa-
mente com a operação. Os ônus re-sultnnles dos juros allns continuarão
a pesar sobre o orçamento até o fimdo mandato do Sr. Ilenediclo Valia-dares, acerescidos dos prêmios, e só
passarão a produzir seus frutos pos-ter.ormente. Foi, portanto, uma obra
para as gerações futuras, levadaerieilo com o intuito de henefi
as adminisl rações vindouras.

Atacar uma administração que agepor essa forma só se concebe da par-te dc demolidores contumazes cega-dos pela paixão, que ,,ã„ recuam de-ante ric nada. nen, mesmo deanlc dointeresse publico, quande
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1'otenclni 80.000 i-,ill»
K80 kilocyclo». (imln: anr, mu.

PROGUA.M.1IA IMI '¦ HOJE
IS. OU — PROIJKAMMA FAKA 0

JANTAI:; — Musicas Sçleccionadai.
ÍS.I." — HOl.A DO Bf!ASI_:-BI»

parlamento Nacional de PropifMili.
19.30—-PROC4RAM.MA DE ESTÚDIO!

Abertura pelo speaker Oduvild"
Cozzl.

VARIEDADr:? Or.CHESTRAES: -
Grande Orchestra d* • incerto-,!")"
regência ' do maestro ítnmeu Ghipi'
man.

10.(5 — CANTfiEf: 
'.uija S-taiuHi

13.55 — A NOITE INTORMA... »•
Jornal Falado da C'a-'a GulmarlH
Ltda.

2o. on — ACERTEM 0? Sf.fS RE"
LOiJIOS, pelo chronoir.ctro de --i:l'
nha da RE-8.

20.00 — TORRE V'E BABEI* coa
Mesqultlnt.a, Coutinho t Saian-l!"'

20.15 — AUDIÇÃO PH1--1PS: -
Cancoea Brasileiras -- .'-uno Rol-»»'

20.50 _ PROGRAMMA "OITOi »
TRINTA", offerccido pela "A EXfO'
S1ÇAO", com Cirando Orchestra »•
Concertos o Gioconda Tessari, !""¦'
pretando os mais llnd"S trechos nu
mnis famosas operetas-

21.0u — A NOITE INFORMA..."
Jornal Falado da Casa ü-iima"-"
Lida.

21.05 — CAPA PE LOUCOS,"3
Mesnultlnha o Couiinhc ,,,..

21.20 — CANÇÕES BRASI-E-H-1"
Ernanl Barros.

21.30 — VAMOS LER... » -»nin"a
tario da TRE-S. _.-,.

21.-5 _ o FOX FOHA POn EST-;
TADOS UNIDOS: — OrcheilM »¦
XC215.45 

- MUSICAS ronTUGUEZAS
E ARGENTINAS: - Luiza ba""1
e Orchestra Typica Pnrtenha.

22.00 —¦ A NOITE INFORMA
Jornal Falado da Casa
Lida. ,_,

22.05 — PAGINAS ESQ-EClM'Krnnnt Rn rins ennl D

!

... ¦ "'

(jüiiiur-i'

de do credito do Estado ao quai''pordever patriótico, sc '

> eslo depen
a

devia respeitar, l

--.ou — CARIOCA - ("hi-onica- .
22.::.", - IM.OGR.UIMA IA;.-,

TEMPO: — Gioconda Tessari »-•'
jnnm Refrional d» Pereira f',h0'K,i,

22.55 — A NOITE INFORMA.-- «
LETIM INFORMATIVO TARA ->•'•'
TERIOR DO PAIZ. _. vi-

23.00 — O BOA NOITE -A >*
CIONAL.

piiíh.u \-i»i\ nifnxjj,..,_
6.15 - HORA DE OVMNASTICA-

Aliertura peln fpeakcr Aurélio o«»
drade. Duas aulas de -rymnastíW '•
mica, A* fi.:.-, t 7.30. I"!" !"''• .'.
Oswaldo Dlnia: Magalhães. Ao P»
Jorpe Paiva, .,.«

ai RELÓGIO MUSICAL:— Hora ••'
leiar.noa Intcrvallos. _„. ,i

| 7.55 — A NOITE INFORMA"
primeiras noticias do dia.

S.IMI — INTERVALLO. ,,,
3 0.00 — Programma de mu.'!"-

11.00 — PROGRAMMA POS *l°
WlBlOS. „- „í!e

12.0,1 _ HORA PO OUVINTE. "''
rc-ldo pela Tecclattem .Mcderin-

12.55 —A NOITE INFORMA-"
tlrías #»ni primeira mftn-

13.00 — INTERVAL1/*
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l herança da milionária
(Continuação da Ia. pag.)

.inic'ítito de D. Eufrasia, afim de dis-

âr.dò rdinheiro-D ira iniciar-as -obra-s-

);',r.ollstrucção do hospit
de o"1'

ai c das esco-
, ,.. , ,„,o a familia de D. Eu-

¦l!'i, renrcseiltada por uma prima
râ .' baroneza dc São Cernido, tra-
""'de innullur o testamento; sob a

5o de q"c "• EuTrasih não po-
em sã conscicnciai dispor dcsetisallefioçap J

dia
bciis como

ndade. sem
fez, passando-os A Ir-

onsulta mis parentes,
ènlc interessados.lli a

^iTtMCC valer seus direitos, n ba-
' são (jeruldo tomou então

de dois advogados, Drs.
, .,u Mario rle Sã Freire c Sylvestre
í'"". j. sj Freire, os quaes, hon-

rime" "-
os servlçoa

Joaquim de
tem foram a Vassouras, afim de apre-
'".'níar ti" .i»170 a nropositura da an-

liúllaçâo dc '¦*•

ria
testamento d« niilliona-

.' nolicla ria chegada dos dois advo-
v j cidade fluminense alarmou a

Jôpulaçãu, pois, se de facto. fôr, an-
«atilado o tcstainent-i, a cidade ficara
Wr iudlciula, considerando-se o pro-
íSsu <l»e P*11*" cl1" «'Pi-csentaria a
«litrucção ali do hospital, que seria
L nrlllieiros da America, e das esco-
l,a modelos, «s melhores no gênero.
P,r islo, Informado do que se passa-
n o povo resolveu obslar a installa-
.-' da nudiencia no Fórum, dirigiu-
Lse eni massa para lã, e impediu-
doiiue o juiz iiistalla--.se os trabalhos.

Foram esses acontecimentos queacontecimentos
Vassouras e que termina-iisfiiiaraim

ram com a sairia rios advogados da ci
j'a(|f por se ter tornado impossível a
audiência, deante da opposição do
'Consultada a Corte de

Appellaçáo
Como lambem dissemos hontrm,' o

juiz qur funeciona nó Fórum, não sa-
ber.do (|iu' providencia tomai* em foce
do origina) impasse, c como a policia
não pudesse prestar o auxilio reque-
rido. lelcgrapliou ã Côrle de Appcllação
do Estado do Mo, solicitando inslru-
cçócs. Esse casn, pnr conseguinte, de-
\crí ser julgado na Corte, durante a
sessão de hoje.

Relembrando a vida de
D. Eufrasia

Explica-se o movimento do povn de
Vassouras pelo ciiinprimcnlo do lesta-
menlo dc II. F.iifrnsia lambeni eomn
«sio de syiiipathia e acatamento pela
vontade da p.xtincla, a dama que conse-
guiu crcai' mais amizades cm ludo o
iiruiicipio, Itealnicnle, em" vida, a fi-
djlk.1 dama foi um verdadeiro anjo de
bondade! saindo de suas mãos dádivas
incontáveis para ns habitantes da rc-
dio. Amparava a Iodos que delia se

approximavam, indistintamente, con-tando-se mesmo o caso de inniimcrnsfanilhas, desamparadas, oue recehi.in.

© e amizeir*
A3 SEMBLEA * RIO

t> .sustento de sua farta e inesgotávelbolsa, bo mesmo depois da morte tiaiiiillioiiai-ia se pôde avaliar os benefi-cios que cm viria distribuía. Orphãosviuvas, paral.vticos, aleijados, todos]emfini, dcsvalidos, foriiiaràm no seuenterraincnto, pranteando o ricsappnre-
cimento da boníssima bemfeitora. MasD. Eufrasia não os tinha esquecido,
mesmo após sua morte, pois no seutestamento, com a nomeação da CantaCasa para herdeira universal dos seusbens, pretendia continuar, indirecla-menle, a obra piedosa. Os serviçaes
qiic a serviram foram lambem contem-
piados nas ultimas vontades da extin-cia, inclusive a niucnina que a acom-
panhava de tenro edade, a Cecília, queseguiu D. Eufrasia durante toda a vi-da, com ella viajando pela Europa efreqüentando os melhores centros cul-lumes do mundo de enlão. Cecília,
pelo "estamento, recebeu trinta contos
de reis.
Fala á NOITE o advogado
da baroneza de S. Geraldo

A NOITE ouviu boje, pela manhã,o Sr. Alceu Sã Freire, um dos advo-
gados qne eslã tratando da minoro-sn annullação rio testamento ria mil-Ibinaria I). Eufrasia TeUíira Leile.

Assim elle nos falou :A baroneza rie São (leraIdo. pri-ma de I). Eufrasia Teixeira Leite,
constituiu-me seu advogado para o
fim de propor cm juizo uma acção
de annullação tio testamento deixado
pela millionaria.

Examinando, como profissional, o
referido testamento, conslatci desde
logo os vicios de que o mesmo eslã
eivado, concluindo immedialamcnte
pela veracidade das informações oue
me foram trazidas pnr pessnas da fa-
milin da minha constituinte.
Os fundamentos da acção

Desta fôrma, enlrei cnm a acção
em juizo. procurando a annullação do
leslamenln, haseatlo nn fado de I).
Eufrasia Teixeira Leite nãn se lichor
no gozo perfeito das suas faculdade.-,
mentaes pnr oceasião dc testar. Como
se sabe. o Código Civil prevê que, pa-ra que alguém possa testar, preciso se
torna que esteja em perfeiln juizo. pa-ra porier dispor, como manda a lei, dos
bens que lhe pertencem.

Isso não se verificou com a inillio-
naria tle Vassouras, pois, conforme
pretendo provar, cila nãn eslava em
juizo perfeito quando dispoz cm les-
tamchto dos seus bens. Além disso
exjslein ainda outros fundamentos
tle ordem jurídica, que constituem
elementos subsidiários na providen-cia jnririica qnc estamos pedindo á
justiça dn Eslado tio Rio,

Como c sabido, a audiência da pro-
posilura da acção não pride ser le-
vadii a cffeiln cm virtude dc uma
manifestação em contrario que se ge-
ncralisoú ãs portas do fórum de Vas-
souras, obrigando o juiz Alves Bran-
co a pedir providencias ao presidente
da Corte de Appcllação.

— Não foi o povn, r*i!s**n-no- o Sr.
Alceu, que impediu a renlisaçãn ila
audiência e sim um grupo tle iifc-
cessados na validade do testamento,
chefiado por elementos da Santa
Casa, que é a mais beneficiada cnm o
testamento nulln de pleno direilo.
Mas, a accão correrá os seus tramites
legacs, pois cstuii certo que a Còrtc
dc Appellaçáo fluminense saberá
prestigiar a acção do juiz dc Vassou-
ra*.

Concluindo, disse-nos o advogado
da baroneza de São Geraldo, o que se
pretende é impedir qne a jusliça tome
conhecimento dns factos criminosos
que rodearam a feitura do teslameiiío
por parle dc I). Eufrnzla Teixeira
I^ite, a qual, na oceasião tlc testar,
não sc achava no roso perfeito das
suas faculdades mentaes.

Negociações para
capitulação da

Catalunha!
BIARRITZ. 26 (Associa-

ted PressT"--"Iwf*wnfe*~de
fontes hespanholas, mere-
cedoras de credito dizem
que foram iniciadas nego-
ciações para a capitulação
da Catalunha.

TOSSE UM ...
TOSSEM DEZ...

TOSSEM MIL...
SO' NÃO TOSSE

QUEM TOMA
BROMOCODYL

NERVOSOS
CASA DE SAÚDE S 1.1'CAS _ Vol.

da Pairin, irj-liti. leis. 26-;\\H>. ijuartós,
12? e llll?. Apart. 3 (.}. e 2 S. 505. '
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A" procura de um

numero para ganhar
os 50 contos da

01

O pagamento da sorte grande da
ultima extracção dn Loteria dc Sanln
Catliarina, na quinta-feira passada, cm
que fni premiado o bilhete n. li 21211
com ns 50 contos, merece um registo
especial.

Esse bilhete foi vendido na cidade
de Imbituba, nó próprio Estado tle
Santa Catliarina, pertencendo 9 dc-
eiiiios ao Sr. Sevcriano Albino Cor-
rea, gerente do Banco Commercio e
Industria de Santa Catliarina na c*i*ia-
tlc tle Tubarão, c que se achava de
passagem cm linhiluiia, e I décimo ao
soldado tio Exercito. Vicente Aniccto.
tio 10" B. 11., das forças ora ncanlo-
nadas no Sul do paiz.

Por qualquer innlivn, o Sr. Srveria-
nn Corrêa andava á procura tle uni bi-
Ihelc qne terminasse em 2C, c encon-
Irou o (i.'-''2li. do qual faltava o riceimn
já comprado pcln soldado Vicente. Nno
queria ns II décimos. (Jiiéria um bilhe-
le terminado em 'JI', mas inteiro; Não
servia n partido; Perguntou mesmo no
bilhctelro se o soldado andava por
perto, para dar-lhe o pedaço.

Somente com muita insistência do
vendedor, que fazia ser que talvez não
encontrasse na cidade bilhete como
queria, fienu com os nove décimos.

Ganhou o prêmio grande, boa ma-
quia, afinal, e deve estar satisfeito,
pnr Irr um soldado, homem pobre,
entrado em 5 conlos, proporcional-
mente uma fortuna em relação aos 45
contos que o gerente do Banco apa-
nbriu.

liojc, a Loteria dc Santa Calhari-
na faz outro sorteio dc 50 contos,
peln preço tle sempre — 120ÍOOO, c dc-
cimos a 2-5000. '

>*• :|r *;*

A partir dc hoje, r lodns as quin-
tas-feirns, o resultado dos prêmios
niniores da loteria de Santa Cntharina
Hera Irradiado á-a 8 horas ria noite, pe-
Ias Sociedade Radio Nacional, Radio
Tupy c Radio Jornal do Brasil; ás 9,30
horas pela Sociedade Radio Nacional
e Radio Tupy e ás 11 horaa pela Ra-
dio Tupy.

Hlma diabólica de intrigante i
B
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• Nada se consegue sem perseve-
rança. Se o senhor ainda não foi
premiado, não desanime. Continue
a comprar bilhetes da Loteria Paulis-
ta, a Nossa Loteria, e, mais dia, me*
nos dia, terá a fortuna nas mãos.^manhâLJ
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"0 Estado de Sio Paulo" do dia immedisto ao Sorteio publica a reprodução photographica da lista official.
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Bonificação Paulista
Todo» os bilhetes inteiros adquiridos no baleãn da Casa PaillUtn. serão ac-ompa-

nhado», sem qualquer acerescimo de preço de um coupon com direilo a rasas, ««tomo.
veis, geladeiras, marliinas dc escrever c dc costura e vários outros brindes de utilidade
num total dc 150 contos.

PAULISTACASA
6, RODRIGO SILVA, 6

SUDOESTE
Embarcações desgovernadas— Naufrágios — Estragos

em terra
Hontem, com <•, violento Sudoeste.ra.Mnio dentro da bahia cavou-se qm"- dlfficul.taiido, sobremaneira, a na-veíação,
• nia das barcas da Cantareira que f**i-r:ii n serviço enlre ti 1'haroux e Ni-ctheroí exemplo, a "Icarahy", foi'rapcdida na alraenção lá, nor ter sidodf»'iad.*i da rol:..Entre ns embarcações pequenas, eramMip maiores as tlifficuldades. Houve,mesmo, r, naufraüio de duas chatas e,¦™ In embora não haja desastre pes-'.' lamentar, ns prejuízos foram

Consideráveis, As chatas oram a "São
¦"^'i da H,rra"ea"N. 23", ambas de
Pfprledadc ria firma Marlird fi Cia.' UMtlas pdn rebocador daquella cm-Prc'a. "Europa", vinham tlc Governa-<"*r. carrcRadas de «az.,lina.i-m meio á travessia, siirpiehendeu-os° «ímporal. Com a virdt-nvia das riija-
. ' Partiu-se n rchnque e as tluas cha-
mlil *?' *" Rnrra' naiifrasandn cm se-
L' *." tripulação foi salva, o mes-" n.m suceedendo á carga, que sc«Palhou no mar.

Uvará bala
^TAMnüL, 26 (Associaled Press*)
ijm, "e.n,e ~ ° Roverno turco enviou
sras 

n 
i ^ P°lencias declarando que

Ira 
n3y,r'5 dc Rncrra farão foso ctm-

lualqucr submarino estrangeiro
cusaí"?nt'trar nns a-8,jas lurc'ls ° sc rc'
cIliJ^ j T''-" a identidade, quando"ínudo a fala.
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Um technico de football
para o America

Pelo "Wcslcrn World" checou hoje
ao llio o antiRo footballer Delia Torre
que vem da Arjtentina contratado pelo
America F. Club, afim dc assumi a
direcção techoica do grêmio da rua
Campos Salles.

Delia Torre assumirá as funeções
amanhã, acompanhando a delegação do
eremio rubro que vae a Sáo Paulo.

Campanha nacional
pela esquadra

(Continuação da I". pag.)
xiliares da casa Freitas, Couto &
Companhia a belleza tio movinien-
to civico encampado pelo pres-
tiglo tradicional d'A NOITE cm prol
da esquadra brasileira, cm boa hora
iniciado pelo nos.iti patrício Sr. ligas
Muniz. Junln segue uma collcela fei-
la cnlrc rhefes, companheiros e ami-
gos da firma, e esperamos que ella
sirva tlc incentivo a todos os hrasilel-
ros que trabalham no mesmo ramo.
— (a.) O. A. ünnies."

(Continuaçio it 1*. pag.)
liada com o indivduo Adelino Macha-
do Figueiredo, ex-praça do Exercito, 

'

jiroseüfé-SffüiTfir-iTõni;-qüa nüo M a ri u
a ella e< dirigiu, pedindo-lhe explica-
ções de sua visita.

Discussão e aggressão
Cândido — conta Mario — es-

tava no meio da sala, ao lado de Ma-
rina, quando cheguei. Verbcrei-lbc o
procedimento, indo tentar seduzir a
mulher que vivia commigo. E como
náo me desse resposta satisfatória,
quiz castigal-o, avançando para o seu
lado.

Qaem eslava na sala ? — inter-
rompeu o delegado.

Todos. Marina, Maria Aicençüo,
Cândido, Eugenia e Adelino. Quando
pretendi «garrar o velho, os outros
me seguraram. Mas me desenvincilhei,
iV força. Dei uma soco em Eugenia c
com os homhros me safei dos de-
mais, atiacando-me, enlão, com o
Cândido. Esmurrei-o no rosto.

Apavorado!
Cândido reagiu ? — perguntou

ao boxeur.
Não. Ficou, ale, apavorado. Aliás,

percebi logo que era covarde, pois as-
sim que entrei a sala amassei com
lim soco o chapéo de palha dellc que
estava cm cima tlc uni movei, c o ho-
inem não teve coragem-de dizer nada.
Os outros tornaram a agarrar-mc e
disto Cândido sc aproveitou para fu-
gir. mettendo-se pela primeira saida,
que era a porta da cozinha, onde sc
fechou. Antes, porem, metteu a máo
na gaveta da crystalcira que ha na
sala e delia tirou um objecto que não
distingui bem, mas que me pareceu
reluzente, como uma faca. Enraivc-
cido sai em sua perseguição, livran-
do-nie das mãos qne me seguravam e
nietli n pé na porta da cozinha, es-
eancarando-a. ,lá o Cândido, pulando
sobre um divan existente no local,
procurava sair pela nutra poria, que
tlá para a varanda. Comprelicndendo-
lhe a intenção, girei sobre os calca-
nhares c fui escoral-n lá, pois percebi
que o homem pretendia fugir por esse
caminho, para ganhar o corredor c
descer as escadas. Foi o que aconteceu
cm parte.

Um soco tremendo
Mal inc postara — prosegue Ma-

rio — na segunda porta apparccia
Cândido, qnc estacou ao se ver irer-
cado. Descarreguei-lhe, enlão, um
forte murro, cm "uppcrcut", que o
attingiu em cheio, fazendo-o recuar."Não atire, Adelino! "

(Jue aconteceu depois com n Can-
dido ? — pergunta o I)r. Brandão* l*'i-
lllo, vendo Mario calar-se.

Náo sei.
Não sabe '.' Por que ?
Porque a esla allura vi que algo

de anormal se passara nas minhas cos-
Ias. Marilia, Maria Ascenção c Eu.ec-
nia, agarradas an Adelino, que queria
ganhar seu quarto, na pn.ita do corre-
dor, gritavam: "Não faça isso, Ave-
lino '. Não ai ire !"

Como foi quebrado o
camtseiro

A narrativa de Mario Soares era fei-
ta na própria sala em que se passaram
os factos. O boxeur mostra o logar cm
que sc achava na oceasião e acerca-
centa:

C.omprchendl o que queriam dizer
aquelles grilos. Avelino queria ir bus-
car um revólver nu seu quarto para ali-
rar.

Atirar em quem ?
Enl mim, pois cllc ficara Irritado

deante da minha briga rom o velho e
pnr nào ler eu atlcndldo aos seus ro-
gos. Queria me dar um tiro para aca-
bar crrfii a lula.

Que fez voei, então ?
—• A única coisa que podia fazer:

procurei segurar tambem o Avelino.
Mas elle se escapou e correu ao quarlo.
Fui cm sua perseguição quando elle
abria o caniisciro e apanhava o revól-
ver, uma arma de calibre 38. Atracamo-
nos, quebramos aquelle inovei, até que
por fim consegui tomar-lhe*a arma.

Fez uso delia ?
Não. Quando corri nlrás do Adc-

lino, as mulheres seguiram e por isto,
ao me verem de posse do revólver,
atracaram-se a mim e Aquelle, sjgu-
rando-nos. !'ão sei qual dellas conseguiu
por sua vez lirar-me a arma

Absurdos
O boxeur, emquanto faz sua narrai!-

va, vae mostrando os logares em que
os casos sc verificaram. Aponta o ca-
miseiro quebrado na sua luta com o
Adelino e depois se interrompe,

A historia causa estranheza. Mas o
ex-"hnxeur" só prosegue ao convite do
delegado Brandão Filho.

No quarto tio Adelino, en me
acfllmei. As mulheres lanlo pediram
que acabei ficando de bem com elle
outra vez. consenlindn que a arma lhe
fosse reslituida. Viemos, então, todos
para a sala.

Todos ? — Indaga a autoridade.
— O Cândido tambem ?

O Cândido nâo — reforque Ma-
rio. O homem já linha dcsapparecido.

Dcsapparecido como ?
Náo sei. Depois que o larguei

para correr atrás do Adelino, não o
vi mais...

Mas é absurdo ! Enlão você es-
murra o homem, deixa-o na varanda,
para correr atrás dc outro, e esque-
ce-se dellc '.'

Nós pensávamos que elle já ii-
vesse fugido.

Pnr nnde ?
Pela poria dn corredor, emquan-

to estávamos nn quarlo do Adelino.
O delegado Brandão Filho indaga

do Adelino, presente á diligencia, des-
se pormenor. Vira sair o Cândido ?

Vi, sim, senhor — responde o
inlerpcllado. Passou até por cima de
mim...

Pnr cima de você ? O morto deu
um pulo pnr cima de voei ?

O homem embatucou c não res-
pondeu.

O chá trágico
Tlcm — continua a autoridade —

admittida essn h.vpolhesc, de que pen-
saíssem que a victima não estava mais
na casa, que fizeram depois ?

Fizemos Indos as pazes — infor-
ma Mario. Fomos para a snla tomar

lehá. Mais tarde,
| lheu ao quarto e

E* incrível

Adelino se reco-
i fui embora.
— atalha o Dr.

Brandão Filho. Então, depois dc tudo

Quantia recebida  2:09,1?non
Contribuições tle hoje:

Nelson Antunes 20?0ü(l
l.isla enlre os chefes c

auxiliares dn firmo Frei-
las Couto Ji Cia. :

Carlos Albino tlc Atinei-
da 'jnsníin

,losé Augusto llibas 2l)$00(l
Oswaldo Seveilo Comes .. SüíniM
Lourival Dalvi Pereira .. 2010011
Valcnlinn Vasconcêllos F. 2ll«ntm
Paulo Pereira de Souza.. 203000
Adindo Nunes Monteiro.. 2n«(IIIM
Franklin N. da Silva  20*000
Francisco Pereira 20'nfl(l
Humbrrlo Mourão Silveira 2AÍ00II
José Duarte Monteiro Ju-
nior 20$000

Carlos Gonçahcs Fontes.. 2l"l*0fln
Antônio Correia Pcijó.... insonn
ülyses Pusccira 10?000

HOJE

VtW-J "Cêfc/
á venda cm lodo o Brasil.

apresentando nas suas paginas
artísticas, a literatura que
instruc, educa e diverte.

\}amoi iêhf
a revista que r uma bihliotheca

HOJE
á venda em todos os pontos

de jornaes.
No Rio, 600; 700 réis nos

. nos Estados.

Total apurado

Casaram-se Maria Paula e
Estevam Amarante

LISBOA. 2R (Havas) — O actor Es-
levam Amarante casou-se com'Ja ar-
tista Moria Paula, uma das interpre-
tes do film "As pupillas do Sr. KeJ-

2.373-ÍOOO tor".

isso, vocês nao ciiitiaralií tié verilicai*
se o Cândido tinha ou não saido e
foram tomar chá, descansadamente ?

 Foi o que aconteceu — diz o ex-
boxeur".

Não contou tudo ainda
Terminada a reconslituiçáo, ouvimos
opinião do Dr. Brandão Filho sobre

as declarações do amante dc Kugc-
nia. Achou o delegado que cila ainda
náo tinha fnlado a 

"verdade 
completa.

E esclarece:
— A scena, alé o momento cm que

Mario Soares deu o soco, em Cândido,
pôde scr real. Mas dahi por deante
c esquisita. Nâo se comprehcnde que,
tendo ficado tão enfurecido com o ne-
gociantr, espancando-o brutalmente,
fosse atrás dc Adelino e se esquecesse
de sua victima, a ponto de nem pro-
curar saber onde estava. Depois diz
que estiveram tomando chá na sala.
Ora desse logar sc avista tanto a por-
ta da varanda como a da cozinha. Logo
Cândido tle maneira alguma poderia
sair do logar em que ficara após rece-
her o soco sem ser vislo pelas pessoas
da casa. Ora. como nào o viram sair,
presumindo apenas que o tivesse fei-
lo, dc maneira que não sabem explicar,
como se concebe que ninguém tivesse
procurado certificar-se do facto?

Passar de um andar para
outro seria a morte

Uni exame mais minucioso da va-
randa que dá para'a arca cm cujo solo
foi encontrado o corpo de Cândido,
realisado hontem á noile para levan-
lamento da planta que illustra esta
nota, afasta ainda mais a hypothese
dc um aceidenle, quo sc teria dado ao
tentar a victima passar do 5° para o
4" pavimento, como no caso do F.di-
ficio Ceará. Só um louco teria coragem
de coinmctler tal façanha, porque só
pqdcria tentar o golpe um indivíduo
que dispuzesse dc uma solida corda

confiasse cntraordlnariamcnle em
suas mãos, arriscando a descer, pen-
durado, sobre um verdadeiro abysmo,
o que não se verificava no caso dc
Cândido, pois nenhuma corda havia
por perto.

Além disso, isto é um detalhe im-
pressionaite. a considerar-se , elle
caisse ao fracassar na passagem dc
um andar para oulro, seu corpo dcsli-
saria próximo á parede, pelo menos
até ao 3° pavimento, numa distancia
tle Ires metros, indo cair na arca, eni
baixo, do lado da varanda. Nãn foi
islo o que se constatou hontem, á
noile.

O corpo foi achado do lado oppos-
to, e náo caiu propriamente. Em lo-
dos os andares, nas paredes das va-
randas ha cordas dc seecac roupas,
que cortam a arca cm diagonal. Se
Cândido tivesse perdido as forças
ao tentar passar dc um andar para
outro, forçosamente na queda parti-
ria as alludidas cordas, que represen-
lam uma espécie tlc ròdc ao longo da
parede.*E nenhuma corda 'foi pari ida, além
da que existia nn n" pavimento.

Mesmo na hypothese tle que Can-
dido, soltando-sc dn 5" pavimento, li-
vesse batltln eom os pés na varanda
no i" pavimento e com o choque mu-
ilado a direcção da qnéda, descamban-
do para o lado opposto, náo sc livra-
lia de baler nas taen cordas, partiu-
do-as porque mio ttt? barbante c nem
isto aconlcceu.

Revelações importantes
Hontem, á noite, um "carioca-re-

porter", deu-nos preciosa informa-
ção. Adelino, amante de Marina, sc-
ria parente ou conhecido anligo de
Eugenia, companheira ile Mario Soa-
res. Saimos a apurar o faclo c viemos
a ter revelações sensaclonaes, impres-
sionantes no caso, porque comproinet-
tem enormcincnlc a reputação do bo-
xcur.

Quem é Marina
Marina, amante de Adelino, ninça

ainda, tem outro nome: chama-se
l.ijia Vieira dos Símios ,e c .casada. I
Seu esposo é o pintor cm construcçõés
civis Alexandre Vieira dos Santos. I
Vivia o casal, ha dois annos, cm casa |
dns paes de Lina, á rua Barão dc (lua-1
ratiha n. 17, casa freqüentada tanto j
por Adelino Machado Figueiredo, nes-
se tempo soldado d i 1" Regimento de
Infantaria, na Villa Militar, como por,
Mario Soares. E ali residiam lambeni,
num quarlo alugado, Maria Eugenia,
c seu amarte Cândido Dias!

Lingua diabólica
Na rua Barão tle (luaiviliba ronfir-

inarani-no ludo. Todos os personagens
tia tragédia de agora já sc conheciam
ba dois annos I Mario freqüentava a
casa e mantinha relações intimas com
Maria Eugenia, embora esta official-
mente fosse nmanle de Cândido. E
Adelino ia lá porque synipalhisava com
Lina, que vivia com o esposo.

Embora (leslíonestamenlo, a vida cor-
ria ali sem grandes tropeços, quando
Mario Soares, o aceusado de agora, en-
tendeu tle fazer certas intrigas tle Lina
eom ns próprios paes delia, apont-ni-
do-lhes ns tleslises da filha. Taes in-
trigas povocaram snffrimenlos para •
moça, que, não obstante ser mãe tlc
uma creanciiiha, tle nome Maria, agora
rom pouco mais dp dois annos, passou
a scr espancada no lar, pelos genitores,
a .principio, depois pelo marido, com
quein a intrigou lambem o cx-boxeur.
Adelino, frcqueulatlor ila «isa, sabia do
que se passava e ficava penalisado rofii
o soffrinicnlo da moça, conforlando-a
pnra tpie fosse agüentando a situação.
Mas er:i lão grande o m.irlyrio causado
pelas Intrigas tlc Mario que um dia Li-
na se desesperou e pretendeu matar-se,
só não o fazendo pela opportuna inter-
vençân de Adelino.

Hi| cç/ca de cinco mezes, Adelino,
ainda soldado, foi procurado no quar-
tel, em Villa Militar, pel-i moça. Disse-
lhe Lina que absolutamente náo desc-
java continuar mais no lar.

Eslava cansada tle tanta pancada,
dns paes e do esposo. E que fora pro-
curar Adelino por sor a única pessoa
cm quem depositava confiança.

Vendo a moça em tal situação. Atle-
lino levou-a para a casa tle unia fa-
milia conhecida,' á rua Frei Caneca
n. .114. onde cila passou quinze tlias,
cinquanló cllc ficava no quartel. Nesse
Ínterim os paes da moça, desconfiando
que Lina tivesse se soccorritlo de
Adelino, vão procural-o lambem, exi-
gindo-lhc que informasse seu para-

tleiro. O rapaz recusou. E temendo
que viesse a descobrir a casa da rua
Frei Caneca, resolveu tirar a moça de
IA <,'.li*.'..,u-i, |ii,i-a-~IUa BUeliws Aires.
onde alugou um a parla mento para
ambos, passando a viverem em com-
m u in.

Foi para essa casn, a da rua Buo-
nos Aires, que Maria Eugenia, quando
brigou com Cândido Dias, o morto,
veiu morar, ha cerca dc tres mezes,
por indicação de Lina, coiii quem
ella continuava a manter relações, E
eomo era lambem nmanle, ha mais
tlc dois annos, do cx-boxeur, esle pas-
sou a ir diariamente á rua Buenos
Aires, com desgoslo de Adelino, que
nunca esquecia as intrigas que elle
fizera de Lina.

Metralhado o embai-
xador inglez na

China!
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(Co.iainuação da I*. pie.)
tidade dos aviões que ata-
caram o carro do diplomata
britannico.

Teriam sido dois aviões
japonezes

CHANGÁI, 26 (Associated Press)
Annuncia-se que dois aeroplanos

de bombardeio nipponicog foram os
autores dos disparos dá metralhado*
ra que attingiram hoje sir Hugh Knat*
chbull, embaixador britannico na Chi*
na, deixando o diplomata ferido.

Não foi bomba
LONDRES, 26 (Havas) — Se-roa-

do o correspondente da "Agencia
Reuter" em Changai o embaixador da
Grã-Bretanha foi ferido por uma bala
de metralhadora disparada de nm
avião e náo por um estilhaço de bom*
ba como a principio se noticiara.

UMA BALA NO ESTÔMAGO
CHANGAI, 26 (U. P.) —Urgente

0 automóvel em que viajavam de
Nankim para Changai o embaixador
da Grã-Bretanha, sir Hugh Knateh-
buli e o addido militar, coronel Lo-
vett Frazer, foi bombardeado e me-
tralhado pelos japonezes, do que re-
sultou o embaixador ser attingido no
estômago por um projectil.

0 representante britannico está
sendo conduzido para um hospital.;

Enérgico protesto da
Inglaterra

LONDRES, 26 (Associated
Press) — As autoridades bri-
tannicas em Changai acabam
de protestar vehementemente
junto ao governo do Japão
contra o ataque aéreo de que
foi victima o embaixador
Hugh.' Attribue-se aqui a
máxima gravidade ao facto,
aguardando-se medidas ex-
tremamente severas por parte
do Foreing Office.
De Ohangai noticia-se que

foram aviões japonezes
LONDRES, 26 (Havas) —

Teletíramma de Changai pa-
! ra a Agencia Reuter annun*
I cia que foram aviões japo»
| nezes que atacaram o carro
cm que viajava Sir Hugh

I Knatchbull, embaixador da
j Grã-Bretanha.
Não corre perigo a vida do

diplomata
LONDRES, 26 (Havas) —

Despachos de Changai para
a Agencia Reuter commu-
nicam que a vida do embai-
xador Hugh Knatchbull
não corre perigo, apesar do
diplomata britannico ter si-
do gravemente ferido no
peito.

SABONETE

ORBLEU deBAZIN
Um snhonete dc luxo, para
a finura dc seu hom gosto.

Lindo estoja l
A" VENDA EM TODO O BRASIL

NAZARETH ouvidores
VENDE sortes grandes e DA' geladeiras de graça !. .,;

Vendeu sabbado 23720 — 200 CONTOS
Vendeu hontem 20680 — 100 CONTOS

SABBADO — 4 Setembro
IOOO CONTOS

e sorteio mensal gratuito da GELADEIRA WESTINGHOUSE
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SOCIEDADE RADIO NACIONAL

SEXTA-FEIRA, 27 — A's 22 horas — SEXTA-FEIRA
Irradiação dn altn comedia cm 3 acto», original de João

do Rio (Paulo Barreto), representada cm outubro dc
19I2, no Theatro Municipal, na temporada official :

AGUA ORIENTAL
rt.NfUUA VEGETAL-INOFKENSIVA
t)á an cnbfllo branco, mi crisalho,
ni*ra i, queimar, uma linda côr. des-
de u castanho claro ao preto maii

natural, deixando-o brilhante
e sedoso.

A' VENDA EM IODO O UKASII.
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Â BELLA Mme. VARGAS
— D I S T K IBÜIÇAO*-

BARÃO BELFORT Paulo Ferras
CARLOS VILLAR Arnaldo Còutinho
JOSÉ' FERREIRA A. Laio
FlORELLl Mesquitinha
Mme. VARGAS Violeta Ferraz
Maria Miraflor Maria Grillo
BABY Olga iSohrc

Acção: Rio de Janeiro — Época: 1912
A fina comedia "A BELLA Mme. VARGAS" gera

irradiada sol» o patrocinio da Perfumaria Lopes S. A.,
que a offcrree aos t-eii? clici?tes de todo o Brasil, cm rrgo-
sijo pela ampla acceitação do sabonete LANOL, o novo e
admirável producto da fabrica Bcijaflor.

A seguir: sexta-feira, 3 de setembro, a desopilantc
comedia em 3 artos, ailaj*! arão de Duarte Ribeiro, "Sou

pae de minha mãe".

SOCIEDADE RADIO NACIONAL
Freqüência: 980 kilocyclos — Onda: 306 metro»
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Lady Çonslánce

"Uso os ()ois Creme
des«'ç i>B JJ» Tni»"" d« •"•Mil

Moon
Pond'»

DOIS 
cremes? Pcrfeitamen-

mente, Madame. Porque
toda pessoa normal tem díias pel-
les — completamente differcn-
tes uma da outra e cada qual pre-
cisando de um creme differcn le.

Os defeitos mais communs da
pelle têm sua origem nas glan-
dulas oleosas da pelle inlerna.
E quando a pintura não fica
uniforme, é que a pelle externa
está secca.

Madame não pôde, com um só
creme, tratar ambas eslas pclles.
Para um tratamento complelo
é preciso usar os dois lypos de
cremes Pond's.

O Cold Cream Pond's, . que
•jonlém óleos de preparo especial
que peneiram na pelle interna,
mais profunda, e o Creme Eva-
nescente Pond's, òem gordura,
para a pelle externa.

Use diariamente, como is liei-
lezas da alta sociedade, mundial-
mente afamadas, o simples me-
lhoclo Pond's de Dois Cremes:—
Todas as noites, limpe i pelle
com Cold Cream Pond's. Quando
sahirem as impurezas, j pó, 3 rouge,
passe um panno macio, tirando todo
o creme. Repita, esfregando, ligeira,
mais creme para "despertar" a pclle
interna e manter impeccavcl a sxterna.
Tire-o novamente. Em seguida ap-
plique o Creme Evanescente ?ond's,
deixando-o durante a noite. Repita
esse 'ratamento f.odas as .nanhans.
"•ara maquillage uniforme.
\ntes de passar pó de arroz, ippli.
que uma leve camada de Creme Eva-
nescente Pond's Observe como alisa
os logares ásperos e faz apparecer
uma pelle oova. fresca, macia. A
ointura ficará uniforme, perfeita —
e durará mais. Consulte seu espe-
lho. Madame I

§§^f*s#

t Imm,"orno

se originam as
falhas da peilt»
Sugas, cravos : manchas
apparecem na nelle exter-
na quando as glândulas,•ellulas, nervos e tecidos
Ia pelle interna :stão ina-
-tivns e falham.

"*"^-7— ¦• —z:-^^fs*!~'Ji:'Bis'iii---^si

POND'S
C'Ol/t* (illAN

] ji Bpan. ,.,,
Iv "Mo dá u'".y
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f,'fi!i, njntti 11*. lirasil com-j, mrsmos \rifjrrdientct a
^elti menino processo t/tte u
importado, no preço, arjo-
ra, dos cremes '.onunwit.

Hemorrhoidas e varizes — Tratamento — Grátis
Medico especialista fornece receita. Envie nnnie, endereço completo

e symptomas á Caixa Postal 876  São Paulo CÃ» N.)
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Estréa hoje a Companhia Alvará

Moreyri-
E' hoje nn Regina a estréa ria Com-

panhia de Arle Dramática Álvaro Mo-
reyra. A apresentação rio conjunto ao
publico carioca será feita com a peça
de Lenormand, "Ásia", cabendu a
Eugenia Álvaro Morcyra o principal
papel peminino,

0 anniversario de Myriam Brennier
O casal Márgot Louro-Oscnrito llrcn-

nier deu cm sua residência uma linda
fesla por motivo do anniversario da
pequena Myriam', 11 sua filinlia dc
dois annns ric edade. A anniyersnri-
ante recebeu uma infinidade dc pre-
sentes. Poi unia noite encantadora na
residência daqucllcs dois festejados
artistas, prolongando-sc a fesla alé
quasi 4 horas.

Rapata-sa hoje "0 sonho de amor",
de Liszt

Peça romântica e sentimental, "O

sonho dc amor", rie Liszt leiri sido um
dos successns ria temporada que a Com-
panhia Italiana rie Opcrctas vem re-
alisando nn Carlos Comes, Hnje, ainda
uma vez, "O sonho rie amor", será le-
vgdo, afim dc allenricr-se Innumeros
pedidos que a empresa tem recebido.

Quem são os companheiros de Duloi»
na a Odilon no desempenho de

''Tovarich''
Artistas especiaes, cada qual assimi-

lado rigorosamente ao papel quo vae
representar em "Tovarich", foram, por
Duleina o Odilon, contratados p-ica a
montagem dessa importante peçi de
Jacqucs Dcvai. Des.Io Nova York, os
notáveis comediantes vinham prépn»
rando, mentalmente, o seu grande"east" e, em aqui chegando, dirigiram
convites aos interpretes ideaes para"Tovarich", ns quaes. por sorte, c a
"una voce", não trepidaram cm aceci-
tal-os, lal o enthusiasmo rie que sc
viram apoderados por fazerem seu re-
npparccimcnlo ao laüo rie Duleina e
Odilon. Assim, vamos vr, no Rival,
dia 3 de setembro, depois rie prolon-
gada ausência, Atila rie Moraes, num
papel que sc diria cseripto especial-
mente para a sua individualidade ar-
tistic.T, Conchila de .Moraes, a nossa
grande figura central rie comedia; Ma-
noel Pèra, actor cômico rie recursos
discretos, comedidos, lal como n exige
o seu papel; Sarah Nobre, Alglé Saino-
var, Alberto Diimnnl, Roque rin Cunha.
Zilda Salabcrry, Mario' Salnbcrry e 

'até

um legitimo actor russo cujo nome
por estes dias divulgaremos,

Com opulenta montagem em sceno-
plástica ric 11. Collomb, com esse
"cast" admirável c com as creações
magníficas rie Duleina c Odilon, vamos,
emfim, ter no Rival, dia II dc selem-
bro, o primeiro cspeclaculn cm nosso
idioma da peça que arrebata o mundo
inteiro ncsle momento: "Tovarich".

cm tradtirçâo dc Carlos Bittencourt c
Renato Alvim.

Commemora-se hoje o centenário de
"Rumo ao Cattete"

Commemora-se hoje nn Recreio o
centenário rie "Ruinn no Cattcte", su-
bindo 4 scena um novo quadro. "(>

desastre dn bonde", quadro político
cie actualidaric. Em ambas as sessões
haverá um acto variado com o con-
curso dc vários elementos rie theatro,

Programma» pnra hoje
RIVAL — "'1 gosto da vida", come-

dia. A*s 20 314.
REPUBLICA — "Arre Burro", rc-

vista. Pela Companhia Portugueza.
A's 19,45 c as 22 horas.

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦MBMMMtMMMlaMèMBM II— al

RECREIO — "Rumo ao Cattete", re-
vista. A's 211 e ás 22 horas,

JOÃO CAETANO — Chang. A's 20
e ás 22 horas.

CARLOS GOMES — "O sonho de
amor", ric Liszl, opereta. As 2(1 .'II.

OI.VMPIA — "Salada Trágica".
A's 211 c ás 22 horas.
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ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA

DR. FAUSTO CAMPOS
Cirurgia listhcticn rie tu.los os dc-

feitos da face e do corpo, rugas, seios,
etc. Tratnmnclq da obesidade ou da
ningrc/.n. Rejuvenescimento geral rio or-
ganismo pela Hemocndocrinritherapia.
Physionomiii. Massagem medica c
Esthctica, Extracçâo radical rios pcllos,
methodo pessoal.

Consultas rias 15 ás IS horas
RUA DA ASSEMBLÉA, 113-1"

Monteiro de Rezende
CIRURGIÃO DENTISTA - Assembíca
n. IIS-2* S. 21. Cuns. U 1 2 ás 12 e 15 ás 11)

Grande ássembléa de
professores

Hoje. As 17 horas, no sala n. 1 ria
rua Almirante Barroso, 1, 2" an-
(lar, rcalisar-se-á uma reunião rie di-
rectores rie escolas, professores prima-rios c estagiários, para a qual, por nos-
so Intermédio, se pede o compareci-
menlo rios interessados. Nessa reunião
serão tentados assumptos ric vllal in-
Icrcsse para a classe rios educadores e
lançado um magnífico programiyin pn-lilico-educacional, visando a cobesão
pulilica do magistério primário ca-
rioca.

O VAIOP NUTRITIVO'
? ,.1'i',. y. iaiz,. ¦".;•- r >' ¦-.''¦¦¦¦
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— 5/ seu amigo Hunr.que fosso
mais resistente, poder/a Jo.qar
no nosso team. •

— Experimenta um regimen de
MAIZENA DURYEA, Menriaue.
Ella le torn'-\ mais f»rl:

t)S 

,\„/ o y

— Henrique fu mnis um goalI
MAIZENA DURYEA tornou-o
nosso melhor j.gador

Sanatório Beüo Hcrízsnfe
Rivalisa com os melhores da Suissa

Especialmente construído pnra n
tratamento ria tuberculose. Direcção
technica rin prof, Samuel l.ili.-ini.i e dosDrs. Mittcr Mnycr de Paiva Queiroze Nelson Libanio, Caixa Postal 450.Knri. Telejr. "Sanatório" — Phnne 2148Uri!» Horizonte — Minas. Informações
n» Iti» . Maurício Villela. S. Pedro,'JO-
l-A. — Telephone 43-B825.

DURYEA
Peçanos um exemplar Qiatli

do livro do cocinlia.

^lP^S&
MAIZENA BRASIL S. A.

Cixíi Poilal 2972-540 Poulo
Remetia me G >ATIS jeu livrj

753 48
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AIRES e MONT!
PARTICIPANDO DO GRANDE CRUZEIRO ESPECIAL DE

EXPRIIMTER
Travessia marítima pelo confortável vapor do LLOYD BRASII.E

mmmfl WP W% E9 mf% I
Especialmente preparado para este cruzeiro

PARTBDA DO RiO — 14 DE SETEMBRO 1S37

DIAS EM BUENOS AIRES - 2 DIAS EM MONTEVIDÉU

^ As mais encantadoras excursões — Visita completa das cidades -*

Excursão ao Tigre — Sessão de cinema no "Cine Opera'1
— Jantar dansante no "TABARIS"

PREÇO tudo incluído— lnCLASSE 1;0OG

Sem haver inecessidade de passap
Peçam desde já, suas inscripções, folhetos e demais informes

AV. RIO BRANCO, 57
Telephone 23=5656«Rio de .laneiro

m
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brancti|e
Copacibae

vel»o.iO
(ido impei

SÍÍÃ
KíS*^»

Doenças da Próstata
nn. clovis de almeidà
KUA DA QUITANDA', 3-3", 1 hs.

Telophono 12-11107

Trntnmento rncinnnl cnm injecenes
locaes (Processo de cura efficien-
te, rápido, indolor). Perturbações

urinarias.

_..,_.4..y. ». 1 a. >i |..|r-|"t-t-t-t-''-*-*-"* a-at»»..>.afM-«a^.Ma-'»»'-->''-*Ha*a-»»»"»"*'a-»»«'*^^a't»»-a|'i»j

Pilidas milagrosas
Uma velha campoacza cie Folscotarltani), logarcjo situado nns

proximidades dc Egcr, Hungria, procurou, lia pouco, um advogado
densa cidade, que já uma uez a salvara tle séria situação embaraçosa,
afim de. consultai-o sabre, o irado por que devia agir, para rcliaver
50 "pengo", qua lhe haviam sido roubados, não sabia por quem. A
anciã disse ao advogado <iue. elle, sendo um homem de tanta inlel*
ligencia c de tanto saber, por certo havia dc conhecer unia famasa
pílula que, lançada no fogão dc um gatuno, o tornava eéijo.

O causídico, um pouco para não perder o seu prestigio e mnis
ainda pnra vèr-sc livra da constituinte, tomou do telephone e ligou
liara nm pharmaceiitico conhecido, a quem. em língua estranha, cr-
plicou o caso das "pérolas" miraculosas, que devia manipular para
a crédula crcalura,

0 phtirmaceiilico, mal o dama se apresentou em sua easa. levou-
o, cmn mes tle. miislerio, (( um laboratório seerelo, onde, proniin-
ciando palavras cabatislicas, fez apparecer uma centena dc pílulas
broncas, duras — a innocuas.

Cobrou pelo trabalho dez "pengo" c erigiu da senhorn o jnrn-
menti) de que. nâo revelaria a ninguém u segredo das "pérolas que
cegavam os ladrões",

Entretanto, mal pisou terra do uillarcjo, a dama contou a algu-
mns comadres qne nm fnmnsissimo rtduogatlo de Eger lhe havia con-
fiado um especifico infullivel para descobrir gatunos.

.Xiiiii segundo, a noticia sensacional se espalhou pela localidade,
da tal iimilti .;//.- chegou r! casa da dama antes ttella mesma.

Xa nerdade, ao apfiroximar-se dali, encontrou uma vizinha cnn*
versando com r,na filha, vizinha esta que, no val-u, í"i logo dizendo:

— Escuta, Thereza: sei que lu, lançando unia das "pérolas" qnc
trolixe.sta dc Eger em meu fogão, me tiros a visla. Tem piedade de
num! iY(7n 

'afins isso! Aqui estão os ãO " 
peiujo" que eu surrupiei

de tln bolsa e mais duas gatlinhas rjiie fe furtei n nnno passtidg...
A velha acecitou Indo immedialamente e perdoou: mas começou

a m-ivimenlnr-sr pelos arredores tle sua residência.
\ ni um instante, pôde rchtivcr galtos, galliiihas, um par de. brin-

cos, nina cigarreira, alguns lerços e. o anncl tle casamento, que lha
haviam elcsupparccido no decorrer dos ullimos dez annos 

'

Por fim. Ires damas supplicaram ./ velha que.
ns pilulas em seus fogões, pois, não podiam
seu furto .. .

Confessaram que. haviam roubado o marido, que ern 30 annos
mais moço que cila !

A velha teve o cuidado de não
mas logrou entrar na posse de.

Finalmente, fez saber qne
revelar us nomes do advogado

ANIVERSÁRIOS

lhes não deitasse
sliluir o objecto do

cotlocar as "pérolas" nos fogões
ludo quanto lhe escapara.
destruirá o especifico, recusando-se
c do ptiarmoecvl-ro...

DICK.

Senhorita I,eliria I?amns — Com-
plcln annos hoje a encantadora
senhorita Lctlcla Ramos, dilecta [ilha
do nosso prosado companheiro Aline-
rio Ramos, director lhesoureiro da S.
A. A MU II-; c de mi:i Exma. esposa,
I). Licinla Gonçalves Ramos. Muilo
nierecidnmcnle querida e admirada nn
circulo .le suas Incontestáveis ainifitii-
nhas, a anniversariante, mais uma vez,
receberá multas homenaBcnsj pelo gra-
tu nconlecimeiUo,

Faz annos Im jo n Sr, .Inyme
flrimolh, estimada funccionario do Cl-
ly Bank of New Vork e çiuc Icm sido
por isso muilo cumprimentado.

,— l-az .-nino:, hnje n Sr. I.uiz Por-
lugal, agente do Lloyd Brasileiro nesta
pnç.i, e flfilira de destaque rm nossos
meios maritimos e cuinnu reines.
sasi.im i:\tos

ferencia solire o auspicioso aconte-
cimento da historia mattogrossense. A'
sessão solenne, sesuir-se-á uni sarriu
dansante, Estão sendo distribuídos con-
cites c r.s sócios terão entrada median-
te o recibo n. 8.

 A's lil Imras dc hoje haverá na
sédc do Botafogo F, C. unia sessão de
cfnema.
VIAJANTES

PÃRÃ CADA DOENÇA HA ü Ktmtu
poriím n difficuldnde é cncontral-o.
Quantas vezes uma pessoa, após trata-
mentos longos e dispendiosos, já de»
ses|)«:i(ln, faz uma tentativa final e
fica luia.la.

MiüigreV Nâo! Simplesmente isto:
o doente "encontrou" seu remédio.
Assim, para os que soffrem do esto
mago deve haver um medicamento.

Não o procure. Aprove:1
cia dos que "encontrand
dio ficaram curados. I
produeto scienliricamei
indicado para Iodas
digestivas. Cnrdcirina
!l?lll)ll e è um producln do iwli-o i
conceituado Laboratório c Piiarmacll
Cordeiro, rua da Constituição; 15, '

n experitü.
seu reme--

.me Cnrdclniii,
le preparadne
; l.cflilrliaçiti

som
Atlei

Ideal".
na-|prii

i Alegre,
norteio
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ULCERAS e VARIZES DAS P
especialista Plt. JOAQUIM SANTOS cura sem repouso

IODOU-SE I,nra n rua fln yiii'niK'a io> ¦¦"
ERNAS
e s.-ai operação

Salas 43 c 11.

u

Raios X dos Dentes
A domicilio, Norx. Tel. 22-0228

Presteza e perfeição.

GUEDO e DELIA
( aliei lei rpirn. especialista, cm linlurna t
permanentes. Mnnírnrcs - Massneii-lns
Instituto Mme. (iraça. Kua 7 de Sc-

lembro n. Sli — Phone 22-1133.

tm so Deins-sexe
Uma senhora nu uma senhorita qne

deseja comprar um medicamento ou
um nrliRo .!<• hygiene pessoal, sente-se
ás vezes constrangida para pedil-n
numa plinrniacin ou drotrnria. Isto não
acontece na UltOCAltIA \'. SILVA, un-
de as senhoras sãn nttendirins numa
secção especial, servida por senhoras.
Esta novidade única em todo n Itio
de .laneiro, constituo um dos mais
bcllos passos no progresso do commer»
ein carioca deste gênero.

A Drogaria V. SILVA
c a easa preferida pelos seus preços
harãllsslmos. ItUA REPUBLICA Di)
PERU, 6I/6B, a 1)2 passos da Avenida.

Dr. Clarlmundo Flores — Vindo de
Sanla Maria, p..r via terrestre, acom-
p ilibado de sua Exma. esposa, acha-se
ncsla cidade, o nosso c mfrnde, Dr,
Clarlmundo Flores, director d'".\ Ra-
zão", que sc edita naquella cidade
gaúcha.

Dr. loaquim Vida!
DOENÇAS EOPERAÇÕES DOS OLHOS
A's 15 hs. It. Quitanda, 5. Tel. 22-5421.

A !) do corrente nasceu, em Sanla
Thereza, Estado do Iti", .. inlcressan-
te menino Álvaro I.uiz, filhínhn do
Sr. Oswaldo Nascimento e de sua cs-
posa. 1). Ely de Alvarenga Nasci-, .
jneul,, Medico Adjunto do Serviço do Dr.

' Desde o dia 15 do corrente cs-1 p"uln """d'"'" no llosp. S. Francisco
lá em festas o lar dn Sr. Mario de

GÜVÍDOS, NARIZ E GARGANTA
0R. B..ITGH DE CARVALHO

Cons. de J as b horas.
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em
Carvalho Ribeiro, gerenle em Niclhe-
i-oy, da Sul America Ten-eslrcs, Mari-
tinins e Aecidenlcs e sua esposa, a
Sra'. (ilaiuia Gonçalves Ribeiro, cir.
virtude do nascimento .le um robusto
plinpolho, que na pa baplismal rece-
lier.i o nome de .Mano.
FESTAS

Em sin sédc, a Opera Nazlonalc Dopo-
Invoro levará a cffeilo nn próximo do-
mingo 2'.i do corrente, ás lll horas, a
segunda reunia., dansante constante do
prograrhma elaborado para .. corrente
mez.

C) Ingresso dns Srs. socins rlar-sc-â
com a apresentação da corleira de iden-
tidade social c do recibo de quitação
n. 8. Trajo dc passeio para senhoras e
cavalheiros.

O Centro Maltogrossense fará
rcalisar hoje, ás 2l horas, cm suo scd.»
social, á rua dns An.Iradas n. 27, 1'
an.Iar, uma sessão solenne em rom-
memoração á dala di elevação de Cnm-
po-fír.inde á cidade, devendo o Dr.
Vlrffilln Corria Filho fazer uma cem-

de Assis. Largo da Carioca,
— Edifício Cariocn. — Tcl.

5-fi'1 and.
22-02011.

INDÍGENA'••-" PM wíphr:fü;ivi'/ud Ò:
. OPTIMO Ht\ - QUEDA DO CABELLO
i ;^^-|ÍMr*X;E^Jr»AWWITA5,..;.r- -.';.

As manchas, ns snrdn.i, os pannos, a pelle amarello-escura,
os cravos e poros dilatados, des npparecerãn. A cuti

invejável brancura c suavidade
Transforme a sua pelle. que foi ata- Muito Impoi

eadji e estragada pelos annos de c.xpo-
siçâo ao sol, ao frio e ao vento,

No seu rosto ha uma belleza occul-
tn, esperando revelação. Sua cutis
pôde ser muilo mais bclla do que V. S.
imagina. Porém tal belleza eslá oc-
culta sob a pelle, manchada, escura e
cheia de sardas e pannos que a co-
bre. Cum um 'ralnmcnto adoptado
pelas artistas bonitas que nunca en- ,'¦*¦"' ;l ¦
velbecem. V. S. pódc livrar-se de lo- 

C:"U Vet- '":"S f"KI'
das as imperfeições da cutis. Traia- Os resullados
se tio famoso Creme llugol. Esle cre- Garantimos que o
me elimina as manchas, as sardas, os
pannos. as espinhas, os cravos e a tez
amarelln escura, com assombrosa ra-
pidez. Contrae ns poros dilatados,
limpa c clareia, iiniformisando a pel-le cm II dias. O Rugol evita as rugas,
assim como as cnmbalc. mesmo as
mais accentuadas. cm pouco tempo.

GRÁTIS
FREITAS. Caixa.
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SRS. ALVIM &
Peço-lhes enviar-me pelo Correio o TRATAMENTO

.„,.,„ EMBELLEZAR O ROSTO.•Nl1'11'-  ||('\ .(;I»-\'>[-- ESTADO ........

DORMITÓRIOS . . . 5008
SAI.AS JANTAR . . . 600$
Só na casa da Despensa Alexandre

Hua Amlraila-, 51

•-W -k-v-v-\. -y, \ a. a. \ -\ »i *t-V-V--V-V-\-»v-VA^

OR. CARLOS F. DE ABREU
Moléstias das creanças

Consult, Assemlilea, 73, 2° ~* Kone
^2-7,193. diariamente, llesid 27-^181

Magnífico escriptorio commsrcial á avenida Rio Branco
Acceilamn- propostas .para a locação de melade de lodo o segundo andardo prédio sito a Avenida Rio Branco ns. Iil',71. lado da sombra da Ueniiloptima Incalisaçao para escriptorio de grande firma, com 300 metros nuadra»'dos de arca disponível npproximidamenle, e perfeilamenlc adaptado rom

ti^ mÍv»; 
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''''""^'•'" Pessoalmente para: LOWNDES& SONS, LIDA. — Rua da Alfândega, Sl-A. — Tcl. : 23-2772 e -13-,17IS.
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pi e o novo governo
do Paraguay

IKTI (GO DO CllILE,26.t:U, P;) —
- ¦*,,":., 

eslá enviando inslruc-
^¦fin tfo d" <;llile cm As,sum-
a0' nue este dirija uma nota ao
r" JL |i;na.cna.vo. r::nrcssando

,1o i.lnic lem u s.ilisla^
"Snt inalteradas as boas
T'amizade, que manteve tra-

Jtic com ns seus antecesso-

, j0VI

D'Annunzio re-
pousa

VTA REGGIO, 2(i (Associaled Press)— O poeta Gabricllc d'Annunzio cíic-
Rou 11 praia dc Piedra Sanla, para^umaestação de repouso de alguns dias.

Embora jã conte 74 annos. o poeta-

A NOITE -- Quinta-feira, 26 de Agosto de 1037
mmmimmmmmmmtmmmmmmmmmmm

soldado apresenta magnífica apparen-
cia c muito boa disposição dc animo.

VAMOS LEK: no Kio, 601)
réis. nos Estadul.

e 700
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fòssesdasCreanças?
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V, ames pudem dar, sem receio, aos seus filhinhos, o XAKUPE

... ,()iu pjra curar as tosses, bronchites, catarrhos, rouquidão e outras

ii ceies das vias respiratórias, communs nesta época.

Estas affeeções são sempre principio de graves doenças, por Isso
. ,er (1,5 rn.iis procurarem um remédio seguro e garantido como o

,|.jj'|ig sAD JOÍO- Não contém drogas perigosas. E* uma gulodice que

, ten) As.creanças.
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ido
(le "pello arame",

ii postu 2 da praia de

proximidades do Li-
bem a quem devol-

ao thrntrn João Caetano ou Edi-

Império, Copacabana.

Itdru-K- 

um

to ( preto,
cabana. nai

Cratlflca-se

ÍIAT0SSE PARA TOSSE
BRONCH1TE

TINGE SAPATOS
LUVAS E BOLSAS

em qualquer côr. Único especialista
que garante o serviço. A 1001 BOLSAS,
fabrica própria de carteiras para se-
nhoras. R. da Carioca, 40-loja. T. 22-4985
— Não confundir, é no numeru 40.

QUEM ÍIrSÉü ?
Acha-se na portaria deslc jornal a

certidão dc edade, pertencente á Sra.
I.aura dc Rezende Meira, encontrada
num bonde da linha "Andarahy", uo
dia 21 do corrente.

íl DAS APÓLICES DE PORTO ALEGRE
"CONJUNCTO IDEAL"

jtltendondo a Insistentes pedidos dos préstamlstas do "Conjuncto

|cil". resolvemos publicar todas as quartas-feiras, na edição final e
primeiras de hoje, o resultado do sorteio das Apólices de Porto

Bem, quo recebemos por telcjiramma directamente daquella Capital. O
Ilido (le bintem foi o seguinte:

iice N. 8.000-Série Ia
 A V. RIO BRANCO, 600CIBRA
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ciedade Supermentalista
i a presidência do Dr. Gerson

Li ma, reuniu-se esle instituto
Itilico com a seguinte Ordem do

, Arlhur dr S. Figueiredo — Pue-
tura -- primeiras 24 horas do
i"; medidas hygienlcas e preveu-
i alimentação.

, ,1. Silvrir,! Sampaio — Assisten-
4 infância nn Bahia — organisaçâo
rofessor Martagão (iesleira; servi-
odelar; pavilhões; efficiencia; am-
«c; primeiro Estado; quota cons-
ion.il; estender a todo o Brasil.
, Gerson Paula Lima — Deveres —
mem; dependência psyclio-soclaes;
r de si mesmo; dever e deveres;
o corpo j o meio social; a familia;

a collcclividade universal; o
nho do progresso permanente.

Bernardo Assmnpção — Com-
lidos — sobre os lhe mas apre-

SM0S LER:
aginaa.

uma bibliothcca em

Prof. LINNEU SILVA
OGULISTA Rua S. José. 85-5" and

T. 22-1)877. 2.is 6 boras."0ÜR0 VELHO"
BRILHANTES
PRATARIAS

MOEDAS ANIKiAS
Os mais antigos compradores
14, L. I)E S. FRANCISCO. 14

Esquina Ouvidor

)R. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Aftecções sezuaei masculinas vene

rcas e não vencreas. Tratamento ds

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA UO ROSÁRIO. 172. Ue l As l

SANAGRYPE PARA INFLUENZA
E CONSTICAÇÕES

*v v v ww

ii
berpa

Serpa) |

Anna de
i Juslinicin

ú' DIA)
l)r, Josc de Ser-

pa; H a y m u n d o
Serpa; Zcusn de
Serpa Vieira e li-
Julieta de

o iie Oliveira; Deo
i Borges de Serpa ;

enenle M a rio
Ic Oliveira; major

Josc Bernardes
e filha; Dr. Ano-
içophiio de Serpa
lia; e Adelaide dc

Dr. Victor Viana

*

lio-te

fll
Diniz e familia

lidam seus parentes e
para assistirem á

I3 lie J" dia que, poriíso da .-í 1 mo (le. sua
sngra, avó c tia,

iam rezar amanhã,
i»l a -feira, ás ln ho-
"a egreja de Nossa
"" ila Borlc Morte

ll'1'uriii, esquina
It, Branco"!, con-

jndo-se desde já pro-«mente agradecidos.

|aquim Esteves
Corrêa

Pilha e sobrinhas
Convidam aos ami-
í°5 e parentes pa-111 ajisistireln á

| 
''" T dia que

W rezar por alma
fe" •¦mil .sa pa,- c tio,

e'' de S*nssa Sc-
'1" Morres em'• n" dio 27. As oi-"¦'¦¦ ""'lf já agra-
PNiorndas.

Os 1-iscacs üc-
racs, Regionaes c
de Exames do En-
sino Commercial

convidam os parentes c
amigos do seu querido e

Serpa Isaudoso Chefe DR. VI-
CTOR VIANNA, para as-
sistirem á missa de 7°
dia que. pelo repouso dc
sua alma mandam ceie-
brar no altar de N. S.
das Dores da egreja da
Candelária, sabbado, dia
28, ás III e meia horas.

Rosa Cruz Ferreira
(ROSITA)

(Missa em acção de
graças)

Seus pães, grandemen-
Ic satisfeitos pelo seu
completo rcslabclecimcn-
to c feliz anniversario
convidam nos parentes e
pessoas dc suas relações
para assistirem á missa
que mandam celebrar
amanhã, dia 27, ás ü lio-
ras, na Basílica de The-
lezinlia do Menino .lesiis,
á rua Moriz e Barros,
confessando-se desde já,
sinceramente gratos.

• Victor Viana
Os f anccionarins

"} fretaria da Di-
r'''"' 'In Ensino«""•mercinl, 

pro-wnlç consternados
;!a'cc'ment„ de seu
n"lf,1,c'',(,fe. Dll. VI-'¦\N-\. convidam

i,a 
Mlr » missa de

I' '"''. mandam rezar
Zu!< » Mia alma" «o enrreiile.-nip

la Candelária,

>AUUSTÀ
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Processo de nskraüsagão
encaminhado psío gove^s

fluminense
O governador do Estado do Rio, nl-

mirante Protogeries Guimarães, cnea-
minhou ao ministro da Justiça, para
ns devidos fins, o |irarrssn_cru-qac
Delphim Alves, nalurn
pede the seja concedida
de cidadão brasileiro,

de Portugal
íiaturalisação

Toda a famüia iíiiòxlcada
BELLO HORIZONTE, 20 (Da Sue-

cursai d'A NOITEi -- No bairro Bar-
roca, toda uma familia loi inloxicada.
Essa familia, de .Insé de Oliveira, ai-
nioçára alimentos guardados da ves-
pern,

Immcdiatamentc os elfeitos da into-
.xicaejjj -e fi? ¦•;¦ sm' ii-

(1 Prompto Soccorro
de Oliveira, sua esposa,
ra, uma parenla desla

medicou alem
Eçancisea Cia-

! tres filhos.

í EIS A FiOVA
Usando seu maravilhoso prepurado

notei num prnzn relativamente curto
pletamente a queda do cabello t appi
calvas da cabeça, alguns
cabcllos, a princip'o em
fôrma de pcllos, fortale-
cendo-se mais tarde.

"LOÇÃO BELÉM",
ior ccasndo com-

recendu nas pnrtca

10-2",Alfandeea. '¦',Rua da

A Qiiéíla cio r.ilielln, gí-ndo o inicio ria calvicie,
tratada o mais cêflo possível, evitando-sc dess

calvirio prematura.
O incontestável valor pIlÒRcnico

da LOÇÃO BELÉM é o resultado
de numerosas e criteriosas ex-
periencias de laboratório, vi-
sando a saude c o vigor dos cn-
bcllos.

rreve
a fórn :zt

Com o uso da LOÇÃO I5ELEM
observa-se n paralysação da qué-
ria do rabello. a eliminação da
caspa c (los (rermens parasita-
rios, o nascimento dc novos ca-
licüns, bem como o fortaleci-
menlo dos fios delicie-

A L0CÂ0 BELÉM fará cie

EM TODA A PARTE
PEÇA AO SEU FORNECEDOR

^¦MMI^BBiMMmiBKmMMBBMMBBWHMMMW«BMMMHMBBB»'*W' -" ' '""' '"¦*
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Noticias de Hollywood
eSSS8SSS8SSSSSSS3e?Ç

í arianna Costa
Hei miro da Cos-

ta Loureiro agra-
dece a todos que
compartilharam da

sua grande dor, pessoal-
mente ou por cartas c
lelcRranimas e convida a
Iodas as pessoas de suas
relações para assistir ã
missa de ,'lll" dia que se
celebrará no dia 27 dn
corrente, no altar-mór da
egreja dc N. S. do Car-
mo, no largo do Lapa, As

|!> boras. Desde já agra-
dece.

Chilon José Avelino

Í 

Isabel dos San-
tos Avelino, Cen.v-
ra Avelino, Maria
Per e i r a Avelino,

esposa, filha, mãe e de-
mais parentes do saudo-
so CHILON JOSÉ" AVE-
I.INO convidam parentes
e amigos para assistirem
a missa dc 7" dia que.
mandam celebrar sexla-
feira, 27 do corrente, ás
0 1|2 horas na egreja
Conceição e Boa Morte
(Rosário, esq. Avenida),
pelo que antecipam seus
agradecimentos.

MISSA EM ACÇÃO
DE GRAÇAS

Dr. Octavio Man-
gabeira

A Irmandade Mãe dos
Homens, faz celebrar
no dia 27 do corren-
Ic, (sexta-feira), ás !)
horas, na sua egreja, á
rua da Alfândega, missa
festiva em acção dç gra-
ças, pelo anniversario na-
lalicio do seu Irmão hcm-
feitor Dll. OCTAVIO
MANGABEIHA.

mem i"fatile inrns.
agradeceu

Dr. José Coutinho
de Souza

Álvaro Coulinho
de Souza familia c
irmãos agradecem,
penhorados a todos

ijlaquellcs que acompanho-

í
Anlcci- iram na dor a perda de

|seu idolatrado irmão,
cunhado e lio, DR. .10SE'

E SOUZA e
assistirem

SOU-Ia missa ae i dia, que'nvida os ami-1 mondam celebrar no ai-
¦*i missa dc HU- ilor-mór da egreja de

e manda rc- Santa rtila, sexta-feira,
Ijll ."'" dc sua mãe, 27, ás 10 horas, antecipa-

."OSA SOUSA, damente te confessam
'"' egreja São gratos por este acto dc

a*>, amanhã. I piedade christã.

¦'Ia Rosa Snn-jn coutinho de''¦Jàd -^OUSa convidam para .
^pr.ip|iim ile Sou-já missa de 7"!*l eonviiU .- -_¦  i-l..

I,r'lr almi

'as s horas

Joan Fontaine, a "revelação" de. "Dolorosa Renuncia", continuei
a sua ascensão. Miss Fontaine appareccrti brevemente ao lado de
Prcston Foster, em "Vou e.an't bcat love" e a seguir com Xino Mar-
tini, em "Mtisic for Madame", Miss Joan Fontaine, que nasceu em
Tokio, hn dezenove annos passados, iniciou a sua carreira artística
interpretando Shaltespeare, nos palcos da Brnadwa\j. A' HKO lladio
coube a primazia de aprescntal-a pela primeira vez na leia.

 "Casamento a prestações", cujo titulo oriainal í "Thcre

goes mu t/irl", é uma comedia romântica, vivida por Ann Solhem
c Gene fíaiiniond, c que conla de maneira interessante a vida aaila-
da c cheia de acção dos rrpnrlcrs de ambos os sexos. "Casamento a

prestações", film da RKO Radio, reiine mais uma vez o par victo-
riuso dc "Uitrrali ao amor", "Andando no ar" t "Modelo de Ten-
tação" •,.

 Annc Shirlcy, filha de Yiclor Moore e llclen fíradericl; I Sim,

atas só cm film. F.llcs uppttrcccrãa como lal em "Meet the Missas",

film da HKO Radio, que. c uniu divertida satura a todas as espécies
tle concursos que se rcolisnm nos Estados l'nidos.

 .Yurno scenn de "On ngain — off againg", comedia da RKO
Hadio, com Whecler c Woolscu, Whceler devia dar uma pancada na

perna de Woolscu. A scena c feita, c, Woalstn põe-se a gemer assu.i-

Utdoramenle. O director Edward Clinc. approxima-se enthiisiasmudo,
exclamando: "Oh ! grande llob, esla scena está boa de mais para
puircer verdadeira I" "Parecer ? — diz o outra, — Itcrl bateu justa-
mente na perna que eslava sem protecção..." Rerl nao soube, cr-
nlictir o caso, elle, porem, irio ignorava que devia dar a pancada na

perna qne estava protegida por uma camada de algodão, Que teria

havido entre Whecler c. Woolscu?
.l////o;i Rerle, cantor de radio e comediante, deixou, ba poli-

ros dias llollpivood, indo para \ava Yorl;, onde o "broadrasl" o re-

clamava Milton Rerle lem papel dc destaque na grandiosa revista

musical ".Veiu Faces of 1937", que a RKO Radio apresentara breve-

mente, tendo nos principaes papeis llarreit llilliard, a mnremnbtt

bonito dc "Sas Agitas da Esquadra", Parkliakarltus e Joe. Penner.

Um grande numero dc. balnrinos, cantores c comediantes participam
'"'"'"JU 'píra"I""Sltpí 

SÃ», UM da RKO Radio, com

Solhem e Jack Oakic, foram contratadas quatro jovens artistas

attaes tem nesse film opportunidade de. revelar a sua capacidade ar-

i"ica São cllcs: Ann llnve,,, Jure Walsh, Marte Mark» C Viilliam

Croson. Ed.,ard Kennedi,, Paulo GnilfoUle, Richard Lane. e. Bradleu

Pana lém tombem papel de destaque nesse film que nos Irará Jack

Oakic como um artista cinemalograpliico de grande fama, e Ann bo-

thern como sua agente tle publicidade...

SüS88SSSSS8SSatSSSSSSÍ{

Montgomery e W. Powcll, 12, 2, 4, 6,
8, c lü horas.

PALÁCIO THEATRO — *'() amor
nasceu dn ódio", da United, com Mar-
Iene Dictrich e Robert Donat, 2, 4, 6,
8 e 10 horas.

ALHAMBRA — "Lucrecia Borgia",

do Programma Serra dor, com Gabriel
Gabrio e Edwigc Feuillcrc, 2, 4, 6, 8,
10 horas,

ODEON — "A Terra em Chammas".
da L fa, com lirlgglte Horncy, Gustav
'•"roclich c F. Kampcrs, 2, 4, ü, 8, e
10 horas.

IMPÉRIO — "Jornadas heróicas ,
da Paramount, com Gary Cooper. —•
2, 4, 6, 8 e II) horas.

GLORIA — "Vencida a calumnia",
da Paramount, com Wnrren William
e Karen Morley. 2, 3,10, 5,20, 7, 8,40,
10,20.

PATHE* PAI.ACE — "A viagem do
barulho", (Ia Mclro. com Ed. Lowe c
Elissa Landi, 2, 4, fi, 8 c 10 horas.

BROADWAY — "Os barqueiros do
Volga", com Pierre Ulnnchnr e Vera
Korene, 2, 3,40, 5,20, 7UÜ, 8,40, 10.20
horas.

REX — "Uma noile no Danúbio",
da Alliança. com Lco Slezak e Ida
Wust, 2, 3,10, 5,20, 7,011, 8,40, 10.20.

Ann
os
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para a garganta
WYMAN-LONDRES

«

Os Índios Enroros
usam para o cresci-
mento e vienr dos
cabcllos, certas hcr-
vas, de onde são ex-
trahidns as basca da

LOÇÃO BELÉM.

acto nascer o caee:
NAS PHARMACIAS,

DROGARIAS E
PSRFUMARIAS

10
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A MAIOR DESCOBERTA DO SÉCULO XX
SOCIEDADE CAPILI.AR LTDA. RUA EUENOS AIRES, 104.2" RIO

CAMPANHA ^-PRÓ-ALPHABÉTIZAPO 90 BKâSi
Escolas POPULARES ERAGHYPEDEÜTAS

55

Curso DE GRAÇA para ANALPHABETOS: Ler e Escrever corrente em DOIS
MEZES. O funcclonamentò das ESCOLAS POPULARES depende so doa LI-
VROS a serem fornecidos DE GRAÇA ao-, alumnos pelou INSCH1PTOS — hcm-
feitores do Plano Coiir-ilenação Intellectual. Inserevei-yns ' .: ' -

dse Livros aos (inalph.-ilietns, nos quacs n Campanha dará
fessores INTEIRAMENTE DE GRAÇA.

Uma professora da Campanha levará a lista para yosi
Para a venda exclusiva do livro: Livrs. Ah es, Rrlgulct,

te Plano
cscolaa e pro-

a INSCRIPÇÂO.
Freitas Rastos.

ATACADA
 E SEM

DE GRÍPPE
MEDICO

COM UM NOVO INtllK.NIO
MELHOROU DEPRESSA

A Sra. lt. N. Cabral, de Porto X.i-
vier, Rio Grande dn Sul, alte-.ta que
f-irtes dores no peito, acompanhadas
de febre, lhe fizeram ver (|iie eslava
com uni ataque de grippe. E diz mais:
"Na falta dc um medico na oceasião.
por experiência própria Icinlirci-me riu
usar o Vick VapoRub. No dia scjínin-
te as dures tinham dcsappnrccido e eu
senti-me quasi que completamente
curada.

Até mesmo no caso dessas constlpa-
ções de peito já enraizadas, que amea-
çam transformar-se em grippe ou
hronchite, se pode contar com o Vick
VapoRub, Hasta que o friecione em
seu pcilo, garganta e nas costas, antes
de sc deitar. Instantaneamente o Vapo-
llub começa a aiíir atravez da pelle
como um cinplnstro e, ao mesmo tem-
pn, solta vapores mcdicinacs nue são
aspirados pelo doente. VapoRub des-
prende o calarrho, allivia a tosse, des-
congestiona o peito e facilita a respi-
ração. Geralmente acaba com o res-
Criado numa noite.

ÃvSs© ao

Dr. Oaiarte Nunes
Vias urinarias (ambos os sexos) —

HLENORÚHAGlA c suas complicações,
(IRMORRIIOIDAS t- Doenças ANU-RE-
CTAES - S. Pedro. fit. Das S ás IS.

Casemiras e Bnus
coo S9% d9 bonificação

durante este ntez rsa

CÁSÂ VAZ
98, Büefi@s Aires, SO

IÍ3MÊ

Z;iS:íTSiCS!ESS!
I

%&y~~yy;

O NOVO MODELO
¦ "PIÍir.lÁOUATRE"

PARA 1937 REÚNE
TODOS -OS REQUIS!-
TOS DE UM CARRO
DE ALTA CLASSE POR í
UM PREÇO REAL-1
MENTE ECONÔMICO.*}

DR. ATAULFO MARTINS
Especialista •- Cura radical

Os films de hoje t
PLAZA — "O diabo A solta", da

Columbia. com Dolorcs dcl Rio, Ri-
chard Dix e Chcster Morris, 1, .-'.oU,
4,41), 6,30, 8,20, 10.10. .

METRO — "A ultima conquista .
da Metro, com Joan CrawCord, Robert

ISMi Hronchite. Complicações.
Assembléa. 88. Entr. Opt.
Brasil -T. 22-0049 - 1 ás 6

TOCÍOS OS teC5£iG3
"TOOTAL" levam na
ourela de metro cm
metro a marca regüs-
trada "TOOTAL" m
a legenda registrada

PT
i »

m Wm RmllJUAçSffliip -aliri %i.:sSdt
-CIA. PROPAC „ |

. Osv.-oloo Cruz, 9o E^^nSiSPr-Síeji

FORMISUINHAS GfiSE! RÊ5

41 II»

Guilhermina Busch
Daguer

í Esposo c filhos
convidam os parcn-
les c amigos para
assistirem á missa

dc 30" dia que fazem rc-
zar por alma rlc sua que-
rida esposa e mãe, GUI-
LIIERMINA RUSCII DA-
GUER, no nltar-mór da
cRre.ia de Nossa Senhora
da Roa Morle, amanhã,
dia '27 dc agosto (sexla-
feira). As 1(1 VI horas.
Antecipadamente agrade-
cem. (

HOTELRIO-PETROPOLIS
Para famílias e cavalheiros

I ORDEM E ASSEIO

RUÀ FREI CANECA, 92

O unito cinomq no Rio. dotado do

to de ar condicionado. '

POSSÍIO 67 ¦ Uli 11bi90 i 6141

FUNERAES

ti 

DOMICILIO RE-
V10ÇÂ0 de corpo»
s CAPELLA, eom

fornecimento de
material fúnebre, a
QUALQUER HORA
mesmo da NOITE.

Telephone: 22-2620

ur

DEVIDO A INSISTENTES PEDIDOS DO
PUBLICO, FEITOS VERBALMENTE, POR
CARTAS E ATE' POR TELEQRAMMAS, A
DIRECÇÃO DO CINE METRO FARÁ' VOL-
TAR, AMANHÃ, AO CARTAZ DESTE

CINEMA, O MAIS GLORIOSO FILM DAS
ULTIMAS TEMPORADAS :

PRIMAVERA
COM

JEANETTE MACDONALD

NELSON EDDY
AMANHA!

FRAQUEZA^
SEXUAL./

J«VISO«*ÍO»l
POT«nT«
B O P I DO
S-cauRO

VIDRO m ELIXIR VITAL.DE
MARàPÜAHA

. COMPOSTO

Leilão de Penhores
Em 4 dc setembro de 1M7, ás 12 horas

CASA GONTHIER (Filial),
Hcnry Filho & Cia. á rua 7 dc Sc-

lembro n. 105.

CAPITALISTA
Procura-se um, com 100 contos, pa-

ra explorar, como sócio, uma patente
de invenção de grande utilidade em

] Indus os paizes, c rpie deixará furmi-
daveis lucros. Cartas a 780, nu porta-
ria deste jornal. '

TRATAMENTO CIRÚRGICO
daa espermslocystltes chronlcai

Via» Urlnnrlao em nmhos os aexoa,
DR. JOAQUIM BELÉM

Rua du Ouvidor. 169-7" and. 2 áa 5 hs.

R0SALINA PARA
COIJUELUCHE

Duartina Tônico
mia t

Pari Ane-
Dyapepaia

ÜETECT1VES INFORMAÇÕES
PARADEIROS ÜE PESSOAS

Af in Largo da Carioca, 5
VI 1 K 4° andar. S. 408/9
V ¦ ¦ Telephone 22-13:6

EPILEPSIA
Enviamos graluitaincnle. a to-

das as pessoas que inffram de
al,i(|ues epilépticos, um impresso
contendo estudos e observações
clinicas do Professor Dr Ameri-
co Valerio. da Faculdade de Mc-

dicina do Hio de Janeiro, onde
se verifica a maneira pela ipial
sc consegue a cun. radical dos
ataques epilépticos.

Itcimtta endereço e uin sello rie
DOU ríis, afim de receber um Im-
presso, para J. Lucas — Caiu
Postal «658 - Rio.

Quando ISie fôr
sentado
"TOOTAL",
prador deve

para ver a

11

tecití©
) COITÍ-

ourela.

So ri es.-i p parece in colo o a«o (to
"BAUAPOKMKiA :il". que nlrne e ex-
termina na forniiuuinhas caseiras o
tuda espécie de baratas e que por ser
liquido, e o unlco
Imrntinhns miudas que
ua mnveia

nrnha rom nu
lanln cslrauam

in .'incham os espelhou.

"Barafcrmiga 31"

Machinas dc fnr.tr. alicates, chaves de
parafusos, brneas, limas, hocaes c todas
as peças pnra fngareiro "PRIMUS",

pslos menores preços na "CASA 11 \S
CHAVES", — Itua São Pedro n. 180.

( jjt/FP^Pf /J Livros collcpaes e aca-
ALVES demlcos, Ouvidor, lliti. *

VIAS URINARBAS E GYNECOLQQBA

EÃcliisiv.imentc Injecçõea ii
Dcsapparecem os symp

Agiida e chronica no homem e na

mulher — Prostatile, orchile, metrl-
tes corrlmentos uterinos, impotência.

— ÓLEOS —
tramusculares (M. Bliilnstico)
lunias < «mios cm 4 dias

BR. NEVES'
*.m>^itmm

Setembro, 170, '2" and
I*. ry.mnwgmiMãmmmm

Horário:
III As 12 - il ís 7

CflBELLOS BRANCOS !J

PIANOS
niiilhner, lieebstein. Steinway i

Plevel. quasi novos, sem eni roda e ^C'll
fiador. Kua Ouvidor, 81-soli

A exporfação fiQgFa^cíeíSEe
d^rarsís a sc^a^a que

passou
POHTO AI.KOHK, 25 (Sen-iço espe-

rial d'A NOITK) — Dufantc a próxima
semana finda foram exportados, entre
outros produetos, 1250 fardos dc alfa-
f.i; 31.433 saccos dc arroz; 1S.ÍIU0 !-ric-
cos de arroz com casca; 11.035 caixas
de banha; fi.711 saccos de farinha;
335 saccos dc feijão; 2.537 fardos do
fumo; 3.711) quintos dr vinho; 4.07K
e:i',::is dc vinho; c, 2.080 fardos dc.
xnrquc.

rtAMWV

^ã EAounJU
A ASIROLOGI' oltex-rs-ihe ho/e s RIQUEZA Aptoveili..a sum demora
e consefjuiré FORTUNA e FELICIDADE òriftníando-me ppla data de
nascimento úc caüà pessoa, Otscabfiret o moda seguro que com minha
e«periencia todos podem ganhar na iòttvin sem pprder «na sò voar.
Mande seu endereço e 600 fèis em sellos, pn.» enwi^r-lfie GRÁTIS
'O SEGREDO DA FORTUNA" - Miih.ires d« ^oesl^rlot provam

as rninUãs palãvías. - Meu*"cn(lereço. Prol PAKCHANG TONG.

Gral. Mitre 2241 - Rosário (S. Fè) - (Ftep. Argentina)
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A NOITE — Quinta-feira, 26 de Agosto de 1937

As realisações do interventor
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Ary ires fizeram o milagre de integrar
grande Estado no ritmo accelerado do progresso e da civilisação do

O Matto Grosso andou, não ha mui-
to, no noticiário sensacionalista dos
jornaes como theatro de sangrentos e
tumultuosos acontecimentos, iruc- cui-
minaram com a decretação da inter-
ven ção federal naquelle Estado da Fe-
deração, como único meio de restabe-
Jccer a ordem e a tranquillidade. Ti-
nha-se a impressão, de lora, de que
no grande Eslado cenlral imperava a
mentalidade retrograda o sanguinária
que por muito lempo entorpeceu a
acção dos sopros' renovadores da poli-
tica brasileira. Decretada que loi, po-
rém, ¦ intervenção, em 6 de março de
1937, cessaram como por encanto as
noticias inquietadoras que eram já
costumeiras sobre os acontecimentos j
mattogrosjenses. Fez-se silencio cm
torno do que «e passava naquella fabu-
losa região do pai*. A pouco e pouco,
porém, pelo depoimento dc leslemu-
nhos imparrines que dc lá chegavam,
pelo pouco que aqui transparecia sobre
a nova marcha das coisas do Estado,
dirigido pelo interventor capitão Ary
Pires, começou a formar-se outro e
alviçareiro ambiente cm torno do Mal-
to Grosso. Já nãn era mais o Eslado
das dcgladiações cruentas dos partidos
políticos, da desordem administrativa.
Como que uma aura benéfica soprara
sobre as suas immensas campinas, c
ji sc podia perceber um ritmo segu-
ro de trabalho e dc progresso moveu-
do o povo c engrandecendo a terra.
Afinal essa impressão geral Iransfor-
niou-sc numa convicção inilludivrl.
Matto Grosso, lendo á frente do sru
go\erno o interventor Ary Pires, pas-
sara a ser um dos Estados mais bem
administrados rio Brasil.

Aproveitando agora a estada, no Hio,
do capilão interventor, em lão boa
hora escolhido pelo governo federal
para pôr Mallo Grosso nos eixos, pro- I rio da Casca, que fornece luz a Cuyabá.
curamos ouvil-o sohre o que tem sido , () valor destas obras eleva-se a 1.212
a sua administração no curto espaço contos

nem boas nem ruins. Tudo está por
construir nesse terreno. Ocpois que
retornei a Cuyabá, providenciei para
que fossem attendidos, na medida do
possivel, os pedidos que me foram fci-
los pelos mattogrossenses aos quaes
levei a palavra confortador.-» de quem
lem o mais sincero empenho em aju-
dal-os. Ordenei a construcção de in-
numeras escolas no interior, de ca-
deias publicas, de edifícios para os
serviços do Estado. Em Campo Gran-
dc, por exemplo; adquiri o prédio do
lianco do Brasil por 120 contos para
nelle installar a Mesa de Rendas, pro-
curando dar o máximo conforto aos
servidores do Estado c fazer com que
o mesmo tivesse representação condi-
gna no grande centro que c Campo
Grande, a maior cidade de Matto-
Grosso. Em Corumbá pretendo adriui-
rir, tambem, um prédio cm condições
para a installaçáo da Mesa de Rendas
iocal.

Obras de vulto realisadas e
por realisar

Entre as muilas obras realisadas
até agora na minha gestão, contam-se
campos dc aviação, escolas, edificios pa-ra diversos fins, que montam, no seu
total, á somma de 1.46!) contos. Outras
obras de vulto aguardam apenas a abér-
tura dc concorrência publica para serem
iniciadas. Contratei os serviços de uma
companhia de omnibus ligando Campo
Grande a Cuyabá, numa distancia de
900 kilómclrosl

Restabeleci a navegação no rio Ta-
quary, Mandei desobstruir o rio Cuya-
b.i. que hoje eslá perfeitamente nave-
gavcl. Ordenei a eonstrucçào de uma
estacada na boca do rio Pirahym, Fiz
a reconstrucção da usina electrica do

dc tempo dccqrrido,

Em vez do terror e do atrazo
a confiança e a prosperidade

Attendidos am.velmcnte por S. Ex.
tivemos opportunidade de ouvir-lhe as
seguintes declarações:

— No Matto Grosso, hoje em dia,
reina a mais completa tranquillidade.
de par com uma prosperidade, sem
duvida incipiente, mas que. já se af-
firma em passos seguros. Disso poderá
dar testemunho quem quer que hoje
viva no território do grande Estado da
Federação. Em todas as camadas so-
ciaes, em todos os partidos estaduacs,
impera a mais absoluta confiança no
governo. Sou apoiado, politicamente,
pelas duas facções que. constituem a
Alliança dos Partidos, e que represen-
tam, de facto, toda a força ponderável
do Eslado, bastando que se. considere
que venceram as ultimas eleições,
apesar da formidável pressão em con-
trario que se exerceu enm uma violen-
cia sem limites. A Alliança rios Par-
tidos, mesmo sob esse ambiente de
terror, conseguiu maioria na Assem-
bléa Legislativa Estadual, e o seu
prestigio em todo o Estado é cada vez
mais solido. Em conseqüência ria pn-
litica impessoal que foi arioptada.
desappareceram todas as inquietações
Hoje respira-se um ambiente da com-
plelo desafogo. Antes de assumir as
rédeas do governo, era coisa cnmmu-
nisima andar-se armado em Cuyabá.
O facto não causava nenhum reparo,
e chego mesmo a afffirmar que era
perigoso andar desarmado... Hoje
náo sa vá
arma quer em Cuyabá. quer nos gran
des centras urbanos. A policia é suf-
fieiente para manter a ordem e fazer
reseitados os direitos de Iodos.

A influencia dos nomes...
O simples nome: Halln Grossa è

íufficiente para infundir a quem não
conheça o immenso Estado do centro,
uma concepção errônea da sua natu-
reza. Todo o mundo pensa logo em
florestas collossacs, matto por todo
lado, onças andando pelas ruas, um
matto grassa, emfim... Entretanto,
nada mais falso. Matto Grosso, em «ua
maior extensão, é constituído de cam-
pinas, de immensas campinas verdes,
qus compõem uma paizasem fascina-
dora para o forasteiro. Ha florestas
ihhospitós, sem duvida, as só na
região do Extremo norte do Eslado.

"Gazeta Official" — commenta a ap-
plieaçáo do numerário, verifica se o
que eslá escriplo correspondo á rea-
lidade. Chama-se islo viver ás claras,
fazer administração á luz da sã poli-
lica, filha da moral c da razão...

Matto Grosso com o ministro
José Américo

Quanto á poliliea, posso-lho affir-
mar que Matto Grosso está identifi-
cado com a candidatura do ministro
José Américo. Por oceasiâo da ex-
cursão que fiz pelo Eslado, nos diseur-
sos com que fui saudado, tive ocea-
sião dc sentir toda a synipntliia que
o povo maltogrossense dispensa ao
candidato nacional. E iremos para ns
urnas na certeza dc uma esmagadora
victoria.

Afim de que o publico
tenha uma visão perfeita
do que é actualmente o

das salas do Quartel do lfi» Batalhão
de Caçadores, resolveu solicitar a in-
tervenção Federal com fundamento no
art. 12, n. 4, da Consliluição da lie-
publica, afim de garantir o livre exer-
vicio de suas funeções, conforme se
verefiea dos lermos de uma copia au-
llientien da acta daquella reunião;

Considerando que, de faclo, essa in»
tervenção foi solicitada nos termos da
leira />, ultima parte, do ji li", do arti-
go 12, ria Constituição da Republica, c
do inciso II do | 2", do art. 18, da
Consliluição daquelle Estado!

Considerando que, além disso, c de
accordo com o 8 8." do art. 12 rio Con-
sliluição da Republica, deputados á
referida Assembléa, representando a
maioria, solicitaram a mesma iuler-
venção por intermédio de procurador
devidamente habilitado por instru
incnlo de procuração, offe.reccndo, en-
lão, o attestado de legitimidade de
seus mandatos legislativos, constante
de resolução do Tribunal Superior de
.lusliça Eleitoral.

ninguém carregando uma <?XTJ° ''", Ksla*',n- 
JU fe 'I""

ciadas as construcçoes do edificio dos
Correios e Telcgraphos' e do dique sec-
co de Ladario. Cumpre resallar ainda
a eonstrucçào das officinas da E. F.
Noroeste do Brasil em Tres Lagoas.

Matto Grosso não tem divida
externa — 0 único estacio do
paiz que tem seus compromis-

sos em dia com o Banco do
Brasil

Prosegue na sna explanação o in-
terventor Ary Pires:

— A situação financeira rio Eslado
é optima, O Matlo Crosso náo lem
divida externa, Deve apenas ,'I.Snii
contos an Banco do Brasil e 6.201)
contos á Companhia Matle Laranjeira.
Para lhe dar uma idéa do surio de

Muito tem contribuid.n lambem para I prosperidade que atravessa o F.slailn,

Ha 22 annos o governo não
construía um prédio!

Estas obras tiveram o condão dc
operar um verdadeiro renascimento na
mentalidade do povo. Para que se com-
prchenda islo basta que lhe diga queha vinte c dois annos que o governo
não construía um só prédio em todo
o Eslado. Parece incrível, mas é tão
somente a expressão da verdade. Os
próprios do Estado encontravam-se cm
ruinas, na sua maior parte. O governofederal lem collaborado com a admi-
nislração estadual, fazendo realisar uma
série dc obras dc vulto. Voltou a con-
fiança ao grande Estado, Os trabalhos
da minha administração tém' recebido
as melhores referencias de ministros
de Eslado, do próprio chefe do go-verno federal, rio general Manoel Ha-
bello, direclor dc Engenharia rio Exer-
cito, que se tem mostrado um grandeamigo dc Mallo (irosso. Graças á sua
preciosa collaboração é que vão ser
construídas', no próximo annn, as pon-les sobre os rios Tnquary, Vermelho,
Sâo Lourenço e Cuyabá.
Construcçoes em perspectiva

Entre as obras cuja realisação eslá
assentada posso llic citar:

— O quartel de enfermaria do Ki"
B. C.; a construcção das estradas de
rodagem de Cuyabá a S. Luiz de Cas-
cas, de Campo Grande a Bolicho Serro;
a construcção da ponte sobre o rio
Brilhante c Miranda; a corislracção
rios porlos de Corumbá e Porlo Espe-
rança, cmprchendimenlos que trarão I sentou á Assembléa Legís-ns mais assignnlndos benefícios ao '
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| Capitão Manoel Ary Pire?, interventor federal cm
Matto Grosso &áüjsfàr1W'i£i'A'« •'

grande Estado central do
j Brasil, publicamos abr.i::o
os trechos mais iznportan-
tes da mensagem que o in»
terventor federal, capitão
Manoel Ary Pires, apre-

alimentar essa falsa idéa que se faz
do grande Estado, a mania das expe-
dições aventureiras, que se propõem
a "varar as maltas virgens, á procura
de ouro. de onças e ate mesmo de in-
dios ferozes". Posso riizer-lha que a
maioria desses desbravadores rie sei-
vas não saem das cidades, adquirindo,
muitas vezes, os preciosos trophéos
com que aqui se apresentam, a pacifi-
cos habitantes das cidades matlogros-
senses...

Uma outra calumni*, por assim di-
zer "gcographica", que se faz a Mat-
to-Grosso: dizer-se que o seu clima é
ícnrgalcsen, capaz de anniquilar
me
sul do Estado, pelo menos, o clima é
adorável, ameno, propicio á saude c
todas as formas de actividade útil. A
gente é de índole encantadora', muilo
boa e hospitaleira, e só se preoccup.i.
em geral, com o trabalho e a prosperi-
dade rio Eslado, qne elles amam na sua
grandeza rude. com um fervor com

basta que allenlc no seguinte quadrocomparativo;
Contos

Arrecadação no 1" semestre
de 1935  3.911

Arrecadação no 1° semestre
de 193fi  5.9oo

Arrecadação no Ia semestre
de 1037  7.510
Apesar de Iodos os compromissos

do Estado estarem perfeitamente pa-
gos, o funccionalismo está recebendo
em dia. Estou reservando uma som-
ma para a liquidação de compromis-

. sos alé o fim dn anno, rom o Banco doirgalcseo, capaz rie anniquilar as Bras„ fl „„.,, ,& a m,e lhores energias. Nao c verdade. No 3Q3:50oàoÓO
Malto Grosso é n único Estado da

Federação que lem os seus compro-
missos em dia eom o Banco do lira-
sil. Essa declaração — tive n prazer
de ouvil-a do próprio gerenle «lo
nos<o maior instituto «le credito. Dis-
pendi 220 contos com o pagamenlo

jião se pôde calcular. O principal prn- j dos juros de apólices do semestre de
duelo do Estado é a creação de gado
A riqueza pastoril de Matto-Grosso é
uma das mais vultosa* rio Brasil. Ha.
no Estado, fazendas modelos, com to-
dos os requisitos modernos, comn por
exemplo o do coronel Etalivio. A Matle
Laranjeira é uma organisação que
todo o Brasil conhece c admira. Na sua
sédc, cm Campanário, existe tudo o
que se possa exigir comn conforto mo-
rierno. A Companhia, sob a direcção
esclarecida do capitão Heitor Mendes
Gonçalves, é uma das grandes for-
çns propulsoras do progresso e da ci-
vilisaçãu no coração do Brasil.

Auscultando os anseios do
povo

Continua o capilão Ary Pires:
— Afim de anscullar as necessidades

do Eslado, afim de ouvir a voz do
do povo disseminado por tão vasta
região, resolvi emprehender uma cx-
cursão, que durou um mez, por todo
O território do Matto-Grosso, tendo vi-
isítado 14 municípios. Não preciso lhe
falar nas difficuldades da viagem.
Basta rjue lhe diga que as séries rios
municípios, náo raro. estão afastadas
entre si dr 30, 40. 50 léguas! A falta
de estradas é, actualmente. o maior
entrave ao progresso do Estado. Não
fe* vias de communicação terrestre,

l!'.*i(> e do 1" semestre de 10.'17
E. cornando essa politica financeira,

tenho, no Thesouro, um saldo dc
2.548 contos, livres de qualquer cnm-
prnmisso, promptos para serem ap-
plicados em beneficio do Estado.

Até a mentalidade do povo
mudou

Como conseqüência dessa nova nor-
ma administrativa implantada no Es-
lado, posso dizer que alé a mentali-
riade do povo mudou. Não é cxaggcro,
Dantes, o cidadão de Matto (irosso
lia a "Gazeta Official" unicamente
para ver as novas demissões. Hoje.
elle procura o órgão official para ver
0 saldo, se cresceu, e rie quanto eres-
eeu 1 E' esse um faclo publico e no- I dc reproduzir
torio que qualquer um pódc obscr- | DECRETO N

lativa do Estado, em que
dá conta de sua acção ad-
ministrativa até 13 de ju-
nho do corrente anno:

"Senhores membros rio Poder I.e-
glslalivo Cuniprimenlniuio-vos no nio-
mento auspicioso cm (|lic iniciaes ns
vossos trabalhos legislativos, cumpro,
cnm immcnsn honra e satisfação, o
dever de trnzcr-vos, em breve sum-
mula, a exposição do labor incessante
c patriótico cm que me venho empe-
nhnndo, como chefe do Poder Exe-
culivo, durante o espaço de il mezes.

Antes de relatar-vos a situação cm
que encontrei o Eslado c os seus ne-
goeios, bem como as medidas que dili-
genleinenle. pnlriolicnmciilc tomei
em beneficio da ordem e dos nego-
cios administrativos, seja-me conce-
dido falar-vos d..s motivos dclermi-
na.ulcs d.i minha estada enlre vós, ou
seja, dns antecedentes polilicos que
motivaram a intervenção, federal no
listado.

Cerlo «pie ninguém, melhor «pie vós,
pederia sabor du que tenham sido os
dias terríveis em «ine sc agitou o Es-
lado, durante us mezes dc dezembro
dc 36 a fevereiro dc 37 corrente.

Comn representante, porém, do bc-
nemerito chefe d.i Nação, que tão
honradora incumbência me commet-
leu, cumpro um dever rie justiça, ex-
pondo c accentiiando n patriótica e
imparcial disposição de animo com
que se houve S. Excia., decretando a
medida, perfeitamente enquadrada em
dispositVOS d.i nossn Magna Carla.

Movido pelo são patriotismo o pelo
amor á paz e harmonia da familia
inattogrosscnse, como parle integrante
que é da grande Palria brasileira, ai-
tendeu o eminente Sr. llr. li.lulio
Vargas ao appello que lhe dirigisles,
movidos lambem vós outros pelo
dcslemeroso desejo de defender o Es-
tado arrancanilo-o ás garras da pie-
polcticla o «Io personalismo político,
lão cm «lesaccordo com a inriolc or-
(leira c com as tradições democráticas
do nobre povo mnltoprsscrisc, de quem
sois os lídimos e dignos represen-
lanles.

Auscultando carinhosamente os an-
seios deste povo, c ouvirdo-lho a sna
voz que. por vosso intermédio, lhe
chegou, c qu? o mais alto magistrado
rio Paiz. o Exmo. Sr. Dr. (ielulio
Vargas, acqulcsccu a lão justa solici-
tação, decretando, cm data de li ile
março rio correnle anno. a intervenção
federal em Mallo Crosso, cujos mo-
veis e cujas razões hem precisa men-
lc sc manifestam rio Icxlo rio decre-
lo ii. 1.458, que aqui tenho a honra

Um facto digno rie nola: — Venho
encontrando a maior bôa vontade pnr
parle do contribuinte, Ninguém foge
ao fisco porque lem a certeza de que
o seu dinheiro será honestamente ap-
pi içado em obras de interesse colle-
divo. O povo de Mallo Grosso acom-
panha carinhosamente o destino do
dinheiro que sáe do seu trabalho.
Examina os gastos dn governo —
toda a despesa que faço, publico na

. 1.408, DE II DE MAU-
1,0 DE 1937

Decreta a Intervenção Federal
no Estado rie Mallo (irosso, nos
leriinis dn Arl. 12. .. li, letra B,
ultima parte, da Constituição da
Republica.

O presidente da Republica rios Es-
tados 1'nidos do Brasil, considerando
que a Assembléa Legislativa do Esla-
do de Malto Crosso, reunida a 24 rie
dezembro p, p., ás 10 horas, cm uma

Considerando qne, concedendo "ha-
hcas-corpus" «ms mesmos represen-
Imites, enlão asviados no Quartel do
lli." Batalhão de Caçadores, recónlie-
cm a Córle ile Âppellação daquelle Es-
lado, c.iiii.) fundamento do pedido, a
co.ieçáii du que estavam ameaçados os
pacientes por parte do chefe do Exe-
culivo local;

Considerando que, por vários dias,
nn referido quartel' si' manteve nsy-
Ilida ii maioria dos membros daquella
Asseniblcn, em virtude da mesma co-
acção reconhecida pela Córle de Ap-
pclláçãó, vendo-se us deputados na
contingência de serem acompanhados
pela força federal, afim dc se reuni-
rem no edifício da Asscmhlcn e dahi
voltarem no scu ásylo naquelle quar-
tel;

Considerai! Io que, con o propósito
de evitar a intervenção, designou o
Governo o Commniidanle ria !)" lie-
gião Mililar, para executor, em Matlo-
Grosso, as medidas de excepção riecor-
renles rio disposto no decreto 1,259, rie
lli de dezembro du anuo findo IDec.
de 29-12-193Ü*;

Considerando que, apesar des«a pro-
videncia, aquella Assembléa ainda se
sente insegura, demite das repelidos
ameaças do governador, maxime devi-
do ao andamento dc seu processo por
crime dc responsabilidade, pelo (pie,
nu lelcgrainínn dirigido ao presiden-
lc da Republica,' neflba rie renovar o
pedido dc Intervenção;

Considerando que, assim, não é
possivel á Assembléa Legislativa th.
Estado de Matto-Grosso exercer livre-
menle ns suas funeções, o que nillorl-
sa e determina a intervenção federal
nus lermos ilo nrl. 12, n" IV, da Cn-
sliluição Federal, combinado com o
*; li", leira b, e S fi", do mesmo arligo;

Considerando que o ambiente de in-
tranquillidade cm que sc encontra o
Estado, aconselha a lininediala decre-
tação da medida reclamada pela Assem-
bléa,

RESOLVE:
Art. Io — E' decretada a Irilerven-

ção Federal no Estaílú ile Matto-Gros-
so, nor termos do arl. 12, n. IV, S li",
letra h, ultima parle, c ií 8", da Con-
stituiçào da Republica, ficando Inter-
rompido, pelo prazo de um anno, o
exercicio (ia autoridade do scu gover-
nador iCoiiot, Federal, art. 12, jj 1."
e »."). .«.

S único — E' nomeado interventor
federal, o capilão Manoel Ary da Sil-
va Pires, que desempenhará ns fun-
cções de governador do Estado e ga-
riiniirá o livre exercicio do Poder Le-
gislalivo local, observando as instru-
cções que vierem a ser expedidas pel i
ministro de Estado da .lusliça e Ne-
goeios Interiores tConst. Fed. art. 12,
3' D.

Art. 2° — O presenle decreto entra-
rá em vigor immediatamentc e seu

j Icxlo será communicado por via lele-
j grapbica ao governador c á Assembléa
| Legislativa rio Estailo de Molto*
(irosso.

Arl. 3." — Revogam-se as disposições
em contrario.

Ilio dc Janeiro, em li de março de
1937, Iiii." da Independência e 49." ria
Republica.

Can) Getulio Vargas.
Aga ni cm non Magalhães.

Enviado de um governo dc paz c rie
ordem, cu não podia, correspondendo
aquella confiança, senão orientar o
meu pensamento e os meus actos, para
esse mesmo sentido pacifico e ordeiro.
que tantos benefícios tem trazido á
Nação Brasileira.

E' o que tenho feito, e é o que fa-
rei, para a grandeza c felicidade dc
Matto-Grosso,

Ao assumir n governo, a pacificação
ri; algumas zonas fronteiras dn Sul do

começo se me impuzeram, infestadas
como se achavam algumas dellas, pelas
incursões de bandidos e caudilhos, pro-
vocando o justo clamor dc fazendeiros
c proprietários que se viam obrigados
a abandonar os seus lares e os seus ha-
veres, para fugir á sanha de Ines des-
ordeiros.

Enlrando em enl edi incnlo com o Sr.
commandante ria 9.* região e com os
rias varias unidades do Exercito, em
Bella-Vista, Ponta-Porá c Porlo Mur-
Unho, obtive que elles, em acção con-
junta com as autoridades policiaes, tor-
nassein cfficienles as minhas medidas
e determinações em prol da paz.

Náo me foi difficil, felizmente, a ef-
feclivaçán ilesse dcsldcrafum (lc ordem
e tranquillidade publica, de que vi-
nliam carecendo algumas populações
sulinas.

Assim sendo, e assim desobrigado
dessa imperiosa tarefa, pude volver as
vistas para os vilães problemas admi-
n isi ra li vos, sob o seu Iriplice aspecto
econômico, financeiro c cultural;

Move-me, Srs. deputados, o mais
vivo c sincero empenho em tornar fe-
çüiidos e benéficos ns dias da minha
gestão; imprimindo aos negócios publi-
cos efflcicntc aclividade e cabal rcalisa-
ção rie progresso c bem estar, procurou-
do a perfeita harmonia enlre a acção
poliliea sadia c a acliva administra-
çãn,

Era necessário condensar em ultima
analyse u meu programma administra-
tivo, e eu vos repetem, a cada passo,
cslns Ires palavras que caraclerisam a
acção rios grandes estadistas e que eu
gravaria, em lelras de ouro, como lem-
ma rio meu governo: producção, com-
iimnicação e instrueção.

Com effeito, Srs. deputados, ahi es-
lão resumidos os Ires pontos capitães
da minha acção executivo, como passo
n expor, e como penso provar, por
netos positivos que o meu patriotismo
tem tlictado,

PODER JUDICIÁRIO
A justiça mereceu-me sempre o

mais decidido apoio, e, obedeccntlo a
tal principio, coube-me, logo ao assu-
mir o governo, restaurar o respeito de-
vido ao Poder Judiciário, rcgularisan-
rio, pelo Decreto n. 2, rie 12 rie março
ultimo, a situação e mesmo a composi-
çáo da Corte rie Âppellação do Eslado.
contra a qual o governo passado vi-
brava um polpe injusto, e pelo conse-
guinle illcgal, assignando um aclo in-
iinricquado, com o qual pretendera dar
cumprimento a dispositivos da Organi-
sação Judiciaria.

Retribuindo a visita que gentilmenteme fizera uma commissão rie desem-
bnrgadores, tive a honra de compare-
cer pessoalmente, cm dala de 30 de
abril ultimo, aquella augusta eorpora-
ção, qunndo ine foi dada a opportuni-
dnde de externar, perante os seus pre-claros membros, os meus propósitoselevados cm relação á justiça e á har-
monia que deve reinar enlre os Ires
poderes constitutivos do Estado demo-
era tico.

Consoante o relatório enviado peloseu aclual e illustre presidenle, o
Exmo, Sr. desembargador José de Mes-
quita, têm corrido com perfeita or-
riem e regularidade ns trabalhos judi-eiaros rio Tribunal.

Resenha dns Trabalho» Ha Cíirtc de
Âppellação

A Córle dc Âppellação celebrou du-rnille o nnno hoje findo, 121*, sessões,
sendo 113 ordinárias r 13 exlraordi-nariis. lendo nesse periodo julgadol.i.) feitos, a saber;

f.0

Petição de h.ibens-corpus,.,,
Conflicto dc jurisdicçã.. .o..
Concurso rie juizes 
Reclamação dc despacho tie
relator

Reclamação por inexeciição
rie ma ml,ido 

Peliçáo de mandado de sc'-
giirança 

Recursos criminaes
Appellações criminnes 
Recursos crimlnnes
Recurso de liahcas-cnrpus .',
Embargos a nccnrdam de rc?

curso criminal
Recursos eiveis

Appellações eiveis 
Aggravo rie petição 
Cartas tcstcmunliavels ....
Embargos a necordam de ap-

pellação eivei  i
Embargos a accordan. 

' 
de

agravo 

Tolal 
Ficaram dependendo de'julga

35 frilns a saber:
Competência Origin-rl» do Tribuna1'eliçao «le habens-corpus .... 2Denuncia ' i «

1 31

1S
10

41

135
mento

Kecursos Crlmlnaes
Appellações crimlnnes 
Recursos criminaes

Recursos Cível»
Appellações cíveis 
Embargos accordnm deappel-

lação eiveis 
Aggravos rie petição .
Recursos de mandado

gurança 
rie

14

R
2

1
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ASSEMBI.EVA LEGISLATIVA

A essa Assembléa que, em brilhan-le pl.iiide, compndes e eadministraes,sob a presidência do Exmo. Sr. Dr.Esleváo Alves Corrêa, lendo a salis-r.içno de manifestar os meus npplau-sos, pela harmonia e efficiericla cnm«pie Icem decorrido os seus trabalhos,
graças ao patriotismo e á clarlvldeiicid
que presidem nos vossos actos.

Dos sentimentos e disposições quepessoalmente me animam, já vos deieonla, por oceasiâo da visita que, ain-da no mez passado, tive* a honra rierctrlbuir-vns, agradecendo mais umavez o conforto da solidariedade que.no dia d i minha pnsse, encorporados
me levastes, num gesto patriótico dc
nobreza c civismo.

o que tange ás suas relações de or-dem administrativa com o Executivo,
cumpre-mc In forma r-vos do cabal'
cumprimento dndn pelo Thesouro do
Estado á lei n. 69, de 1" rie junho riocorente annn. que votou o credito
necesario extraorinarlo para attenderás necessidades dos trabalhos extra-
ordinários em que patrioticamentevos vindes empenhando, desde janei-ro ultimo.

Como conseqüência dns plienomc-nos polilicos que sc operaram no Es-lado ultimamente dns qu.ies resul-
lou decretação da Intervenção Federal
acha-se como sabeis, cm andamento
legjl .- reglar, o processo do governa-

, dor, Dr. Mario Corrêa da Costa, pro-Eslado, foi dos problemas que logo de cesso que, actualmente, cm sua ulti-

ma pliasc, está confiado ao Tribunal
Especial, constituído de illuslres
membros dessa Assembléa t da Corte
de Âppellação, soh a presidência tio
Exmo. Sr. Desembargador Josc dc
Mesquita.
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

Deste egrégio Tribunal tive a honra
dc receber, dias após a minha posse,
uma visita, por intrmedio de distin-
clã. commissão de seus membros, vi-
sita, que retribui -.pessoalmente cm
dala dc 12 de maio ultimo, em sua
série, onde me foi dada a opportunida-
tle de manifestar idéas sinceras e pa-
triplicas que me animaram c animam
em relação ao nosso actual processo
eleitoral, o qual possue neste Tribu-
nal a concretização viva e legitima
tln maior victoria da democracia no
Brasil.

Com esle Tnstilulo Juridico-politico
lem o Executivo mantido a mais in-
lima e cordial harmonia, n"i actual
siluaçáo em que se collocou a vida
poliliea dos municípios, em virtude
da resolução do Tribunal Superior.
anríullandd o ullimo registo rios es-
Liltilos o Partido Republicano Mallo-
grossense,

Tal situação te mmotivado certa
instabilidade e mesmo irregularidade
na situação de alguns prefeitos e
juizes de paz, eleitos por oceasiâo do
ullimo pleito effectuado a 20 dc ja-
neiro do correnle anno.

Dependentes do pronunciamento do
Tribunal, sc acham, portanto, esses
casos, «os quaes esla Inlervenloria
lem procurado dar provisória f. pni-
tlcnle solução, consoante as circuns-
taneias particulares, politico-adminis-
tralivas, de caa município.

PREFEITURA DA CAPITAL
Pnra exercer ns elevadas funeções

dc Prefeito desla capilal. tive a sa-
tisfição d nomear o illustre e opero-
so administrador Coronel José An-
lonio de Sousa Albuquerque que, cm
duas oerasiões tambem diffieieis eomo
esta, já perlustrarn esse cargo, pondo
em pouco tempo em perfeita ordem
os negocio*; municlpaes.

O illustre Prefeito prestou o com-
promisso e entrou em exercício das
respectivas funeções nn ia seguint:
ao da sua nomaçán. Encontrando sé-
rias irregularidades na eseripta da
Thesouraria Municipal, como sejam a
falta de encerramento do I.ivro-Cai-
xa do exercicio dc 1936, e nenhum
lançamento no do i-orrcnte «nno, pe-
diu-mc, o referido prefeito, em of-
ficio n. 1, de 13 ainda de março, a
tlesignaçâo de uma commissão dc
funecionarios do Thesouro do Estado
para proceder a um exame na citada
eseripta, Essa commissáo foi compôs-
la dos Escripturarios: Antônio Ra-
mos de Moraes e José Leite tle Mo-
raes, os quaes depois de rigoroso
exame, me apresentaram um minucio-
so relatório, concluindo pela consta-
tação dessas' graves irregularidades
entre' ellns a de figurar no saldo de
Rs. 41 :fi5B-**0IMI a importância tle réis
.'13:152^700 representaria por vales e
recibos em poder tio Thésoureiro.

O passivo flucliiante tio Município
allingin a cifra de Rs. 392:703*000. ¦

Hoje porém, a situação da Prcfei-
tura eslá nnrmallsada e os pagamen-
los das contas da aclual administra-
çáo, em dia, lendo sido já amortiza-
rins conlas referentes ás administra-
çõse anteriores nn importância de
Rs. 40il95?35fi, existindo em cofre a
quantia rie Rs. 66:8651945, conforme
ullimo balancete.

MUNICIPALIDADES
Para o directo e necessário conlro-

le tio governo sobre os municípios,
principalmente no que riiz respeito á
economia e ás finanças tclographel
em data rie 20 rie março ultimo a to-
rios ns Srs. Prefeitos, tlelrrminnnrin
lhe procedessem a um balacenlc ria
siluaçáo financeira em que se ncon-
travam as rspcetivas Prefeituras na
data em que assumi o governo, ro-
gando-lhes ainda a remessa de um
balancete mensal o movimento finan-
ceiro dn munieipalilatlc, o que tem
sido cumprido.

De exposições enviadas por alguns
prefeitos, constam certas urgentes ne-
cessidades locaes, pnra cuja solução te-
nho recebido instantes solicitações.
Resumindo-as, aqui vos dou seiencia
das de maior monta, ás quaes aliás
não pude alé agora attender como rie-
sejava, em virtude da precária situa-
ção financeira do Estado.

Bella-Vista:
Criação dc novas escolas pdimarias.

Construcção dc nm prédio para fune-
cionamento da escola primaria da ci-
dade.

Lageado:
Criação dc uma escola reunida.

(Alem tle uma já criada c inslallada
pelo municipio).

Araguayana:
Augmenlo do destacamento policial.
Corumbá:
Auxilio de lóÒiOOO$000 aos cofres mu-

r.icipacs, para allcnder o pagamento
á Companhia fornecedora dc luz e
água, que ameaça suspender o serviço.

SITUAÇÃO ECONÔMICA — PRODU-
CÇAO

Não se me antolhou, Srs. Deputados,
no exiguo espaço de tres mezes, op-
portunidade tle aeluir directa c efli-
cientemente na administração das in-
dnstrias produelivaj matogrossenses, a
não ser cnm algumas medidas de pnii-ea monla, relativas á Companhia Mate
Laranjeira, Procurei, lodavia, estudar
cabalmente a situação de uma das fon-
tes mais importantes da nossa receita,
nma das mais novas e mais promisso-ras: a exportação de diamantes,

O exame retrospectivo da respectiva
arrecadação mostra-nos um crescido
eloqüente e animador.

Comparada rom a importância inicial
de 92:668$R80, arrecadada no nnno de1920. quando st Institui)! o serviço rias
Agencias Fiscaes de Minas, acha-se
acliialmenlc quadruplicaria a arrecada-
çáo ultima, que montou, nn ultimo
exercicio. á quantia tle 335:815*0(111.

Não obstante, pude observar qne tãoimportante fonte produetiva tio Estadonao se acha ainda devidamente fiscal!-zaria e controlaria pelo governo, quepode delia auferir melhor contribuição
para a fa-cnrti estadual.

Verdade é que não favorecem o fiscoa própria natureza do produclo e ascondições locaes em que sr cffectuama fiscalisação c a arrecadação.
Comtudo. podemos, mal grado a som-ma acima exarada, esperar para o fu-turo. maior importância, dada a ri-

queza extraordinária do nosso sub-solo. e dado o numero considerável dcíocos^riiamantifcros e a crescente po»pulação dessas zonas, para onde af-flu-

H li
iem annualmcntt multldôci Ji Jleiros dc oulros Estados, tm .„':\ ¦

e fecundo mourejar. ;'
Assim, pois, acho perfeitarn».*,J

matlor, Srs. tlcpulados, a petlJ!
que nos apresenta a nosia iSj
econômica.

As nossas forças tribuiiriu jmiadas até ha pouco, cnmlialli',|J *
pela acreiiliimia crise l\mWmo

que por toda parte fc*. i(n.;,

o retraimentn senão a paralysaçj*,.
pleta de todos os negócios, k*

¦•'*¦¦¦ Srfunestas conseqüências, licle*-"*. '".:SL
-tf- {ijt

agora, como que um iinvo alentn.-»,.,
nova seiva vivifiradnra percorri*' *
o organismo, reaaimaudo-o, ''*¦.: >(|
cendo-o.

Cabe, agora, aos depnsilarlm ', PtJJ
der publico ir an encontro dtüi,
cunstancia feliz, aproveilar conii
gencia esse syniptonria dcnunciiijj
uma auspiciosa reacção e proporá
ao enfermo, por meio dr mtfi|.
bias c adequadas, condições h,"À
que servirão para eslimular ainiirj
cffieazmentc essa reacção,

Tem sitio, Inncgavelmcntf, i Isjl
tria pastoril a principal lonltjjl
ceila do Eslado.

E' cila que tem concorrida i\
concorrendo cada vei mais ml
maior contingente para a rtiiijij
Estado, tornando-se a viga mti'.'^
nosso orçamento,

Assim sendo, c n3lur.il, "in nrt
cila a attenção e n amparo de tii
aquclles qur cnfcixam n.n siiairá
qualquer parcclla dc pudor, por-iJ
é ella que irá fornecer ns recurm»
cessados parn a nossa tcliablM
financeira.

Reputo, senhores deputados,oteJ
ritoria dc grande alcance e de i",]
Iriotismo todo o esforço, todaYa
cação empenhados em pml da ts
c do desenvolvimento úa nossa Éij
Iria pastoril.

Para se irem melhorando ai «d
raças bovinas, o nosso Estado jii
saiou, ha tempo, a introducção<ii
produetores, medida essa qut, i:!u
mcnlc, foi relegada para um pü»J
cundario.

No anno passado, novo pliálj
reproduetores foi introduzira) tll]
tauo, após um longo hiato na ut,--j
dessa salularissima medida, bmtt
do-sc, porém, o critério que pre
á distribuição desseS reprodottsí

Urge, pois, que se proslga nui!
prebejidimento.de alto alcance(t
pecuária do Estado, c i necessa-;:
se faça uma introducção conili*
systematizada de reproduclotti li
çàs seleetas, mas visando, na iu
tribuição, â melhoria dm nossos.*
nhos e nâo" ao favorecimento *tr
tegidos.

Outra fonte segura t pontal
receita do Estudo é a induslrj
herva mate, explorada entre k
maior escala, pela Companhia M-
innjeira, S. A, que tem sobimp
dà a maior ."«tensão dos nosieil
vaes,'terminando na vlgewúí
anno o seu arrendamento,

A sua producção, no anno piu
alcançou a apreciável cura dt
8.359.722 kilos dc lieiv.i, sabe
sua exportação a 8.483.365 kilos. J

As taxas e os impostos dcul'!J
Estado no anno de l'.i:iti próximoí^j 

"

montaram a 9n2:2IS-.'itHl, siníi |
568:315-?5U0 dc direitos de t*"*1-»
')25:iiiJ('KOiio de arrendamento wM
vaes c de 8i»33**?200 dc ci)iiiini»i*í:;
1 % a que sc refere a cláusula rl
contrato e mais 12:uUU?MUd.!ll«H|
aos vencimentos do liscal do i"'i**j|

Em menor escala, vêm toncoíiK*:
lambem, para a comuni" puni.a-1
Eslado, ns pellcs. que preitnttoj
eslão bastante valorisada», »'P;:-,
preciosas, ns madeiras, as lll''**1}
ipecacuanha,

Brás!
victoria
giliitlc*
tillodo
pesado!
transco
veria
jul»-1
silláoi
bibllisi
jamais
vigores
itl

silino,
brasilei
luta...
tcllli;

E
h"Vi

*
11
e
It

. Ií'¦ o
h

Se é bem verdade que « tíendi P.
veniente dn exportação «le diamiq
lem crescido progressivanieinM
cgunlmente, fora dc duvida, fluí q
lissimo maior poderia ser o s"'j
tingente nnno tactor econômico-1
nossas rendas. ...'.

Varias legislações lem vuMi*"*.
senlido de melhor rcgulansar «J
calisar a exportação, nao «•
guindo, porém, nlé boje, •"¦¦••.J"-,
lasse, tle uni modo mais lOTÍCI"','.
candnlosa evasão das rendas o.,--t
ria exportação desse produclo. _

Difficil é, não ba negnri unu*»
¦ In-»->ti Mt1*1 ¦'¦lisnçno rigorosa uessii im
pela facilidade que offereee 1"?

ção no fisco desse produeto, a»

pela ausência do scu volume.»*
saidas dns i1'1'

ai ilo.
las innumeras

o mesmoontle c

SECRETARIA DO INTEBIM

Como sabeis, Srs. d. pulado!.'"
phera administrativa do l™" f
culivo acha-se bifurcada era.«»».
cções: a Secretaria do Ir
liça t Finanças, f *•
Agricultura, Indnslr
Viação e Obras Publicas

Respeilo á primeira
facão de infnrmar-vns ..
efficiente marcha dos seu' -\

Tiodo «««"'.T*
r promo""

aclual titular.

Secrclad'
Cora*»1

lenho •'"
da rei"1'

durante o meu pe
graças á competência

He! Isnac
quem cm boa hora a conlW-

Subordinadas n ellfli E tfjtfp,
principaes departamento!i" (J
tração, a Chcfalura ile ' 

pnf,|tO.'*-1
mando Cerni da l'""*'1* ';.r, 

p.-,'-mando Cerni da Força i» 
p w:

reclorin Cerni da ln«ir»r»' ^,,
e o Thesouro tio Estado, oe' 

j ^
cessidades principaes vos a
em rápida s.vnlhcse. uma '<¦

medidas ror ¦"¦

nw
hem comn Ha.-,
terminadas.

Como resultado na"'"' v-.nl
rio da mudança dc governo» ,j
Impoz-se á aclual a--m,n'r?|'|,Biil
reorganlsnçán interna e ,.^j
Repartições 1'ublicns e. »"
mente, do fnncciniialism". . p„

Pnra tal fim foi ncces-arc r

tier-se a varias cxoncraçnc.. ,.,
rio de afastar elemento' ^
mesmo preiudiciacs * " ,-0
serviço, subsftuindn-os r"r
copetentes e idôneos*

INSTRUCÇÍ0 P0BÜtí "

Não cnmprchcndo. S'"l„L,::i*
lados, real c fecunda adm^
sem a orcanisaçãú °e u . «ri,'
mento cultural, que to"* ,,
da ve». mais apto â» «f "'f">¦?
da vida ceada vez mais cai^j»
duiir a valorlsaçáo das p ..

(CONTDÍÚA AMAiNM

Vcjfl

¦•¦t...'
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America
anhã para Sao P____r^__- 

ii____n___i _____ ____o_kauto
fi

adro
nfrentar sabbado

do Palestra-ítalia
tUTARAO DOMINGO OS RUBROS

:5o Paulo assistirá, na noite de

go, uma grande peleja inter-

idiial. ,
), adversários nesse esperado co-

i |áo os quadros do America, des-
-apitai, e do Palestra-Italia.
ti_,i, na capital bandeirante, in-

a expectativa pelo match de de-

j de amanhã, justificando esse in-

(ssí do publico o facto de terem

im conjuntos cumprido optimas

cformance.s" ultimamente.
), periquitos vêm desenvolvendo

a campanha eloqüente no campeo-

paulista, emquanto os "diabos

u", da mesma forma, vão cre-i

denciados por duas grandes victo- 9
rias, frente ao Botafogo e frente ao
Madureira.

A equipe que defenderá o grêmio
carioca apresentar-se-á completa,
pois, amanhã, seguirão para S. Pau-
lo todos os componentes do esqua-
drão americano.

Na chefia da delegação do cam-
peão do Centenário irão os directo-
res João N. Ferreira, Joaquim Pi-
zarro Filho e Álvaro Ribeiro, além
do Sr. Antônio de Paiva, direclor de
fcotball.
. O embarque de regresso para o
Rio será effectuado domingo.

A festa da neve no
Fluminense F. C.

rasilmo x Motelli
0 combate de depois de amanhã

Itàslllno obteve no sabbado a maior
teria dr sua esplendida carreira pu-
íitlca, arrebatando a Virgotliio o ti-
o d. campeão brasileiro rios meio-
ud... Foi uma luta renhlriissinm no
nvrnrr.r dns seu-- 12 rounds, atra-

i da qual o publico pôde fazer um
zo esneto (In grande valor de Bra-
ino, que sc mostrou um boxeador
.llisslino. resistente, destemido, r|iic
nais perdeu a serenidade, castigando
oresamcnle o seu adversário,
i depois de amanhã veremos Bra-

, ostentando n titulo dc campeão
iiileirn, numa grande peleja, numa
a cm que se medirá com Halo Mo-
li, figura prestigiosa do pugilism.o.

Prisão de
ventre...

Evite a obesidade com-
batendo a prisão de
ventre.
Mas use um laxante
suave ape.ar dc seguro
e clíicaz como o ENO.
Inolfcnsivo ás mais de-
licadas membranas do
organismo, não crea
habito, age como esti-
mulante natural.

"SAL DE F.liCTA'- M

Vpoiiovtl ,., Suavl,.. **Í3
.«S-ra ... t@§Ê

Ü __ír\íw^___^^2lS_!

Motclli lem deixado excellente impres-
são com os seus treinos, realisados no
Esludio Brasil, demonstrando ser um
boxeador rxperimciilado, veloz, resis-
Icnle c que pega egualmente forte com
ns riuas mãos.

Scicnlc do valor do seu futuro ad-
versado, Brasilino cslá treinando afim
de se apresentar no próximo sabbado
em perfeita formi), cm condições dc
realisar mais uma peleja que corres-
ponria á cspcclaliva do publico, do
qunl ellç já se fez um Ídolo.

tòmbfigas?: Vermes?

ÜÉFUGO
WINESIOCK
.' lambem- em PÉROLAS GELATINOSAS

Animado com o extraordinário
exilo alcançado cm 1936, eom «
"Fesla da neve", resolveu o Depar-
lamento Social do Fluminense F.
('.. repetil-a este anno corri um pro-
gramma ainda mais grandioso,

O brilhante elenco do Casino da
Urca, inclusive •_ fantástica orches-
tra "Malucos da Broadway", gen-
lilmenle cedida pela sua direcção,
tomarão parle no acto de varicdn-
des. Estar .o presentes lambem ns
principaes interpretes do film

Samba dâ vida".
Us cartões correspondentes A

mesas que eslão sendo reservadas,
dão direito an sorteio de interes-
snnles premios, Duas exccllc.ntes
orchestras marcarão o rompasso
das dansas.
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A "Rústica Vasco
da Gama"

Em commeinoração ao anni-
versario do grêmio cruz*

maltino

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor e o mali aabornio.

BOM ATE' A ULTIMA (ÍOTTA ! I l
Guardem ai capas, que tém valor

NOTAS DO FLAMENGO
Sob a direeção da professora Vera

Gra.yriska ronlinuam a funecionar, ás
segundas c sextas-feiras, rias 11 _.. 11
horas', na séde. do Flamengo, as aulas
de gymnastica plástica para meninas c
moças. Inscripções diariamente na sc-
crçtaria,

Grande parada dp 5 de setembro —
Para esla grande parada sportiva pe-
de. n Club de Regatas do Flamengo o
comparcclmenlo de Iodos os seus asso-

Íiarios 

á praia do Flamengo, Wi-IjH. Sn
oderãn tomar parle os que comparo-
crem de calça de linho branco, ca mi-

sn recortada do club c sapatos bran-
cos.

 Bralisa-se ! . , '". na séde rio
Club rie Begalas do Flamengo a "Noi-
le Sportiva" transferida dn dia 1!) do
corrente. Tomarão parle elemento, dc
destaque no box, luta-livre, jiu-.jitsu,
gymnastlra, ele.

Lyra, um dos inscriptos pelo Club Internacional de Regatas, ás provas de domingo

A mais importante regata promov
pela Liga Carioca de Remo

0 PROGRAMMA, OS INSCRIPTOS E AS BAIISAS

ida

VAMOS LER: uma hlbllothtca
des e ensinamentos úteis.

em

Ha muito lempo não era dado as-
sistir ao carioca um espectaculo dc
remo tão completo como áquelle que,
se realisará domingo pela manhã na'
lagoa Bodrigo de Freilas.

Escolhendo o Cluh rie Begalas do
Flamengo, para palrorinnr o seu 3°
certame dessa temporada, a entidade
espeeialisada de remo, foi feliz, pois
o rubro-negro esforçou-se nn sentido
de tornar a regata dc domingo, dc
grande inleresse.

I-, realmente o club sabiamente di-
rigido peln Sr. Baslos Padilha, conse-
guiu seus objectivos, pois é enorme

Estados Nervosos
por Hypnoti.mo e tratamento Medico
Geral — Manias — Phohias — Impo-
tendas — Demência precoce — Melan-

eólias — lnsomnin — Chorea
Dr. Edmundo Haas

Director Casa Saude Dr. Abilin
7 da Setembro, 91-3" andar, 13 ás 19.

o inleresse que desperta esse meeling,
interesso quo cresce quando se fala
nas provas onde intervirão guarnições
de outros Estados.

Das 11 provas que se compõe o pro-
gramma, Ires são de honra, duas são
dedicadas á imprensa, p, em riuas ain-
ria, sâo disputados os clássicos Midosi
c Prefeitura Municipal.

prova, será dada ás

¦1; 'Pam'

A homenagem da F. A. Sub-
urbana á Imprensa sportiva

0 match estopim
lo fe!. dio no foot-

bali mineiro
BELLO HORIZONTE, 2(1 (Da Sue-

turvai (]'.\ XOITE) — Está marca-
no .nr„ o próximo domingo um
ioso entre n Athletíco e o Palestra
Ituli . i|u. , nino se vibc fornm os
prolasmiislas dn malch realisado
lu uni anno cujo desfecho consti-
luin . estopim do dissídio sportivo'- Minas!

" 
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0 inicio da regata
A saida da 1

8,45.
O programma

O programma completo, e as inseri-
pções rios clubs, obedecerão á seguinte
ordem;

1° páreo — 2.0(10 meiros — Xovissi-
mos — Oüt-riggcr a . remos —
"Cururú", do Internacional, balisa 2;"Walter". do Boqueirão, balisa ,.;"Sergipe , do Remo Club, balisa 4;
"Canopus", do Bolafogo, balisa 5i"Xingu", do Flamengo, bnllsa fi; "Al-
bai roz", do Alvares Cabral, balisa 7.

2" pareô — 2.000 meiros — Juniors
Double scúll — "Itapagipc", do

Flamengo, balisa 2; "SUat", do Bola-
fogo, balisa 4; "Moreno", do Interna-
cional, balisa 6.

3a pareô — 2.000 meiros — Juniors
Oul-riggers a 2 com palrão — "X.

X.", do Esperia, balisa .'!; "Itanh.in-
dú", do Gragoalá, balisa 4; "Audil.",
do Internacional, balisa 5; "Xaulico",
do Club Xaulico, balisa li.

4' pareô — 2.0110 meiros — Juniors
Single-scuil — "Pam", do Klamcn-

go, balisa 1; "Campistinha ", do Inter-,
nacional, balisa 2; "Ticlé.", rio Fia-
mengo, balisa 3; "Centauro", rio Bo-
tafogo, balisa (i; "Aslrallo", do Bo-
queira., balisa . ;

5° pareô — "Prova Clássica Com-
mandante Midosi" — 2.0(10 metros —
Out-riggcrs a 4 com patrão — "N X",
do Esperia, balisa I; "Pará", do Club
do Bemn, balisa 22; "Duque de Ca-
r;ias", do Sandanha tia Gama, balisa It;
"Albatroz", do Alvares Cabral, balisa
I; "Internacional", do Internacional,
balisa (i; "Guanabara", do Tielé, bali-
sa 7; "Aryaman", do'Flamengo, bali-
sa 8.

li" parco — Honra — 2.000 metros
Sciiiors — Double-seull — "Seabra

Muni/.", do Saldanha da Gama, balisa
II; "Itapagipc", dn Flamengo, balisa li.

7° parco — 2.00(1 metros — Nnvis-
simos — Oul-riggers a 8 —• "Juvcn-
lus", do Internacional, balisa 4; "Ara-

guaya", do Flamengo, lialisa li.
8" pareô — Honra — 2.110(1 meiros

Seniors — Single-scull — "Districto
Federal", do Bemo Club, balisa 1;
"Aslrallo", do Boqueirão, balisa .'i; "X

X", do Esperia, balisa
Flamengo, balisa 7.

!)* parco — 2.000 meiros — Seniors
— Oul-riggers a 2 com palrão — "Au-
daz", rio Internacional,, balisa 4; "P.
França", rio Ticlé, balisa li.

10" parco — "Prova . Clássica Prcfpí-
tura Municipal" — 2,000 metros —
Seniors — Out-riggcrs a 4 sem palrão-- "Pinriorauia", do Flamengo) bali-

Fazendo parle do programma de
festejos do .0° anniversario do C.
It. Vasco da Gama, será reaiisada
no próximo dia 26, á noite, a"Prova Bustica Vasco da Gama",
sob o patrocínio do "Jornal dos
Sports".

Esle anno, além das corporações
armadas, conta-se com o compare-
cimento rio C. 1.. Vasco da Gama,
Flamengo, Fluminense, São Chris-
tòvão, Bamos, Valllm, Botafogo e
oulros clubs.

A prova individual deve eslabe-
lecer uma Interessante lula entre
Alvim, Gaudencio, Desiderio, Felin-
to e Arieslo:

A HORA DA PARTIDA — A sai-
da da "Prova rústica Vasco da
Gama", será daria ás 21 horas em
ponto, na Av. rias Xações, cm fren-
le á egreja de Sanla Luzia.

O ITINERÁRIO DA PROVA — O
itinerário da prova será. o- seguin-
lc: saída — Av. das Xações, rua de
Sanla Luzia, Av, Bio Branco, Av.
Marechal Floriano, Praça da Bcpu-
blica, rua Senador Etizebio, Av. do
Mangue, Av, Francisco Bicalbo
(lado ria Leopoldina l, ruas: Fran-
cisco Eugênio, Figueira de Mello
(lado dos bondes de Caseadura), lar-
go ri i Cancella, rua S. Januário,
rua 1). Carlos, rua Abílio, cnlrada
no estádio pclo portão n. 1, percor-
rendo a pista alé á tribuna de hon-
ra, onde ficará localizado o funil.

II" parco — 2.(100 meiros — Juniors
Oul-riggers a 8 — "Sçòrpion", rio

Bolafogo. balisa 2; "Araguaya", rio
Flamengo', balisa -1; "Juvcn.tus", do
Internacional, lialisa fi.

12" parco — 2.00(1 metros — Seniors
Oul-riggers a 2 sem palrão — "Cen-

laurus", rio Botafogo, balisa .1; "Cam-

peão", rio Internacional, balisa fi.
13" pareô — 2.000 meiros — Seniors

Oul-riggers a 4 cnm patrão — "lias-
snl'á", rio Gragoalá, balisa 4; "Poalá",
do Flamengo, lialisa li.

14" parco — Honra — 2.000 meiros
Seniors — Oul-riggers a 8 — "Ara-

guaya", do Flamengo, balisa 4; "Ju-
ventus", rio Internacional, balisa 6.

Compra e Venda rie Prédios
e Terrenos

HYPOTHECAS
Adminislraçãn rie llen.s

A. VAZ DE CARVALHO
CARMO, 60, LOJA

Âstkma
$0-fre? Perde notUs?

Basta Aspirar
o borti

fcmeélode 
m

ASTHMA

LIXO E' DINHEIRO
Xáo jo sue fora as laias vastas dan

ceras BOYAL e ESMEBALDA, porque
valem 400 réis. Cada i) latas dão di-
reilo a trocar o seu forecedor por
um pacole rie Palha de Aço Royal, de
prneedecia allema, que serve para
raspar o seu assoalho 5 ou 6 vezes, *
cuslaria 19200 o pacote. '

VAMOS LER: seiencia. arte, lltera.
(nra, politica. humnrismo, cnrloiida*
des e ensinamentos utels.

{Artilheiros k rodada amistosa
Nelson, Grad_.eCosso os "leaders"

Aspecto da reunião reaiisada na séde da F. A. Suburbana

Festejando a passagem dc seu pri-
melro anniversario, a.F, A. Suburbana
offereceu um aperilivo á imprensa
sportiva. Xa reunião, que contou
com a presença de grande numero
dc representantes dos jornaes, fal

illl RO o. inòluldü
F. Â. IJ. fará disputar domingo

os pareôs restantes
0 Cons

A, il.
lho Technico de. Remo da
•I. reuniu-se para deliberar»re a regala promovida pclo Sáo"íislová,., 

domingo passado c (|u^it d. H,r 5USpCnsp c.n) vjrtnde rio•oienlfi vendaval, resolveu marcar ¦;
>la dc
lesm.-i.

!u para tcrmlnaçiio i Ia

ram o Dr. João Machado, presidenle
da entidade e pelos chronistas o
nosso collega Armando dos Sanlos.

Xa série da 'Federação, ás 22 horas,
tvalisoii-se sessão solenne para en-
Irega dos premios aos campeões, di-
plomas, ele., lendo-sc feilo ouvir di-
versos oradores,

Essas reuniões deixaram a melhor
das impressões, ficando evidenciado
o prestigio c o enthusiasmo que rei-
nam na vlctorlosa enlidade que di-
rige o sport em nosso subúrbio,

Ao nossn companheiro, B. Sarmento,
foi conferido o titulo dc sócio bene-
mérito.

DR. GAPISTRAN0 OUVIDOS
NARIZ

(DOCENTE Fac. Medir.. GARGANTA
Alcindo Guanabara, ló-A-G". T. 22-8S68

A lista dc artilheiros das pele-
jas amistosas que vem sendo rea-
usadas na presente temporada é a
seguinte:
l"—Xelson (America) 
1"---Gradin (Bomsuccesso) .
1"—Cosso (Flamengo)
2"—Raul (Vasco>
2"—Feitiço (Vasco)
2°—Ghcmp (Botafogo 
2°—.Velha (Olaria)
2"—Paranhos (Bomsuccesso)
2"—Bahiano (Olaria 
2"—Lindo (Vasco)
2"—Hercules (Fluminense)..
2"—Leonidas i Flamengo I.,.
2"—Jarbas (Flamengo  3
3°—-Plácido (America)  

'-'

3"—Nestor (Olaria)  2
.')"— Patesko (Botafogo)  ".

3"—Bahia (Madureira).........
3"—Denlinlio (Madureira) ><••¦
3"—Waldyr (America)
.p—Munt (America), Biartco

(Andaraby), Braga (Ban-
gú), Lula (Bangú., Dini-

nho (Bangú), Sandro (Flu-
mlnense), Ladisláp (Ban-
gú), Ismael (Andarahy),
Engel (Flamengo), Sá (Fia-
mengo'). Arlindo (Ameri-
cn). Carola (America), AI-
mir (Madureira). Ary (Ola-
ria), Waller (Olaria), At ti-
Ia (Bolafogo). Luna (Vas-
co), KuUo (Vasco),.. ., ... 1

T.sláo Influídos os jogos Vasco x
Palestra. Bolafogo _ Corinlhians,
realisados nesla capilal, bem as-

sim como o ullimo Fia x Flu da
Liga Carioca.

t*^*^^^^*******^************************************4********

Im eooibale em perspecliva
Carlos Gomez quer enfrentar Virgolirio, em busca da

"revanche" com Brasilino

Uiliin se dará
IXll

ás !) horas c
destinado a

scrn
skiffItruln

sénii.
'^ demais são os seguintes:

!' — Honra — Dnuhlcs rie juniors.
. ~ P. C. Conimandante Midosi'.uill.riggers 

a 4, juniors.— ('.igs a 2, de novíssimos;~~ D.iiililes Lrincado, rie tiovls-
l"10S,
''. - ''• C. Prefeilura Municipal
j.W-rlggs a 4 de seniors.
,,, "~ Skiffs dc ,jun-i»rs.
d „,~ inles a 8 dc novíssimos.J Parto já f„i corrido.

O local
lon! ser.i o mesmo de domingo

. ou sela a ensp___ de Bola-

Joffre virá reforçar
as fileiras do An-

darahy
\o que estamos seguramente infor-

mudos, Joffre, cenlro médio do I-.nge-
nho de Denlro, está cm negociações
com o Andaraby. .

Caso se confirme essa noticia, o hn-
. cnlio de Denlro perde um optimo Pie-
mcnlo p o An.laraby ganha uni ma-
gnlflco cenlro modló.

0
-jn

l«lf

CERA ROYAL
l. .ladeira cera para lusirnf mo-'assoalhos. Lal.i li;.V)0, cin todahata cxpciiçncia. '

A próxima assembléa 4o
S. C. Abolição

F.sláo convocados para o dia 27, to-
dos os sócios quites do Abolição, afim
dc sc reunirem em assembléa geral,
paru eleição dc sua nova direciona c
interesses geraes.

Ao que estamos seguramente mioi-
mndos, será eleito para o cargo (le
presidenle, " Sr. Francisco Jiiirrnço,
que ill vem dirigindo li valoroso gre-
min 

'como 
presidente- da Junta Gover-

nativa. •• • ¦¦ ".•:.'...

O argentino Carlos Gomez deixou
bôa impressão rio combale que rcali-
sou com Brasilino Fino, lendo sido
bastante applaudido pela assistencia.
Provou ser um homem destemido, do-
lado dc grande aggrcssividade. Para
muitos assistentes, o valente boxea-
dor argentino chegou a sobrepujar
Brasilino no "rnund" inicial, cm que
desenvolveu extraordinária combati-
vidiule.

Carlos Oomcz, depois dc Ires sema-
nas ric rigorosos treinos, acha-se cm
muito melhores condições physicas.
Elle declarou que Taz queslão de me-
dir-se com o novo campeão brasileiro
ric meio-pesarios.

NOTAS DO CLUB A. E. G.
Ping-pong — Vem despertando in-

tenso enthusiasmo nn club A. A. E.,
Departamento Social da Associação dos
Empregados no Commercio, o proxi-
mn torneio interno de ping-pong. com
prêmios aos dois primeiros colloca-
dos em cada turma — forte c fraca.

Snoocker — Acham-se ainda abertas
as inscripções, inteiramente gralis, pa-
ra o torneio interno de snoocker, que
será disputado cm tres turmas, com
prêmios aos vencedores.

Damas — Iniciar-sc-á. denlro de pou-
cos dias, o torneio interno de damas
do Cluh A. E. Ci lambem, com pre-
min. ans que se o .locarem cm pri-
meiros logares.nas duas turmas dispu-
tanlcs.

O combale Carlos Comes c Virgo-
lino seria interessante c, sem duvi-
da, despertaria inleresse.

Todo o publico saberia que seria
um choque dc dois homens valentes,
dotados dc grande resistência, que se
empenham na lula com lodo ardor.
Porlanln, seria uma peleja emocio-
nanle que faria a assistencia vibrar.

A empresa que vem aclúando no
Esladio Brasil por que não promove
a realisação do combale Carlos Co-
mez x Virgolino, cujo vencedor fica-
ria com direito (le. bater-se em re-
lanche com Brasilino ?

jk/sn

A partida Del Cas-
tilo x Engenho de

Dentro
Dentre ns jogos marcados para o

próximo domingo, no Campeonato
Suburbano, não se pode deixar dc des-
laçar a Importância dc qur sp reveste
o encontro Del Castillo x Engenho de
Denlro, ambos portadores de optimos
conjuntas,

De uni lado, o ardor com que vem
sc cxhiblndo o Engenho de Dentro,
quadra onde se destacam Virada,
Joffre. Jaguaré p outros e do oulro
ns diabos rubros de DpI Castillo, que
fizeram magnífica pxhibiçào frenle ao
River.

rs Al fh 0—' Ny vi rr^
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Examine os carros de qualquer
preço, pese as vantagens que
cada um offerece e venha á agen-
cia Plymouth antes de íechar a

compra do seu automóvel.

Aéente nesta Capital:

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS
//- //

LTDA.
RUA SENADOR EUZEBIO, 200 - (PRAÇA ONZE) - VENDAS • PEÇAS • SERVIÇO

Sul Am«rican_

J...
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lO arbitro Sanchez Diaz regressará a Argentina?
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A nova offensiva do Botafogo que ensaiará em conjunto
hoje á tarde — Não foi escolhido o local para o exercicio

1*7 ' P. fl i

Peto 'üaquicá", desemfearc
F.iíiflinense —• Orozistibo,

vieram hontem,
Hoje, finalmente, estará no Rio o

quadro cio Kliiniiiiense, do regresso da
excursão ao Kio Grande,

Os tricolores vem credenciados por
iim.i grande victorin, conseguida no
ultimo ciicniilro rciilisnclo em Porto
Alegre, Ircnie no greiilio. O feitn dos

•W^K claro,
sc ni10ST0 MOÇO,

¦ nnr Kordurrnto: pelle ma-
ia, sem espinhas, ruuns.

aem manchas, só usando

Hep. l'cdro I, ÜO-Mo
Peracio entre Nariz, Martins c 11 presidente Sérgio Darc-f

Recomeçaram animadnmenlc os pre-
paralivos paru o novo encontro Pia-
mengo \ Botafogo. Entre os adversa-
rios do sensacional cotejo r|ilc sc ilcs-
enrolará sabbado á noite no gramado
tricolor reina o maior ctilbusiasmo
pelo segundo compromisso dos trntli-
cibnncs adversários.

RAST4 DENTIFRIGIA

llontcm. rubro-negro e boiafognòn-
ses levaram a cffeito os seus e.vercicios
individuaes, para as suas apresenta-
cões, tenrio limbos os contendores dei-
vado magnífica impressão.
O treino do Botafogo com

Peracio
Os players alvi-negros offecluarno

um ligeiro ensaio do conjunto para en-
frentar o 1'lnuicngo. Kssc exercicio se-
cá rcalisado hoje, ii tarde, devendo to-
mar parle nclle o conjunto que aclua-
rá sabbado, isto é, com Peracio, a
maior acquisição do'grêmio da rua Ge-
neral Severiano. A offensiva ensaiará

com a scguinle constituição: Chcmp,
Gabardo, Carlos Leite. Peracio c Pa-
leskp, Álvaro será experimentado um
lempo.

Não foi escolhido o locai
O local eni rpic ensinarão 03 rlcfcn-

sores do liolnfogo ainda não foi de-
terminado, csperniido-se que hoje os
technicos do alvi-negro solucioiicin o
assumido.

0 arbitro Sanchez
Díaz regressará á

DEP. SILVA GOMES & G.A.

Ainda resesitido

******** Wnau liflüfü11 u y 1 w y m í ü
U òb|Uãl £dl|Ulill ii

Na peleja com o America,
Nariz abandonou o gramado, por
ter se contundido.

Esperava-se, porém, que o ac* negro está entregue aos cuida-
maiores I dos do Dr. Mario Nery da Cos-

ItOEA^ENÓ

Remadores pernambucanos
e bahia5.es no R. G. do Sul

PORTO ALEGRE,' 2fi (Serviço es-
peciai d'Á NOITE) — K» tido como
certo a participação dos remadores
pernambucanos c bahianos na proxi-
ma regata dc novembro. As "demor-
cbes" pnra a vinda desses concorren-
tes estão hem ndehntndas.

cidente não tivesse
conseqüências.

Tal, porém, não aconteceu.
Nariz continua com o músculo
da perna distendido, razão por
que não poderá actuar na pele-
ja dc sabbado contra o Fia*
mengo.

ü seguro zagueiro do alvi*

ta, que o preparou para o Cam-
pconato Sul-Amcricano.

Uma ccr-fersiicia cam o pre-
sideníc do G. R. Flamengo

Nns rodas sporlivas da cidade cor-
reu li" 11 lc ata rpic u arbitro argentino
Sanchez Dias tomara a deliberação
de regressar ao seu paiz ao contrario
1I0 que sc siippuiilin, pois as suas
actividades faziam prever a sua ner-
maiiencia cm nosso paiz.

Soncbcz Uaz teve a preferencia na
direcção de importantes partidos que
so rcalisaram logo após a nssignntu-
ra il'j pacto da pacificação c o seu
noino Ini dos que sc apresentavam
com maiores credcnciacs pnra figurar
no quadro de juizes da 1.. I*. lt. ¦'.
O seu regresso, que parece quasi cer-
lo, depende todavia ele uni entendi-
mento com o presidenta do (X K.
flamengo n quem sc deve, 110 que sc
sabe, a permanência 110 Hio dcs.se
juiz.

ará- hoje, a cfelegação do
Hercules e Santamária

com GarEemagno
companheiros de llranl í tanto inais
expressivo quando sc sobe que os gaii-
chos difficilincnlc perdem cm seu
próprio terreno. Basta lembrar que o
scratch que a !•'. M. I*. enviou 11 Pm-
to Alegre parn disputar o ciiiiipeiinalo
du C. li. II. «inu logrou voltar com a
classificaçãii pnra a semi-fimal, depois
dc Ires renhidas ili-.|iut:is.

A torcida tricolor, premiando a
ncluação dc seus defensores, recebei-
us-á fcsli.vaiiicnle.

Desembarcarão á tarde
A chegada dos componentes da dc-

legação do fluminense dar-sc-á boje,
á tarde. A hora precisa do desembar-
que ainda não está conhecida, rlevrn-
do, porem, ser entro ás 10 c lli horas,

Com a embaixada que chegará hoje
nno virão Ires clcliicntos, nue silo Oro-
zimbo, Santamária e Hercules, os
quaes vieram hontem pelo nocliirno
paulista. Tambem Carlomaghn já se
encotilra em nossa capital, Icndu che-
gado com ns .-eus Ires pupilos.

Alfredinho quer 2
para voltar ao F

0 contos
lamei

BI
TOSísCO 00 CÉREBRO

COSV3 QUE ROUPA ?
Temos milhares ile ternos dc casemi-

ra ou brini, que vendemos desde 211$.
Capas, sobretudos, palelots e calças,
desde 10$. Xa Tlnturarili Alliança. Itua
Vise. do Itin liranco, lü, Visconde Ma-
ranguape, 12 e Cuttcte, '2HJ.

X
\

No campo do Olaria, no do-
ininío, encontram-so na ultima da
melhor dc tres o club local e o
llonisucccsso, ambos preparados
pnra fazerem uni bom especta-
Cllln.

No primeiro embale venceu o
llonisucccsso por il x 0. No sc-
gundo, o Olaria cm brilhante o
espectacular exhibição, venceu por
7 x 2,

No domingo, o vencedor tam-
bom se poderá considerar o mnis
cfficienlc grêmio da populoso
subúrbio da Leopoldina.

Alfredinho, numa dc suaa características entrada!

Sabe-se que o technico do Fíamen-
go imprcssior.cu-se com Alfredinho
quando o via actuando.

E desde logo o Flamengo interes-

A vinda dc Arctitle Lopes, Valido c
Villa para o Flamengo despertou o de-
sejo de outros players do combinado
Bcc.ir Varcllu de defender ns cores du
rubro-negro.

Entre elles destacam-se Pninpcy, o
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sou-se pelo concurso dc seu ti*'

gador.
Alfredinho já sc entendeu Ki

presidente do rubro-negro pedindo.
contos de luvas pnr um contrato "*.'

terminaria em dezembro de 1938.
A proposta dn conhecido plip

vae ser estudada

T0NIC0 003 MÚSCULOS

O jogonocturno*
ho|e? om Nictherf

A' luz dos rcflccliirc-, CarIocajJí
ranga defrontam-sc hoje. no cmP'
rua Visconde dc Sepcliba.

A pugna enlre os dois ™WW
apesar de ambos não sc wlMrji
situação privilegiada na taliei.3'
despertando grande interesse, u 

J;
dro tlc Rigueira, | :sar de uni p

li-islaiile W-

0 160

querei jogar no Flamengo
•xccllenle half que tão hon impressão precisa reforçar sua defes,

deixou nos Bflclonados c Landulf o
enérgico e seguru zagueiro esquerdo
do combinado.

Nán ha nada resolvido sobre o as-
sunipio mas como sc sabe o Flamengo

pio ile campenuai
vem melhorando di

O "cleven" de layme, ~- - .
ao vem demonstrando sei* o »¦

do torneio inicio, n * o lit*g
conseguiu uma bcl ¦ ii-loria «'

equipe de Zni Juii il,3i ° '
inconfundível. ' r.j.|

Essas razões racil Iam * ««"V
que n batalha de
cera um bom cspcclacui

Os quadros prováveis»
o juiz :¦

Carioca - Feilirr: J«>l.t«g
aninho; Frederico, N--a.ua ' »
Pequenino, Sylvio, foto, J"i

K ! *•!

li r.i->
ma; Alcides Geraldo r OJivier
Júlio. Moncvr. Diiv.il e Dijou-

O prelio principal rá 
jrtaWjg! Sr. Itubcni Lima. alo fiarrclo. ,r

I de chronomcli'i-l;i
I do Canto dn ftio I*

Pt*

(Is players do Botafogo em ensaio IndividualA mais rumorosa acquisição zonte ao Rio pela estrada de ro* sede do Botafogo, quando elledagein, em tres automóveis, cer "do Botafogo,' po/. no cartaz do
encontro tlc saliliado ;í noite o
sempre applaudido "crack" Pe*
racío.

Contratando o meía-esquerda
do X\Ui\ Nova, o alvi-negro bateu
no Brasil, todos os "records" cm
matéria de gastar dinheiro para
conseguir uni optimo player.
Peracio custará ao club da rua,
General Severiano, como se sa* j 

a

ca de 18 horas, com o Sr. Flavio
Leo da Silveira, que o contra*
tou em .Nova Lima, cm nome do
Botafogo.

Peracio recebeu em
Horizonte parte das luvas de 25
contos, que o seu novo club lhe

já bem disposto, depois de ler
gozado as delicias de um banho
e ter jantado, palestrava com o
Sr. Sérgio Darcy, presidente do
club, Nariz c Martim.

-- Quero descansar bem essa

j, ,L) noite — diz Peracio — pois não
-dormi dc terça para quarta-fei*

As ntitomohilist-is
— nu inimipa — na c
o vestido da outra...

be, sessenta contos de réis.
Desde hontem, á noite, o gran-distraem-se muito facilmente. Se passa uma amiga ... . .. . ,-' 

'"  i; ' **"¦ **—?i \*n-*-6"'
alçada, quasi .-.bandonam o seu carro para examinar j dc ln sic*e cst:i n;i sede do alvi-1 immccliatamente á sua mãe.I negro. Viajou dc Bello Hori- A NOITE ouviu Pcracio.nn

ra e supportei uma viagem de
dezesete horas. Treinarei ama-

, - , "•¦'** e fudo farei para me acli-Tendo recebido um cheque de ' matar „„ *_rtrt An ,',. matai ao jogo cio quadro e dosdez contos de reis, entregou-o companheiros. Tenho lido os
jornaes e sei que o Botafogo
está com grandes projectos.

yoltando.se paia N-.:ri/. cMartim, declara:
Vocês então esluo jogandomuito, he.n ? Eu soube queMartim está cm excepciona!

forma, parecendo o mesmo de

Lm seguida Peracio fala d«Aymoré, que julga um grandearqueiro e fixa o nome de Pa-tesko :
Com Patesko, se eu jo'armesmo ao seu lado, devo encon-trar fac.hdade em actuar bemINammha opinião, elle é o maiorponta esquerda do paiz

AZ1A?

PRANDlAl
Di.-l. Droffi ^l1 viiicrii"'1111

Campeonato Brasi-
leíro de Basketball

Um setejübro, os WJ!
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A Confederação diWÍ
portos aciba dc marcar ¦" rrliu
jogos finaes do Campcn*110
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ro de Raskctball.
Taes encontros, scSUfli .

entidade da nm Sete s*rw
dos nos dias -I c 6 rir ^unf^tf
mo, nesta capilal, cnlr" " 
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Ylctor Mmraues, prestando declara çõck ao com missario Waldcmar Clau-
dino, na delegacia do 7" districto policiai

UIDO PELO
PUBLICO

COM m LENÇO SANGRENTO AO PESCOÇO - NA
RUA BUENOS AIRES I

0 lionicm corria perseguido pelo cia-
or publico rua IJucnos Aires em

tora, Levava .10 pescoço um lenço tpie
tstjv.i cheio de sangue. Em meio ria
corrida, 110 entanto, cercnmno poli-
tiacs c o homem leve epie pariu*. Foi
lííJO.

Ao mfMiio tempo em nue. isso se
ira',-enchia-se de curlosOfrfl porta do
tíiíicio S, Francisco, na Avenida llio
ranço, A policia acudia ali represou-

(ida prla caminlssariò Wnldemár Clau-
íino, do i'' districto, chegando cm sc-
pi Ha uma ambulância da Assistência,
Havia no C andar uni homem .ferido
1 faca. mie logo depois cra conduzido
láft.o poslo di* soecorros da praça ria
Içpiiblica, Tratava-se do ncgocinntc

Ronald**. Yugowicci, solteiro, de '.'.'i
annos, .ilfaiatr, residente 110 aparta-
mento tt, ;i, do edifício da rua Pedro
Américo, I3G. Havia sido golpeado no
jriço esquerdo e na perna do mesmolado.

Os polieiács rpie detiveram o homem
íue corria na rua Ritenos Aires, ferido
Jo pcsrooç c ipic ffira perseguido tam-«tm pelo ascensorista do Edificio S.rrancisco, Klisiarlo Soares, conduzi-«ni-iio i presença do comniiss-arici«aiilrmar Ciaudino. Ficou sabidotófhi"guida (me cra cllc o negociante Vi-ctor Marques dc Oliveira, solteiro, de

%\ annos, estibelccido com alfaiataria
no S" andar daquelle edificio.

Us dois homens haviam brigado, em-
pcuhando-Se cm lula sangrenta. Rela-
cionavam-se os acontecimentos, A lula
verificara-sc uo ti" andar do Edificio
S. Francisco.

Instantes depois, a policia conhecia
antecedentes e a origem dc tudo.

Tratava-se de desintclÜgencias entre
dois Soflos, Vidor Marques de Olivci-
ra e Ronaldo l.ugovicci. Haviam des-
manchado a sociedade nn alfaiataria
do 8° andar, saindo o segundo dos so-
cios. Hoje, á hora do almoço, quando
Vidor sc dirigia no (S" andar, onde é
estabelecido um seu collega. Othelo
Corrêa, com quem ia conversar, sc. en-
cònlrou com Ronaldo. Discutiram c
empenharam-se cm lula, I'm delles
puxou dn faca com que eslava armado.
Diz Vidor rpie foi Ronaldo, lendo lbc
atirado um golpe que lhe ferira no
pescoço, de raspão'.

Na verdade, porém, quem ficou mais
ferido foi Ronaldo.

Diz ainda Vidor qur o feriu depois
de ser atacado c tomar-lhe a Iara. A
arma foi apprehendidn. Vidor Mar-
ipies Oliveira foi autuado rm flagrante.

Ronaldo I.ugoricci, depois dc pensa-
do na Assislcncia, relirou-sc para a sua
residência por serem sem gravidade os
ferimentos recebidos.

A policia ouvil-o-ii «linda liojc,
í&z-yi-xm?-.-.?

CECÍLIA, AIA DE D. EUFRASIA, A MILLIONARIA DE VASSOURAS, SERÁ' A PRINCIPAL TES
TEMUNHA PARA A PRETENDIDA ANNULLAÇÃO DO TESTAMENTO - 0 PRIMEIRO TESTA-
MENTEIRO, ENTRETANTO, AFFIRMA A"'NOITE" QUE NADA PODERÁ' IMPEDIR O CUM-
PRIMENTO DAS ULTIMAS VONTADES DA FIDALGA DAMA - AS DECLARAÇÕES DO PRO
VEDORFELIX MACHADO - A SANTA CASA JA' ESTA' DE POSSE DE 14 000 CONTOS EM
APÓLICES - NÃO APROVEITARA' A' FAMÍLIA TEIXEIRA LEITE A CASSAÇÃO PLEITEADA -

PARA QUEM IRA' A FABULOSA FORTUNA SE A IRMANDADE PERDER A QUESTÃO

VVVW VWVV VVA WVV V\

ANHO CASO DA
ENOS AIRES

POSTOS EM LIBERDADE TRES
PERSONAGENS

DOS

^olinua nn successão dc revelações
fei ^T,0 cas° ««officio "o edi-Mi». 309 da rua Duenos Aires, onde,
gr 

circunstancias já tornadas publi-
Si" «fcflie, c.„co„|ro„ a morte»commcrclario Cândido Pereira Dias.
cli v „v, ic dc "," suicídio n prln-
'"indo com o decorrer das diligen-

dtllii."i1 u"."u racl01' nue a vontade
Jerada dc morre,* teria determi-*™<> o pavoroso salto no espaço.«•onlor,,,, .*, xoiTK vem noticiando

liin?SiS'v-s reporlngcns. lanlo o
,r 

"a d? " ar do edificio. Ma-
Kíri, rCao .como as sub-locatarias,
¦« n, iT":x' c"|,ivul" ,il' lo«'«
•ítirm t v Y"1" Sa* "«nnUnliam-íe na
Soares ns! 

d'', r,".c ° ^oxcur» Mario
iWo. Ouvido m8"-''1 - nggl'et,lr Cfl"-

!'•'"• *'nrio poe por lerra laes
fi, rnnf«santlo ler, rie fado.
»la. hJy »í' ex-amante dc liugc-
V'<* «Sinta. "t,Cnni dCntr° dil "r°-
'fito «í ,taCS d«l«™'s«CJ, o fado
com "'• r"!"l:1 maior gravidade. O
S|Si„lan,°, fòra ImpelIMo pelo 0'n-
terno ,l',' ,-° cx'Kuo corredor ttx-
lawado n-n l?l Ali " '""' so ,crin
chrccido. definitivamente es-

do""' ílí1, in'iri ,,c r"«i''- desconhcccn-
'No da Li V'c,il,na sc '"•*' l,r"*'1-'i*i enorme altura ou, o mie se*'*****44***4*****t„+„ti+„

Queria amar Mis-
«MetU á força!
0k^!S',2S fAs"ll'iated Press) —
it R - nrr rip Lalandc, da cidade
im 

'.'¦ r *"'•' <nnta cerca de trinla
tade rf * ' '"' preso h"J° cm vir"
, oc ier invadido 0 apartamento
S«ndom°j 

BC,ri:! RfistinBuctt. amea-. -a de morte caso resistisse ás»M Propostas de amor.
"¦rj aclr" tonseguiu sair. fechando o
,.,..'"' "° 5CU "houdoir". e. em
A«uiaa, pediu o auxilio du policia.
trit *Mrem' as autoridades encon-
'nn 

"" •ari ''' Lalande armado com
**i.. '""'"'r e empunhando uni*****-tcte".

procura elucidar, o próprio boxeur o
teria atirado pelo parapeito.

A versão do suicídio parece, defini-
livamente posta dc parte.

Postas em liberdade
De posse das declarações de Mario

Soares, .Marina. Eugenia, Asccnção c
.Adelino, amniitb da primeira, foram
novamente interrogadas, afim dc escla-
reccrcin a contradição existente nos
depoimentos seus e no do boxeur,

lissa diligencia rcalisou-se ainda hon-
tem á noite, depois do que. Marina.
Kugcnia e Adelino foram poslos cm
liberdade.

Maria Asrctição. porém. cqntíhú'a
detida pois sru depoimento não sal is-
fez as autoridades que presidem ao
inquérito, assim como o boxeur Mario
Soares.

ADIADA A LUTA!
NOVA YORK, 26 (As-

sociated Press)j - Foi
adiada para segunda-fei-
ra próxima, em conse-
quencia da chuva, a luta
entre Joe Louis e Tommy
Farr.

O expresso matou
o soldado

Em São Christováo
Para encurtar caminho, os soldados

que se destinam aos quartéis de Sao
Christováo. tém o habito dc. através-
sar as linhas férreas naquelle pon-
io. , .

No correr da manha, hoje, quan-
do demandava o ponlo referido, foi
colhido e morto por um expresso, o
si..dado do 2- U. I., Salvador Juve-
na I. . .

O corpo scruíu para o necrotério no
Instituto Medico Lejai.

VAvSSOUTIAS. 26 (Do enviado especial
d'A NOITK — pelo telephone) — A ci-
dade voltou á calma. Hontem', ã noite,
pelo rápido, aqui chegou o Dr. Anto-
nio Fernandes Junior, irmão do depu-
ladoJIaul Fernandes, advogado c pri-
meiro testamenteiro rio legado de D.
liüfrasia Teixeira. I.eitc. na parte que
sc reíere aos bens deixados em nosso
paiz. Ü desembarque foi ruidoso, ü
povo se comprimia na estação c uma
banda de musica alvoroçava o ambicu-
Ic. Saudando o Dr, Antônio Fernandes
Junior. falou o professor Guilherme
dc CarvallKi. que cslã veraneando cin
Vassouras. 0 homenageado, respprir
dendo, tev* palavras dc formal repro-
vàçào ás expansões irtimodcradas do
povo. Acacntuou que nunca poderia
concordar com processos violentos dc
protesto, C.omprchcndin os receios col-
lectivós. Assegurava, entretanto, que,
dentro da lei. havia recursos fartos c
sólidos para tpie a vontade de I). .bai-
frasia fosse respeitada,' não se con-
siinnnanrio uma riesobedienria ao que
ella dispiuera cm testamento perfeita-
mente lenal. Aconselhava ao povo
tranquillisar-sc c confiar na acção da-
quclle efue tinha poderes legitimos pa-
ra levar a bom termo a defesa dos in-
teresses cm jogo. Terminado o dis-
curso, o povo dispersou cm calma c o
Dr. Antônio Fernandes Junior reco-
lheu-se á residência do Sr. Felippe dc
Mattos.

Fala á NOITE o primeiro
testamenteiro

VASSOIT\AS;26 (Do enviado especial
d'A NOITE -- pelo telephone) — Esta
manhã fomos procurados no Império
Hotel pelo Dr. Anlonio Fernandes Ju-
nior. S. S. tefe a gentileza dc anteci-
par encontro previamente combinado.
lVoportàüdò-se -aos acontecimentos, nc-
góu que sua viilgem tivesse sido exelu-
sivamente uirin decorrência delles.
Mera coincidência... Apreciando o sen-
sacional rumo I que o caso da herança
eslá tomando, Plisse:

— Preliminarmente, faço empenho
em reiterar minha estranheza cm face
dos acon teci mem tos de honlcm. Repro-
vo-os com a nnaiòf decisão. Vim ape-
nas para tranquillisai- o povo c estou
certo di* que 1'iil liem succedldp. A tv.-
cução do testamento dc 1). Eufrasia
terá dc minha Ipartc a necessária defe-
sa. Resistirei fii ao fim, usando ape-
nas rios recursos que a lei me faculta.
1'cnso que os udvogados contrários de-
vem ser garantidos cm sua missão. O
juiz naturalmente requisitará a força
que julgar conveniente,,embora esteja
eu seguro dc que essas medidas acau-
telulbrias não se tornem necessárias.

Ainda que os advogados conseguis-
sem anniillar o ultimo testamento,
restairin — é bom frisar — dois ou-
tros qua lambem não bet, 'íciam a
familia Teixeira Leite. X rgumen-
tos que robustecem. a presente, tenta-
tiva de annullacáo, ao que snpponho,
sáo os mesmos já tornados insubsis-
tentes no juizo rie primeira instan-
cia e por unanimidade rie votos, mi
Córte dc Appellação do listado, isto
é. que D. Eufrasia fòra coagida e
estava irresponsável, por senil. To-
davia, sejam quaes forem as razões,
novas ou velhas, estarei apto a con-
testal-as. quando dcllas tiver conhe-
cimento regular. E' a baroneza dc São
Geraldo (pietn promove esta oulra
acção. Para dcsaulorisal* boatos que
andam correndo, quanto « uma pos-
sivel accomodaçãò com a Santa Casa,
declaro, de nma vez por todas, que
jamais ao'fará qualquer accordo.

A Irmandade já eslá de posse dos
remanescentes do espolio liquido: dc-
zrsetc mil apólices, representando o
montante de. .M.00l):0fl0?00n. Ha ainda
dois legados destinados, como se sa-
he, á construcção de. escolas, por von-
ludc expressa da grande bcmfeitora
dr. Vassouras.
O primeiro testamento con-

templava o Papal.
Ha uma singularidade nos teslamen-

tos de D. Eufrasia, pelo que apura-
mos. Fez tres. Cm cm 1900, outro cm
lí)2u c o ultimo dez annos depois.
Este c que tornou a Santa Casa sua
herdeira universal. O primeiro les-
lamento contemplava_ o Papa. O se- i
glihdo favoreceu o Bispado de Petrq-1
polis. No caso dc que o testamento j
agora enl foco seja annullado. os^ dois
primeiros passariam a subsistir. 13
nenhum delles aproveita á familia;
Teixeira Leite.

Novas declarações do
provedor

VASSOURAS, 26 (Do enviado espe-
ciai rl'A NOITE, pelo tcleplionci-- O
major Fclix Machado, o escrivão ria
Collcctorlll Fctleral e provedor ria
Santa Casa da .Misericórdia dc. Vas-
sonras, prestou novos esclarecimentos
á NOITE. Sua palavra é serena c re-
vela sempre grande ponderação. Di/,
elle:

— O movimento dc hontem pão sc
repetirá. Esperamos que os advoga-
dos voltem para offerecer-lhes todas
as garantias de que necessitem ao
luna desempenho dc sua missão. ¥,'
evidente que o juiz em exercicio nesle
feito, commandante Josc Henrique
Sayão Alves Branco solicitará aos
poderes rio listado força capaz de ga-
ranlir a audiência. Mas a serenidade
está estabelecida e nada voltará a
provocar perturbação da ordem. O
povo é fácil de suggcstiolihr; desaba-
fos dessa natureza ás vezes sáo inevi-
laveis. Quem pódc controlar uma
multidão em pânico? E-pânico foi
apenas o que houve.

Imaginemos um homem faminto a
quem se viesse dizer que viriam cor-
lar a mão que o sustenta — que fa-
ria elle '! Foi assim o alarme affli-
cio de Vassouras. Boatos os mais as-
susladores correram, alarmando a ci-
dade. O menos que sc dizia é que os
advogados vinham arrebatar á Sanla
Casa os recursos dc que ella dispõe,
tio legado, para dar sustento a rente-
nas de pessoas que trabalham nas
obras dc desenvolvimento do muni-
cipio.

K passando a referir-se ás tentati-
pas de annullayão, nccrci-ccolou:

— Não estranho o que se passa. |
Trata-se apenas de uma insistência
em propósitos já fracassados. O ari-
vogado a primeira acção intentada
em Vassouras foi o Dr. Astolpho rie
Ilezonrie. E o caso morreu nn Córlc
dc Appellação. Allcgnm que D. Eu-
frasia estava senil. Que não poderia
estar em plena lucidez. Une fòra cons-
trangida, Ora, como poderia ter sido
coagida uma senhora que, cm suas
ultimas* vontades, desceu a detalhes
dc generosidade que escapariam a ou-
Iro qualquer, por traduzirem questões
de foro intimo ? Haja vista o que
riispoz para os servidores nominal-
mente mencionados, c até mesmo o

originalíssimo carinho eom que re-
commcndou expressamente a inanu-
tciiçãò do "Pimpáo", o muar nascido
na fazenda.

Qualquer espirilo desapaixonado re-
conhecera que uma senhora que assim
dispõe quanto ao futuro, eslava cm
pleno uso de suas faculdades inénfacsl
Aliás, ddsaiitóínndo essa lenda dc ir-
responsabilidade, devo accentuar que
atí bem pouco tempo antes dc sua
morte, I). Eufrasia dirigia seus nego-
cios na Europa,

A mucama Cecilia ficará
em foco

VASSOURAS, 2G (Do enviado espe-

ciai d'A NOITE) —¦ Pelo Ielephone)
— Cecilia Maria da Conceição, a pre-
la que sabe falar francez, herdou
trinta contos dc réis. Hoje está po-
bre como .lob. Sabe-se aqui que seu
testemunho apparecerá nas razões que
os advogados levarão a juizo. pleitc-
ando a annullnção. Ao que sc alfir-
ma, Cecilia declarou que o testámen-
lo foi fraudulento, extorquido. tendo
I). Eufrasia assignadò um papel que
suppunha ser apenas uma relação de
seus bens.

O juiz effectivo jurou
suspeição

VASSOURAS, 26 (Do enviado c:spe-

i
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ciai (l'A NOITE, pelo tclcplione)' — !5$
titular effectivo de Vassouras, juiai
de direilo Luciano Alves Ferreira da.
Silva, está se conservando A margem,1!
dos acontecimentos, numa altitude d
grande corroerão. Eflcctivamcntc, po
ter laços de parentesco com * famili
Teixeira Leite, abslcvc-sc, desde o ini*|
cio, de intervir nn causa ,afftrmàndi>
suspeição. Nestas condições, eslá fiinc-|
cionando como preparador o segundei
supplenle de juiz de direito, cnrnman-,
dante Alves Branco, que leve. por for-
c.i do cargo', participação saliente nos!
ruidosos acontecimentos de hontem, j'
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INDIGNADO EM L
Esperada uma acção diplomática da Inglaterra'
para a retirada de Changai das tropas chinezas e japonesas

LONDRES, 2fi (U. P.) — Existe
nesta capital a certeza de que o fe-
rimento de que foi victima. hoje, o
embaixador hritanniro na China, dará
logar a uma acção diplomática, acre-
ditando alguns observadores que o
mesmo será apresentado como uni
forte argumento cm favor da propôs-
ta do Sr. Anthony Éden no sentido
dc que sejam retiradas dc Changai
as tropas chinezas c japonezas.

•As autoridades chinezas já aceeita-
ram a proposta em questão, que lem
por objectivo evitar complicações c
perigos taes como o incidente de hoje.
aguardando-se agora a aeccitação do
Japão, para quo seja levada a effei-
to a retirada das forras de ambos os
paizes.

Profunda indignação na
Inglaterra

LONDRES, 26 (Havas) — U accl-
dente de que foi viclima o embaixa-
dor da Grã-Ltrctanha na China cau-
*********************************

Chegou o comman-
dante da 5" Região
V.

Em conferência com o mi-
nistro da Guerra

Viajando em avião militar,
chegou hoje a esta capital
o -general Meira de Vascon-
cellos, commandante da 5
R. M.r com sede em Curity-
ba. O general Meira, assim
que desembarcou, dirigiu-
se ao gabinete do ministro
da Guerra, com o quai con-
ferenciou demoradamente.

sou em Londres profunda emoção.
Embora não se conheçam ainda por-
menores do trágico acontecimento, a
opinião publica mostra-se indignada e
os jornaes publicam as informações
recebidas sob títulos em letras garra-
íacs.

O facto da vida dc sir Hughc
NatçHbull não correr perigo cm nadn
nttemiou a emoção causada nos cir-
culos políticos.

Não c ainda possivel prever as
conseqüências diplomáticas que o
caso terá.

Direito de preempção — 0
Japão ameaça estender o

bloqueio ás embarcações de
qualquer nacionalidade

CHANGAI, 2tí (Associated Press)
— Ura porta-voz da terceira esquadra
iapone/.a, advertindo hoje sobre a

possibilidade de uma extensão do
bloqueio para a navegação chine/n
ás embarcações de outros pai/.es. dis-
sc que 

"os navios estrangeiros podem
ser detidos ao longo da costa da

VWV %*VV WVV > "V

China por vasos de guerra nippotii*».
cos que patrulham essa arca."

E accrescenlii: "Nós exercemos fir
direito dc preempção para com os na-
vios estrangeiros que transportam
cargas, as quaes em tempo de guerra.,
podem ser consideradas contrabando."']
ISm direito internacional, » "preeiiHi!

peão" é o direito que assiste a um
helligerante de apprelicnder e com-]
prar contrabandos de guerra ao pre»;
ço prefixado, hem como gêneros per*»*
tencentes a neutros e destinados niv.
inimigo, cm seu próprio território ou*
em alto mar.
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0 NO RIODADIANI DE NOV
Não sabe ainda onde será julgado — A vida complicada do

suspeitado assassino de Peroni
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Dc novo. no Rio. João Dadiani.
Chegou boje pela manhã. Esta a ra-
/ão por que a Policia Maritima esteve
movinien.tadissimn. Acompanharam-
no na viagem de Pofto" Alegre até
aqui seis praças da policia gaúcha,
sob o comniniido do sargento Tibi-
riça.

Dailinni. como sempre, não lem re-
servas pura os .iornalistas. Fala sem
diffieuldades c vt-sc que elle sente
verdadeiro prazer cm palestrar com a
reportagem. i % ., ..

Na sua loqúacidadc diz: *•* < ¦
Faz boje oitenta dias, começou

elle. que me encontro preso, soffreu-
do toda sorle dc humilhações, por um
crime que não commrlti. Agora, de-
pois dc todo este tempo dc reclusão,
centro dc um processo incommòdo a
todos os juizes, só lenho uma preteri-
5ã0 — rehabilttar-mc perante a socic-
dade. Sim, porque perante a .lusliça

vvvíív*1

Chegada do Sr. Armando
de Salles a São Paulo
0 candidato da U. D. B. demorar-se-á uma semana ali
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Dadiani descmliarinniln na Policia Maritima

Flagrante ila chegada do Sr, Arinandu de Salles a S. Paulo
SÃO PAULO, •_»5 (Ua Succursal d!A

NOITE) — Vindo dc avião, conformo
antecipámos; cliegcM hoje a esta capi-
tal o Sr. Armando dc Salles Oliveira,
candidato ila LI. D. 1!. á successão
presidencial. Como. sempre acontece
á chegada dojcx-goycrnador, o campo
dc Congonhas esteve trnnsbordnntc de
amigos e ndmiradores do procer pau-
lista. Alem do mundo official. viam-
se parlamentares, elementos fcmlni-
nos. jornalistas e delegações estndan-
tinas que dc passagem por São Paulo,
quizeram levar-lbs pessoalmente os
votos de boas vindas.

Ao pisar cm terra, \iu-se o Sr. Ar-
mando dc Salles rodeado pelos repor-
ters. que o interpelaram sobre as no-
vidades políticas. Mas o momento era
impróprio para entrevistas, tal a aza-
fama que se estabeleceu no acruporlo

com a multidão de amigos do ex-go-
vernador. disputando o scu braço.

O candidato paulista satisfez cm
parte a curiosidade dos rapazes dc
imprensa, rcfèrindo-se com optimlsmo
ao ambiente,politico do llio e dc ou-
Iras circnnscripçõcs do paiz onde a
campanha dc propaganda do seu no-
me se tem desenvolvido. Não tinha
com scu passeio a S. Paulo—frisou—
qualquer objectivo politico immediato
em vista, mas aproveitaria os seis ou
sele dias que permanecesse aqui para
trocar idíns com seus companheiros
de parlido. com os quaes. dc rcslo,
lem tido contados freqüentes, mesmo
no Hio dc Janeiro.

Sob palmas dos presentes, o cindi-
dato da U. O. B. deixou o aeroporto,
depois de haver posado para cinema-
tographistas e pnolograpbos,

considero-me o mesmo homem que
sempre fui —honesto, cumpridor dos
meus deveres. cidadão, emfim. Quem
vem acompanhando a marcha do meu
processo verifica que sou um hospe-
de incommòdo ile todos os tribunaes,
Aqui, no Itio, julgaram que. eu devia
responder a processo em Porlo Ale-
gre, em Porlo Alegre o juiz de direilo
disse que não, que O meu caso cra dn
alçada da justiça federal. 0 juiz com-
petente, ila justiça federal, eiicaini-
nhou-mc para Recife. E nesle vae c
vem, os dias sc passam c en preso e,
o quec pcor. sem saber coino nem
onde vou ser julgado. Sou mn homem
moralmente nullo, mas lenho conli-
anca nas forças do bem: sairei rcliabi-
litado dc toda esta trama infernal.

Alguém, ao nosso Indo, pergunta-
lhe a razão dn sua tentativa dc suici-
dio. A resposta vem rápida:

Todos comprchcndcm o meu
desespero. Sou um homem cujo pae
foi fuzilado pelos cominiinishis cm
1918 e cuja mãe morreu dias depois,
ralada de desgosto pela perda de scu
companheiro. Não tenho mais ninguém
no mundo senão a minha esposo a
quem dedico lodo p nffcçlo c por
quem tenho verdadeira loucura. Ora,
ao chegar a Porlo Alegre soube que
cllfl estava sendo viclima de mãos Ira-
tos na casa de seu padrasto, a l:*l
ponto que não lhe pcrmitllrnm ir an
meu desembarque. Desesperado, só vi
á minha frente uni caminho, o da
morle.

K a greve da fome'.' perguntamos.Fui levado aquelle procedimento
em virtude dos mãos tratos que me
impuzeram a bordo do "Commàiidnn-
te Capclla'*. .Mctteram-nic num cubi-
culo c davam-me a comer o que de
peor existe.. O senhor bem sabe. ó
preferível morrer. Deante do meu pro-
po,ito. o commandante do navio se
assustou c mudou-me dc alojamento,
dando-me melhor tratamenío.

Dadiani passa a falar dc uni livro
que escreverá sobre O seu actual pro-
cesso. Pala, cm seguida, de certos do-
cumentos seus npprehendidos pela Po-
licia. documentos entre os quaes sc
encontram papeis relativos ao tempo
em que pertencia ao "lntclligcnce
Service", *

—¦ o "lntclligcnce Service" T indá*
gdmos curiosos.

Sim. No Afganislão e Pérsia. Os
communistas procuram sc infiltrar na-
quellns possessões inglezas, dc nin-
neira que o império mantém unia as-
sistencia permanente, da qual eu fazia ¦
parte. ,Ao passar para n Brasil, você*
deixou o "Intelligcnce Service"?

Deixei, porque nào concordaram
I com ns meus planos e também por-
! que aqui .'¦ imlil" perigoso.

A esta hora, O carro que devia con-
I iluzir o inysierioso companheiro d?-

Peroni ;'i Policia Central, chegava á
; Mnritimn. K lá se foi o "homem" para'' :i nm da Relação.

O Equador também
arrendará navios
QUITO (Equador). 2li (United Press)'

— Comnienlando a proposta feita pe-
los Estados Unidos no sentido do nr-
rendamenta dc navios de guerra ás
nações latino-americanas, proposta es-
sn que já foi apresentada ao Equa-
dor. o Sr. Carlos Manoel I.arrea. mi-
nistro dns llclações Exteriores, disse
que u mesma tem suas vantagens e
prova a Iodos os paizes da America a.
politica de boa vizinhança e coope-
ração que vem sendo observada pelos
Estados Unidos,

Ds nnv.ins que o Equador pretende
arrendar destinar-sç-no no trcinanicn-
Io dc seus marinheiros.

Preso, em flagran-
te, um larapio

O fiscal da Policia Municipal. Rnn-
deira de. Mello, quando passava pela
Avenida Comes Freire, viu snir do pre-
dio n. 151, n indivíduo José flodii-
gues Coelho, n quem prendou em fia-
grnnte, pois havia peneirado na casa
com chave alsa e roubado a quantia
de 8115?, de Estfltlislão Tudrv, quando
CSlc dormia.

O commissario Brigante fez autuar
o ladrão,
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s ornso de Th emis
QUEM 

se habituou a ler as chro-
nicas de Geo London, rc-
unidas, annualmente, cm li-

vros, eomo os hem parisienses "Lu

,)ij.sii!:<*. uu iii.se -' i "ijudnJ l.i jus*-
tice s'occupe d'<smour", vive a in-
dagar pelos nossos jornalistas fo-
renses. Quando vejo, por exemplo.
um Thcophilo de Andrade passar
todo o dia burocraticamcntc pelos
cartórios, pelos gabinetes da Córte
Suprema maldigo a sua predilecção
de. teehnico numero um pcla poli-
tica caféeira que vive a usurpar o
talento desse jornalista brasiloiro
mais admirado no estrangeiro do
que mesmo entre nós. Outro res-
ponde sempre aos meus reparos com
a alle|ação de falta dc espaço. Sug-
giro, então, as revistes technlcas e
elle replica, como o "Meca" de Mon-
teilV) Lobato: "Cadê tempo"?!

NTão faltam nos chamados pa-
lacios de nossa Justiça o pilloresco
c o sensacional capazes ele entreter
esse interesse publico que já cami-
nha, por tantas ver, para a insen-
sibilidade.

\os recintos de Themis encontra-
ria o repórter o melhor recurso para
as crises de assumpto. Nossa elo-
queneta judiciaria apresenta mesmo
lances ardentes o intemcratns que
lhe conferem características lucon-
fundiveis. Na França, o advogado
Viviani foi processado pelo Pro-
curador Geral, porque, classificou o
requisitorto de injusto, estranho e
arhitrario. Se por isso fossem os
patronos dos réos suhstituil-os nos
bancos, o Sr. Macedo Soares jamais
conseguiria resolver o problema da
superpopulação carcerária,

Sem prejnizo da dignidade pcs-
soai e profissional, nãn ha. entre
nós. esses melindrea prcjudlcláes
ã pugnac.idadc. an desassombro, an
brilho dos prelios inlellectuiacs. O
"batonnier" Carticr, do "Bãrreau"
de Paris, mostrou cnmo aí suscepti-
hilidades cxaggcradas tomam im-
possivel a defesa.

Alguns episódios, rpie. ainda vi-
vem á flor das minhas reminisecn-
cias, revelam a v-aroniüdatde dos dc-
bates, sobretudo nn .lury.

* -Y* *
O advogado censurara o .promotor

porque se baseara no depoimento
de uma prostituta. A folhtas lautas
o causídico precisou, por sua VCí,
de valer-se. das declarações da mes-
ma testemunha. Mas. n Pcomotor.
implacável, interrompeu a defesa:
—¦ "V. Es. esposou a prostituta?"

¦Y .y. *
O advogado, etieolcrizado c vio-

lento, provocava o promotor, que

era estreante: "V. Ex. c um calou-
ro. 17 o promotor: — Seja. Mas
V. Ei. é quem está "acalorado".

* * *
A advogada conseguira, afinal,

dominar os effeitos do "trac", a
que não escapam os oradores mais
experimentados, e já esteudia o bra-
ço no ar c já avolumava o diapa-
sáo ao extremo dc suas parcas pos-
sibilidãdés femininas. De repente,
alludiu ao conceito de Cerrara;"Em thema de legitima defesa o
putativo eqüivale ao real". Mas, a
nobre causidlca, não sei porque,
emendou Garrara: "o imaginário
eqüivale ao real". E, com ares de"batonnier". sacou do "batou" par*j
illudir a pallidez...

W *
O juix inqueria as testemunhas.

O advogado protestou contra a fór-
ma tendenciosa das perguntas. O
Merlfissimo retrucou: "Fn não ps-
tou aqui para formar a innocencia,
ruas para formar a culpa. Isto é ou
não c a formação da culpa'.'"

•-:-• 

* 
¦:•

As ordens foram severas. Nin-
guem poderia entrar no Palácio da
Justiça sem tirar o chapéo. Adver-
tido pelo continuo de que se acha-
va coberto disse o receni-chcgado:"Esta Justiça c mesmo de se tirar
o chapéo". De certo algum despei-
tado...

* *
Habituado ao jury o advogado le-

vou as suas emphases dc orador
pari o plenário perante o juizo sin-
guiar. Mas foi traido. Referindo-se
a uma sentença do juiz a quein se
dirigia, o advogado grilou: "O réo
foi unanimemente absolvido
V. Ex...."

H, *
V. Ex. dá licença para um

aparte?
Náo.
Porque"
Porque não quero.
Obrigado.
SEGUNDOS DEPOIS

Dê agor*a o sen aparte. Con-
cedo.

Já dei.
-- Qual foi?

V. Ex. não viu ?
Não. Repita.
Não repito porque nio posso.Porque?
Náo se aparteis só com » boca.

Agora eslou eom a mão direita em
cima da mesa. E... náo posso re-
petIr o aparte.

Roberto Lyra

por »
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FcüSo^ovídíides
ISSO E' QUE E* — O prefeito tle Nictheroy baixou uma portaria pro-

hihindo tcrminantcniente o excesso de velocidade nos carros municipaes.
Na vizinha cidade deve haver, não pode deixar de haver, um apparelho
regulador e fiscalisador rio transito de vehiculos. Esse apparelho deve ter.
uão pôde deixar de ter estabelecido, em caracter geral, a prohibição dc-
terminada pelo governador da capital fluminense. Dir-se-á, portanto, que
a referida portaria é chover no molhado. Mas a verdade é que ella não
^urgiria por simples palpite, visando acabar com um abuso que existisse
ppenas na imaginação. Ella significa apenas isto: um departamento offi-
liai confessando, dc publico, que outro departamento official não cumpre

sen dever.
* # #

LISURA COMMUNISTA..» —• L'm communicado de Moscou para o
"Morning Post", de Londres, annuncia que os commissarios das Finanças

e dos Correios da Rússia, o« "camaradas" Grinko c Chalppski, foram pre-
sos e estão sendo processados como responsáveis por elevados desfalques
nas suas repartições. Os pregadores da doutrina Vermelha nâo se cansam
de affirmar o desprendimento, a lisura, a dedicação á causa publica por
parte dos seus adeptos c servidores. Entretanto, exemplos dessa natureza
\èm do alto, da mais elevada esphera administrativa da nação communista.
Mies servem para esclarecer a consciência daquelles que. se deixam illudir

elas cantigas rle frei Thomaz.
¦»v*>*\-*\.'\**V-\'*V''i-*i
i*rfVVVVVVV-VVVV^

Joe Louis x Farr
Assistência de sangue azul para a luta!

A NDITE
EDIÇÃO DAS
I5ÜORAS
Falleceu o pae do

embaixador Souza
Dantas

PARIS, 26 (Havas) — Acaba de fal-
lecer o Sr. Suuza Dantas, pne do em-
baixador do Brasil nesta capital.

PAfilS, 36 (Havas) — O Sr. Souza
Dantas, que acaba dc fallecer, conta-
va Sã annus dc edade e foi coiiselhei-
ro do Império do Brasil. Era pae do
embaixador Luiz dc Souza Dantas, O
estado de saude do extinetn inspirava
receios ha vários mezes. Eslava reco-
Ihido ao leito, cercado du» maiores
cuidados.

A NOITE Quinta-feira", 26 
"de 

Agosto de 1937

A justiça competente para
conhecer dos actos do inter-

ventor é a federal

A Corte Suprema modificou a
sua jurisprudência a respeito j

O interventor federal cin Matto;
Grosso, capitáo Ary Pires, baseado em ¦¦
uma lei estadual, reduziu o numero de
desembargadores da Córlc de Appclla-;
cão. pondo em disponibilidade, o des-
r minaria dor Vieira do Amaral vice-
presidente, daquclla Corte e presidenle |
do Tribunal Eleitoral.

Não se conformando com aquelle jacto do interventor, o desembargador i
Vieira do Amaral requereu mandado i
de segurança ao juiz federal dc Matto ;
(.iros so.

Este julgou-se incompetente, alie- j
gandò que, cm face da jurisprudência !
da Corte Suprema, os actos do inter- !
ventor devem ser apreciados pela jus-j
tiça local.

Interposto recurso deste despacho j
para a Corte Suprema, essa, cm sua
se.s*,ào dc hontem modificou n sua an- jtiga jurisprudência e determinou que i
os autos sejam rcmcttiilos para o juiz !
federal cm Matlo Grosso, afim dc que ;
junte, como de direito, dc vez que. u '
Interventor é. autoridade federal,

Ií, de accordo com o artigo 81. le- '¦

Ira a, da Constituição da Hepublica. j
eahe á Justiça federal conhecer dos I
actos dos funecionarios federaes.

Foi relator e voto vencedor, o mi- |
nistro Bento de Faria. Fez a defesa
oral do recurso n advogado Silveira '
Martins.

HEMÕRRH(>IDA"s*^Cura radi7iiu7ni 
'

operação. Dr. Unnl Pitanga Santo» — ;
Passeio. 70. diariamente, dai 3 iu 7 hs

0 P. P. C. A. P. alar
ma os moradores

Ipanema
Um.avião qué \úvôos s>ensa-|
eionaes rente aos tectos das

casas
Moradores dc Ipanema lem insislen-

temente pedido reparo nosso para o
facto dc ali so verificarem vôos ar-
riscados dc avião, que sobrcsáltnm as
famílias.

Ainda hontem foi notado no ele-
gonlc bairro uma dessas façanhas
alarmantes! Em dado momento, que-
brando a quietude do ambiente, um
grande aviáo. possivelmente de car-
reira Commercial, qne ostentava as
iniciaes I1 P. — C. Ai P., passou inopi-
nadamente no trecho entre o mar e a
Lagoa Rodrigo dc Freitas, quasi ro-
çando os tectos das casas. O estridor
da poderosa machina estabeleceu pa-
nico em longa fila de residências, so-
bretudo enlre as creanças. e tambem
das pessoas que. avistando a machina
perigosamente baixa cm vôo. imagi-
nam a imminencia de um desastre.

Esperamos que sejam tomadas pro-
vldencias por quem de direito, tanto

I em prol do socego dos moradores de
Ipanema, como da empresa a que por-

| ventura pertença o apparelho, e ainda
! da tripulação que se arrisca nessas
I manobras sensacionaes...

Varias condemnaçoes no
Trifeuiial de Segur angai
0 RESULTADO DA SESSftO DE HONTEM NAQUELLA

CORTE DE JUSTIÇA ESPECIAL
O Tribunal de Segurança Nacional I ousados, n* 216, de Pernambuco' Ho-

reatou"mais"S plcnana, racio Valladares a 
^fg^'S.°archivamento: J-.ir,, oo i.eara, h* . u

W&&
"Pela 

^3^w\
METADE
DO PREÇO /

CHARROK
HADDOCK L0B0.55 *

para financiamento
do Instituto de

Carnes

dos o deputado estadual Anton c o

juiz de direito .losé Olavo dc Rodrj-

áiies Frota, baixem os autos em dili-
chefe dc Policia do Estadogencia ao

sob a presidência do desembargador
Barros Barreto, arim de julgar var OS

processos, inclusive pedidos dc cxelu-
sáo de denuncia e archivamento.

Vs 13 horas cm ponto, presentes .
todos os membros ef furtivos do Tri- do Ceara. 

i„iaamento
bunal c o procurador adjunto Sr. 0 resultado fina «lo ?««"».£
Oiticica Filho, o desembargador Bar-j dos processos relatados pclo.juu l'au

ros Barrelo declara aberta a sessão. : Machado foi 0 seguii««•._. - ,
sendo lida pelo secretario a acta da Processo n. 63, do Dis tricto .£««"•.

reunião anterior, a qual foi approva- ! em que figura como Berasado \....H..

da sem discussões. Vargas, resolveu o tribunal conde--
ninar o denunciado a 2 annol do pri-
são. por maioria dc votos dos Srs. jui-

Processo n, 65, do Districto Fe-
deral, aceusado Carlos Marigliella.

annns e li mezes. por

De accordo rom o regimento do Tri-
bunal. o presidente desembargador
Barros Barreto passa a fazer o relato-
rio dos pedidos de archivamento e cx-
clusão de denuncia formulados pelo
procurador llymalaia Vergolino. dei- condemnado a _

xando para proferir o scU voto quan- unanimidade; processo n.bf* O es ia

do o Tribunal se reunisse em sessão capital, Assis Hollcn e n-j os, por

secreta maioria condemnados a 2 annos e b

A seguir, o juiz Raul Machado pro-1 mezes*. processo n. 68, Clovis dç Arau-

eede á leitura dò relatório dos proces- jò Lima, condemnado. por_ maioria

sos de qnc foi summariante de- i 2 annos c li mezes de pnsan célula ,

pois do que o Tribunal passou a deli- processo n. 60, desla capital, 
cm que

berar cm sessão secreta.. figuram como aceusados Jarbas-l-o-

Já passavam das 17 horas, quando rclti c Arnaldo Cruz. resolveu 0 ln-

o desembargador Barros Barreto rea- binial absolvel-os por maioria de \o-

bre a sessão, dando a conhecer ns re- | tos

PORTO ALEGRE,
pecial d'A NOITE)

sessão. .
soltados das deliberações nos diffe-
rentes processos sujeitos a julgamen-
to:

Processo n. 124, de São Paulo, em
que figura como aceusado Brasil
Gerson c outros, deferido o archiva-
menlo por unanimidade de votos dos
juizes. Processo n. 158, de São Paulo,
aceusado Antônio de Ias Casas Oli-
veira. deferido o archivamento, una-
nltnemente. Processo n. Ifit, do Ama-
zonas. Pedro Alves de Souza, archiva-
do unanimemente. Processo n. 162,
do Amazonas. Edgard Penha e outros,
deferido o archivamento pnr uiianimi-
dade de votos. X, 177. de Goyaz, Jacy
de. Assis c outros, deferido o archi-
cimento unanimemente, extraínrio-se
copia do processo para apurar a res-
ponsabilidade de Ammynaddah Mon-
tenegro.

Processo n. 173, da Parnhyba, de-
ferido, o pedido de exclusão unanime-
menle. Nesle. processo foram denuri-
ciados 112 réos. requerendo o prom-
rador a exclusão para 12 outros ac-

\ seguir o desembargador Barros
Barreto, deu por encerrada a sessão.

Exmas. Donas de Casa
Peçam farinha de trigo - 3 CO-

RÒAS •m saccos invioláveis de
1 kilo, ao seu fornecedor e terão
satisfação com os seus Cakes.

Massas e Doces.
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26 (Serviç,
— Será lançado J

um empréstimo interno d? cem mi
contos de réis para financiamento do
Instituto Sul-rlògrartdense de Carnes.
O governo do Estado dará o aval pa-

VJCTORIA, 26 (Serviço especial d'A ! ra essa operação de credito, cuja ga-

UM DEPUTADO CAPICHABA
ROUBADO EM 25 CONTOS

NOITE) — A policia está no encalço
dos indivíduos qne assaltaram a resi- |
dencia do deputado Cario» Marciano dc
Medeiros e roubaram vinte c cinco-
contos em jóias. Já foram presos di-
versos suspeitos.

rantla será a taxa de cooperação.~RÃSGÕFSEÍT 
TERMO?

FICA NOVO - Vá nn Serzldor In-cisirel
OUVIDOR, 1(7.2 — Tel. 22--Í68-V

Assumiu a pasta interinamente
Tomou posse o Sr. Gilberto Porto

^f Para evitar ^^
M O CONTAOIOX

M e preservar os ^kÊ SEUS PULMÕES \M use os verdadeiras *,

f PASTILHAS 1
IVALDA1
^L vendidai lómenle JÊ

Vtama^** ^r N- 
**

aoD.H.Í.I>.^m*WKmmmamW^ 26-2-1935

As costas doeram-
lhe 4 annos,

sem cessar

Vo gabinete, do ministro da Justiça
leve logar, linntrm, á< 17 horas, a ce-
rimonia dc posse do Dr. Gilberto da

livros
NOVA YORK. 26 (Por Sidney J. I

Williams, correspondente da United [
Press) — O empresário Mike .lacobs. |
<|iie foi o promotor da peleja ern dispu- I
ta do Campeonato Mundial de bo-*; da
categoria* de peso pesado, entre Joe
Louis e Tomm.v Farr. preré que o en-
.•antro será a maior "luta dc socieda-
dc" da historia do pugilismo.

0 empresário veterano declarou aos
v:'pnrters rjue nunca tinha visto anles
uma tão prematura inundação de pe-
.-lidos de logares, os quais foram feitos
pelos clubs mais requintados e. pessoas
da alia sociedade dc. Nova Yorlc En-
tretanto, é impossível encontrar-se
qualquer titulo ou posição social nas
arvores genealogicas ou nas famílias,
tanto do negro americano que vae de-
fender o seu titulo de campeão mun-
dial, como do mineiro gaulez. que vac
tentar arrebatal-o. Nâo ha absoluta-
mente, nada de alta sociedade a res- i
peito dos mesmos.

Mas Jacobs explicou: a luta parece ]
eslar revestiria de uma anreola de |
distincçào. a qual c determinada pelo j
seu caracter internacional e por cau- jsa do titulo dc Farr: "Campeão do 

'.

Império Britannico", o que provocou j
um interesse sem precedentes entre, as '¦

classes de "sangue azul".
Jacobs affirma que. para mais rie j'J.ftflO subditos britannlcos já através» :

saram o Atlântico afim dr assistir á ;
luta. o qnc significa um nunca mais j
acabar rie festas, recepções c outras j
actividades sociaes. Elle declarou (am- [
hem que o marquez de (jueenberry. ,
cujo pae formulou as regras do bo-*;. |
preside uma delegação de nobres in-
glczes. que chegou nos F.st.idos Unidos, i
acerescentando que o marque/ i- seu í
hospede de honra. Segundo consta, en» :
ire os membros da delegação presidi- 

'

da pelo marque*, estão incluídos os
seguintes : Sir Xoel Curtis Rennet, I
um dos snortsmen rir maior projeeeào |
da OrA-Bretanha; comniandanle Siri
l.ouis Oreig. antigo intendente das ca- |
yallariças do duque de Windsor. n l
conde de Brecknodl e o almirante Sir |
l.ionel Halsey, anii.so superintendente i
da Casa RcaI Britaniiica.

Jacobs salientou tambem qne o inte-1
resse tomado pela alta sociedade nesta I
luta. e-teede de muito aquelle havido l
por oceasião da peleja entre Carpen-
tier e Dempsey em 1921. Aquelle rn-
eontro do Leão d? l'tah com o boxeur"gentleman" francez. foi urn 'icontori-
me.nto social de primeira grandeza.,
continuou elle. "mas esta luta lera,
certamente, muito mais elegância".

O marquez de Quenijberry e. Sir
Xoel Cniiiss Bennet serão mais do que
simples espectadores, pois elles vem
tambem no desempenho rie uma inis-
?ão, qual seja a de presentear com um
cinturão de ouro, symbolisando o
campeonato mundial, o vencedor da
luta Louis-Fsrr. Este cinturão, que
rsté avaliado em 3.000 dollars e é in-
teiramfnte novo, p. realmrnte de ouro
com placas esmaltadas, cida urna da«
«juaes reprejeotia um domínio d*i impe-
rio britannico, E' um emblema que fi-
cará conhecido sob o nome de "Ctnlu-

rão dc Ouro do National SpOrting
Club". Este trophéo deverá ser ganho
tres vezes para se tornar propriedade
exclusiva do pugilista, não sendo ne-
cessarlo que essas tres vezes sejam con-
seciitivas.

John S. Harding, gerente-geral do
Nalionil SpOrting Club em Londres.
está trazendo o cinturão, o qual elle
lenciona depositar nas mãos de Jacobs.
que por sua vez pretende confial-o á
guarda do general John Phelan. presi-
dente da Commissào Athletira do Es-
t.ido de Nova York. Jacobs espera, cn-
tretanto, persuadir Phelan a permiti ir
que o trjphéo seja exposto numa da?
fraudes casas dc negocio de. Nova
York.

A venda de entradas par3 a lula co-
mefiou logo depois da chegada de Tom-
niyFarr. Os preços dos assentos reser-
v-ados variavam entre 'JU e .'( 1 2 doi-
lars. Além disso, estão sendo vendidos
hoje os logares distantes a 2..70 dollars.
Jacobs espera que as rcodas de bilhe-
teria sc elevem a cerca de 500.000 doi-
lars.

VAMOS LER: «elencla, arte. Iltera-
tura, politica, hnmorismo, curioilda-
dce « ensinamentos ntcií.

Revolucionaria a na
vegação marítima,

submarina e aérea!
PORTO ALEGRE, 26(Ser-

viço especial d'A NOITE)
Divulga-se que dois tech-
nicos gaúchos inventaram
um apparelho que revolu-
cíonará a navegação mari-
tinia, submarina e aérea.
A locodographia substitue
com vantagens extraordi-
narias todos os processos
actuaes de navegação, in-
clusive o radio-goniometria.
Evita inteiramente a perda
de rumo dos aviões e na-
vios, e permitte o levanta-
mento automático de car-
tas topographicas exactas
em quaesquer regiões.

Sáo inventores o enge-
nheiro capitáo Roberto Pe-
dro Michelena e o carto-
grapho Hans Thotern, am-
bos do Serviço Qeographi-
co do Exercito nesta Capi-
tal.

"Impressões e Chr-onicos" —
Magdalena Camiicê (Inip. Ojf.

Graf. A NOITE — Rio)
0 titulo diz éxactamente 0 espirito

deste livro em que se contém expres-
soes dc uma intelligencia viva, agra-
davel, independente, que se náo tolhe
em nenhum sentido c fixa >uas im-
pressões com vivacidade e. belleza.

Magdalena Camucé enfeitou em volu-
me trabalhos rie inriole differente. mns
todos niii.ti,,s por mu estylo grato a
todos ns aspectos e por uma interpre*
taçáo das coisas c rios sentimentos
sempre brilhante. Ora, sentimos a
chronica em sua modalidade mais ca-
racteristica, apenas tecida de commcn-
lario e emmolduradà pela vibrante ele-
gancia dc uma lin.íu.igr-m maleavel e
coloriria. Ora, dentro do mesmo pro-
cesso literário, percebemos o esboço
rie uma acção. a nesga de um roman-
ce, a realidade apparentemente des-
cuidadosa dé nm trecho ou de um typo
psychologico que se delineia e se esfn-
ma no jogo rítmico rias palavras e nu
flama leve de uma observação que se
encanta e sc contest.! das superfícies
humanas,

Em uns e oulros capítulos, entretan-
to. está sempre presente uma alma
seiisjvel, arguta, capaz de bem enten-
der os phenomonos e os indivíduos,
de por elles ou com elles padecer on
reagir. "Anna Kareninc". "Carla á
Sra. Simpson", "Lady Hamilton".''Sylvia Serafim". "Stefan Zwcig"
entre outros capítulos assignalam as
tendências espirituaeí c a plástica
intcllecliial da autora dc "Impressões
e Chronicns".
'-.*< Tristeza Contemporânea" ••
H. F. Gavacrt (Fd. Brasília

Editora — Rio)
Neste livo sc encontram analysadas

personalidades marcantes rio nosso
tempo. Nâo apenas personalidades, mas
seus feitos de acçáo ou de pura in-
telligencia. Espirito profundo, com o
senso e a pratica de discernimento tra
seus domínios mais elevados c sub-
tis. o autor extrae dos cotejos c das
criticas qne esses confrontos suggc-
rem. algo dc consistente e claro co-
mo uma nova philosopia. Discutindo
Napolcão, Tolstoi. Leopardi. Schope-
nhauer, Nietzche e outras sumidades
humanas, que *c elevaram em idêntico
ou diverso terreno, mas todas indlvi-
dualidades de apogeu, elle no,s aponta
seus caminhos' de pensamentos ou de
acçáo. Dentro de cada estrada intclle-
Ctuul, discrimina us pontos fortes o os
trechos íragcú,, propinando a cada lei-
ter uma visão p uma critica próprias
de panoramas ideaes ou de factos his-
torleos que a polemica e a marcha dos
factos ennevoaram.

Recebemos: "Hitler", dc A. Tenorio
de Albuquerque. Cia. Brasil Editora.
Rio; "O Estranho Assassinio de Mr.
Artwill", de Jack Hall, romance poli-
ciai editado pela Cia. Editora Nacio-
nal, Sáo Paulo; "A Familia Barrelt",
de GiOrgla Pisanl, ed. Cultura Brasi-
leira. trad. Adelina Fernandes; "Me-
morias de l"m Sargento de Miliclaí",
de M. A, de Almeida, J* edição, ed.
Cultura Brasileira: "Imperativos da
Artualiriade", 27" caria pastoral de D.
João Beckcr. Porlo Alegre: "Náo Pó-
de Arrendai", I.ivaos Talamanti, São
Paiüo.

Silva Porto no cargo rie ministro inle-
rino da Agricultura, pan substituir o I
Sr. Odilon Braga, que se acha em ex-
cursão no Norte do paiz,

A posse foi dada pelo Sr. José Car-
los de. Macedo Soares, ministro da Jus-
tica, e foi presenciada pnr altas auto-
ikla.lcs publicas, amigos do titular in-
Icrino c innumeras outras pessoas sra-
das.

Finda a cerimonia, o Dr. Gilberto da
Silva Porto, que exerce o cargo de che-
fe rio gabinete do minislro cffectivo,
foi muito cumprimentado por todos o5
presentes.

PETRÓLEO HAYA
CONTRA QUEDA DO CABELLO
..tASPAS, SEBORRHEA.COCEIRA'

Dr. Nicolau Ciando
Doença* internas (coração, polmões,

figado, estômago. Intestinos, rins. etc.)
Edifício Carioca — Largo da Carioca.
1-3, 1" andar. Sala» 101-102. Telepho-
oes; .12-0707 e 27-8007.

Tremenda foiçada
Oi

0 menino teve o craneo fen-
dido por um golpe horrível

O Posto de Assistência de Campo
(irande soecorreu. esta madrugada, o
menor José. de 13 annos de edarie c
morador na Serra do Viégas, naquella
localidade.

José fora aggredido rm Campo Gran-
de. a foice, soffrcnrin. em consequeu-
cin, fractura da aboboda craneana,

Daquelle

Immerso no mais profundo
pessimismo

Curado pelos Saes Kruschen
Durante, quatro annos. as dóres nas

costas náo abandonaram este. homem
'inn só minuto. Sobravam-lhe razoes,

pois. para achar a vida tão ruim. Ago-
; ra, porém, embora aos õ7 annos, co-
; niAi o dia hem disposto, livre das
| tcrfveis dóres. Ouçnmos o seu caso:

"mirante quatro annos tive unia
dôr incessante nas costas. Tudo, na
vida, me parecia 

"negro". IJ'-me, pois.
I extremamente grato dizer dos grandes
! benefícios que os Saes Kruschen me
trouxeram.. A disposição com que, to-
dos os dias, começo o trabalho é sim-
plesmenlc maravilhosa. Bastou tomar
os Saes Kruschen durante sete dias
para sentir-me melhor e poder levan-
tar e vestir-me sem esforço. Com n
edarie rie 7)7 annos, minha salvação é
a dose diária dos Sacs Knischcii. todas
as manhãs. " — .1. T.

Os rins sáo os filtros ria machina
humana. 17' sua fiincção expulsar do
organismo certos resíduos venenosos,
Se, todavia, os rins passam a funecio-
nar morosamente, essas impurezas pe-
neira in na circulação do sangue, pro-
duzindo males terríveis — dóres nas
costas, rheumatismo e depressão ge-
ra 1.

Os numerosos saes contidos em

vidad
Para o banho ue soi <i í(s

Sporfivas, nada \)tM
melhor dn qu,- os saiiiltas-colm
tão graciosas e juvenis,

Esse modelo permitte Üvill
sas combinações. qUe 0 tnrm
bastante feminino, pratico cit,
teressante.

Um short em tecida eterni
ficará bem harmonisaio «J
conjunto com umn blusa ciar*!
de tom unido "assorti", a uMJj
das cores do tecido ladre:. \

y, í

Só para creanças;
Enxooaes para baplisatlo «"o (.,|

conlrudos na CASA K, lindos moiútã
e preços baratissimos,

Faça hoje mesmo umn níií/j jl
secção de creanças da '".ASA K,/toI
maravilhada com o colossal s/octií|
(irande variedade, de. modelos.

17, flua Leopoldo Frócj !
ex-Rua dn Theatro, lí

poslo loi o menino, cujo es- | Krusclien estimulam os rins. fazendo-
tado e gravíssimo, removido (jara o os retornai* ao seu funceionamento
Hospital de Prompto Soecorro, onde normal c benéfico. O resultado im-
de» ."linda, .-cm t.i,.i. mediato é o allivio dessa- antigas e

penosas dóres, as quais dèsapparcceni
por completo, se se persistir uo uso
deste santo remédio.

Os Saes Kruschen encontram-se á
venda em todas as pharmacins e dro-
garias: o seu preço, no Itio, é de H-?0O0
o vidro mignon e 10*?00i) o vidro gran-
dc. Representantes: Schllling, Hillicr
ft:Cia. Ltda. — Caixa Postal 564 -
Bio de Janeiro.
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II verdade solire a situação
financeira de Minas

Commentarios em torno da mensagem

Uma homenagem do vice-
presidente do Instituto Ar-

gentino-Brasileiro de Cultura

Almoço ao minislro José Car-
los cie Macedo Soares

Encontra-se ha alguns dias tíüi
capital o magistrado argentino D.fc
sar Yialo, juiz correcciantil de Bit*
nos Aires c devotado amigo do Mia
pai/, sendo mesmo o vice-presidtsí
do Instituto Argenlino-Brasilelto,.'i
Cultura.

Amanhã, sexta-feira, o Dr. Cita
Viale offerece um almoço no Cnpnr
liana Palace Hotel un ministro M
Carlos dc Macedo .Soares, rdribuiss)
allençiies recebidas.

Tblifnráò parle ii" agape o Dr. Ei*
mon Cárcano, embaixador da Ar;<c»
Una: ininistru Rodrigo Octavio,;
ral Pantaleào Pessoa, ilepulado FíáM
Calmou, juiz de Direito da Van it
Menores: llr. Sahoy.i Lima: COmmUi
riante Álvaro Alberto, professor .1!*
freilo Bernardes, Dr. Hugo Arruei l
Dr. Oscnr llarbosa llodrigues,

HljlDIC
•dalgi
bonda
insonl

1

7Â

ESCREVER K I.EII EM DIAS, 1»
Liv. Alves. Sllabario Bandeira Coella

mmm
m\mm

Todo esforço para obscurecer i
Terdadc é vão. Mais cedo ou mais
tarde os factos se incumbem dc de-
monstral-o. E quando esses factos
sâo resultantes de algarismos não ha
critica que sc mantenha nem má fé
que subsista.

A situação de prosperidade eco-
nomica e financeira em que se acha
presentemente Minas Geraes é uma
realidade. A mensagem que o go-
remador Benedicto Valladares acaba
de dirigir á Assembléa Legislativa
contém a esse respeito dados do
maior alcance.

Tendo encontrado o Estado na
mais grave crise, com sua principal
riqueza, pelo menos aquella que mais
contribuía para o seu orçamento, o
café. inteiramente desvalorisado, sem
outras fontes de. renda que eomprn»
sassem sun depreciação, com os dc.
mais proibidos agricolas em nivel
tão bnivo que não era licito contar
cnm elles para o equilíbrio das des-
pesas publicas, e mais que tudo isso.
com uma divida fluetuante nstrono-
niica que faria desanimar qualquer
administrador, o Sr. Benedicto Vai-
ladares nào esmoreceu, todavia, e
concentrou todo seu esforço em esti-
mular as fontes de produecão. pro-
movendo a polycultura intensiva,
porque só dahi poderia vir o reme-
dio salutar para os males que affli-
giam Minas Geraes.

Nào adeantava augmentar impôs-
tos se não se providenciais? para me-
lhorar a situação econômica.

Indispensável era tambem prepa»
rar o mercado para que esse absor-

vesse. com sobras para a exportação,
a produecão industrial, infundindo no
mesmo tempo confiança ás activida-
des commerciaes nn jogo das trocas,
e maior folga para o consumidor pelo
barateamento das utilidades, foi o
que realisou o actual governo.

A arrecadação
Um ronfrorrto entre a arrecadarão

dc 1983, época em que assumiu o
governo, como interventor, o Sr. Be-

esse fim estabeleceu os juros decres-
contes c a compensarão por meio de
prêmios annuaes, no valor dc 2 mil
contos.

O exito registado foi sem prece-
dentes. Em poucos dias os portadores
desses titulos accorreram aos Bancos
expoiitaneamente.

A essa hora estão convertidos 175
mil contos do montante dc 192 mil

Recebido pelo maré'
chal Carmona

LISBOA. 26 (Aisodatei" Prn*'''-
O marechal Fragoso Carmona, pm*
dente da Republica, recebeuJf "'
d iencia particular 5r. \WM
Moreira, o quai veiu «¦ Portugal *'-'

fiando uma dclepaçáo dr portua«««
residentes no Brasil.
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desde as eras
remotas

Os ei, prin*.. wgmio "•* « "J
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nue era a importância em poder dos

nedicto Valladares. e a de 1936, com» I P01*1'*'*'»*'"'. Pois o excedente da emis-j ,'>l<"1** unguentos. *-¦*,. :,•.„•,,, »•
provam nossas palavras. Aquella foi sSo inicia' f6r;l cáucionádo em Ban» Jorí« 

de ««nicticn«j eram un ,,,11 cos em quantia de débitos contraídos .t«tamtnto da pel),*. £.„„,,de 177 mil contos (desprezadas âs I
fracções), c a do anuo passado at- I
tingiu 26S mil contos. Uma diflercn-1
ca para mais. dc 91 mil contos.

por administração anterior ã actual.
Os benefícios da reducção dos ju-

ros feito o calculo sobre 40

•oi -»'

eivar n' hn.dai ruea*. mancha*
tempo se encarrega rt,- ,,,

bar»lhc a belleza t ot ««,,,.ipara rour

As obrigações de 9 %
se representam

annos,'rins verdes ann"»
ttuilheri

Melhor t,ft,*«-*4
Ia! nl""'

(ln I"'
caí |>"por 304 mif contos, jdc une n* ,.,.,.

i conforme se demonstra na mensagem I cultivar oa encantos propriM « ,.(,

( A conversão das apólices dc fl -Vem apreço. Idá-nos a formosura fasflnon'1" i' "|
foi, sem duvida, a operação mais fe- i O objectivo do governo foi .. maisliz do governo, embora a muitos pa- elevado, porque a actual administra-

inexequivel . Esses titulos j ção mineira não se beneficia directa-tecesse
venciam-se cm 1936. Terminado o
prazo da emissão forçoso seria res-
gatal-a. prorogal-a ou fazer outra
operação dc credito que resolvesse
a situação.

O resgate era impossível pelo vul-
to dos recursos exigidos, impossíveis
de serem encontrados nos mercados
brasileiros e a sun prorogação colli-
dia cnm o plano financeiro do go-
verno. que tambem fora feito para
sc converterem os titulos dc juros
alio em titulos de juro baixo.

patrn, capa/ de transtornar *¦ *?• 
,

de um império Foram <**• K>rAri,di*
primeiro comprovaram •*¦ r'.'M
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O poder publico de Minas nãn pro- I dos

mente com a operação. Os ônus rc-
snltantes dos juros altos continuarão
a pesar sohre o orçamento até o fim
do mandato do Sr* Benedicto Valia-
dares, acerescidos do.s prêmios, c só
passarão a produzir seus frutos pos» consrguiii formar uma
teriormente. Foi, portanto, uma obra *POrel" 'lo- nl('"< rir ' '

para as gerações futuras, levada a
effeito com o intuito de beneficiar
as administrações vindouras.
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I herança da milionária
(C-ntlniia$io 

da Ia. pag.)
, A* D Eufrasia, afim de dis-

.»•?• onheiro para iniciar as obras
ietáu do hétült*

:*4 de outro.» 
'"""'

-.'* -'^"jn^pitR' " ¦¦-- esc,
ieo*s1,rU'>.!1,yy, familia dc D Eu-

prima

^S'(;ea^rGcra.do,tra

¦•ffrii consciência, dispor de seus
i,"« "' 

fr*. passando-os A Ir-
¦«?.*?, sem consulta aos parentes,
jj.daaet jn.cressados.
í*»;:! valer seus direitos, a ba-
Para A," São Cernido tomou então-•'- .".. •„ dois advogados, Drs.

1 -,rífl?lo"dc Sá"Freirè-"e Sylvçstre
•''" le Sá Freire, os quacs, hon-

Vassouras, afim de apre-,i(liinii"orai
¦ ern Julm|í?rm"i.lzò"ã propositura da an-

í!-1-» Ho testamento da milliona-
jlliçao (i*1

li noticia"'•os a cida
nulação,

da chegada dos dois ndvo-
de fluminense alarmou a

, pois, sc de facto fôr an-
, 0 testamento, a cidode ficará

armaram
com .i :

. P"r !"

,„,.„'« considerando-se o pro-
1, mie para clla representaria a', 

nccáo ali do hospital, que seria
i ncirosd.i America, c das esco-'Sln«, ns melhores no genero,' 

,,„ informado do que sç passa-"„ 
ovo resobeu obstar a installa-

'il audiência no Fórum, dirigiu-
."am massa para lá, e impediu-

Itue o IW* Installnsso os trabalhos,
Coram esses acontecimentos f/e

Vassouras c que tçrm^ftia.
alda .los advogados da ci-
ter tornado impossível a

idicncla, d.canle da oppo/lçSo do

Consultada a C^irte de
Appellar^âo

Como tambem disyfeinos honlcm, o
iji que funeciona oo Fórum, não sa-
ndo n"" provid /ncia tomar cm foce
original imp/isc, e como a policia

o pudesse P/estar o auxilio reque-
i, telcgrapUui.i á Córtc dc Appellaçâo
Eslado (>o Rio, solicitando instru-

•óis. K''/ caso, por conseguinte, dc-
rá ser -julgado na Córtc, durante a
Kán t'f. íiojc.
Re^rnbrando a vida de

D. Eufrasia
i/bllca-sc o inoviiiicnto ilo povo dc
/souras pelo cumprimento do lest--i-'¦nlo (le i*. Fiifrasia lambem como
ilo ile sytiipatliia c acatamento pela
"lailc¦d.Vcxthn-la, a doma que conse-
iu errar mais amizades cm lu«!o o

líinicipio: Realmente, cm sida, ;, fi-
iljs dama foi um verdadeiro anjo. dc
••idade, saindo dc suas niãos dádivas
iMífavcis para os habitantes da re-
iáo. Amparas a a todos que delia se

W. 
"'¦'"

approximavam, indistinetamente, con-tando-se mesmo o caso de innumeras
famílias, desamparadas, que recebiam
o sustento dc sua farta e inesgotável
bosa,-Só mesmo depois da morte damillionaria sc pôde avaliar os benefi-cios que em vida distribuía. Orphãos,viuvas, paralyticos, aleijados, todos,emfim, desvalidos, fonnarani no seuenterramento, pranteando o dcsappare-
cimento da boníssima bemfcilora. MasD. Eufrasia não os tinha esquecido,mesmo apiis sua morle, pois no seutestamento, com a nomeação da SantaCasa para herdeira universal dos seusbens, pretendia continuar, indirecta-
mente, a obra piedosa. Os serviçaes
que a serviram forani lambem contem-
piados nas ultimas vontades da extin-
etn, inclusive a mucama que a acom-
panhava dc tenra edade, a Cecília, queseguiu D. F.ufrasia durante toda a vi-da, com ella viajando pela Europa cfreqüentando os melhores centros cul-turaes do mundo de. enlão. Cecília,
pelo testamento, rijccbeu trinta contosde reis.
Fala á NQJTE o advogado
da baro-ieza de S. Geraldo

A NOr.*É ouviu hoje, pela manhã,o Sr. ,-4(reu SA Freire, um dos advo-
gados,"t|ue está tratando da rumoro-sa ,-*nnullaç'ãn do testamento da mil-
li-apsíria D. Eufrasia Teixeira Leite.

Assim clle nos falou :
A baroneza de São Geraldo, pri-

ma de D. Eufrasia Teixeira Leite,
constituiu-nic seu advogado para o
fim' de propor cm juizo uma aeção
de. annullaçao do testamento deixado
pela millionaria.

Examinando, como profissional, o
referido testamento, constatei desde
logo os vicios de que o mesmo está
eivado, concluindo immcdialamenle
pela veracidade das informações quc
me foroni trazidas por pessoas da fa-
milia da minha constituinte;
Os fundamentos da aeção

Desta fôrma, entrei com a ncção
em juizo, procurando a annullaçao do
(estamento, baseado no facto dc I).
Eufrasia Teixeira Leite não se achar
no gozo perfeito das suas faculdade.;
mentaes por oceasião de testar, Como
sc sabe, o Código Civil prevê que, pa-
rn que alguém possa testar; preciso sc
lorno quc eslejn cm perfeito juizo. pa-
ra poder dispor, como manda a lei, dos
bens qur lhe pertencem.

Issn nãn se verificou com a milllo-
| liaria dc Vassouras, pois, conforme

prelendo provar, ella não fstávn

Negociações para
capitulação da

Catalunha!
âlARRITZ, 26 (AssocYa-

ted Press) — Informes de
fontes hes^anhoias, mere*
cedoras de credito dizem
que foram iniciadas nego-
ciações para a capitulação
da Catalunha.

filma diabólica de intrigante s

TOSSE UM ...
TOSSEM DEZ...

TOSSEM MIL...
SO' NÃO TOSSE

QUEM Tt>MA
BROMOCODYL

CASA DE SAUDE S. LUCAS - Vol.
da Pátria, 0*2-6(3. Tels. _6-.ll 76. Ouartos,
12-S e 30$. A pari. 3 (_. e 2 S. 50$. *

Cie 8 a mí
A' procura de um

L^raero para ganhar
os SC

,***,!*« *ü*«51
sa

s
íltarina

Kg"**

IflSfc

¦ &.»¦ m
.:'*- ''' *tÍQte &T,

ÊÊ ií m s-HB
'¦- V w _y apí-*'--

HELJ7 —¦--*il_jí_K '

JJ

w

O pagamento da sorte grande da
ultima extracção da Lolcrla de Sanla
Catharina, na quinta-feira passada, em
que foi premiado o bilhete n. 6.220
com ns 50 contos, merece um registo
especial.

Esse bilhete foi vendido na cidade
dc Imbitiiba, no próprio Estado dc
Santa Catharina, pertencendo 9 dc-
cimos no Sr. Severinno Albino Cor-
rea, gerente iln Banco Cuniniercio e
Industria dc Sanln Cntbarinii ua ci-Ja-
de dc Tubarão, c quc sc aditiva dc
passagem cm Imbiluba, o 1 decinib no
soldado «lo lixercito, Vicente Anicclp,

envido 10" li. C.. das forças ora acanlo-
juizo perfeito quando dispoz em tes
lamento dos seus bens. Além disso
existem ainda outros fundamentos
de ordem jurídica, que constituem
elemenlos subsidiários na providen-
cia jurídico quc estamos pedindo á
jusliça do Estado do Rio.

Cnmn é sabido, a audiência da pro-
positura da acçãn não pôde ser lc-
vãda a effeito em virtude dc uma
manifestação em contrario que sc ge-
ncralisou ás portas do fórum dc Vas-
souras, obrigando o juiz, Alves Bran-
co a pedir providencias ao presidente
da Córle de Appellaçâo.

— Não, foi o povo, disse-nos o Sr.
Alceu, (iue impediu a realisação dn
audiência e sim um grupo de inlc-íl
rcssnclos na validade do leslainenlnjl
chefiado por elemenlos dn Santa*
Casa, qne c a mais beneficiada com o
leslamento mil lo de pleno dircilo.
Mas, n aeção correrá os seus trnrniics j

.,acs. pois estou certo quc a Córtc i
de Appellaçâo fluminense saberá .
prestigiar a aeção do juiz dc Yassoii- '

í rasi

| nadas nn Sul do paiz.
Por qualquer motivo, o Sr. Scveria-

no Corrêa andava á procura de um hi-
Ihitc que terminasse em 26 c encon-
lrou o fi.226, do «iual faltava o décimo
já comprado pelo soldado Vicente. Nâo
queria ns fl deeimns, (Juci-ia um billie-
le términntjo em 2!! urs Inteiro. Nân
¦¦:¦:¦. !:i o pariidn. I' il u mesmo no
hüholi-lro se o snldadii andava poi
perto, para dar-lhe o pedaço.

Somente com muita insistência dn
vendedor, que fazia ver quc talvez não
encontrasse na cidade bilhete como
queria, ficou com os nove décimos.

Ganhou o prcmio grande. Doa ma-
quia, afinal, o deve estai' satisfeito,
por ler um soldado, homem pobre,
entrado cm 5 contos, proporcional-
menle uma fortuna em relação aos 4,")
conlos quo o gerente ilo Banco apa-
nin.u.

Hoje, a Loteria de Santa Calhar'-
na faz oulro sorteio dc 50 conlos,
pelo preço dc sempre 20Í00O; e dc-

11110! a 2*000

Concluindo, disse-nos o advogado j A partir

MiZEIRC-
' IBLEÀ- RIO

«ia baroneza dc São Geraldo, o «iue se | tas-feirns.
pretende é impedir que a justiça tome
conhecimento tios fados criminosos
que rodearam a feitura do tcstamemlo
por parte (le I). Eufrazin Teixeira
Leite, a qual, na oceasião de testar,
náo sc achava no goso perfeito das
suas faculdades mentaes,

Ioda» a» l| u i ri -
o du*. premiu»

hoje, e
resultnd

maiores iln loteria de Snntn Catharina
será irradiado a*. S horas da noite, p«-*
las Sociedade Itadio Nacional, Itadio
Tupy c Itadiu Jornal do Itrnsil: ás ","9

horas pela Sociedade lindio Nacional
e Radio Tupy c ás 11 hnras pela Ra*
dio Tupy,
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AMANHAI
• Nada se consegue sem persevo-
rança. Se o senhor ainda não foi
premiado, não desanime. Continue
a comprar bilhetes da Loteria Paulis-
ta, a Nossa Loteria, e, mais dia, me-
nos dia, terá a fortuna nas mãos
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PaulistaBonificação
Todos os bilhetes inteiros adquiridos no balcão da Casa Paulista, serão acompa

iiliados. sem qualquer acerescimo de preço de um coupon com
veis, Reladeiras. maehinas dc escrever c dc costura c vanos oi
num total dc 130 contos.

CASA PAULISTA
6, RODRIGO SILVA, 6

direito a casas, aiitomn-
vários outros brindes dc utilidade

;s——-3=L _
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SUDOESTE
Embarcações desgovernadas¦**- Naufrágios — Estragos

em terra
'«••jíicm, c .in ,, violento Sudoeste,

n.t!m*. dentro da bahia cavou-se o"*•> (Jifticult.iu.1.-,. sobremaneira, a na-'"lição.

,'m,i 
''"S barcas da Cantareira quc fn-""¦ '» serviço entre o Pharoux e Nl-

."Çroy, por exemplo, a '"Icarahy", foi'«pedida na atracação lá, por ter sidolesviada da ruta.•nlre as embarcações pequenas, eram"l" maiores as .lifficuldades. Houve,'"mrJ. o naufrágio dc duas chatas r,•o embora não haja desastre pes-lamentai-, os prejuízos foram. "Mderavels. 
As chatas eram a "Sáo

"a Uaira"ea"N. T.\". ambas de
K-lJ*de dn firma Mailird & Cia."""as pelo rebocador daquella cm-

, *'• *i'-"i "p-,". vinham de Governa--w. carregadas de gazolina.
"i«m"U"ia 'ravcss'ai suípiclicndcu-os

.mporal, Com a violência das roja-
',i'for 

?c ° "ebo-iuc c as «luas cha-
lliiliií l!"rr-1, naufragando cm sc-*•. A tripulação f„i salva, o mes
í-,?ao •«cedendo
r'1,n"e no mar.

VÃje
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Ir» navio, d

ü"" Penetra
nc guerra farão fogo con-

estrangeiro1['=}f>n subinarliu
l-ussr
r03-- - fala

r nas águas turcas c se re-
r a identidade, quando
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Um technico de footÉ.?.!.
para o America

Pelo "Western World" chegou hoje

ao Hio o antigo foolballcr Delia Torre
quc vem da Argentina contratado pelo
America F. Club, afim de assumir a
direcção technica du grêmio da rua
Campos Salles.

Delia Torre assumirá as funcçfics
amanhã, acompanhando a delegação do
grêmio rubro quc vae a Sâo faulo.

Campanha nacional
pela esquadra

(Continuação da 1*. pag.)
xijíatys dn casa Freitas, Couto ,":
Companhia a belleza do niovimen-
to cívico encampado pelo pres-
ligio tradicional d'A NOITE em prol
da esquadra brasileira, em boa hora
iniciado pelo nosso patrício Sr. ligas
Muniz. .Imito seuuc uma eollccla fei-
In enlre chefes, companheiros o ami-
gos da firma, e esperamos que ella
sirva «lc incentivo a todos os brásilei-
ros que trabalham no me.smn ramo.
— (a.) 0. -\. Gomes."

(Continuaçio da I*. pag.)
bada com o indivduo Adelino Macha-
do Figueiredo, ex-praça do Exercito,
presente aquella hora, quando Mario
a ella se dirigiu, pedindo-lhe explica-
ções de sua visita.

Discussão e aggressão
Cândido — conta Mario — es-

tava no meio da sala, ao lado de Ma-
rina, quando cheguei. Verbcrci-lbe o
procedimento, indo tentar seduzir a
mulher que vivia commigo, E como
não me desse rc-sposla satisfatória,
quiz castigal-o, avançando para o seu
lado.

Quem estava na sala ? — inter-
rompeu o delegado.

Todos. Marina, Maria Asccnção,
Cândido, Eugenia c Adelino. Quando
prelendi agarrar o velho, os outros
me seguraram. Mas me desenvincilhci,
á força. Dei uma soco cm Eugenia c
com os hombros nic snfei dos dc-
mais, atracando-me, então, com o
Cândido. Esmurrei-o no rosto.

Apavoradol
Cândido reagiu ? — perguntou

ao boxeur.
Não. Ficou, alé, apavorado. Aliás,

percebi logo que era covarde, pois as-
sim que entrei a sala amassei com
um soco o chapéo dc palha delle que
estava em cima dc um movei, c o bo-
íncm não leva coragem dc dizer nada.
Os outros tornaram a agarrar-me c
disto Cândido se aproveitou para fu-
gir, mcltendo-se pela primeira saida,
que era a poria da cozinha, onde sc
fechou. Anles, porém, mclteii a mão
na gaveta da crystalcira quc ha na
sala e delia tirou um objecto <jue não
distingui bem, mas quc me pareceu
reluzente, comn uma faca. Enráivo-
cido sai cm sua perseguição, livran-
do-me das mãos que me seguravam c
metti o pé na porta da cozinha, cs-
cancarnnilo-n. Já o Cândido, pulando
sobre um divan existente no local,
procurava sair pela outra porta, quc
dá para a varanda. Comprehendcndo-
lhe a intenção, girei sobre os calca-
nhares c fui escoral-o lá, pois percebi
que o homem pretendia fugir por esse
caminho, para ganhar o corredor c
descer as escadas. Foi o quc aconteceu
em parte.

Um soco tremendo
Mal me postara — proseguo Ma-

rio — nn segunda poria appareci.i
Cândido, quc estacou ao se ver cer-
cado, DeseniTcgiici-lhc, cniáo, um
forlo murro, em "iippercul", que o
allingiu cm cheio, fazendo-o recuar.-'Não atire, Adelino! "

Quc aconteceu depois com o Can-
ilido ? -- pergunta o Dr. iJrandão Fi-
lho, vendo .Mario calar-so.

Não sei.
Não sabe ? Por que 7
Porque a esta allura vi que algo

de anormal sc passara nas minhas eos-
ias. Marina, Maria Asccnção e Eugc-
nia, agarradas ao Adelino, quc queria
ganhar seu quarto, na pnnín do corre-
dor, gritavam: "Náo faça isso, Ave-
lino I Não atire 1"

Como fei quebrado o
camiseiro

A narrativa dc Mario Soares cm fei-
ta na própria salll em que se passaram
os fados. O boxeur mostra o logar cm
quc so achava ua oceasião c aceres-
centa:

Comprclieiidi o que queriam dizer
aquelles sritns. Avelino queria ir bus-
car nm revolvei- nu neu qiiarlu para ali-
ra r.

Atirar cm quem '"
Km mini, pois elle ficara irritado

dtante da minha brisa com o velho c
por não ter eu altendido aos seus ro-
gos. Queria me dar um tiro para aca-
bar com a lutu.

. — Quc fez você, cnlào ?
Á única coisa quc podia fazer:

procurei segurar lambem o Avelino.
Mas elle se escapou e correu ao quarto.
Fui cm sua perseguição quando clle
abria o camiseiro e apanhava o revól-
ver, uma arma dc calibre .'18. Atracamo-
nos, quebramos aquelle movei, ate que
por fim consegui tomar-lhe a arma. *

Fez uso delia 1
Não. Quando corri atrás do Ade-

lino, as mulheres seguiram t por islo,
ao me. verem dc posse do revólver,
atracaram-se a mim c Aquelle, segu-
rando-nos. Não sei qual dellas conseguiu
por sua vez lirar-mc a anna.

Absurdos
O boxeur, emquanto faz sua narrall-

va, vae mostrando os logares em que
os casos se verificaram. Aponta o ca-
rniseiro quebrado na sua luta com o
Adelino e depois se interrompe.

A historia causa estranheza. Mas o
ex-"boxcur" só prosegue ao convite do
delegado Brandão Filho.

-— No quarto do Adelino, eu me
acalmei. As mulheres tanto pediram
que acabei ficando de bem com clle
oulra vez, consentindo que a arma lhe
fosse restituida. Viemos, enlão, todos
para a sala.

Todos '.' — indaga a autoridade.
— O Condido lambem ?

(1 Cândido não — relorqnc Ma-
rio. fl homem já tinha desapparecido.

Desapparecido como '.*
Não sei. Depois qne o larguei

para correr atrás do Adelino, não o
vi mnis...

Mas é absurdo ! Então você cs-
morra o homem, deixa-o na varanda,
para correr atrás dc outro, c esque-
cc-se dellc '.'

Nós pensávamos quc clle já li-
vesse fugido.

Por onde ?
Pela porta do corredor, emqunn-

to estávamos rm quarto do Adelino.
O delegado Brandão Filho indaga

do Adelino, presente á diligencia, des-
sc pormennr. Vira sair o Cândido V

Vi, sim, senhor — responde o
intcrpellado. Passou alé por cima dc
mim...

For cima rie você ? O morto deu
um pulo por cima dc você ?

O homem embatucou c não res-
pondeu.

O chá trágico
Bem — continua a autoridade —

admittida esso hypothese, de que pen-
sassem que a victima não estava mais
na casa, que fizeram depois ?

Fizemos tndos as pazes — infor-
ma Mario. Fomos pnra a sala tomar

chá. Mais tarde, o Adelino se reco-.
lheu ao quarto e cu fui embora.

_ E' incrivel 1 — atalha o Dr.
Brandão Filho. Enlão, depois de tudo
isso, vocês não cuidaram dc verificar
se o Cândido tinha ou nao snido e
forani tomar chá, descansadamente V

 Poi o quc aconteceu — diz o ex-
"boxeur".

Não contou tudo ainda
Terminada a rcconsliluição; ouvimos

a opinião do Dr. Brandão Filho sobre
ns declarações do amante de huge-
nia

Quantia recebida  2:093$000
Contribuições dc boje:

Nelson Antunes 20*000
Lista enlre os chefes e

auxi lia res da firma Frei
las Couto ,". Cia. :

Carlos Albino dc Almei-
da 201000

José Augusto Ribas 20300(1
Oswaldo Scvcdo Comes .. 201000
Lourivnl Dnlvi Pereira .. 20$000
Valcritino Vasconcellos F. 20-5000
Paulo Pereira dc Souza.. 20*00"
Arlindo Nunes Monteiro.. 20*0011
Franklin N. da Silva.... 20*000
Francisco Pereira 20*000
Humberto Mourão Silveira 20*000
José Duarte Monteiro Ju-
nior 20*1100

Carlos Gonçalves Fontes.. 205000
Antônio Correia Fcijó.... 105000
llyies Pusccira 10*000

Total apurado  2.373*000

HOJE

VImro5ÍI\/
á venda cm lodo o Brasil.

apresentando nas suas paginas
artísticas, a literatura quc
instruo, educa c diverte.

a revista que é unia ltihliotheca
HOJE

â venda em todos os ponlos
de jornaes.

No Rio, 600; 700 réis nos
nos Estados.

Achou'o delegado que clla ainda
nao tinha falado a verdade completa.
_. esclarece:

 A scena, até o momento em quc
Mario Soares deu o soco cm Cândido,
pódc ser real. Mas dahi por deante
é esquisita. Não sc coniprchciidc que,
tendo ficado tão enfurecido com o ne-
gocianle. espnncando-o brutalmente,
fosse atrás dc Adelino c se esquecesse
dc sua victima, a ponto dc nem pro-
curar saber onde estava. Depois diz
quc estiveram tomando chá na sala.
Ora desse logar sc avista tanto a por-
la da varanda como u da cozinha. Logo
Cândido dc maneira alguma poderia
sair do logar em quc ficara após rece-
ber o soco sem ser vislo pelas pessoas
da casa. Ora, como não o viram sair,
presumindo apenas quc o tivesse fei-
to, dc maneira quc não sabem explicar,
como se concebe que ninguém tivesse
procurado certificar-se do fado.

Passar de um andar para
outro seria a morte

Um exame mais minucioso da vn-
randa que dá para a arca em cujo solo
foi encontrado o corpo dc Cândido,
realisado hontem á noite para lcvan-
lamento da planta que illustra esta
nota, afasta ainda mais a hypothese
de um accidente, quc sc teria dado ao
tentar a victima passar do 5" para o
4° pavimento, como no caso do Ldi-
ficio Ceará. Só um louco teria coragem
dc commctter tal façanha, porque só
poderia tentar o golpe um indivíduo
que dispuzesse de uma solida corda
e confiasse extraordinariamente cm
suas mãns, arriscando a descer, pen-
durado, sobre um verdadeiro abysmo,
o quc não sc verificava no caso de
Cândido, pois nenhuma corda havia
por pcrlo.

Além disso, isto é um detalhe im-
prcssionailc a considerar-se . clle
caísse ao fracassar na passagem do
um andai' para outro, seu coi-po dcsll-
saria próximo á parede, pelo menos
alé no li" pavimento, numa distancia
de Ires metros, indo cair na arca, rui
baixo, d" lado da varanda, Não for
isto o quc sc constatou 'lonleni, á i
noite.

O corpo fni achado dn Indo oppos-
to, e não cuiu propriamente. Em to-
dos os andares, nas paredes das ya-
randas ha cordas dc sc-car roupas,
que cortam a área em diagonal. Se
Cândido tivesse perdido as forças
ao tentar passar dc um andar para
outro, forçosamente na queda parti-
ria as alludidas cordas, que represen-
tam uma espécie dc rede ao longo da
parede. ..

E nenhuma corda foi partida, alem
dn que existia no 5° pavimento.

Mesmo ml hypothese de que Can-
ilido, sollando-sc do 6" pavimento, ti-
v.csso batido com os pés nn varanda
no V pavimento c com o choque mu-
dado n direcção da queda, descamba ll-
do para o lado opposto, não sc livra-
lin dc balei' nns Ines cordas, partiu-
dn-as porque sáo de barbante e nem
Isin aconteceu.

Revelações importantes
Honlcm, á noile, nm ''caricica-re-

porter", deu-nos preciosa informa-
ção. Adelino, amante do Marina, se-
riu parente ou conhecido anligo dc
Eugenia, companheira tic Mario Soa-
res. Saímos a apurar o facto c viemos
a ter revelações scnsaclonacs, impres-
sionantés nn caso, porque comprornet-
tem cuormemente a reputação do bo-
xcur.

Quem é Marina
Marina, amante de Adelino, moça

ainda, lem outro nome: chama-se
Lina Vieira dos Sanlos c é casada.
Seu esposo é o pintor em construcções
civis Alexandre Vieira dos Santos.
Vivia o casal, ha dois annos, cm casa
dos paes de Lina. á rua liarão dc Gua-
ratiba n. 17, cnsa freqüentada tanlo
por Adelino Machado Figueiredo, nes-
se tempo soldado do 1" Ueginicnto de
Infantaria, na Villa Militar, como po
Mario Soares, E ali residiam tambem,
num quarto alugado, Maria Eugenia,
e scu amarte Cândido Dias!

Lingua diabólica
Na ma liarão dc Guaratiba confír-

mnrnm-no tudo. Todos os personagens
da tragédia dc agora já sc conheciam
ha dois annos 1 Mario freqüentava á
cas.-) c mantinha relações intimas com
Maria Eugenia, embora esta oflicia'
inenle fosse amante de Cândido. E
Adelino in lá porque syinpalbisasa com
Lina, que vivia com O esposo.

Embora dcshoncslamente, a vida cor-
rin ali sem grandes tropeços, quando
Mario Soares, o aceusado de agora, en-
tendeu de fazer certas intrigas de Lina
com os próprios paes delia, apontou-
dn-lhes os deslises da filha. Taes in-
trigas povocaram soffrimcntos para a
moça, quc, não obstante ser mãe de
uma creancinhn, de nome Maria, agora
cnm pouco mais de dois annos, passou
a ser espancada no lar, pelos genitores.
a principio, depois pelo marido, com
quem a intrigou lambem o cx-boxeur.
Adelino, freqüentador da casa, sabia do
que se passava e ficava penalisado com
o soffrinicnlo da moça, corifortandò-a
paru que fosse agüentando a situação.
Mas era lão grande o martyrio causado
pelas intrigas de Mario quc um dia Li-
na se desesperou c pretendeu matar-se,
só não o fazendo pela opporluua inter-
venção de Adelino.

Ha cerca de cinco mezes, Adelino,
ainda soldado, foi procurado no quar-
tcl, em Villa Militar, pela moça. Disse-
lhe Lina «pie absolutamente não dese-
java continuar mnis no lar.

Eslava cansada dc tanta pancada,
dos paes e do esposo. E que fora pro-
curar Adelino por ser a única pessoa
em quem depositava confiança.

Vendo a moça cm tal situação, Ade-
Uno levou-a para a casa de umn fa-
milia conhecida, á rua I-"rci Caneca
n. 344, onde clla passou quinze dias,
emquanto clle ficava no quartel. Nesse
Ínterim os paes da moça, desconfiando
que Lina tivesse se soecorrido «lc
Adelino, vão procural-o tambem, exi-
gindo-lhe quc informasse scu para-

deiro. O rapaz recusou. E temendo
quc viesse a descobrir a casa da rua
I-"rci Caneca, resolveu tirar a moçii de
lá e levou-a para a rua Buenos Aires,
onde alugou um apartamento pnra
ambos, passando a viverem cm com»
in n m.

Foi para essa casa, a da rua Bue-
nos Aires, que Maria Eugenia, quando
brigou com Condido Dias, o morto,
veiu morar, lla cerca dc tres mezes,
por indicação dc Lina, com quem
clla continuava a manter relações. E
como era lambem nninnte, ha mais
dc dois aunos, do cx-boxeur, este pas-
sou a ir diariamente á rua liucnns
Aires, com desgosto de _ Adelino, que
nunca esquecia as intrigas que clle
fizera dc Lina.

0 UNIC0 FILM DE 2 EMULSOES

VERICH ROME
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ÁGUA OR
riNfui;a vegetal-inoffensi va
Dá ao eabello branco, ou urisnllio,
nem o iiueimar, uma linda côr. des*
dc o castanho claro ao preto mais

natural, delxniiilo-o brilhante
t «ednto.
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Metralhado o embai
xador inglez na

China!
(Continuação da I'. pag.)

tidade dos aviões què ata«
car-m o carro do diplomata
britannico.

Teriam sido dois aviões
japonezes *

CHANGAI, 26 (Associated Pres.s)
Annuncia-se quc dois aeroplanos

de bombardeio nipponicos foram os
autores dos disparos da melralhado-
ra que attingirnm hoje sir Hugh Knat-
chbull, embaixador britannico na Chi-
na, deixando o diplomata ferido.

Não foi bomba
LONDRES, 26 (Havas) — Segun-

do o correspondente da "Agencia

Reuter" em Changai o embaixador da
Grã-Bretanha foi ferido por uma bala
dc metralhadora disparada de um
avião e não por um estilhaço de bom-
ba como a principio se noticiara.

UMA BALA NO ESTÔMAGO
CHANGAI, 26 (U, P.) — Urgente
0 automóvel cm que viajavam de

Nankim para Changai o embaixador
da Grã-Bretanha, sir Hugh Knatch-
buli e o addido militar, coronel Lo-
vett Frazer, foi bombardeado e me»
tralhado pelos japonezes, do que re-
sultou o embaixador ser attingido no
estômago por um projectil.

0 representante britannico está
sendo conduzido para um hospital,, d

Enérgico pro.esio da '{
Istg.aterra

LONDRES, 26 (Associated
Press) — As autoridades bri-

I tannicas cm Changai acabam
de protestar vehementementc
junto ao governo do Japão
contra o ataque aéreo de que
foi victima o embaixador
Hugh. Atti-ibue-sê aqui a
máxima gravidade ao íacto,
aguardando-se medidas ex-
trèmamente severas por parte
cio Foreincj Office.
Ds Changai r^.ícia-se que

foram aviões japonezes
LONDRES, 2(5 (Havas) —

Tclcíír.-imma dc Changai pa-
ra a Agencia Reuter anntin-
cia «rn**' foram aviões iapo-
nezes <i»c atacaram o carro
em que viajava Sir Hugli
Kriatchbull, embaixador <Ja
Grã-Bretanha.
Não corre perigo a vida do

dipiomafs
LONDRES, 26 (Havas)—-

Despachos de Changaipara
a Agencia Reuter commu-
nicam que a vida do embai-
xador Hugh Knatchbull
não corre perigo, apesar do
diplomata briíannico ter si-
do gravemente ferido no
peito.

SABONETE

ORBLEU deBAZIN
Um sabonete de luxo, para
r finura cie scu bom goslo.

Lindo eslojo! y
A' VENDA EM TODO O BRASIL"

NAZARÉ TH ouvidor, se
VENDE sortes grandes é DA' geladeiras de graça !.'..-

Vendeu sabbado 23720 — 200 CONTOS
Vendeu hontem 20680 — 100 CONTOS

SABBADO —4 Setembro
lOOO CONTOS

sorteio mensal gratuito da GELADEIRA WESTINGHOUSE
•* -«,-V-VA. V «J V VWWWVVV

Gasaram-se Mara Paula c
Esfevam Amaranie

LISBOA. 2G (Havas) — O actor Es-
levam Amarnntc casou-se com n ar-
lista Mo ria Paula, nina das inlcrprc-
tc* do film "As pupillas do Sr. itel-
tor".

O CANIZEIRO
ASSEMBLÉA* RIO

^-C-**"- „(•"_¦ ¦' I a""» __ «P _*V,_"»-V _*->«___ A** __'*_%'' __O THEATRO EM CASA
SOCIEDADE RADIO NyfVClÓfeL

SEXTA-FEIRA, 27 — A's 22 boras -— SEXTA-FEIRA

Irradiação da alta comedia pm '.l actos, original de João
do Rio (Paulo Barreto), representada em outubro de
1912, no Theatro Municipal, na temporada official :

A BELLA u
II.me. VARGAS

_ D I S T R I B U I C Ã O —

BARÃO BELFORT
CARLOS VILLAR .
JOSÉ' FERREIRA .
FIORELLI 
Wiiic. VARGAS . ..
Maria Miraflor . . .
HAUY

Aeção: Rio de Jan eiro —

A fina comedia "A BELLA
irradiada sob o patrocínio da Pc
que a offerece aos seus clie
sijo pela ampla acceita-]ão
admirável produeto da f.ihr,

Paulo Ferras
Arnaldo Coutinho
A. Laio
Mcsquitinha
Violeta Ferrai
Maria Crillo
Olga Nobre

- Época: 1912
Mme. VARGAS" será
rfumaria Lopes S. A.,

•tes de todo o Brasil, cm rego»
«lo sabonete LANOL, o novo c

«fli

a desopilante
Duarte 

*íibeiro, "SouA seguir: sexta f'*'¦.'.*. "S <-*
comedia cm .'i aeto~, a-' •*'*.)

pae de minha mãe".

SOC3EDA-DE- RADIO NACIONAL
Freqüência: 980 kilocyclos — Onda: 306 metro»
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Lady Consldnce Moon

(112: "rjso os Dois Cremes Pond'i
desde os 18 annos de edade."

DOIS 
cremes ? Perfeitamen-

mente, Madame. Porque
toda pessoa normal tem duas pei-
les — completamente diffcren-
tes uma da outra e cada qual pre-
cisando de um creme differente.

Os defeitos mais communs da
pelle têm sua origem nas piau-
dulas oleosas da pelle inlitrna.
E quando a pintura não fica
uniforme, 6 que a pelle externa
está secca.

Madame não pôde, com um só
creme, tratar ambas estas peites.
Para um tratamento completo
é preciso usar os dois typos de
cremes Pond's.

O Cold Cream Pond's, que
íontém óleos de preparo especial
que penetram na pelle interna,
mais profunda, e o Creme Eva-
uescente Pond's, sem gordura,
para a pelle externa.

Use diariamente, como as bel-
Iezas da alta sociedade, mundial-
mente afamadas, o simples me-
lhodo Pond's de Dois Cremes:—
Todos as noites, limpe i pellecom Cold Cream Pond's. Quando
sahirem as impurezas, o pó, o rouge,
passe um panr.o macio, tirando todo
o creme. Repita, esfregando, ligeiro,
mais creme para "despertar" a pelle
interna e manter impeecavcl a externa.
Tire-o novamente. Em seguida ap-
plique o Creme Evanescente Pond'»,
deixando-o durante a noite. Repila
esse tratamento todas as .nanhans.
.'ara rnaquillage uniforme.
\ntes de passar pó de arroz, appli.

que uma leve camada de Creme Eva-
nescente Pond's. Observe como ilisa
os togarei ásperos e faz apparecer
uma pelle nova, fresca, macia. A,
pintura ficarô uniforme, perfeita — -
e durará mais. Consulte seu espe-
lho, Madame I

Xrjr~*-.¦ Bi jíerfLvv".
_ • '¦-"*-: 
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Como
se originam as
falhas da pello
Rugas, crav-03 e manchas
apparccem na pelle exter*
na quando ns ilandulas,-.ellulas, nervos « tecido»
da pelle interna ;jtão ina-
rtivas e falham.
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BUENOS AIRES e MONTI
PARTICIPANDO DO GRANDE CRUZEIRO ESPECIAL DE

EXPRIIMTER
Travessia marítima pelo confortável vapor do LLOYD BRASILEIRO

D. RED
Especialmente preparado para este cruzeiro

PARTIDA DO RIO — 14 DE SETEMBRO 3L937

£j DIAS EM BUENOS AIRES - 2 DIAS EM MONTEVIDEO

Às mais encantadoras excursões — Visita completa das cidades £)
Excursão ao Tigre — Sessão de cinema no "Cine Opera'4,

— Jantar dansante no "TABARIS"

Fcüft agora ao Brasil mm
.fi Pietmo» ingrediente* _
**'fi me? mo processo au* t\
importado, no preço, age*
Hs. da, cremei «nmuaj.
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Hemorrhoidas e varizes — Tratamento — Grátis
Medico especialista fona-,:-; recnitB. Envie nome, endereço completo

e írniptomas á Caixa. Pustnl s87-S — São Paulo (A- •*<•)

EXPRINTER

PREÇO tudo incluído— I1 CLASSE \1600$ Cl CIO

Sem haver necessidade de passaportes
Peçam desde já, suas lnscripçôes, folhetos e demais informes

AV. RIO BRANCO, 57
Telephone 23=5656 * Rio de Janeiro

"—..jl- 
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Doenças da Próstata
DR. CLOVIS DE ALMEIDA
RUA DA QUITANDA, 3 * 3o, 4 ás 7 hs.

Telephone 42-160T

Tratamento racional com Injecções
locaes (Processo dc cura efficlen-
te, rápido, indolor). Perturbações
urinarias.

THtamdíaiia
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Estréa hoje a Companhia Álvaro
Moreyra

E' hoje no Regina a estréa da Com-
panhia de Arte Dramática Álvaro Mo-
reyra. A apresentação Ho conjunto ao
publico carioca será feita com a peça
de Lenormand, "Ásia", cabendo a
Eugenia Álvaro Moreyra o principal
papel peminino,

0 anniversario de Myriam Brennier
O casal Margot Louro-Oscarito Bren-

riier deu em sua residência uma linda
festa por motivo do anniversario da
pequena Myriam, a sua fuinha de
dois annos de edade. A anniversárí-
ante recebeu uma infinidade de pre-
sentes. Foi uma noite encantadora na
residência daquelles dois festejados
artistas, prolongando-sc a festa ate
quasi 4 horas.
Repeti*S8 hoje "0 sonho de amor",

de Liszt
Peça romântica e sentimental, "O

sonho de amor", dc Liszt tem sido um
dos suecessos da temporada que a Com-
panhia Italiana de Operctas vem re-
alisando no Carlos Gomes. Hoje, ainda
uma vez, "O sonho de amor", será lc-
vado, afim de attender-se innumeros
pedidos que a empresa tem recebido.
Quem são os companheiros de Duloi*

na e Odilon no desempenho de
"Tovarioh"

Artistas especiaes, cada qual assimi-
lado rigorosamente ao papel quo vae
representar em "Tovarich", foram, por
Dulcina c Odilon, contratados para a
montagem dessa importante peça dc
Jacques Dcval. Desde Nova Vork, os
notáveis comediantes vinham prepa-
rando, mentalmente, o sju grande"cast" e, ent aqui chegando, dirigiram j
convites aos interpretes iJjncs p:ira"Tovarich", os quaes, por sorte, e a"una voce", não trepidaram em accei-
tal-os, tal o enthusiasmo de que se
viram apoderados por fazerem seu rc-
apparccimenlo ao lado de Dulcina c
Odilon. Assim, vamos \cr, no Rival,
dia 3 de setembro, depois dc prolon-
gada ausência, Atila dc Moraes, num
papel que se diria escripto especial-
mente para a sua individualidade ar-
tistica; Conchita de Moraes, a nossa
grande figura central de comedia; Ma-
noel Pêra, actor cômico de recursos
discretos, comedidos, tal como o eNige
o seu papel; Sarah Nobre, Aiglé Samn-
var. Alberto Dumont, Hnrjue da Cunha.
Zilda Salaberry, Mario Salaberry e. até
um legitimo actor russo cujo nome
por estes dias divulgaremos.

Com opulenta montagem em sceno-
plástica dc H. (Jollomb, com esse"cast" admirável c com as crenções
magníficas de Dulcina e Odilon, vamos,
cmfini, ter no Rival, dia 3 de setem-
bro, o primeiro espectaculo cm nosso
idioma da peça que arrebata o mundo
inteiro neste momento: "Tovarich",
em traducção dc Carlos Bittencourt c
Renato Alvlm.
Commemora-se hoje o centenário de

"Rumo ao Cattete"
Commemora-sc hoje no Recreio o

?ntenario de "Rumo ao Cattete", su-
.indo á scena um novo quadro, "O
'esastre do bonde", quadro poliUco*e actualidade. Em ambas as sessões
•averá um acto varijdo com o con-

¦ urso dc vários elementos de theatro,
Programmas para hoje

RIVAL — "O goslo da vida", come-
dia. A*s 20 3|4.

REPUBLICA — "Arre Burro", re-
vista. Pela Companhia Portugueza.
A's 10,45 e ás 22 horas.

RECREIO — "Rumo ao Cattete", rc-
visla. A's 20 o ás 22 horas.

JOÃO CAETANO - Chiing. A's 20
c ás 22 horas.

CARLOS GOMES — "O sonho de
amor", do Liszt, operela. As 20 3 4.

OLYMPIA — -Salada Trágica".
A's 20 c ás 22 horas.

lia íi llii
DA

ACADEMIA SCIEISTIFICA
DE BELLEZA

DR. FAUSTO CAMPOS
Cirurgia Esthelica dc todos os de-feitos da face c do corpo, rugas, seios,etc. Tratamncto da obesidade ou da

magreza. Rejuvenescimento geral do or-
ganisirro pela Hemoendocrlnolliernpia.
Physionomia. Massagem medica eEsllictica. Estracção radical dos pellos,methodo pessoal.

Consultas das 15 ás 18 horas
Kl*A DA ASSEMBLÉA, 115*1»

SVSorstesro de Rezende
Clnno í°':5(l DENTISTA - Assembléa
n. 98-2° S. 21. Cons. U 112 ás 12 e 15 ás 19

Grande assembléa de
professores

Hoje, ás 17 horas, na sala n. 1rua Almirante Barroso, 1, 2"dar, realisar-se-á uma reunião deredores dc escolas, professores prima-rios e estagiários, para a qual, por nos-so intermédio, sc pede o compareci-
mcnlo dos interessados. Nessa reunião
serão tratados assumptos de vital in-
[cresse para a classe dos educadores elançado um magnífico programma po-litko-cdwaclon.il, visando n cohesno
pplitloi do magistério primário ca-rioc.i

V O.VAIOP NUTRITIVO' 
- (ia.!MAÍZEMA-[)UR*YFA

da
an-
di-

Sanaíorio Eeíía Horizonte
Rivalisa com os melhores da Suissa

Especialmente construído para otratamento da tuberculose. Direcçãotechnica do prof. Samuel Libanio edoqI)rs. Milter Mayer de Paiva «ueiroze Nelson Libanio. Caixa INistal «0.
on *., R* Sanatório" - Phone 2118.Bello Horizonte - Minas. Informações
no Rio - Mauricio Villcla. S. Pedro, 00-'-A- — Telephone 43-BS25.

Raios X dos Dentes
domicilio. Noi-x. Tel. 2*J-(I228

Presteza

íftMfr*. \mW Wm

— 5/ teu amigo Henrique tosta
mais reslstante, poderia jogar
no nosso team.

k»*W v t *«i^ss**Jp >¦ W-ai

n\lV F1 B'T>"*7nL *- "^Al
B Jl \W\ 9\ à mm *4W_W_\ m ¦ Mil

iII-IjHírLí. LZ_»11lx1
— Experimenta um regimen de
MAIZENA DURYEA, Henrique.
Ella Í9 tornará mais forte

— Henrlqu» fez mnls um goall
MAIZENA DURYEA tornou o
nosso mtlhor Jogador t

MAIZENADURYEA
heça-not um aiampiir grátis

do livro de coslnht

rõRÃTls

MAIZENA BRASIL S. A,
Culta Peitai 2972-Sao Paulo

Rcmella-mi GRÁTIS ku livro

753 4g
UOMK „^»___«___-____„„
RUA

CIDADE..

ESTADO...

____g___%________*m______\

Pilidas milagrosas li
Y/ma velho camponeta ris Votscotarkani/, togarejo situado nas

pre.rirriíaniies dt Eger, Hungria, procurou, ha pouco, um advogado
dessa cidade, que já uma vez a salvara de séria situação embaraçosa,
afim de consultal-o sobre o modo por que devia agir, para rehaucr
ÒU "pengo", que lhe haviam sido roubados, não sabia por quem. A
anciã disse ao advogado que elle, sendo um homem de tanta intel*
ligencia e. de tanto saber, por certo havia dc conhecer uma famosa
piluln que, lançada no fogão de um gatuno, o tomava cego,

U causídico, um pouco para não perder o seu prestigio e muis
ainda para vér-se livre da constituinte, tomou rio telephone e liguu
pnra um pharmuceulico conhecido, a quem, em lingua estranha, ex-
plicou o caso das "pérolas" miraculosas, que devia manipular para
a crédula acatara.

O pharmaceulico, mal a dama sc. apresentou tm sua casa, levou-
a, com tires dc. myslerio, a um laboratório secreto, onric, pronun-
ciando palavras cabalislicas, fez apparecer uma centena dc pílulas
brancos, Juras — e innocaas.

Cobrou pelo trabalho de: "pengo" e exigiu da senhora o jura*
mtnto de que. não revelaria a ninguém o segredo das "pérolas qua
ctgaiHim os ladrões".

Entretanto, mal pisou terra do villarejo, a dama contou a algn-
mas comadres que um famosissimo advogado de Eger lhe havia con-
fiado nm especifico infullivcl para descobrir gatunos.

Num segundo, a noticia sensacional se espalhou pela localidade,
de tal modo que chegou ú casa du dama antes delia mesmo.

Na verdade, ao approximar-se dali, encontrou unia vizinha con-
versando com sua filha, vizinha esta que, uo vcl-a, foi logo dizendo:

— Escuta, Thereza: sei que tu, lançando uma das "pérolas" qua
trouxe.ste. de Eger em meu fogão, me liras a vistu. Tem piedade de
mim I Não faças isso I Aqui eslão os 50 "pengo" que eu surrupiei
de lua bolsa e mais duas gallinhas que te furtei o anno passado...

A velha accciloti tudo immedialamenie e perdoou; mas começou
a movimentar-se. pelos arredores de sua residência.

Um um instante, pôde reluivcr gullos, gallinhas, um par de brin-
cos, uma cigurreira, alguns lenços e o iinncl dc. casamento, que lhe
haviam tlesuppare.cirio no decorrer dns últimos dez annos !

Por fim, ires damas supplicaram á velha que lhes não deitasse' as pílulas cm seus fogões, pois, não podiam resliluir o objecto do', 
seu furto...

Confessaram que haviam roubado o marido, que era 30 annos
mais moço que ella I

A velha teve o cuidado dc nno collocar as "pérolas" nos fogôtt
mas logrou entrar na posse de tudo quanto lhe escapara.,.

'"'' Finalmente, fez saber que destruirá o especifico, recusando-se a
revelar os nomes do advogado e do jj/iarmaccuííco...

DICK.

*)

1.1

PARA CADA DOENÇA HA 0 1 REI!
porém a difficuldade é cnconlrnl-o.
Quantas vezes uma pessoa, após trata-
mentos longos e dispendiosos, já dc-
sesperada, fni uma tentativa final e
fica curada.

Milagre'* j\'ão' Simplesmente Isto:
doente "encontrou" seu remédio.'ssim, para os quo soffrem do esl»

mago deve haver um modlcameuto.
!

Não o procure. Aproveite 3 e.pitii
cia dos que "encontrando" sea to
tlio ficaram curados. '1'omo Cortei
produeto sciculificamcnle prep-nò
indicado para todas as pcrtti-kji
digestivas. Cordcirina cinta m¦iíUüU o é um pi
conceituado Labor
Cordeiro, nia da

mudo do utij!
itoria f l'!iict
Consllíulrio, li
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ULCERAS e VARIZES DAS PERNAS
O especialista DR. JOAQUIM SANTOS rum som repouso « jera optn-Ji
M U DOUaSE l**11"*' <• •'*"*¦ lla Quitanda 45,4» — Salaíiltl

Ramos — Com-
a encantadora

¦ANNIVERSARIOS

' Senhorita Leticia
pleta annos "hoje
senhorita Leticia liamos, dilecta filha
do nosso presado companheiro Aline-

; rio Ramos, director thesoureiro da S.
IA. A NOITE e de sua Exmá. esposa,
I D. Licinia Gonçalves Ramos, Muilo
I merecidamente querida e admirada no

circulo de suas incontestáveis nmigui-
nhas, a annivcrsnriante, mais uma vez,
receberá muitas homenagens, pelo gra-
to acontecimento.

 Faz. annos hoje o Sr. Jayme
Grlmplb, estimado funecionario do Ci-
ly Bank of New Vork e que tem sido
por isso muilo cumprimentado,

 Faz annos hoje o Sr. Luiz Por-
tugal, agente do Lloyd Brasileiro nesta
praça, c figura de destaque cm nossos
meios marítimos e commcrciaey
NASCIMENTOS

ferencia sobre o auspicioso aconte-
cimento da historia mattogrossense. A*
sessão solenne, seguir-sc-á um saráu
dansante. Eslão sendo distribuídos con-
viles e os sócios terão entrada median-
te o recibo n. 8.

 A's 21 horas dc hoje haverá na
sede do Botafogo F. C. uma sessão de

I cinema.
VIAJANTES

ira so É

-—r-,— e peneiçao. | ,

Cahelleireiro, especialista, em tinturaiie
permanentes. Manicurcs - Massagistas.
Instituto Mme. Graça. Rua 7 de Se-tem bro n. 86 — Phone 22-1133.

Uma senhora ou uma senhorita que
deseja comprar um medicamento nu
um arligo de hygiene pessoal, senle-se
ás vezes constrangida para pedil-o
numa pharmaeia ou drogaria. Isto não
acontece nn DROGARIA V. SILVA, on-
dc as senhoras são atlendidas numa
secção especial, servida por senhoras.
Esta novidade uniea em todo o Rio
de Janeiro, constitue um do» mais
bellos passos no progressu do commer*
cio carioca deste gênero.

A Drogaria V. SILVA
é a casa preferida pelos seus preçosbaratissimos. KUA REPUBLICA DO
PERU, 64/fiS, a 92 passos da Avenida.

A 9 do corrente nasceu, em Santa
Thereza, Estado do Rio, o interessan-
te menino Álvaro Luiz, filhinho do
Sr. Oswaldo Nascimento e dc sua es-
posa, D. Ely de Alvarenga Nasci-
mento.

 Desde o dia 15 do corrente e.s-
lá cm festas o lar do Sr. Mario dc
Carvalho Ribeiro, gerente em Nicthe-
roy, da Sul America Terrestres, Mari-
limos e Accidentes c sua esposa, ,*,
Sra. (ilaucia Gonçalves Ribeiro, en,
virtude do nascimento de um robusto
pimpolho, que na pia bnptismal recc-
berá o nome dc .Mano.
/•£:.ST.-IS

Dr. Clarimundo Flores — Vindo de
Sanla Maria, por via terrestre, acom-
punhado dc sua Exinn, esposa, aeba-se
nesla cidade, o nosso confrade, Dr.
Clarimundo Flores, director d'"A \\:\-
zãn", que, se edita unquclla cidade
gaúcha,

Dr. Joaquim Vidal
DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS OLHOS
A's 15 hs. R. Quitnnda, 5. Tel. 22-5421.

"* l_ -....-.. —t»_m^*» t_^*^-—

Em sua sede, a Opera Naziorjale Dopo-
lavoro levará a cffeilo no próximo do-
mingo 2fl do correnle, ás lfl horas, a
segunda reunião dansante constante do
programma elaborado para o corrente
racz._

O ingresso dos Srs. sócios dar-se-á
com a apresentação da carteira de iden-
tidade social e do recibo de quitação
n. S. Trajo de passeio para senhoras e
cavalheiros.

 O Centro Mattogrossense fará
realisar hoje, ás 21 horas, em sua sede

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
DR. MILTON DE CARVALHO

Medico Adjunto do Serviço do Dr.
Paulo Brandão no Hosp. S. Francisco
de Assis. Largo da Carioca, 5-,i" and.— Edifício Carioca. — Tel. 22*0209.

OLEOF-F

ÍN01GENA
V-. 'F ..PERFUMADO

OPTIMO NA QUEDA DO CABELLO
;p'~" CASPA*- PARASITA^.

Aa manchas, as aardas, us pnnnns' „ ^enc amarello-escuraos cravos e poros dilatados, des appareccrSo. A cul
Invejável hraiuura e suavidade

Transforme a sua pelle, que foi ata-nula e estragada pelos annos de expo-siçao ao sol, ao frio e ao vento.
i\o seu rosto ha uma belleza ocenl-tn. esperando revelação. Sua cutis

pode ser muito mais bella do que V. S.imagina. Porém tal belleza eslá oc-culta sob a pelle, manchada, escura ccheia de sardas e pannos que a co-bro. Com um tratamento ndoptntlo
pelas artistas bonitas que nunca cn-velhecem, V. S. pódc livrar-se dc lo-das as imperfeições da cutis. Trai,,-se do famoso Creme Rugol. Este cre-me elimina as manchas, as sardas, os
pannos, as espinhas, os cravos e n tezamnrcllo escura, com assombrosa' ra-
pitlcz. Contrne os poros dilatados,
limpa c clareia, uriiformisnndo a pei-le cm 11 dias. O Rugol evita ns rugasassim como as combate, mesmo usmais ¦-ii-eciitnadas, em pouco lempo.

M ycrmtll**
. ailipiirii»

Muito importante
O mais notável c que «le *:';

não levanta nem , "-***a ." 'Â
mas sim rejuvenesce as camadas
cutâneas profundas, omlç cxcr«'
acção toiiico-reconslrticlivn. -y10 .
lira a pelle. Náo i s,'i um tônicoI*
n cutis. Sobrepuja ludo u que >-
lenha experimentado até l|3*'ra;,
Rugol ;, pelle surge sem n»'u*
cada vez mais fina, mais joven,

Oa resultados sãn fé"-^i

DORMITÓRIOS . . w 500$
! SALAS JANTAR . . . 600$

Só na casa da Despensa Alexandre
Rua Andradas, 51

social, á rua dos Andradas 27, 1«
andar, uma sessão solenne em com-
memnração á data da elevação dc Cam-
pn-Granrle á cidade, devendo o Dr.
Virgílio Corria Filho fazer uma con-

Garantimos que o li "-''"lU
as virtudes benéficas que a
cionnmos c se esle crci
:t sua cutis nova. branca
vre de todos os defeilos cul-""*
devolveremos, Inlegralnv
nheiro gasto. Lnbor.itori
l'reitas — Rua VVcncc
s(..)i*. — São r

não lení
limpi

Alvlm
Um. d-

SRS. AI.VIM St FREITAS.'calxn, 1370 - São ,¦¦'¦-; „mPeço-lhes enviar-me pelo Correio n TRATAMENTO SCIKNIIFICU r*

NOME ..,
CIDADE

pelo Correio o
EMUELLEZAR O ROSTO.

 II1A ....
ESTADO

DR, CARLOS F. DE ABREU
Moléstias das creanças

Consult. Assembléa, 73, !*• — Fone22-7593, diariamente, Resid. 27-2181

Magnífico escriptorio commercial á avenida Rio branco
Acceitanios propostas para a locação de metade de todo o segundo andardo predio sito áAvemda Rio Branco ns. 66174, lado da sombra* da" Avíílrt-optima bcalisaçao para escriptorio de grande firma, com 300 metros quadra*dos de arca disponível approx madamente, e perfeitamente adapta,lo com

&. SONS, LTDA. - Rua da Alfândega, 81-A. - Tel. : 23-2772 c 43-3718.

;,.ríiO

SANA- SYPHILIS mT^

VRAS UR!
DR, BRANDIXO CORRÊA am''*:
23, sob. Das 7 ás 8 e d as U b "
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A NOITE — Quinta-feira, 26 de Agosto de 1937

0 chiíe e o novo governo
t, Paraguay

.vTl\f,n DO CIIII.K. 2G (U P.) -
S*N ii, ia está enviando mstruc-

* ^me„ h,istro dn Chile cm Asmiiu-
«tf a0... „„",. .-de dirija uma nota no
<10' Tàvriin parii.Kua.vi), expressando
>íV0 t v an do Chile tem a .satisfa-
l"e S ünnsiderar inalteradas as hoas
í°. . in amizade, que manteve tra-
tlái-o"linèntc seus iinleccsso-

DTAnnunzio re-
pousa

VIA REGGIO; 2fi (Associated Press)— O poeta .la.irielle (1'Annuiizio clie-
liou ú praia de 1'icira Santa, para uma
i-stuyiio ()p rf|,,r..sn dc nl.ituni;dlus.

iCiiibora já conte 74 annos, o poetasoldado apresenta magnífica apparen-
cia e muito hoa disposição de animo.

VAMOS LER: no Rio, 600 e 71)0
réis, nos Estados.! L..

.n
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TossesdasCreanças?

as maes podem dar, sem receio, aos seus filhinhos, o XAROPE
¦!IÜ JÓJO l,:ira curar as tosscs* bronchites, catarrhos, rouquidão e outras

ffeccócs d.as vias respiratórias, communs nesta epoca.

Estas affecções sâo sempre o principio de graves doenças, por isso
, er (j3S mães procurarem um remédio seguro e garantido como o

•nltOPE s-^ü JOXÜ. N'*10 contém drogas perigosas. E' uma gulodicc que

fa bem Ãs "caiiças.

,81i
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Perdeu-se «'". •'" "Pc,-° arame",

irsnro » prelo, no posto 2 dii praia de

:Òpjcabaaa, nas proximidades do Li-

[o, Gratlíica-se bem a quem devol-

[.1.(1 bo thealro João Caetano ou Kdi-

leio Império, Copacabana.

< i y K T n Q Ç P ,>A,U TOSSE
)A li A I ü O O E BRONCHITE

TINGE SAPATOS
LUVAS E BOLSAS

em qualquer côr. Único especialista
que garante o serviço. A 1001 BOLSAS.
Fabrica própria dc carteiras para bc-
nhoraa. R. da Carioca, 40-loja. T. 22-1985
— Nio confundir, é no numero 40.

QUEM PERDEU ?
Acha-se na portaria deste jornal u

certidão do edade, pertencente á Sra,
La ura de Rezende Meira, encontrada
num bonde da linha "Andarahy", no
dia 24 do corrente.

'HO IAS APÓLICES DE PORTO ALEGRE j
"CONJUNCTO IDEAL"

Atteiidcndn a insistentes pedidos dos preslninislas do "Conjuncto

Ideal", resolvemos publicar todas as quartas-feiras, ria edição final e
nis primeiras de hoje, o resultado do norteio das Apólices de Porto
Alegre, (inc recebemos por telenramnin dircctamenle daquellai Capital. O
sorteio dc lionlem foi o seguinte!

Apólice N. 8.000 - Série T
SOCIBRA  A V. RIO B R A N C O, 60

* 
iPrif. LINNEUSILViP/Sociedade Supermentalista

Sob a presidência do Dr. Gerson
Paula Lima, reuniu-se este instituto
(cientifico com * seguinte Ordem do
Ml!

Dr. Arthur Jo S. Figueiredo —¦ Puc-
iulluri — primeiras 24 horas do
'tóbè:'i medidas hygicnicas e prevea-
;|v»j; alimentação.

Dr, J. Silveira Sampaio — Assisten-
ji i Infância na Bahia —- organisação
lo professor Marlagão Gesteira; servi-
;omodelar; pavilhões; efficiencia; am-
plltude; primeiro Estado; quota cons-
l;tii:iunni; estender a todo o Brasil.

Dr. Gerson Paula Lima — Deveres —
jhomem; dependência psycho-sociaes;
dever dc si mesmo; dever e deveres;
rom o corpo; o meio social; a família;
i Pátria; a collcctividade universal; o
caminho do progresso permanente.

Dr. Bernardo Assumpção — Com-
montados — sobre os themas apre-
sentados.

VAMOS LER

IM 
paginas.
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MMII ICTl Rua S. José, 85-5'-and.
UVULIOIA T. 22-0877.2 ás 6 horas."0ÜF0 VELHO"
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A VEMDâ EM TOBA A FARTE I
PEÇA AO SEU FORNECEDOR

Processo de naturalísaçeo
encaminhado pelo governo

fluminense —
O governador do Estado do Rio, ai-

mirnnle Protogenes Guimarães, enca-
minhpii ap hip-Hhi da Jjusliga^_paxf
os devidos fins, o processo cm que
Dclphim Alves, natural de Portugal,
pede lhe seja concedida naturalisação
de cidadão brasileiro.

Toda a familia intoxlcada
BELLO HORIZONTE, 26 (Da Sue-

cursai d'A NOITE) — No bairro Bar-
roca, toda uma familia foi intoxicadâ.
Essa familia, de José dc Oliveira, ai-
moçara alimentos guardados da ves-
pc ra

liniiiedintamente os et Jeitos da inte-»
xícação se lizcraiii sentir.

O Prompto Sóccorro medicou alem
de Oliveira, sua esposa, Francisca Cia-
ra, uma parcnla desta e tres filhos.

1 EIS A PROVA
Usando seu maravilhoso preparado "LOÇÃO BELÉM",

notei num prazo relativamente curto, ter cessado com-
ptetamenle a queda rio cabello e appareccndo nas partes
calvas da cabeça, alguns -
cabellos, a principio em *lí^rtiJ> 7fosch>h
forma dc peitos, fortale-
cendo-sc mais tarde.

Eua da Alfândega, 319- 2\

À Queda do cabello, sendo o inicio da calvicie, deve serJ
tratada o mais cedo possível, evitando-se dessa forma ajj

calvicie prematura.
O incontestável valor pilogenico

da LOÇÃO BELÉM é o resultado
de numerosas e criteriosas ex-
periencias de laboratório, vi-

Wr*2#f

sando a saude c o vigor dos ca-
bctlos.

Com o uso da LOÇÃO BELÉM
ohserva-se a paralysação da qué-
da do cabello, a eliminação da
caspa e dos germens parasita-
rins, o nascimento de novos ca-
bellos, bem como o fortaleci-
mento dos fios débeis.

L0CÃ0 BELÉM fará de facto nascer o cabeilo
NAS PIIARMACIAS,

DROGARIAS E
PEUFUMARIAS

CASPA
QUEDA DO CABELLO

CALVICIE

I

.. ______
sj 4^®& Os Índios Bororós
fl \\ s ftl usam para o cresci- |
II tHV-*»! menlo e vigor dos j

Wv£Slll cabellos, certas ber- |
u I VÍkírí» v"s* '''' '""''' K"" 0X"
m 3 Ãm\< 'Bk. Inibidas as bases da

I | 
-*My\ J^» LOÇÃO BELÉM.

I '.'¦'.¦- '¦• **  
§

1 
\ MAIOR DESCOBERTA DO SÉCULO XX §

I SOCIEDADE CAP1LLAK LTDA. RUA BUENOS AIRES, 104-2» RIO 
^

BRILHANTES
PRATARIAS

MOEDAS ANTIGAS
Os mali antigos comprador»
14, U DE 8. FRANCISCO '

t . Esquina Oovidor

orei II., U jj

uma bibliotheca em

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Affecções sexnaes masculinas vene-

reas e não venereas. Tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA 1)0 ROSÁRIO. 172. De l áa (

tj_33888S888888S8883S3a

Noticias de Hollywood

SANAGRYPE PARA INFLÜENZA
E CONSTIPAÇÔES

D, Anna de Serpa
Viuva Jusliniano Serpa)

(7" DIA)

fi)r. 

Jusé de Ser-
pa; ll n 5 m u n d o
Serpa; Zi-usa de
Serpa Vieira e fi-

Itios; Julieta de Serpa
Pinto de Oliveira j Deo-
linda Borges dc Serpa;
capitão - tenente M a rio
l'inlo dc Oliveira; major
Unnes José Bernardes
Junior e tillia; Dr. Ann-
iii.ii Thcopbilo de Serpa
e tatnlHa; e Adelaide de
Snpa Iliniz e lamilia
convidam seus parentes e
amigos imra assistirem A
musa de 7" dia <_ue, pnrdescanso dn nlm-a de sua
"!«; sogra, avó c tia,n!andani rezar aoiaiihã,

i SMta-felra, ás m bo-
fl, na egreja dc Nossa
««nora dn llorle Morte
™a do IloKirin, est.nina
a Av, 11, Rranco), con-
«saiidn-sc desde |á pro-lundanicnte agradecidos.

Dr. Victor Viana

ÍOs 

Fiscaes Ge-
raes, Rcgionaes e
de Exames do En-
sino Commercial

.'onvidam os parentes e
amigos do seu querido e
audoso Chefe DR. VI-

CTOR VIANNA, para us-
si si irem & missa de 7"
dia quo pelo repouso de
sua alma mandam ceie-
brar uo altar de N. S.
das Dores da egreja dn
Candelária, sabbado, dia
28, ús 111 e meia lioras.

Joaquim Esteves
Corrêa

Írlllia 

e sobrinhas
convidam nos ami-
K''S a parentes pa-

J. m assistirem á
S»» 'Io 7" dia que
J!»dam rezar pur almas"i saudoso pae e lio," eSreja d*r'« das«»nios, nn d!<, 27, fis „i

.^,as. Desde já agra-

Rosa Cruz Ferreira
(IIOSITA)

(Missa cm nrijão de
gradas;

Seus pães, grandemen-
le satisfeitos pelo seu
completo restnbelecirnen-
lu o feliz anniversario
conviduin aos parentes e
pessoas de suas relações
para assistirem íi missa
que mandam celebrar
amanhã, dia '11, ás ÍI lio-
ras, na Basílica de lhe-
rezinhu do Menino Jesus,

i rua Mariz e Barros,
uníessandu-se desde ja,

sinceramente gratos.

Chilon José Avelino

Í 

Isabel dos San-
tos Avelino, Cen.y
ra Avelino, Maria
Pereira Avelino

esposa, filha, mãe e de
mais parentes do saudn
so CIIII.ON JOSÉ' AVI'
LINO convidam parentes
e amigos para assistirem
á missa de 7o dia quo
mandam celebrar sexta-
feira, '11 do corrente, ás
1) 1|2 horas na egreja
Conceição e lloa Morte
(Rosário, esq. Avenida),
pelo (pie antecipam seus
agradecimentos.

Joan Fontaine, a "revelação" de "Doloroia Renuncia", continua
a sua ascensão. Mis» Fontaine appnrccerá brevemente ao lado de
Preston Foster, em "Von cciii't beat lone" e ti seuuir c»m Sino Mar-
tini, em "Muslc for Madnme". Miss Joan Fontaine, une iitisceii em |
Tokio, ha dezenove annos passados, iniciou a sim carreira artística
interpretando Shakespeare, nos palcos da Droadwàu. A' RkO Hadio
coube a primazia de apresental-u pela primeira vez na tela. f

 "Casamenfo a prcslações", cujo titulo original é iherc.
goes my virl", é uma comedia romântica, vivida por Ann Solhem
e (iene Bunmand, e que conla de. maneira interessante a vida tu.iita-
da e cheia de acção dos repórter» de ambos os secos. "Casamento a
prestações", film da RKO Radio, reúne mais umn vez o par vicio-
rioso de "liurrah ao amor", "Andando no ar" c 'Modelo dc Ten-
tação"...

 Anne Shirlev, filha de Victor Monre c llelen Broderick I Sim,
mas só em film. Elles appurecerão como lal em "Meei lhe lUissus ,
film du RKO Radio, que é uma divertida satura a todas as espécies
de concursos que se reaf.sam nos Estados l tudo»,

Numa seena de "On again — off aguing", comedia da RKO
Radio com Wheeler e Waolsey, Wheeler deuin dar uma pancada na
nema de Woolsey. A seena é feita, e Wontseu põe-se a gemer qssus-
tadoramente. O director Edward Clme appro.cimu-xe enthiisiasmado,
exclamando: "Oh I grande Bob, esta seena esta boa de maispara

parecei"verdadeira l"."Parecer ? - diz o outro - 1lertjmlm insta-
mente na perna que estava sem protecção..." Ber nao soube , -

vllcar o caso, elle, porém, não ignorava ,,ue devia dar a pinicada na

perna que estava protegida por uma camada de algoduo. Qne tenu
havido entre Wheeler e 11'ooíseu ,. , , ,

__ Milton Rede, cantor de. radio e comediante, deixou, lia pon-
cos' dias, Hollywood, indo para Nova York, onde o "broadetist o re-

clunZc. Milton llerle tem papel de destaque na grandiosa revista

musica "iVeni Faces of 1937», que a RKO Radio apresentar,, breve-

ente lendo nos principaes papeis Harreit I illmrd, „ moremnha

bonilà de "Xas Anuas da Esquadra», ParlWaktirkus e Joe. Penner,

Um grande numero de balarinos, cantores e comediantes participam
"Ímlí-1 

mat-SnpIr 
]Sh'iüÍi", 

film da RKO Radio, com Ann

Solhem e Jack Otlkie, foram contratados quatro jovens artistas, os

anae-iim nesse film opporlunidude de. revelar a sua capacidade ar-

siea São elles: Ann llavey, Jane. Walsh, Uaríe Mnrk» e Willitn

Crvsòn. Edgard Kennedy, Paulo Guilfoyle, I ielwrd l.ane e radie

Piwetèn lambem papel de destaque nesse film que nos trttru Jack

OaÍ:n'Z'òü'n artista einenuilagrapliico de grande, fama, e Ann So-

tliern como sua agente de publicidade...

BWBfflBsgatácaiBi8agigaaas>

do Programma Serrador, com Oahriel
Gnbrio e Edwlgc Feuillere, 'i, 4, C, 8,
lt) horas. „

ODEON — "A Terra cm Chammas".
da tTa, com Brlgglte Horncy, Oustav
Froellch e F. Kanipers, '2, 4, 6, 8, e
10 horas, ,'.',»

IMPÉRIO — ".Tornadas heróicas ,
di Paramount, com Gary Cooper. —
'>, i, íi, 8 e lü horas.

GLORIA — "Vencida a :alumnia ,
da Paramount, com Wnrrcn William
e Karen Morley. 2, 3,40, 6,20, 7, 8,40,
10,20.

PATHE' PALACE — A viagem do
barulho", da Metro, com Ed. Lowe c
Ellssa Landi, 2, 4, ti, 8 e IU horas,

BROADWAY — "Os liarquciros do
Volga", com Pierre Blnnchnr e Vera
Kdrene, 2, 3,40, 5,20, 700, 8,40, 10,20
horas.

I\EX — "Uma noite no Danúbio",
da Alliança, com Leo Sle/.alt e Ida
Wust, 2, 3,40, 0,20, 7,00, 8,40, 10,20,

CAMPANHA "PRÓ-ALPHABETIZAÇAO DO BRASIL"
Escolas POPULARES BRACHYPEDEUTAS

(urso DE GUAÇA para ANALPHABETOS: Ler c Kscrever corrente em DOIS
MEZES. O tunccioiiameiito das ESCOLAS POPULARES depende so dos Ll-
VlíOS a serem fornecidos DE GUAÇA aos alumnos pelos INSCRIPTOS — bem-
feitores do Plano Concatonacão Intellectual. Inscrevei-vos neste Plano o
riac Livros aos nnalphabetos, aos quaes a Campanha dará escolas e pro-
fessores LVTE1RAMENTE DE GRAÇA. Tvcrniprin

Uma professora da Campanha levara a lista para vossa 1-NfaCKll ^AU.
Para a venda exclusiva do livro: Livra. Alves, Briguiet, Freitas Bastos.

atacadPde^mppe
—i.- E SEM MEDICO

COM ÜM NOVO UNÜUENTO
MELHOROU DEPRESSA

A Sra. H. N. Cahral, de Porto Xa-
vier, llio Grande do Sul, attesta que
fortes dores no peito, acompanhadas
de fehre, lhe fizeram ver que estava
com um ataque de grippe, È diz mais:
"Na falta de um medico na oceasião,
por experiência própria lembrei-me de
usar o Viclt VapoIUib. No dia seguin-
te as dores tinham desapparecido e eu
senti-me quasi quo completamente
curada.

Ate mesmo no caso dessas constipa-
ções dc peito jà enraizadas, que amea-
çam transformar-se em grippe ou
lironclllte, se pode contar com o Vick
VapoRub. Basta que o friecione em
scu peito, garganta o nas costas, antes
de se deitar. Instantaneamente o Vapo-
liub começa a agir atravez da pelle
como um ehiplastro e, oo mesmo tem-
po, solta vapores medicinaes que são
aspirados pelo doente. VapoRub des-
prendo o catarrho, allivla n tosse, des-
congestiona o peito e facilita a respi-
ração. Geralmente acaba com o res-
Irindo numa noite.

Vias nrinarias (ambos os sexos) —
BLENÒRRHAGIA o suas complicações,
HEMORRHOIDAS e Doenças ANU-RE-
CTAES — S. Pedro. 64. Das 8 ás 18.

m$mmm
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o$m para a garganta $&&
WYMAN-LONDRES!

Todos

Casemiras c Bríns
com 10% de bonificação

durante este mez na

CASA VAZ
96, Buenos Aires, 96

DR. ATAULFO MARTINS «
Especialista •• Cura radical

llronchitc. Complicações.
Assembléa, 88. Entr. Opt.
Brasil -T. 22-0049-1 ás li.

os tecidos
"TOOTAL" levam ria
oiürela de metro em
metro a marca regis-
trada "TOOTAL" ou
a legenda reg

mwnmtMwmmtmm

OnovomODelo^"peimAquatre-
para l932 reúne
todqí; oiá gEOUisi-
TOS DB UM CARRO
DEAtàlACI-ASSEPOR
UM PREÇO REA.Ii-
MENTE ECONÔMICO.

eiA. PROPAO. _
XV Oswoldo Cgugl-1?.?-

ístrada

«iiifiin»

Nossa Se-
Mercês em

prnli

Dr- Victor Viana
JI "» funecionarios
ha "a Secretaria da Di-
li ,V|S'"' dn Ensino

(„„,,,L ""imcrcial, pro-
5tn,,e «'"««"•«doi'..': 'allecimento de seuía'_n?nle chere. DH. VI-

,, By.ANA, convidam
par., í'!',;l!,,'s. c nmigos•;?. sistir ,*, missa de
tm 

';,'•"*•.'"andam rezar

aliar dí «- ('''!'u'"11'. no

Uindelnria, ás,
"oras. Aulcci-auradcccm. ,

Marianna Costa

ÍBelmiro 

da Cos-
ta Loureiro agra-
dece a todos que
compartilharam da

sua grande dor, pessoal-
mente ou pnr cartas e
telegrammas e convido a
todas as possuas de suas
relações para assislir á
missa de 'AU' dia qne sc
celebrará no dia '-'7 do
corrente, no altar-mór da
egreja de N. S. do Car-
mo, no largo Aa Lapa, ás
!) horas. Desde jú agra-
dece.

MISSA EM ACÇÃO
DE GRAÇAS

Dr. Octavio Man-
gabeira

A Irmandade Mãe dos
Homens, faz celebrar
nn dia 27 do corren-
le, (sexta-feira), ás ll
horas, na sua egreja, á
rua da Alfândega, missa
festiva em acção de gra-
ças, pelo anniversario na-
talicio do seu Irmão liem-
feitor DR. OCTAVIO
MANGABEIRA.

Os films de hoje. :
p] y/.\ _ "O diabo A solta", da

Columbia, com Dolores dol Rio, IU-
cluird Dix e Chestcr Morris, 1, AoU,
4,40, 0,30, 8,20, 10,10. .

METRO — "A ultima conquista ,
da Metro, com Joan Crawford, Robert

Moiitgomcry c W. Powell, 12, 2, 4, G,
8, c 10 horas.

PALÁCIO THEATRO — "O amor
nasceu do ódio", da United, com Mar-
Iene Dietrich e Robert Donat, 2, 4, 0,
8 e 10 horas.

ALIIAMBRA — "Lucrccla Rorgia",

IRÍO-PETROPOLIS HOTEL
Para familias e cavalheiros

ORDEM E ASSEIO

RUA FREI CANECA, 92

Quando lhe fôr apre-
sentado um tecido
"TOOTAL", o com-
prador deve insistir

para ver a oureia.

7 mwaamcnti

camüa Rosa Sousa
f% Scraphim de Sou.
|f 

sn convida os ami-w *'.* á missa d
j,, . aiai fiuc maniit

30'
zar . ''"• 'me manda ro-
C.UlItY ,!''' de J";> niào,¦Tdí»:R0SA s,oijsa;
Ini./',111 egreja São' a* 0 Dorn-a imoiiU

- ^onj.i .1,11,8 «oras, amanhã. I

Dr. José Coutinho
de Souza

JI Álvaro Coutinho
Cp de Souza familia o
|| irmãos agradecem,

penhorados n todos
aquclles (|uc ncoiujinnlia-
ram na dor n perda de
seu Idolatrado irmão,
ciniliado o tio, DR. JOSli*
COUTINHO DE SOUZA e
convidam para assistirem
á missa de 7" dia, que
nm lidam celebrar no ai-
Irir-mór da egrejn dc
Santa Rita, sexta-feira,
27, ás 10 horas, antecipa-
damente 6C confessam
Kratos por este acto de I
piedade christã, I

Guilhermina Busch
Daguer

jX Esposo e filhos
lt JJ convidam os paren-
|T tes e amigos para

assistirem á missa
de 30° dia que fazem re-
zar por alma de sua que-
rida esposa e mãe, GUI-
LHERMINA BUSCH DA-
trUEIi, no nllar-mór da
egreja de Nossa Senhora
da Boa M"rte, amanhã,
dia 27 de agosto (sexta-
feira), ás 10 1|2 horas.
Antecipadamente agrade-
cem. (

ab. no Hiò^dòjadlo.dtf.
adas o apparelhameiy¦•O unito cinema no lUaxfftm

poltronas estofadas o apparjlh
to de ar condicionado.

POSSglQ bl ¦ '>'' M-àMO j 6'4'

IKVICORADOR1
poTíme
R A P I DO
S € Q U BO

FUNERAES

ti 

DOMICILIO RE-
M0ÇA0 de corpos
a CAPELLA, com

fornecimento de
material fúnebre, a
QUALQUER HORA
mesmo da NOITE.

Telephone: 22-2620

DEVIDO A INSISTENTES PEDIDOS DO
PUBLICO, FESTOS VERBALMENTE, POR
CARTAS E ATE' POR TELEGRAWIMAS, A
DIRECÇÃO DO CINE METRO FARÁ' VOL-
TAR, AMANHÃ, A0 CARTAZ DESTE
CINEMA, O MA!S GLORIOSO FILM DAS
ULTIMAS TEMPORADAS :

PRIMAVERA
COM

JEANETTE MACDONALD
NELSON EODY

AMANHÃ!

VIOBO

Leilão de Penhores
Em 4 de si lemhro de 1037, ás 12 horas

CASA GONTHIEU (Filial),
Henry Filho & Cia. ú rua 7 dc Sc-

tcmhru n. 105.

TRATAMEMT0 CIRÚRGICO
das eBpermalocysIltcs chronicaB

Vias Urinnrlas cm nmtioTl os seios,
Ült. JOAQUIM DELEM

Kua do Ouvidor, 169-7° and. 2 ás 5 hs.

R0SALINA PAEA
COQUELUCHE

OiKio^fina .Tônico ¦ l'arn Ane-
liuariina -mia e uj-sucusta.

DETECTIVES INFORMAÇÕES
PARADEIROS UE 1'ESSÔAS

mm | H Largo da Carioca, 5
(] B f 4° andar. S. 408/9
¦ B Telephone 22-1326

Procura-se um, com 10(1 contos, ]ia-
rn explorar, como sócio, uma patente
de Invenção de grande utilidade em
Iodos os paizes, e que deixará fonni-
(laveis lucros. Cartas a 781), na porta-
ria deste jornal. 

*

EPILEPSIA
Enviamos gratuitamente, n to-

das as pessoas que soffram de
ataques epilépticos, um impresso
contendo estudos e observações
clinicas do Professor Dr. Ameri-
co Valerio, da Faculdade de Me-
dicina (Io Hio de Janeiro, onde
se verifica a maneira pela qual
se consegue a curi. radical dos
ataques epilépticos.

Remetia endereço e um sello de
300 réis, afim dc receher um im-
presso, para J. Lucas — Caixa
Postal 2658 — Rio.

fortoéms cãsübas
Só desapparecem com o aso do

"BARAFORMIGA 31", que etrae e ex-
termina as formigulnhas caseiras e
toda espécie de baratas e que por ser
liquido, é o único ue acaba com aa
baratinhas miúdas que tanto estrauanx
oa moveis e mancham os espelhos.

"Baraformiga 31"

Machinas de furar, alicates, chaves da
parafusos, hrocas, limas, hocaes e todas
as peças para fogarelro "PR1MUS ,
pelos menores preços na "CASA DAS
CHAVES", — Rua São Pedro n. 180.

ALVES demicos. Ouvidor, lbb. *.

HHMn)________iagMMHMIMMn| mWmtmm9mmwmUtmmmm^*m^mMmmmmmmmUsm....

URINAftBAS E QYNECOL0G8AVIAS

tHAGIA
Aguda e chronica no homem e na
mulher — Prostatite, orchite, metrl-
tes. corrimentos uterinos, impotência.

— OLEOS —

Exclusivamente InJecçBea Intramusculares (M. Biológico)
Desapparecem os symptomns agudos cm 4 dias^

WÉVES7 de Sclc'n',roi176, ' Horário:
10 ás 12 - 3 is 7

«-fiOC-CC.vc^'cK^C.cc-íCv^vCvr^,.-v..;^%.vv^.

U S E, E NÁO MUDE]
BBBaaawBMijBBaBg

PIANOS
Rliillincr. Bechsteln, Stclnway e

Plcvcl, (|iiasi novos, sem entrada c sem
findor. ltua Ouvidor, 8l-sob.

h exportação riograndense.
durante a semana que j

passou
PORTO ALEGRE, 25 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Durante a próxima
semana finda foram exportados, entre
outros produetos, 1250 fardos de alfa-
fa; 31.433 saccos de arroz; 1S.D00 sac-
cos de arroz com casca; 11.035 caixas
de banha; (i-741 saccos de farinha;
385 saccos dc feijão; 2.537 fardos dc
fumo; 3.719 quintos de vinho; 4.í)it
cni-xas de vinho; e, 2.060 íardos di
xarque.

ÍSSiíiÍii;siMSffliiiMM8
ASTROLOGIA oHnisrulho hoja a RIQUEZA Aproveilc-a í«m demora"conscqmrá 

FORTUNA e FELICIDADE. Oncnlando-me pela dala de
ascimenlo de cada pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha
xpenencia todos podem ganhar na loteria sem perder uns?só vez,
•landa sau ende-íco a 600 rèisem selloa.' paia enviar-lhejGRATIS
^. ^.-^1-i-n.i^ r\ A CODrilMA''T.. UlIL  J.«t..t__._J_jTnO SEGREDO OA FQRTUNA'*4-jMilha-as datatlaslado-i^orovam

at minhas pala»iaa.lL-.)>'au(.ende(e;o:. Prol' PAKCHANG "TONG.

GrVMitre'2241. Rosário,S.'Fé) - (Rep. Argentina)
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As realisações do interventor Ary Pires fizeram o milagre de inte
grande Estado no ritmo accelerado do progresso e da civilisação do

O Malto Grosso andou, não ha mui-
lo, no noticiário scnsacionãlista dos
jornaes como theatro dc sangrcnlos e
tumultuosos acontecimentos, que cul-
minaram com a decretação da inter-
venção federal naquelle Estado da Fe-
deração, como unico meio de restabe-
lecer a ordem c a tranquillidade. Ti-
nhà-se a Impressão, dc fora, dc que
no grande Eslado central imperava a
mentalidade retrograda e sanguinária
que por muito tempo entorpeceu a
ncçào dos sopros renovadores da poli-
lica brasileira. Decretada que foi, po-
rem. i intervenção, cm 6 de março de
HI37. cessaram como por encanto as
noticias Inquicladoras que eram já
cosi limeiras sobre ns acontecimentos
mátlogrosscnses. fez-se silencio em
torno do que sc passava naquella tabu-
losn região do paiz. A pouco c pouco,
porem, pelo depoimento de tcslcmu-
nhos impnrciaes que dc. lá chegavam,
pelo pouco que aqui transparecia sobre
n nova marcha das coisas do Estado,
dirigido pelo interventor capitão Ary
Pires, começou a formar-se outro c
alviçureiro ambiente em torno do Mal-
to Grosso, .lá nâo era mais o Estado
dns dcgladiaçôes cruentas dos partidos
polilicos, da desordem administrativa.
Cnmo que unia aura benéfica soprara
sobre ns suns Imincitsns campinas, e
,já sc podia perceber um ritmo segu-
ro iJu Irabalho r dc progresso moveu-
rio o povo i; engrandecendo a terra.
Afinal essa impressão geral Irnnsfor-
motl-sc numa convicção inilludivcl.
Matlo Grosso, tendo A frente do seu
governo o inlerventor Ary Pires, pas-
sárn a ser um dos Eslados mnis bem
administrados do Brasil.

Aproveitando agora a estada, no Rio.
do capitão interventor, cm láo boa
hora escolhido pelo governo federal
para pòr Multo Grosso nos eixos, pro-
curámos ouvil-o sobre O que lem sido
a sun administração no curto espaço
dc. tempo decorrido.

Em vez do terror e do atr?7o
a confiança e a prosperidade
Altendidos amavelmcntc por S. Ex.

tivemos opportunidade de ouvir-lhe ns
seguintes declarações:

— No Matto Grosso, hoje cm dia,
reina a mais completa Iranqnillidade,
dc par com uinn prosperidade, sem
duvida incipiente, mas que já sc af-
firma em passos seguros. Disso poderá
dar testemunho quem quer qne hoje.
viva no território do grnnde Estado da
federação. Em Iodas as camadas so-
ciacs. cm Iodos os partidos estaduacs,
impera a mais absoluta confiança no
governo, Sou apoiado, politicamente,
pelas duas facções que constituem, a
Alliança dos Partidos, e qoe represen-
tam. dc faclo. toda a forca ponderável
dó Estado, bastando que se considere
que venceram as ultimas eleições,
apesar da formidável pressão em con-
trario que sc exerceu com uma violen-
cia sem limiles. A Alliança dos Par-
lidos, mesmo sob esse ambienlç dc
lerror, conseguiu maioria na Assem-
bléa Legislativa Estadual, e o seu

"estigio em lodo o Estado c cada vez
..tai.s solido. Em conseqüência da po-
ülica impessoal que foi adoptada,
ricsappareccram todas as inquietações
Hoje respira-sc um ambiente dc corri-
plcto desafogo, Anles de assumir as
rédeas do governo, era coisa commu-
nisima andar-se armado em Cuyabá.
O faclo não causava nenhum reparo.
c chego mesmo n nfffirmnr que era
perigoso andar desarmado... Hoje
nâo sc vc ninguém carregando umn
arma quer em Cuyabá. quer nos gran-
des centras urbanos. A policia c suf-
ficlónle para manter a ordem c fazer
rescitados os direitos dc Iodos,

A influencia cios nomes...
O simples nome: Malto Crasso í

Mif.icionle pnra infundir a quem nâo
conheça o immenso Eslado do cenlro.
uma concepção errônea da sua nalu-
reza. Todo o mundo pensa logo em
florestas collossaes, rnallo por todo
lado. onças andando pelas ruas. um
matlo grosso, cmfim... Entretanto,
nada mnis falso, Mnlto Grosso, cm nun
maior extensão, c constituído de cam-
pinas, de immensas campinas verdes,
que compõem uma pnizagem fascina-
dora pnra o forasteiro. Ha florestas
inlmspitos, sem duvida, as só na
região do Ext reino norle do Estado.
Muilo lem contribuído lambem para
alimentar essa falsa idéa que so faz
do grande Estado, a mania das expe-
i.üções aventureiras, que se propõem
a "varar as maltas virgens,' á procura
de ouro. dc onças c até mesmo de in-
dios ferozes". Posso dizer-lhe que. a
maioria desses desbravadores de sei-
v.-is não saem dns cidades, adquirindo,
muitas vezes, os preciosos trophéos
com que aqui se apresentam, n pacifi-
co.s habitantes dns cidades mattogros-
senses...

Cmn outra caliimnia, por assim di-
zer "gffOgraphica", que se faz n Mflt-
tO-Grossol dizer-sc que o seu clima c
sbncgalesco, capaz dc anniquilai" as
melhores energias. Náo c verdade. No
sul rio Estado, pelo menos, o clima ú
.idoravel. ameno, propicio á saude a
todos as formas dc actividade util. A
genle é de Índole encantadora, muilo
boa e hospitaleira, e só sc preoecupa,
em geral, com o trabalho c a prosperi-
dade do Eslado, que cllcs amam na sua
grandeza rude. com nm fervor como
mio sc pódc calcular. O principal pro-
dueto do Eslado c a creação dc gado.
A riqueza pastoril dc Matlo-Grosso é
uma dns mais vultosa:, do Brasil. Hn.
no Eslado, fazendas modelos, com to-
dos os requisitos modernos, como por
exemplo o do coronel Etalivio. A Matlr
Laranjeira c uma organisação que
lodo o Brasil conhece c admira. Xa sua
sí-dc. cm Campanário, existe tudo o
que sc possa exigir como conforto mo-
tierno. A Companhia, sob a direcção
esclarecida do capitão Heitor Mendes
Gonçalves, c uma das grandes for-
cs propulsoras do progresso c da ci-
viiivaçâo no coração do Brasil.

Ausciiltando os anseios do
povo

Continua o capiláo Ary Pires:
— Afim dc aúscultar as necessidades

do Eslado. afim de ouvir a voz do
rio povo disseminado por láo vasta
região, resolvi emprehendcr uma ex-
cursão, que durou um mez, por lodo
o território do Matlo-Grosso. lendo vi-
sil.ido 14 municípios. Xáo preciso 1 lie
falar nas difficuldades da viagem.
Rasta que lhe diga que as fcéries dos
municípios, não raro. eslão afastadas
entre si de 30, .10. 50 léguas: A falia
de estradas c. aetualmente. o maior
i nlrave eo progresso do Estado. Não
lia vias de coraraunicação terrestre.

nem boas nem ruins. Tudo 'está por
construir uesse terreno. Depois que
retornei a Cuyabá, providenciei para
que fossem altendidos. na medida do
possível, os pedidos que me foram fel-
tos pelos mattogrossenses aos quaes
levei a palavra confortador» dc quem
ten) o mais sincero empenho cm a.ju-
dahos. Ordenei a construcção de. in-
numeras escolas no interior., de ca-
deias publicas, dc edifícios para os
serviços do Estado. Em Campo Gran-
dc, por exemplo, adquiri o predio do
Banco do Brasil por 120 contos para
nelle installar a Mesa dc Rendas, pro-
curando dar o máximo conforto aos
servidores do Estado c fazer com que
0 mesmo tivesse representação condi-
gim no grande centro que c CHinpo
Grande, a maior cidade dc Malto-
Grosso. Em Corumbá pretendo ndqui-
rir, tambem. um predio em condições I
pnra a installação dá Mesa* dc Rendas ;
local.

Obras de vulto realisadas e
por realisar

Entre as muitas obras rcalisadas
ate agora na minha gestão, contam-se
sampos dc aviação, escolas, edifícios pa-
ra diversos fins, que montam, no seu
total. A somma dc I.IGII contos. Oulras
obras dc vulto aguardam apenas a aber-'ura de concorrência publica pnra serem
iniciadas. Contratei os serviços dc uma
companhia dc omnibus ligando Campo
Grande a Cuyabá, numa distancia de
U00 kiiometros!

Bcslnbeleci a navegação no rio Ta-
qunry. Mandei desobstruir o rio Cuyn- |
há, que hoje crfá perfeitamente nave- j
gavel. Ordenei, a construcção dc. uma !
estacada na boca do rio Pirabym, fiz |
a rccouslrucção da usina clectrica do i
rio da Casca, que fornece luz a Cuyabá.
O valor destas obras eleva-se i 1.212
contos.

Ha 22 annos o governo não
construía um predio!

Estas obras tiveram o condão dc
operar nm verdadeiro renascimento na I
mentalidade do povo. Para que se com-
prehcndij isto basta que lhe diga que
lia vinte e dois annos que o governo
u.io construía nm só predio cm todo I
o Eslado. Parece incrível, mas é tão I
somente a expressão dii 'verdade. Us
próprios do Estado encontravam-se em !
ruínas, na sua maior parte. 0 governo j
federal tem col laborado com a admi- j
uist ração estadual, fazendo realisar uma j
serie dc obras rie vulto. Voltou a con- j
fiança ao grande Estado.- Os trabalhos ,
da minha administração lèm recebido j
as melhores referencias dc ministros
de Eslado. do próprio chefe do go- |
verno federal, do general Manoel fia- jbello, director dc Engenharia do Exer-
cito. que se tem mostrado um grande,
amigo de Matto Grosso. Graças á sua
preciosa collaboração é que vão ser
construídas, no próximo anno. as pon-
tes sobre os rios Taqunry, A'crmclho,
São Lourenço c Cuyabá.
Construcções em perspectiva

Enlre ns obras cuja realisação está
assentada posso lhe citar:

0 quartel dc enfermaria do IH'
li. C: a construcção das estradas dc
rodagem dc Cuyabá a S. Luiz de Cas-
cas. de Campo Grande a Bolicho Secco;
a construcção da ponte sobre o rio
Brilhante e Miranda: a construcção
dos portos dc Corumbá e Porto Espe-
rança. _ emprebendimentos que trarão
os mais assignalados lieneficios ao
commercio do Estado. .Iá foram ini-
ciadas as conslrucçõcs do edificio dos
Correios c Telcgrapbos e do dique sèc-
co dc Ladario. Cumpre resnllnr ainda
a construcção das ófficirias da E. F,
Xoroeslc do Brasil cm Tres Lagoas.

Matto Grosso não tem divida
externa -— 0 unico estado do
paiz que tem seus compromis-

sos em dia com o Banco do
Brasil

Proscgue na sna explanação o in-
terventor Ary Pires:

A situação financeira do Estado
c optim». U Mallo Grosso não tem
divida externa. Deve apenas 3.800
contos no Banco do Brasil c 6.200
contos á Companhia Matte Laranjeira.
Para lhe dar umn jdea do surto de
prosperidade que atravessa o Estado,
basta que. attcntc no seguinte quadro
comparativo:

Contos
Arrecadação no 1' semestre

de 1935  3,011
Arrecadação no I* scmcjtre

de 1036  3.000
Arrecadação uo 1" semestre

de 1937  7.510
Apesar dc todos os compromissos

do Estado estarem perfeitamente pa-
gos, o funccionnlismo eslá recebendo
cm dia. Estou reservando uma som-
ma para a liquidação dc compromis-
50$ ate o fim do anno. eom o Banco do
Brasil, a qual já ascende 
363:5001000.

_ Mallo Grosso c o unico Eslado da
federação que tem os seus compro-
míssos em dia com o Banco do Bra-
sil, Essa declaração — tive o prazer
de ouvil-a do próprio gerente do
nosso maior instituto dc credito. Dis-
pendi 220 contos com o pagamento
dos juros de npolices do semestre de
1030 c do 1" semestre de. 19:17.

E, coroando essa polilica financeira,
lenho, no Thesouro. um saldo dc
2.548 contos, livret, de qualquer com-
promisso, promptos para serem ap-
pllcados cm beneficio do Estado.

Até a mentalidade do povo
mudou ,„..

Como conseqüência dessa nova nor-
ma administrativa implantada no Ks-' tado, posso dizer que até a mentali-

i dade do povo mudou. Xão é exaggero.
| Dantes, o cidadão de Matto Grosso
| lia a "Gazeta Official" unicamente

para ver as novas demissões. Hoje,
elle procura o órgão official para ver
o saldo, sc cresceu, c de quanto crês-
ceu 1 E' esse um facto publico c no-
lorio que qualquer nm pódc obser-
var.

Cm facto digno de nota: — Venho
encontrando a maior bóa vontade por
parir do contribuinte. Ninguém foge
ao fisco porque tem a certeza ric que
o seu dinheiro será honestamente ap-
plicado cm obras dc interesse collc-
divo. O povo dc Mallo Grosso acom-
panha carinhosamente o destino do
dinheiro que sác do seu trabalho.
Examina or, gastos do governo —
toda a despesa que laço, publico na

"Gazela Official" — commenta a ap-
plicação do numerário, verifica se o
que está escripto corresponde á rea-
lidade. Chama-se islo viver ás claras,
fazer administração á lun dn sã poli-
tica, filha da,moral c da razão...

Matto Grosso com o ministro
José Américo

. Onanto á politica. posso-lhe affir-
mar que Malto Grosso eslá idenlifi-
eado com a candidatura do ministro
José Américo. Por oceasião da ex-
cursão que fiz pelo Estado, nos disenr-
sos com que fui saudado, tive ocea-
sião de sentir.toda a sympalhia que
o povo mattogrossense dispensa ao
candidato nacional. K Iremos para as
urnas na certeza, de uma esmagadora
victoria.

Afim He que o publico
tenha uma visào perfeita
do que é aetualmente o
grande Estado central do
Brasil, publicamos abaixo
a mensagem que o inter-
ventor federal, capitão
Manoel Ary Pires, apre-
sentou á Assembléa Le-
gislativa do Estado, e em
que dá conta de sua acção
administrativa até 13 de
junho do corrente anno:

"Senhores membros do Poder Lc-
gislativo Cumprimentando-vos no mo-
menlo auspicioso em que iniciaes os
vossos Irabalhos legislativos, cumpro,
com immensa honra e satisfação, o
dever de trazer-vos, em breve sum-
mula, a exposição do labor incessante
c patriótico em que me venho empe-
nhando, como chefe do Poder Exc-
cutivo, durante o espaço ric 3 mezes.

Anles de relatar-vos a situação em
que encontrei o Eslado e os scus nr-
goüios, bem como as medidas que dili-
gen temente, patriótica mente tomei
cm beneficio da ordem c dos nego- j
cios administrativos, seja-mc conce-1
dido falar-vos dos motivos dclcrmi- ]
hanles da minha estada entre vós, on i
seja. dos antecedentes políticos que :
motivaram a intervenção federal no i
Estado.- .,,.'

Ccrlo.que ninguém, melhor, que. vós.
pederia saber do que lenbam sido os jdian terríveis em que sc agitou o Es- ]tado. durante os mcz.es de dezembro |
de 06 a, fevereiro de 3? corrente.

Como representante,,porém,'dó be-!
ncmerilo chefe da .Sação, ' qne tão
borirariora incumbência me commet-
teu, cumpro um dever dc justiça, cx-
pondo e acceiituando a patriótica e
imparcial disposição de animo rom
que se'houve'S'; E^cia., decretando a
medida, perfeitamente enquadrada cm
dispositvos da nossa Magna Carla.

Movido pelo são patrio.lismo c pelo
amor á paz c harmonia da familia
mattogrossense. comb parte, integrante
que i da grande Pátria brasileira, ai-
tendeu o eminente Sr. Dr. Crtulio
Vargas ao appello que lhe dirigistes,
movidos tambem vós outros pelo
ilestcmeroso desejo dc defender o Es-
lado arrancando-o ás garras da pre-
potência e do personalismo político,
tão em desaccordo com a Índole or-
deira c com as tradições democráticas
do nobre povo mattogrsscnse, de quem
sois os Jidimos c dignos represen-
tantes. ' .fttfsfitté,

Ausciiltando carinhosamente os nn-
seios deste povo, e ouvitudo-lhe a sua
voz. que, por vosso intermédio, lhe
chegou, c que o mai« alto magistrado
do Paiz, o Exílio• Sr. Dr. Getulio
Vargas, acquiesceu.a tão justa solici-
lação. decretando, cm dala de fi de
março do corrente anno, á inlervenção
federal em Matto Grosso, cujos mo-
veis o cujas razões bem prerisamen-
te se manifestam do texto do decre-
to n. 1.468, que aqui tenho-a honra
de. reproduzir.
DECRETO X. 1.4(58. DF. 6 DE MAR-

CO DE 1037
Decreta a Intervenção Federal

no Estado de Malto Grosso, uos
termos dd Art. 12, _i fi. lelra B,
ultima parle, da Constituição da
Republica.

rentes do disposto no rircrrlo 1.259, dc
16 dc dezembro do anuo findo tUcc.
de 29-12-1936);

Considerando que, apesar dessa pro-
videncia. aquella Assembléa ainda sc
scnle insegura, dcante dns repetidos
ameaças do governador, maxime devi-
do ao andamento de seu processo por
crime de responsabilidade, pelo que,
cm telegramma dirigido ao presirien-
te da Republica, acaba dc renovar o
pedido de inlervenção:

PODER JUDICIÁRIO
A justiça mereceu-me sempre o

mais decidido apoio, c, obedecendo a
lal principio, coube-me, logo ao assu-
mir o governo, restaurar o respeito de-
vido no Poder Judiciário, regulcirisnn-
do, pelo Decreto 11. '1. de VI dc março
ultimo, n situação c mesmo a coniposi-
ção da Còrlc de Appellação do Estado,
conlra a qual o governo passado vi-
brava um polpe injuslo, c pelo conse-
guinle [Ilegal, nssignando um acto in-
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Chpitão Manoel Ary Pires, interventor federal em
i Matlo GroBso

Considerando que, assim, nâo 6
possível á Assembléa Legislativa dn
Estado dc Mallo-Grosso exercer livre-
menle ns suas funççúcs, o que nutorl-
sa e determina a intervenção federal
uos termos do art. 12, 11" IV, dn Con-
slihiicáo 'Federai, combinado com o
§ íi", lelra b, c £ 8", do mesmo artigo;

Considerando que o ambiente de in-
tranquillidade cm que se encontra o
Estado, aconselha a iinmcdinln decre-
taçâo da medida reclamada pela Assem-
bica, ..

1 RESOLVE:
Art. 1° — E' decretada .1 Interven-

ção federal no Estado tle Mallo-Gros-
so, nor lermos do nrl. 12, 11, IV, s 11",
letra b, nllinin parte, c § X", dn Con-
stiluiçáo da Republico, ficando inter
rompido, pelo prazo dc mu nuno, o ciarlos rio Tribunal

adequado, com o qual pretendera dnr
cumprimento a dispositivos da Urganl-
sação Judlcinria,

Retribuindo a visita que gentilmente
me fizera urna commissâo de desem-
bnrgadorcs, live a honra dc compare-
c.i-r pessoalmente, em data dc 30 dc
abril ultimo, aquella augusta cornora-
ção, quando mo foi dada a opporluni-
dade dc externar, perante os seus pre-
claros membros, os meus propósitos
elevados cm relação á justiça c á liar-
monin que deve reinar enlre os tres
porieres constitutivos rio Estado denio-
crnlico.

Consoante o relatório enviado peloseu ficlual r iílustre presidente, o
I3.VI110, Sr. desembargador José de Mes-
quita, lèm corrido cum perfeita br-
dcni c regularidade os trabalhos juili-

O presidenle da Repnblica dos Es-
tados 1'nidos do Urasil, considerando
que a Assembléa Legislativa do Esta-
do de Matto Grosso, reunida a 21 ric
dezembro p. p.. ás 10 horas, em uma
das salas do Uuartcl do lfi" Ilntalbâo
de Caçadores, resolveu solicitar a In-
tervenção Federal com fundamento no
art.- 12, u. -t. da Constituição da He-
publica, afim de garantir o livre exer-
ciclo de suas funeções, conforme se.
verefica dos termos de uma copia au-
thchllca da acta daquella reunião;

Considerando rjue, de facto. essa in-
tervenção foi solicitada nos lermos da
letra h, ultima parte, do t li", do arti-
go 12, da Constituição da llepublica, e
do inciso 11 dn §'2", do art. 18, dn
Constituição daquelle Estado:

Considerando que. alem disso, e dc
accordo com o ? 8." do nrl. 12 dfl Con-
slituição' du Republica, deputados á
referida Assemblíu, representando a
maioria, solicitaram a mesma inter-
venção por intermédio de procurador
devidamente habilitado por instrn
mento de procuração, offereccndo, en-
lãoi o attestado de legitimidade ile
seus mandatos legislativos, constante
dc resolução do Tribunal Superior dc
Justiça Eleitoral,

Considerando (pie.. concedendo "ba-
beas-corpus" «os meámos represen-
lantes, então asylarios no Quartel do
lli.'' Batalhão dc Caçadores, rècòhhc-
ceu a Corte de Appellação daquelle Es-
tado, como fundamento iio pedido, a
cbacção de que estavam ameaçados os
pacientes por parle do chefe do Exc-
cutivo local;

Considerando- que, por vários dias,
no referido quartel,, sc manteve asy-
lada a maioria dos membros daquella
A<sembléa, cm virtude da mesma co-
acção reconhecida pela Corte de Ap-
pellação, vendo-se os deputados ua
contingência de serem acompanhados
pela força fedend, afim dc se reuni-
rem no edificio da Assembléa c dahi
voltarem ao seu asylo naquelle qu.ir-
lei;

Considerando que, com o propósito
de evitar a intervenção, designou o
Governo o Commandante da !)' Re-
giõo Militar, para executar, em Matlo-
Grosso, as medidas de excepçáo decor-

exercício da autoridade do seu gover
nador (.Const. Federal, arl, 12, -ji -1."
c S.°.i.

§ unico — E' nomeado Interventor
federal, o capitão Manoel Ary da Sil-
va Pires, que desempenhará as fim-
cções dc. governador do listado c ga-
rantirá o livre exercieio do Poder Lc-
glslflllvo local, observando ns insll'11-
cções que vierem a ser expedidas pelo
ministro de Eslado dn Justiça o Nc-
gocios Interiores (.Cunsl, Fcd. art. 12,
S 7).

Arl. 2° — 0 presente decreto entra-
rá cm vigor immcdiatamctilc c seu
lexto será coitinuiilicada por vi;i tele-
graphlcn ao governador c n Assembléa
Legislativa (Io Eslado de Motlo-
Grosso.

Art. 3." — Rcvognm-.sc ns disposições
em contrario.

Rio dc Janeiro, cm li de março dc
1937. IHi.'' da Independência c 49," da
Republica,

(nn) Getulio Vnrens.
Agamemnon Magalhães,

Enviado de um governo dc paz c de
ordem, cu nâo podia, correspondendo
áquclla confiança, senão orientar o
meu pensamento c os meus actos, para
esse mesmo sentido pacifico c ordeiro,
que. lautos beneficios tem trazido á
Nação Brasileira.

Resenha doa Trabalhos dn Còrtc dc
Appellação

A Còrlc dc Appellação celebrou du-
raule o anno hoje findo, 12fi sessões,
sendo 113 ordinárias c 13 extraordl-
nadas, lendo nesse, periodo julgado135 feitos, a saber;

COMPETÊNCIA ORIGINARIA DO
TRIBUNAL

Petição tle habeas-corpus,,., ,">n
Coufliclo do jurisdlcção  I
Concurso dc juizes  2
Reclamação dc despacho de

relator  1
Reclamação por inexecução

de mandado  1 '
Petição de mandado de se-

Burança  :, r,n
Recursos criniinncs

Appcllnçócs criniinncs  211
Recursos criniinncs  ;{
Recurso dc bobcas-corpiis . . 1
Umbargos a necordam dc re-

curso criminal  1 ;j|
Recursos cíveis

Appellaçõcs <-iv eis  ]{)
Aggravo de petição  ]n
Carlas Icstcmunbavcis .... 1
Embargos n accordam de ap-

pellação civel  «.
Embargos a accordam dc

agravo .  2 -II

Tnlnl . 135
E' o que tenho feilo, c c o quo fn- | ,,.''"j",1":"" dfPentIcndo dc julgamcnl

rei. para a grandeza c felicidade dc
Matlo-Grosso.

Ao assumir o governo, n pacificação
dc, alguin.is zonas fronlcirns du Sul do
Estado, foi dos problemas t|ue logo dc
começo sc me Impuzcrnm, infestadas
como se achavam algumas riellas, pelas
incursões dc bandidos c caudilhos, pro-
vacando o justo clninor rie 1'azendclro's
c proprietários que se viam obrigado-
a abandonar os scus lares e os «eus lia-
veres, para fugir á sanha de taes des-
ordeiros.

Entrando em entedimonto com o Sr.
commandante da H." região c com os
das varias unidades do Exercito, cm
Relln-Visla. Pontn-Porã c Porlo Mur-
tlnho, obtive que cllcs, cm acção con-
junln com ns autoridades policiaes, tor-
nas.sem rITicicntcs ns minhas medidas
e dclcrnilnaçôcs cin prol dn paz.

Náo me foi difficil, felizmente, a cf-
fectlvação desse desldcraluni dc ordem
c tranquillidade publica, de que vi-
uham carecendo algumas populações
sulinas.

Assim sendo, c assim desobrigado
dessa imperiosa tarefa, pude volver ns
vistas para os vilães problemas admi-
nistraliyos, sob o seu triplico aspecto
econômico, financeiro c cullurnl.

Movc-mc, Srs. deputados, o mais
vivo e sincero empenho cm lórnar lc-
cunrios c benéficos os dias rin minha
Rcstáo. imprimindo nos negócios publi-
cos cfflcientc actividade •.• cabal ronlisa-

( ompctcncla Originaria do Tribunal
Petição de habeas-corpus .... 2
Denuncia 1

10

cão de progresso c ben, cslaç. procura,,- j j,;;,,,.,;,;;' \L L\LiLm',(io a perfciln harmonia enlre a acçao1
politica .sadia c a nctlva administra-
ção.

Era necessário condensar rm ultima
annlyse o meu programma administra-
tivo. c cu vos repotoria, a cada imsso,
estas tres palavras que carneterisam a
ncçáo dos grandes estadistas e que cu
gravaria, cm letras de ouro, como lem-
111a (Io meu governo: producção, com-
municação e instrucção.

Com effeito, Srs. deputados, abi es-
tão resumidos os tres ponlos capitães
da minha acção executivo, como passo
11 expor, e como penso provar, por
actos positivos que o meu patriotismo
tem dictado.

Recursos Crlmlnnes
Appellaçõcs criniinncs 
Recursos criniinncs 

Recursos Cíveis
Appellaçõcs eiveis 
limbargps accordam rie uppel-

1,'icáo eiveis 
Aggravos ric petição 
Recursos ile mandado de so-

gurançn 

TOT.U, ;iõ
ASSEMBLE.A LEGISLATIVA

A essa Assembléa que, em brilhan-
lc pleiade, correspondeis e ndminis-
Irnes. sob a presidência do Exnio. Sr.
Dr.JJstovão Alves Corrêa, tenho a satis-
facão dc manifestar os meus npplnu-sos. pela liarnionin e cfficiencin com
que leein decorrido os seus Irabalhos,
graças no patriotismo c á elnrividenciíi
(pie presidem aos vossos aclos.

lios sentimentos e disposições que
pessoalmente me nnimani. já vos dei
couta, poi (iccasiáo da visila que, nin-
da 110 mez passado, live a honra dc
retribuir-vos, agradecendo mnis nina
vez o conforto da solidariedade que,no din d 1 minha posse, encorpóradris
me levaslcs. num neslo palrioüco dc

No (pie tange ás suas relações rie or-
riem administrativa cm o Executivo,
ciimpre-mc Informar-vos do cabal
cumprimento dado pelo Thesouro do
Eslado á lei 11. 09, rie Io de junho do
correnlc anno, (pie votou o credito
necessário pnrn atender ns nocessidn-
des dos irabalhos extraordinários em
que patriolicamenlo vos vindes empe-
llhlllldo, desde janeiro ultimo.

Como conseqüência inevitável dos
phcnomcno.s polilicos que se operaram
no Estado ultimamente rios quaes ce-
sullou decretação da Inlervenção Pericial
acha-se como sabeis. em andamento
lesai c regular o processo rio governa-rior, Dr. Mario Corrêa da Costa, pro-

cesso que, aetualmente, em suo ulti
ma plusc, está'confiado ao Tribuna.
Especial, constituído de illustres
membros dessa Assembléa e da Còrtc
de Appellação, sob a presidência do
Exnio. Sr. Desembargador José de
Mesquita.
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

Deste egrégio Tribunal tive a honra
dc receber, riias npós a minha posse,
uma visita, por intermédio de distin-
cta commissâo dc scus membros, vi-
sita, que retribui pessoalmente em
ilaln dc 12 dc maio ultimo, em sua
sede, onde me toi dada n opportunidn-
ric dc manifestar idébs sinceras e pa-
Irióticas que me animaram c animam
em relação ao nosso actual processo
eleitoral, o qual possuc nesie Tribu-
nal a concretização viva c legitima
do maior victoria da democracia no
Urasil.

Com este Instituto .luridico-politico
tem o Executivo mantido a mais in-
lima c cordial harmonia, qual ou exi-
gem os negócios públicos mormente na
actual situação cm que s coilocou a vida
politica dos municípios, em virtude
tia resolução do Tribunal Superior,
amuillando o ultimo registo dos cs-
tatutos o Partido Republicano Mnlto-
grossensc.

Tal situação tem motivado certa
instabilidade c mesmo irregularidade
na situação dc alguns prefeitos e
juizes dc paz, eleitos por oceasião do
ultimo iilcilo cflectllrido a 20 ric jn-
neiro do corrente nnno.

Dependentes do pronunciamento do
Tribunal, sc acham, portanlo, esses
casos, nos quaes esla Int; rvculorin
lem procurado dnr provisória ç pru-
dcnlc 'solução, consoante as circuns-
tancins particulares, pòlitico-àdminis-
Iralivns, dc cada município.

PREFEITURA DA CAPITAL
Pnra exercer.as elevadas funcçôcs

de Prefeito desta capital, tive a sa-
tisfação dc nomear o iílustre c opero-
so administrador Coronel José An-
tonio dc Sousa Albuquerque que, cm
duas ocensiões tambem difficicis como
esta, já perlustrain esse cargo, pondo
em pouco tempo cm perfeita ordem
os negócios municipaes,

O iílustre Prefeito prestou o com-
promisso c entrou cm exercício dns
respectivas funcçôcs no dia seguinte
acl da sti.i nomaçáo. Encontrando sé-
rias irregularidades nn escripta dn
Thcsournria Municipal, como sejam a
falta ú} encerramento do Livro-Cai-
vi do exercício dc 1930. e nenhum
lançamento no do correnle nnno, pc-
riin-m:, o referido prefeito, cm of-
lido n. I, rie 13 ainda ric março, a
designação dc uma commissâo de.
funecionarios do Thesouro do Estado
para proceder a nm exame na citada
escripta, Essa commissâo foi compôs-
Ia dos Escripturarios; Antônio Ra-
mos de Moraes c José Leite de Mo-
raes, os quaes depois de rigoroso
exame, me apresentaram uni mlnúcio-
so relatório, concluindo pela consla-
taçâo dessas graves irregularidades
entre cilas a dc figurar no saldo dc
Rs. -tl :65Gí000 a importância dc réis
,13:1521700 representada por vales e
recibos cm poder do Thesoureiro.

O passivo flucluante do Município
allingin a cifra dc Rs. 392:703$000.

Hoje porém, a situação da Prefei-
tura está normalIsáda c os pngamen-
tos das contas dn nclunl administra-
ção, em din, tendo sido já amortiza-
dns contns referentes ás administra-
çõsc anteriores na importância dc
Rs. 40:195f350, existindo cm cofre a
quantia dc Rs. 00:865$9tõ, conforme
ultimo balancete.

MUNICIPALIDADES
Para o directo e necessário contro-

le do governo sobre os municípios,
principalmente no que diz respeito á
economia c ás finanças tcl-egrnphei
em data de 20 de março ultimo a lo-
dos os Srs. Prefeitos, determinando
lhes procedessem a um balanceie da
situação financeira cm que se encon-
travam as respectivas Prefeituras na
dal.i cm que assumi o governo, ro-
gando-llics ainda a remessa de um
balanceie mensal de movimento finan-
cciro dn municipaldadc, o que tem
sido cumprido,

De exposições enviadas por alguns
prefeitos, constam ccrlas urgentes ne-
cessiriades locaes, para cuja solução te-
nho recebido instantes solicitações.
Resumindo-as, aqui vos dou sciencia
das dc maior monta, ás quaes alias
náo pude até agora attender como de-
sejava, em virtude da precária situa-
ção financeira do Estado.

Rella-Vista:
Criação de novas escolas primarias.

Construcção rie um predio pnra func-
cionamento da escola primaria da ci-
dade.

Lageado:
Criação dc uma escola reunida.

(Além de uma já criada e installada
pelo município).

Araguaya na:
Augmento do destacamento policial.
Corumbá:
Auxilio de 150:000*000 aos cofres mu-

nicipaes, para attender o pagamento
á Companhia fornecedora dc luz c
agua, que ameaça suspender o .serviço.
SITUAIJAO ECONÔMICA — PRODU-

CÇAO
Não sc me anlolhoii. Srs. Deputados,

no exíguo espaço rie Ires mezes, op-
porlunidnde dc nclunr directa c effi-
cientemente na administração das in-
dustrias produclivas mattogrossenses,a
não ser com algumas medidas de pon-ca monta, relativas á Companhia Mate
Laranjeira, Procurei, todavia, estudar
cabalmente a situação dc uma das fon-
tes mais importantes da nossa receita.
lima das mais novas c mnis promisso-ras: a exportação de diamantes.

O exame retrospectivo da respectiva
arrecadação mostra-nos um crescendo
eloqüente e animador.

Comparada com n importância inicial
rie 92:008?680, arrecadada no nnno dc1920, quando se Instituiu o serviço das
Agencias Fiscaes de Minas, acha-se
aetualmente quadruplicada a arrecada-
çao ullinia, que montou, no ultimo
exercieio. á quantia dc 335:845$000.

Nâo obstante, pude observar que tãoimportante fonte produetiva do Estadouno sc acha ainda devidamente fiscali-znria c controlada pelo governo, quepode delia auferir melhor contribuição
pnra a fazenda estadual.

Verdade é que não favorecem o fiscoa própria natureza do produeto c ascondições locaes em que se effecluama fiscalisação e a arrecadação.
Comtüdo, podemos, mal grado a som-mn acima exarada, esperar para o fu-turo. niaior importância, dada a ri-

queza extraordinária do nosso sub-solo, c dado o numero considerável dcfocowiiamantiferos c a crescente po-pulaçao dessas zona., para onde nfflu-

em annunlmenlc multidões <t» r
fecundo mourejar. cotlHs3',

leiros de oulros Estados.

Assim, pois, acho pei'fcitam ., ,
mador, Srs. deputados, a persa,.^
que nos apresenta a nnSsa i1'1!'
econômica. ' "!ül

i percorre.^
'otlii

As nossas forças tributarias
miadas até hn pouco, comliallH,, i?mo pela accentuada crise lii!M.-
que por Ioda pane |'M - sentir ffunestas conseqüências, detcrminS
o rctralmento senão a paralv^,15'
plcta dc Iodos os negócios, ..¦,',','
agora, como que um novo alento a-nova seiva vi\ ifiearii.ra pc)
o organismo, rcanimando-o
cendo-o.

Cabe. agora, nos depositários do jder puhlico ir no encontro dessa ticuuslnnciu feliz, aproveitar con. iJ
genein esse symplomn deniinciadori
uma auspiciosa rcacçâo c proporei*ao enfermo, pnr meio ijr nitilidaii
bias o adequadas, condições [avorart
que servirão pnrn estimular ainda J
efficazmciite essa reacção,

Tem sido. inncgavelmeute, 11 \tiL.fria pastoril n principal fonte deíi.l
ceita do listado.

I£' ella que lem concorrido t Hiconcorrendo cada \er uiaiv com Jmaior contingente pura a rcccü.i l,\
Estado, tornando-se a viga nictraíj
nosso orçamento,

Assim sendo, c natural; que nicrmj
ella a attenção e o amparo ile:|gte|
nquclles que enfeixain nas suas nüjjl
(luálqiier pareclln dc piiilcr. iKiniuna1*!
é cila quu irá fornecer ns recursos«l
cessarios para a nossa rcliabiliiadjl
financeira.

Reputo, senhores depulatloj,oliraitill
vitorio dc grande alcance e ile im^i
Iriotismo lodo o esfurço, toda i drii.1
cação empenhados cm prol ,|a |]t|(,,|
e do desenvolvimento da nossa itsdus.l
tria pastoril.

Para sc irem melhoraado as iwisiil
raças bovinas, o nosso Estado ji &
saioii, ha lempo, a lntrodiicsao.de^
produetores, medida essa que, inlta.
inenle, foi relegada para um planos.
cunil.irio.

No anno passado, novo plaoteli
rcproduclorcs foi introduzido 110 Ev
tado, npós um longo hiato na cxccttpa
dessa salutarissima medida, lanintó
do-se, porém, o critério (pie preiüi
á distribuição desses reproduetores.

Urge, pois, que se prosiga liCJic»
prcbendiincnlo de alto alcance pan 1
pecuária do listado, c c necessárioçi
sc fuça uma introducção cunslanlti
s.v sleiunliznriu de reproduetores de tt
ças sclectas. mas visando, iu sua &
Iribiiiçáo. á melhoria dos ilussoi rrf»
nhos e não no favorcciiuculo aos p
tegidos.

Outra foule segura c ponderável A
receita do Eslado c a industria ii
herva mntr, explorada entre nós, ti
maior escala, pela Companhia Male.lí
ranjeira, S. A. que lem sob sua jli>
da a maior cnlcusão dos nossos 1»
vaes, terminando na vigência din
anno o seu arrendamento,

A sua producção, 110 nnno pasüè
alcançou a apreciável cifra dc
8.309.722 Uilus dc herva, subindo
sua exportação a 8.1IÍ3.3U5 lulns,

As taxas e os impostos devidos»
listado no anno de 1930 próximo liei;,
montaram a 1102:218..nu, sendo íi
568:3151.500 dc direitos de c.xporüpii
325:000*1100 dc arrendamento dos lK*
vaes c de 8:0335200 dc commissâo*
1 % a que sc refere n cláusula 1"'-
contrato e mais 12:0005000 destinai:»
aos vencimentos do fiscal do S^ca

Em menor escala, vêm concorreu»
lambem, para a economia publicai)
Estudo, ns pclles, que prcscnlcmeBU
eslão bastante valorisadas, as peiim
preciosas, as madeira., as fibras (I
ipecacuanha.

Se é bem verdade qne a renda pl|
venicute da exportação dc dianiaaM
lem crescido progressivamente, *
cgunlnicnle, fura dc duvida, que ran?
lissimo maior poderia ser o seu M*
Iingente como factor econômico»
nossas rendas.

Varias legislações Km sido feitasW
sentido de melhor regularisiir C
calisar a exportação, não sc «w
guindo, porem, alé hoje, uiiiaWífl
tasse, dc um modo mais perfeito,•j*
candalosa evasão das rendas ociiu
da exportação desse proiluclo.

Difficil é. uno ba negar, mus '";•'
lisação rigorosa dessa esport
pela facilidade que offerece a J*|'
ção ao fisco desse produeto, nao 1

pela ausência do seu volume comop
las innuriieras saldas dos gurw
onde é o mesmo e.^trniO1-

SECRETAHIA DO INTERIOR

Come10 sabeis, Srs. depuladoí. I»
phern administrativa ilo I' 'c 

(l!,
cutivo acha-se bifurcnd.i cm dua.-
cções; a Secretaria do laleriwi *

liça e Finanças. >* .1 Secretaria^
Agricultura. Industria, Cotuin
Viação c Obras Publica* ,,

Ilcspcilo á primeira, lc li" * ¦""]
facão dc informnr-Mis dn rc.ui"
efficlcnlc marcha dns Vllis wl 

ü\
duranle o meu periodo governai1
graças á competência c pro
nclunl titular, Bel. Isaac [M™
quem cm boa hora a

Subordinadas a ella. ^ fjm|(i»
principaes tlcparlament
trnçáo. a Cbcfatura de l'oh"»;» Ijj
mando (Icral dn F..rç« 1'uWwg,
rectoria Geral du lnslrucç.10 1»»
c o Thesouro do Eslado. d( «f^
Cessldades principaes v„s H. '' .,
cm rápida s.vnlhcse, umn r'. 1.
bem como das medidas por "
terminadas. _.,,..-

Como rcsullado natural t ""-.,
rio da mudança dc govern" '" . „_,
inipoz-se á nclunl administrai" j,
rcòrgnhisaçán inlernn r eífici .
Ilepartlçõcs Publicas e. con-d
mente, do fuiicciona!isii'n. . .,,¦,.-'

Para tal fim foi necessário e^
der-se a varias exonerações. " _ 1
do dc afaslar- elemenlns "' ffl;i
mesmo prejuillcines a »"*¦ .|ju|jp
serviço, suljstltuindo-os l'or
copctcntcs c idôneos.

INSTllüCÇÂO publica

Não comprehcndo. Scnlio«! ^
lados, real e fecunda n ", 

^,,.sen, a organisação ue uw "',,;:•
mento cultural, que torne f' i ,0,:i
da vez mais apto ás con.iiv'" * 

^,p..
ria viria e caria vez ninis '":"''.dhili*'
(lu/.ir a vnlnrlsação dns I" ..

(CONTINUA AMV>llv!
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Botafog
l^ao foi escolhido

bardo, C. Leit
A nova offensiva do
hojeátarde- 

""" o que ensaiará em conjunto
o local para o exercicio
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Os tricolores che
Pelo "itaquicé", desembarcará, hoje, a delegação do

Fluminense — Qrozimbo, Hercules e Saníamaria
vieram hontem, com Oarlomagno

á tarde. A hora precisa dn desembar-
Hoje, finalmente, estará no llio o

quadro do Fluminense, de regresso dn
excursão ao llio Orando.-Ds tricolores vem credenciados por
unia grande Wctoria, conseguida no
ultimo encontro realisado em Porto
Alegre, frente no grêmio. O feilo dos
companheiros de Brnnl é tanto mais
expressivo quando sc salie que os gnú-
chos diffieiliiienlc perilem em seu

Peracio enlrp Nariz, Martins c o presidente Sérgio Dnrcy

Recomcçnrani animadamente os pre-
«ativos para o novo enconlro Fia-
Hdío x Botafogo. Enlre ns adversa-
ios do sensacional cotejo r*uo so des-
crotpr.-i sabbado á noite no gramado
leolor reina n maior enthusiasmo

ilo segundo compromisso dos Iradi-
tac ailversurins.

-„>>¦ ¦•.*,- * 
.'• * ** 

ÍN

W . f %'#-i*UU-''n -¦ ': ¦'¦• ^Pi'O ¦;.-fl.|i^J|kf.¦JJfJI- ¦**¦¦
a melhor entre as melhores

Montem, rubro-negro e bolafogiien
srs levaram a effeito os seus exercidos
indiv iduaes, para as suas apre
ções, lendo ambos os contcudore
vado niagnifiea impressão.
O treino do Botafogo com

Peracio
Os players alvi-negros effectuarSo

ii ni ligeiro ensaio dc conjunto para cn-
frentar o Flamengo. Esse exercicio sc-
rá realisado Imje, á larde, devendo to-
mar parle nelle o conjunto quc ncttia-
ru sabbado, isto é, com Peracio, a
maior acquisiçáo do grêmio dn rua Ge-
neral Sevcrlano, A ofCcnsiva ensaiará

com a seguinle constituição: Chcmp,
Oabardò, Carlos Leite, Peracio c Pa-

.¦aro será experimentado mn
in nu I iiiiiiii ruu, ,,í-
scnta-l tesUo. Alvai
s dci-jtenipi-i.

/ Náo foifoi escolhido o local
0 local em quc ensaiarão os ilefen-

sores do llolafogo ainda não fni de-
terminado, esperando-se que lioje os
technicos do ahi-negro solucionem o
assumpto.

IODOFERROL
DEP. SILVA GOMES & CIA.

fl ^*

iii resentido o
jogara

seguro zapeiro

«MRtlFWÍ*?

F*! Slm5*p*i|^il*jr. &r^Kt*#

Esperava-se, porem, quc o ac-
oidente não tivesse maiores
consequencias.

Tal, porém, não aconteceu.
! Nariz contínua com o músculo
| da perna distendido, razão por
í quc não poderá actuar na pele-
ja dc sabbado contra o Via-
mengo.

O seguro zagueiro do alvi-

negro eslá entregue aos cuida-
idos do Dr. Mario Nery da Cos--

ta, que o preparou para p .Cam-1 peonato Sul-Americano. )__#&

•^OSTO MOÇO, claro
sem

mor Rordurentu: pelle ma-
ia, isein espinlias,, maus.

inni manchas, en iisandò

Dep. Pedro I, HO-RIo

Estados Nervosos
por n.vpnnlisníii c tratamento Medico
Geral — Manias — Phol-iiiü — Impo-
tendas — Demência precoce — Melan-

eólias — lnsomnin — Churca
Dr. Edmundo Haas

Dircclor Casa Snude Dr. Abilio
7 ds Setembro, 91-3' andar, 13 ás 13.

DR. GAPISTRANO OUVIDOS
NARIZ

(DOCENTE Fnc. Medic.) GARGANTA
Alcindn (iuannbara, I5-A-6". T. 22-8868

tomadores pernambucanos
> bahianos no R, G, do Sul
PORTO AI.F.Oril-
í«ild'A NOITE) -

ifi
tirtó parli,:

(Serviço es-
E" lido como

. ação dns remadores«nambucanos e bahianos na proxi-
]'Uh dc novembro. As "demar-

"l! Para .i vinda desse-".««o bem adeantadas.
concorren-

ritATAMENTO DAS DOENÇAS
AIÍO-RECTAES — COUTES —
BECT1TES — PIAKUHÊAS —
(ÍRISOES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOiDAS
POR PROCESSO PRÓPRIO. SEM

OPERAÇÃO E SEM HoR
DR. LUIZ SODRE'

Com mais de 10 annns de prn!lca
da Especialidade, Cunsulta» dia-

Rua Rndrijo Silva, 14-

Asth

i

foffrc? Perde noltesf
y Basta Aspira?j.

• bom 
" -' 
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0 arbitro Sanchez
Diaz regressará á

Argentina ?
Nas rodas sportivas da cidide «ir-

reu hontem qne o arbitro argentina
Sanchez Dias tomara a deliberação
de regressar no sei! paiz ao contrario
do nue se suppunha, pois as suas
actividades faziam prever a sua per-
liianeneia em nosso paiz,

S-nnchcz; Daz leve a preferencia na
direcção de importantes partidas rjuc
sc realisannin logo após a nssignaln-
ra do pacto da pacificação e o scu
nome foi dos que se apresentavam
com maiores credénclaes para figurar
no quadro tle juizes da L. I7. R. >I.
O seu reptresso, r-ue parece rjuasi cer-
to, depende todavia de um entendi-
mento com o presidente do C. 11.
Flamengo a rjuem sc. deve, ao f|ue sc
sabe, ai pernv.inencia no llio desse
juiz.

próprio lerreno. Basta lembrar que o
scratch que a '¦'. M. U. enviou a Por-
lo Alegre para disputar o campeonato
du C. li. D. iião logrou voltar com a
classificação para a seuii-final, depois
de Ires renhidas disputas.

A torcida tricolor, premiando a
actuação dc seus defensores, recebei-
os-ii festivamente,

Desembarcarão á tarde
A chegada dos componentes da dc-

lcgação do Fluminense dar-sc-á hoje,
k larde. A hora precisa do desembar?
que ainda mio eslá conhecida, deveti-
do, poriiin, ser enlre ás 15 c IH horas,

Com a cmbai.Nada que chegará hnje
não virão tres elementos, que são Oro-
zinibo, Saiituniaria e Hercules, os
quaes vieram hontem pelo uocturni*
paulista. Tambem Carloiiiagno já se
encoutra em nossa capital, lendo che-
ga ilo com os seus Ires pupilos.

nllluUiliiSU IjjyyS 4y ^UiilUa

\w\ü VDItai W uúmmm
Sabe-se qae o technico do Flamen-

go impressionou-se com Alfrecünho
quando o viu actuando.

E desde logo o Flamengo interes-
-WMWWWW«l«W|-ffl«Jt-«llll-*l aWmÊmmmam\mWÊÊk\\\WKA

AZ I A? I
PRANDIAL
Dist. Urog. Sul Americana

IODOFERROL
TÔNICO DOS MÚSCULOS

COM QUE ROUPA ?
Temos milhares dc ternos de casemi-

ra ou brim, que vendemos desde 20.?.
Cnpas, sobretudos, paletots c calças,
desde 10$. Na Tinturaria Alliança. Rua
Vise. do Rio Branco, 12, Visconde Ma-
ranguape, 12 e Cattete, 285.

Compra e Venda de Prcdio-
c Terrenos

TIVPOTHECAS
Administração de Ben.i

A. VAZ DR CARVALHO
CARMO, 00. LO.IA

IODOFERROL
T0NIC0 DO CÉREBRO

LIXO E' DINHEIRO
Náo jogue Ióra as latas vasias das

ceras ROYAL c ESMERALDA, porque
valem 4H11 róis. Cada *i latas dão di-
reito a trocar d seu forecédor por
uni pacote de Palha rie Aço Roval, de
procedecia allemã, que serve para
raspar o sru assoalho 3 on ti veies, t
eustaria 1 **J00 o pacote. *

O jogo nocturno de
hoje, em Ntctheroy

A' luz dns reflcclorc?, Carioca e Ypi-
ranga defrontam-se boje. no campo da
rua Visconde de Sepelilia.

A pugna entre os dois rubro-negros,
apesar dc ambos não se adiarem em
situação privilegiada na tabeliã, eslá
despertando grande interesse. O qua-
dro de Bigueira, apesar de um princi-
pio dc campeonato bastante adverso,
vem melhorando dia a dia.

O "elevou" de Jayme, ao contrario,
não vem demonstrando ser o mesmn
do torneio Inicio, mas ultimamente
conseguiu uma bclla victoria sobre a
equipe dc Zci.i .Jurumenha, o technico
inconfundível,

Essas razões facilitam a asserção dt
que a. batalha de logo á noite offcrc-
cerá um bom cspectaculo.

Os quadros prováveis e
o juiz

Carioca — Feitiço; Jandyr e Cava-
quillho; Frederico. Nagua e Aristides;
Pequenino, Sylvio, Totó, Jayme e Cha-
ves.

Vpiranga — Rigueira; Draga e Ga-
mn! Alcides, Geraldo c Olivieri Lcllo,
Julio, Moaeyr, Dnval c Rijou.

(io de -laneiro Tet. 22-0G98

Lidou
|Vlí vl"'!-l He Ar
I '¦'" para n F1--
Jj.*" *•-* outro
r'í,r v.ircli.i
l*"*nr;ro.

|t,E";rr/lk.i destacam-se
['"'ll-nte half mm lão

Lopes. Valido (:
ígo despertou o de-

players do combinado
ie defender as cores do

que
Painpey. o

ioa Impressão

no Flamengo
deixou nos aflclonados o Landulf o
enérgico e seguro zagueiro esquerdo
do combinado.

Nâo ha nada resolvido sobre o as-
sumpto mas como sc sabe o Flamengo
precisa reforçai* sua defesa.
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Examine os carros de qualquer
preço, pese as vantagens que
cada um offerece e venha á agen-
cia Plymouth antes de lechar a
compra do seu automóvel.

Agente nesta Capitãt;

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS 
"ISLEA' 

LTDA.
KUA SENADOR EUZEBIO, Í00 — (PRAÇA ONZE) - VENDAS • PEÇAS • SERVIÇO

Prisão d®
ventre...

Evite a obesidade com-
batendo a prisão de
ventre
Mas use um laxanle
suave ape-iar de stguro
c efficaz corno o ENO.
Inoffensivò ás mais de-
licadas membranas do
organismo, não crea
habito, age como esti-
mulante natural.

'SAL DE FRUCTA

m
a 

' v.í
Vv * '%

ENOl
r*-**r*r-?( IL^2£:U-1 —*¦"**•&$'C-''''i

Agiadavtl ... 5uov«,,«
«~ Segure ...

CERA ROYAL
A verdadeira cera para lustrar mo-

veis c assoalhos. Lata 6?.->0l>, cm toda"
parte. Faça experiência. '

Alfredlnho
A proposla do conhecido playef

vae ser esíudada.
souse peio concurso de sen ex-jo«
gador.

Alfredinho já se entendeu com a
presidenie do rubro-negro pedindo 20
conlos de luvas por um contraio qua
terminaria em dezembro de 1938.

B E B A ftl
ifAW?

O melhor c o mnis saboroso.
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA t í {

Guardem na capas, que têm valor

^HBa &3
¦ s

. E3 ,

Sul Anitricnnq

iUl

se adaptar r;
0 novo alvi-negro esforçar-se-á m treino ds
Falando de Nariz, Martim, Aymoré e PaSesko -

lando-se um bom fé
A mais ru mo ros a acquisição!

do Botafogo, poz no cartaz do!
encontro dc sabbado á noite o I
sempre applaudido "crack" Pc-
racio. I

Contratando o meia-esquerda
do Villa Nova, q ahi-negro bateu *
no Brasil, todos os "records" em j
matéria dc gastar dinheiro para |
conseguir um pptimo pla5*cr.
Peracio custará ao club da i"ua
General Severiano, como sc sa-
be, sessenta contos ele reis.

Desde hontem, á noite, o gran-
dc "in side" está na sede do alvi-
negro. Viajou de Bello liori-
zonte ao Rio pela estrada de ro-
dagem, em tres automóveis, cer-
ca de 18 horas, com o Sr. Flavio
Léo da Silveira, que o contra-
tou em Nova Lima, em nome do
Botafogo.

Peracio, um bom filho
Peracio recebeu em Bello

Horizonte parte das luvas de 25
contos, que o scu novo club !hc
dará.

Tendo recebido um cheque de
dez contos de réis. entregou-o
immediatamente á sua mãe.'

A NOITE ouviu Peracio, na
sede do Botafogo, quando elle,
já bem disposto, depois de ter
gozado as delicias de um banho
e ter jantado, palestrava com o
Sr. Sérgio Darcy, presidente do
club, Nariz e Martim.

— Quero descansar bem essa
noite — diz Peracio — pois não
dormi de terça para quarta-fei-
ra e supportei uma viagem de
dezesete horas. Treinarei ama.
nhã c rudo farei para me acli-

Reve-

matar ao jogo do quadro c do«i
companheiros. Tenho lido os
jornaes e. sei ijiic* o Dotafogri
está com grandes projectos.

Voltando-se para Nariz e
Martim, declara:

Vocês enlão estão jogandcn
muilo, hein ? Eu .soube quo
Martim está. cm excepcional
forma, parecendo o mesmo de
J9.12.

lim seguida Peracio fala do
.Aymoré, quc julga um grande
arqueiro e fixa u nome de Pa«
lesko :

Com Patesko, se eu jogai*!
mesmo ao seu lado, devo encorw
trar facilidade cm actuar bern,i
Na minha opinião, elle é o maior)!
ponta esquerda do paiz.

SsUiAeLme iftifJiiÉk tA ll^r^ml ^^E

Campeonato Brasi-
uv mm

Em setembro, os jsgos fi«
naes do csrfame da C. B. D.

A Confederação Brasileira dc Des-
portos acaba dc marcar as datas dos
jofins finaes do Campeonato Brasilei-
ro dc Bashellial I.

Taes encontros, se.-*und-> resolveu a
entidade da rua Sele .ic.rão cffectua-
dm nns dias t c 0 de setembro proxi-
mo, ncsla capital, onlrc as represen-
lações, o Dislrielo Federal « Paraná*

m



ANNO XXVI de Janeiro — Quinta-feira, 26 de Agosto dc 1937

t 
¦—¦¦¦¦¦¦¦»«_¦__, i_-__^é—_g_i i —•_ ii - "¦'¦'¦¦ *"~~*^**^D^^^aL .1—¦ —

CDICIO H||
ii IMMMt

m
rr~ -— ' """*"" -~===.^===-==—-— 

Tml ~ • 4. 
""' 

_". 9"? íqio SprrSn de informações 23-.556TÜãnoca-rèporten;23^090
REDACÇÃO : PRAÇA MAUA', 7. TELEPHONES : Mesa de ligações internas: 23-1910. Secção de informações ao

METRALHADO CARRO

¦':

aixador inglês na Chin
¦ m

O diplomata britannico foi attingido por uma bala ~ E» grave
seu estado & Atacado por aviões - Protesta a Inglaterra

: 1
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CHANGAI, 26 (Havas) —
O embaixador da Grá-Bre-
tanha, Sir Hugh Knatch-
buli, acaba de ser attingido
por um estilhaço de bomba.
O diplomata está ferido.

Attingido no automóvel
CHANGAI, 26 (Havas) —

O embaixador da Grã-Bre-
tanha, Sir Hugh Knatch-
buli, foi ferido por um esti-
lhaço de bomba, quando

| viajava de automóvel, de
Nankim para esta cidade.
O diplomata foi ferido e, em
seguida, hospitalisado. __

Grave o estado !
LONDRES, 26 (Havas) —

O correspondente da Agen-
cia Havas em Changai an-
nuncia que é grave o esta-

! do de saude do embaixador
da Grã-Bretanha, Sir Hugh

iKnatchbull, ferido por um
estilhaço de bomba, quan-

! do se dirigia de Nankim pa-
ra aquella cidade.

Atacado a balas de
metralhadoras !

LONDRES, 26 (Havas) —
Communicam de Changai á
Agencia Reuter que o em-
baixador da Grã-Bretanha
foi attingido por varias ba-
las de metralhadoras. Ain-
da náo é conhecida a iden-

(Continua noutro loeal)

Houve lempo em que os pixadores desenvolveram actividade singiilannen*
te intensa. Cada dia surgiam paredes dc casas brutalmente ma cul a d as por di-
seres dc propaganda suspeita. Todos os muras urbanas recebe rum a marca
dé taes aclos criminosos. Alé os edifícios públicos e monumentos evidentes do
centro da cidade foram altingidos, exigindo acção enérgica e tenaz das autorida-
des policiaes.

O mal revive. E ainda mais virulento. De novo a nossa formosa melropo-
le padece a acção nefanda dos pixadores. Ii se naquella época os extremistas
se destacavam cm tal tarefa (o documento à esquerda, tomado ao tempo, na

Câmara dos Deputados o altesta) agora, os revoltantes alteniados Irasm «t
proa a responsabilidade do integralismo. Por toda parle - noa muros.Ki
paredes, onde quer que haja um espaço disponível — deparam-se aos carim
"tinaucs" barrados a letra grossa, testemunhando a incoitsciencia, a lirutuUà
dos propagandistas extremados, que desrespeitam a propriedade alheia t (At
:;in criminosamente contra o interesse geral da metrópole.

A policia que ponha mão de ferro sobre os pixadores integralistas, m
antes o fizera em relação aos communistas. Nem a propriedade alheia »m
face da cidade devem ficar á mercê do abuso dc interesses e paixões Mi
quaes nada têm de commum.
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Planta da casa 11. .'IO:!, 5° pavlmcn-
lo, dn rua Buenos Aires. Vêem-se.
ou quartos dr Marina, n primeiro
depois da snldn do elevador, He
Eugenia c dr Maria Ascensão, min
rntrnda se fni pela snln Assigna-
Indn pelns n*. I e J (¦¦ principaes
personagens. Cândido p Mario Soa*
res. A ltnlia dr pontos indira o ca-
mliiho feito pela victima: saindo
da unia. n altura da pnrtn do corre*
dor, pnrou jiinln do armário, tirou
delln qualquer coisa e ganhou a

.cozinha, pretendendo sair pnrn a
vnrnndn e entrar nn sala. K a li-
nha grossa n percurso do cx-lin-

, xcur, qüc saiu cm sun persegui*
cão, mas voltou da porta da cozi*
nha e esperou u negociante na por-
ta da snln para n varanda. Aos
fundos a área, onde se nssiunaln

¦ por umn mancha negra o ponto cm
qur caiu o corpo dc Cândido. O
ponto 3. nn quarto de Marina, rc-
presentn o camlsclro, quebrado por
Mario, quando tomava a arma de
Adelino. Os ponlos •! c ."i indicam
a posição das demais pessoas nn
sala quando Mario aggruriill o e.\-

amante dç Eugenia

Alma diabólica de
A RECONSTITUIÇÀO DOS IMPRESSIONANTES ACONTECIMENTOS QUE ANTE-
CEDERAM A' MORTE TRÁGICA DE CÂNDIDO DIAS E AS REVELAÇÕES DE UM
"CARIOCA-REPORTER" — QUEM E' REALMENTE O BOXEUR —OS MINUTOS
DRAMÁTICOS — DISCUSSÃO E AGGRESSÃO — APAVORADO! — UM SOCO
TREMENDO — "NÀO ATIRE, ADELINO !" — COMO FOI QUEBRADO O CAMI-

SEIRO — O CHA' TRÁGICO —NÀO CONTOU TUDO — QUEM E' MARINA
Como noticiámos, com exclusivida- |

de, eni nossa edição final de hontem,
as autoridades do 10" districto reali-
saram á tarde, no edificio da rua
Buenos Aires n. 303,: importante di-
ligcnçia, i|iic .se traduziu nii reconsti-
tuição dos estranhos suecessos que
antecederam á morte trngica do nc-
.üociante CSnndtdo Din 5, caso cjlie ora

! prende, Intensamente, n opinião pu-
blica, peln m.vstcrin com que se
apresentou. A diligencia foi effe-
chiada por volta dns lã Imras. Antes.
entretanto, de deixar a delegacia n
enravann — composta do Dr. Bran-
dao Filho, delegado dislrietal, escri-
vão João Guerreiro Ccrcs, coininlssa-
rins Allierieo V|a.nna c Ancora dn
Luz, investigador .layme Correia e o
representante d'A NOITE, além dos

j duis implicados no caso, Mario Soa-
| res e Adelino. — a autoridade que
! preside ao inquérito resolveu ouvir

n mais suspeitado, o ex-lioxcur Mario
i Soares sobre a nccusnção que se Itia
; movia, de haver espancado u vieliinn,
i pouco antes do desappnrecimcpto des-
j ta, d amante de Eugenia, como sc
| noticiou, contestava a prineipo n ac-

ciisnção, dizendo ([lie apenas tivera
I intenção desse acto, que não consum-
I mara devido á intervenção de pessoas
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A HERANÇ
MILLIONÂ

Disputando uma fortuna è
milhares de contos

Os rumorosos acontecimentos de Vas-
souras e a acção dos advogados da ba-
roneza de S. Geraldo - A sessão de hoje

na Corte de Appellação fluminense

¦$¦-:

Flagrante da reconstitnicãu do soco fatal, nn snln de juntar. Deante dò delegado Brandão Filho e do in-
vestieador .Inyme Correia, o ex-hoxetir Mario Soares mostra como escorou na porta da sala de iantnr. que
iln pam n varanda, a entrada de Cândido llins. representado pelo escrivão Ores, que nppnreee no canto.
O maior implicado no caso mostrn elnramenle como foi vilirada a pancada no rosto do desditoso commer-

ciante e a posição em que ficou nn noite trágica

As apostas sobre a sensacional
luta desta noite em Nova York

NOVA YORK. 2» ( \ssqcialed
1'rpss) — O máo tempo que vem rei-
nando nestes últimos dias- não per-
mittiii que fosse inuitn intensa a
procura de bilhetes paru a luta dc
hoic á noite, no Yankee Stadium. cm
que pela primeira ve/. Joe Louis terá
que defender o titulo que conquistou
sobre Uraddock

Hontem. embora o dia continuasse
nublado, houve períodos de sol.

Durante a semana, as apostas an-
da rum ali a favor de Louis. subiu-
do depois a 6 I. sendo dc esperar que
até a hora dc Louis subir ao rine
ellas estejam a 7 I. Póde-sc calcular
em quatro por rento n numero de
pessoas que admilteni a victorin do

Chegados hoje a esta cidade, para 
;

i a pesagem. ambos manifestaram a '.
: sua confiança na victoria. Farr disse
j que está perfeitamente em fôrma
j para resistir aos murros dc .loe c
: acerescentou: "Lutarei cautelosamen* I

te no primeiro round. para estudar
Louis e depois agirei conforme o que
resultar desse estudo".

Joe Louis, por sua vez. disse:
— "Estou preparado para lutar

em qualquer estylo que o adversa-
rio escolher. Se elle andar depressa,
eu tamhem andarei, e se quizer cor-
rer eu tambem correrei. Hei de der-
rulial-o. mas não sei em que round
poderei fazel-o. F.ni todo o caso. es-
pero acabar a luta u nriis cedo pus-
sivel."

da casa. Entretanto, quando sonhe C
que o iam levar, pain reconstituir n
discussão, á casa ilo rua Buenos Ai-
res, resolveu voltar aliás cin sua at-
titude c contai' que, realmente, nggre-
dirá (r negociante portuguez, purine-
norisnndo o facto pela maneira por
qm- o descrevemos, lambem com ex-
clusividade, naquella edição.

Reconstituindo os minutos
d.amaticos

Depois de ouvido ligeiramente na
delegacia, Mario foi levado ã rua . .. I " I •Buenos Aires e niirwi^,, que; mora Ottcrtas receoiciss - Uma expressiva carta

A nula que divulgamos na edição
final de. hontem. a propósito dos ru-
morosos acontecimentos da cidade dc
Vassouras, causou profunda sensação, |
quer pelo numero de pessoas que pro-j
vocaram 'o impedimento da realisação
da audiência no fórum da cidade flu-
iiiinense. quer pela soinina dc inleres-
ses postos cm jogo. Trata-se. como
dissemos, de um litígio em torno dn
herança deixada por D. Eufrnslii Tel-
xeira Leite, senhora do avultados lia-
veres c dê fidalga estirpe brasileira,
que, ao morrer, por testamento, otitor-
gou a maior parte dc seus bens. nvn-
lindos em quarenta mil coutos, n ins-
liluições dc caridade, designando a
Irmandade da Misericórdia, de Yassou-
r.-is, sua herdeira universal.

Cerca de vinte e seis mil contos, li-
qiiiilndu o espolio, deveriam assim
passai' sí administração daquella lr-|
niHiidadc. que os empregaria, eomo foi |
divulgado, na creação de um hospiln
e e;i'olas-niiiilclo em Vassouras, cidade
que n fallecida millionnria habitava dc
longo tempo e n (pie dedicava parti-
eulnr affeição. pois ali linha o solar
da r.ninili.i. Entretanto, se essa doação
causou extraordinário contentamento i'i
*********************t***********x

Com escarlatína
a bordo
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GAMPANH
PELAE SQUâDRA

Maria Ku/cnin reconstituiu o qu.
passou ali antes da morte dc Can-
dido.

Começou repetindo o que já foi di-
vulüado. (Jue, ao chefiar á cosa, á
noite, por volta das '21 lioras, ' sou-
hera ali se encontrar Cândido Dias,
o que o deixara indignado, tanto que
resolvera ir pedir-lhe satisfações. A
victima csltna nn sala. conversando
com Marina, unia das moradoras do
mesmo pavimento e que vive aninnce-

fContinua noutro locou

Continua vivo o interesse em torno
(ju movimento de subsçripção popular
no sentido dn renovação da esquadra
brasileira. Desde os primeiros mo-
mentos. quando demos publicidade á
suggcstão e ã offerta dn primeiro doa-
dor, logo tivemos medida da sensibi-
lidade publica por essn patriótica ini-
clativa, seja na nffluriiein de dona-
tivos. seja nas manifestações de sym-
pntliln que nos chegaram, representa-
Iivas dc varias esplicrns sociaes. lüssa
sensibilidade sc lem aceusadu, egual-

mente, na imprensa, em geral, pela di-
vulgação ampla do movimento c dc
suas finalidades cívicas —- afinadas
pelo sentimento dos brasileiros.

üeeebcinns do Sc. (I. A. Comes uniu
caria acompanhada do resultado do
uma subsçripção aberta nn casa Frei-
Ins. Couto & Cia. Lis a carl;,:"Sr. redactor d'A NOITE, — Cor-
deacs saudações. Não poderia passar
desapercebida nos dirigentes e uu-

(Continua noutro local)

Impedido o vapor "Lipar.
Procedente dos portos

europeus, amanheceu hoje
na Bahia de Guanabara o
vapor francez "Lipari", que
foi impedido de atracar no
Cáes do Parto, pelo medico
dc saude, por trazer na sua
enfermaria tres casos posi-
tivos de escarlatína.

Aquelle transatlântico fi-
cou fundeado ao largo. Os
seus passageiros que se
destinavam a esta capital
desembarcarão e os que se
destinam aos portos do Sul
ficarão a bordo. O "Lipari"
zarpará para Santos, Mon-
tevideo e Buenos Aires, ás
24 horas.

A- II ^'"'í
Cecília, n mucama n> ¦ . tc4l
que * acompanhou dn»1"'

Irmandade, que »»'m'cri™íS*Í|
os desejos da milli.wnu- I J( f- :
tisfazer seus largos oli|CC« uí;; :
lnnlbropia, por outra !'¦"' lt,J ¦
reparo dos membros rein.ii e L(.,
familia de D. Eufrasla t » „
què discordavam da ^"'Z^t,nrln á iinniel.sa fortuna «^
fidalga dama, irilaJ'1'

Iniciou-se 'por islo uma W-v #
indo. a Irmandade P™v'XVl|f
o cumprimento dns -'an- 

(ii
(Continua noutro I»»
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Um ramal eiectrifícado ate jacaré
XTOR DA CENTRAL JA» CONCLUIU CS ESTUDOS DOS PLANOS ORÇADOS EM 10 MIL CONTOU

m

0 IME**

Uill UHdlflm ARWHL m
Io epílogo do rumoroso caso da dactylographa allemâ
¦: **• O BERLIM, 26 (U. P.) —•

ullação integral do lesiamen
0 QUE PLEITEAM OS ADVOGADOS DE D. UNDE1NA
TOS E SILVA, AUTORA DA ACCÃO QUE POZ VASSOURAS EM AGITAÇÃO
- FALA À! "NOITE", SOBRE OS SINGULARES ACONTECIMENTOS, 0 JUIZ
QUE PRESIDIRIA Af AUDIÊNCIA IMPEDIDA PELO POVO - A CèRTE D

APPELLACÃO DO ESTADO DO RIO NÃO INTERVIRÀ' NA QUESTÃO

Polpiiâo

Man
.ít.tan Lovrèll falando «o repórter d'A NOITE, * bordo

Lowell nâo dei-
mais o Brasil

De passagem pelo Rio, em viagem de recreio aos Esta-
dos Unidos — A vida singular da escriptora americana

r

Hté senadores e
deputados tomam

\ parte na corrida...
Falleceu hn dias um cobrador cia

Prefeitura, deixando uma vaga que ren-
i ile, segundo cálculos pessimistas, 15 a'i'i contos dc réis por mez. O Sr, ilcnri-

«|uc Dodsworlh, desde então, «¦ s 1 á sc
vendo rm pnlpos dc aranha cum os
candidatos á preciosa sinecura. Diz-se
que até deputados c senadores estão
correndo olriis do emprego, mexendo
com Iodos os pauzinhos possíveis,
Orna folha noticiou, hontem, que o Sr.
Jorge DotlsNVü .li, chefe do gabinete
do interventor, seria o felizardo con-
tcmpl.ido, afinal, com a principesca
collocação, O repórter o encontrou len-
do, lesla franzida, a noticia n seu res-
peito, E o Sr. Jorge Dodsworth expio-
din:

— Mns, isso não tem o menor enbl-
mento. Todos sabem rpie eu jamais
«piiz saber de empregos públicos. Nem
que rendessem cincoenta contos por
mez...

(U. P.)
Urgente — Anna Lambre-
cht, que foi presa quando»
desembarcava do "C a p»
Arcona", procedente do Rio.
de Janeiro, foi condemnada
a dote mezes de prisão, por
actividades contra o Esta*
do.

iraiG o estado i

Joan l.owrll, «pie faz cinco annos Ü
lurprehrndcu o mundo literário norte-
imcrlcáho com o seu livro "The era-
ilt of lhe Deep", desappareceu, passou
hoje polo Hio, a hordo do "Wcslern
íVorld", F.lln «' uma curiosa figura «le
imilhcr. Na companhia do pae, Kikólas
Lonell, percorreu mundos desconheci-'tn, 

visitando, rm longos cruzeiros,
iVmeriea Central, as Phillppinns, Japão
[ fazendo varias vezes a travessia do
Atlântico sul, os mares da Austrália*
dc.

Nasvezfs «iih- esteve no lirasil. apai-
lonoiMe pelo scenario marnvilhoso do"OSso pai;, pelos costumes simples e a
ijnçerldade dos brasileiros. Por isso.
Rwlren despedir-se do velho pae, queMje c«>nf.i 70 annos de edade. e reside
JM Estudos Unidos, vindo fixnr-sc cm
Santos,

Si» dcçlsn i surgiu de. uma excursão"ue realisou ás praias do litoral do
Min porto, \ 1'iain Grande, com seus
Ifflaés. immcnsos, que se estendem
desde o Boquclrâi

0 processo do depu-
tado Hercctíano

Zenaídt

appareceu

(Conllni* a ns
o Itanhnem, pa-

pagina seguinte)
 —-•—»>>» ¦

io nariz sen-
sacianal

A Commissão de Justiça é
contra o pedido da Justiça

Eleitoral da Parahyba
'A 

Commissão tle .Tuistiça da Ca-
mara dns Deputados examinando o
pedido de lirençn ilo procurador dn
Tribunal Eleitoral da Parahyba parn
proressar o deputado Hcrectiano 7,0-
naide, por nâo ter votado nas elei-
rões municipacs daquellc Estado,
concluiu pela improcedencia do pedi-
do porque na data de !) dc setembro
de. 1935, quando sc realisou a eleição
ritada. aquclle parlamentar se encon-
trava no Iiio, no exercício do seu
mandato.

0 ponta esquerda dos rubros
esteve na sede do America

com o technico Ojeda
Finalmente, Wilson, o ponta

esquerda do America, que se
ausentara do elub, sem licença,
appareceu,

Hontem, ií noite, o player pau-
lista procurou o Sr. Fernando
Ojeda, na sede do grêmio rubro
e apresentou explicações sobre
a sua attitude,

Esclareceu Wilson que se au-
sentara por motivo de cnfernii-
elade grave cm pessoa de sua fa-
milia.

O director de sporl do elub
da rua Campos Salles, deante
das explicações do ponta cs*
querda dos rubros, resolveu in-
cluil-o no próximo encontro com
o Palestra.
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( Jazigo perpetuo «los viscondes de llninibé. no cemílerio «Ia Conceição, *ni Vassouras. (I monumento é feitiem mnrmoro «le Cnrrnrn e nelle está sepultada I). Kiifrasin Teixeira Leite, «|iie era filhn do ultimo nobre da«i qiiellc titulo, lístlaia-se o valor «lesse Jazigo em mais «le mil contos. (Nuliela na pagina seguinte)
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Ferido, ao saltar ck>
auto, quando ia s<aJ~
var compatriotas - Ai
extracção da bala de
metralhadora — O
diplomata britannico
está com a columna
vertebral fraciurada

CH.WGlVi. 26 (Asgocinter?
Press) — .0 embaixador bri'
tunnico na China, ferido poi
projectis d(5 metralhadora par»
lidos do dois aeroplajTOS uippòa
nicos, acabh dc dar entrada no
hospital du /tona internacional.

Onde se alijou o projectil
- CHANGAI, 26. (Associated
Press) — Os cirurgiões qu<s
examinaram o embaixador in«
glcz em uni hoíipitnl da zons)

j internacional cn/contraram uni
projectil nlojadcji junto á espi
nha dorsal do diplomata. iNão
houve, porém, fraetura e acre
dita-se. (pie S. Ex, sc restahcle
cera promptamentCj coniquai>
to se ache muito enfraquecidas
devido á perda considerável dc
eangue.

(Continua na pagina seguinte)
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\ H brigada de choque vae ai
Organisaram uma associação de cias-
se í — O grito de guerra do chefe de

Policia de Minas

A que con-
Tânia IVâara

VAE APPELLAR
jui," !!r'l""i;i""'"-i que. pnr sentença-tio
„ • ''.(Iganl limoeiro, n senhorita
W» dc Lourdcs Taborda, mi sim-
TOnentt Tanin .Mara. foi condcinna-
Iavr;VPagar "''" contos **e ríis c -u"
^ 

mora an Dr. David Adler, me-
Dia li*"* ^'era uma operação"*•* l(*a no nari/. operação que a
¦ , -i estrella do "broadeasting"

ir, 
r?.mal executada e quec"ri*«Hra 

prejuízos á beileza.¦¦ scnlcn
»nda
•ntre
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0 novo technico do
America f. Ç.

Fala á NOITE o profissional argentino Delia Torre

»*+***¦***¦*+***************

Im rama! alé
k»gnà

COI

lhe
nça condemnatoria é ba-

em numerosos "consideranda",
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!|unc's °>; que concluem que
p,t;Jr?t'âo <ln lábio superior, que a
tètio ¦",rinll(' á operação, (• an-
Mm 

'' 0^**' ° ,,,,e a ré' a<',lla'n,('ll'e
"ida" nnn rurlr* c a columella corri-
'•ilti a?t*sen*a obediência aos pre-
»l'm j h*,rm"nia da phvsionomia,* l" aspecto de mocidade real.
Mjr 

i'm">' 'n'l|rn,',dos dc que Tânia
v,r .'. n?° sp conformando com n"lr'um promniriado. appellará dan>» nari in?lnncitj superior

Ojeda, director «los rubros, fala Delia Torre, no cães

Chegou o technico de football Delia [ 
vãmente

Torre, que vem assumir a direcção ¦ 0"" " ''

tcchnica do «\merica F. C. na presen-
fe temporada. Compareceram ao cáes,

0 Sr. Fernando Ojeda e outros dire-
ctores do grêmio rubro. 0 novo on-

entador dos americanos teve oppor-
tunidade dc falar á reportagem d A

NOITE: „
— Estou radiante cm voltar no-

ao Bio de Janeiro, cidade
querida em minha pátria. Agora,
volto, não como jogador, e. sim como
treinador. Espero que sobre a minha
direcção o America consiga os me-
lhores resultados. 1'ara isso. conto
com a cxccllènle qualidade de joga*
dores c n camaradagem que existe
rntre players. dirigentes c associa-
dos — concluiu o ex-zagueiro do sc-
lcccionado argentino.

0 interventor do Districto Federal
encaminhou, ha pouco tempo, ao di-
rector da Central do Brasil, um abai-
xo assignado da população suburbana
no sentido dc que fosse restabeleci-
da a linha circular da estação do Cam-

pinho e construída uma passagem
superior para vehiculos c pedestres I
entre as ruas Carolina Machado ei
João Vicente. j

Estando agora concluídos os estu-
dos que mandou fazer a respeito, o co-;
ronel Mendonça Lima acaba de offi-
ciar ao interventor declarando não

I ser conveniente attcnder-«e ao pedi-
do como foi pleiteado.

Suggere então o director da Eslra-
da, afim de attender aos moradores
do subúrbio, a construecão de uma
linha á tracção electrica, que pode-
ria partir de Madureira em elevado
até a serra, passando pela antiga es-
tação de D. Clara. Daquelle ponto
orientar-se-ia a nova linha em plano
normal para alcançar Jacarépaguá,
tendo Tanque como terminal.

No percurso poderiam ser abertas

quatro estações para embarque e
desembarque dos passageiros.

A idéa vae ser apresentada ao go-
verno pelo director da Central do
Brasil, estando as obras calculadas
Km 10.000:0005000

rta-*****tt****ee********e*> i
0 BF.I.r.O HORIZONTE 26 (/>>/ Suecur-

sal. d'A XOITE) — Como verdadeira
explosão de bom humor, anjitirccctl
hoje, nesla capital, a noticia de que
a poliria vae iniciar campanha contra
os botinas. /•.' a própria maior au-
loridadc quem affirma t/iir será ri-
gornsa a offcnsilia que se vae tlesen-
cadear contra a desunida classe.

O chefe de Policia, capitão Em esln
Dprnclles, reuniu cm seu gubincle re-
presentantes de Iodos os núcleos aca-
demicos e associações estudantis e res-l
pectivos dircclorios. Falou-lhes tios
tradicionaes bons costumes da cidade,
Queria ouvir, e dar-llie-ia Ioda ti rii-
tenção, snggeslõès para os prooiden-
rins qne voe adaptar. Queria que a
medida tivesse ti maior efficiencia pos-
sivel.

Os presentes absliocrain-sc dc opi-
nar. Nenhuma suggestão...

Allcgaram, entretanto, que os dois
mil universitários e oulros tantos
gumnasianos tle. Bello Horizonte não
eram nem podiam ser responsabilisa- j
dns pclo surto du bolinagem nesta ri-
dade, evidenciado por tantas queixas
de. pães dc familia.

Ouviu n cliefe tle Policia o.» moços.
Depois disse qne sabia da existência
du assóciuçãa .1. II. ('.., composta por' diabólicos rapazes botinas, t/ne fazem

\seii quartel general nos cinemas.
A campanha policial vae ser effc-

letiva, rigorosa. Poi organisada uma
I brigada dc choque, incluindo um qua-
i tiro ile investigadores, Estes serão' destacados csjiecialnicnlc paia crer-
i cer suas funeções nas calçadas tln Ave-
I nfrfa Alfonso Penna e á saida dos ci-
lianas, nas "malinées".

Será applicada multa c feita ri de-
tenção do "engraçado". Mesmn a
"piada" será considerada delicio c.
punida severamente.

V\A í VW*.. * IA *.*.\-\ \\ \ *.*. \ V V \ \ V'V\-V\,*,-V a. -t, *i ¦". -\ A A^V "l-A VYVVVLAWXVA*".*».*. *.-*»,:
, V-*,\ V V-VV VWA.VW V *. V V*. V W-V VVV\ VWVWV\ WV\V*V.VVVW\A'VVWI,«>AV*l*y-«i

I j^^-f HelUÁ 
'¦¦¦ '1

mmwr'€yf^f U^ - ::-f'/ 'J ' ó'-'~' o' '

*»i / ^^ \/ jf\ >»_-/ [* \'-'i

Não sei como você consegue, com essa falta dágua, tomar banha
todos os dias!

Sou previdente, meu amigo! Essa agua, aqui, eu a conservo ha

quasi dois annos!...

nav
sessão cívica de hoje

TtfgtM XáMP' tblO*'

no
rasi

promovida pela
Liga Naval Brasileira

0 Flamengo pelejará com o
Santos

'•"Má assentada a realisação de uin
encontro Flamengo .v Santos, no pro.
ximo dia 1", á noite, no cainpi

oje. á larde,
da

Villa Belmiro. Hoje. á larde, o Sr.
Bastos Padilha esteve em conferência
com o nosso confrade Sr. Carlos Gon-
çalvcs, tendo sido resolvido o Impor-
tanle encontra interestadual. A dele-
Ração do Flamengo Irá assim a San-
tos por via terrestre no próximo dia
ui). segunda-feira, seguindo «lessa ci-
-l.-uk, por mar, para l'orlo Alegre.

presidenle dc honra ria Liga Naval,
fez expedir ordens para que n banda
do Corpo de Fuzileiros compareça á so-
Icnnidadc c, ao mesmo tempo, que sc-
,jam expostos no saguão do Instituto
dc musica os modelos dos novos navios
de guerra que eslão sendo construídos
no pai?: e no estrangeiro.

Tambem o Museu Histórico coopera-
rá nesse sentido, enviando ao local o
lindo modelo do couraçado "Minas Ge-
raes", que ali existe.

Aluirá a sessão o senador Paulo rie
Moraes Barros, presidente da l.iga Na-
vai llrasileira. que dará a palavra ao
capitão de mar e guerra Frederico Vil-

i lar. o qual fará a leitura das declara-

No salão nobre do Inslitulo Nacional
de Musica, realisar-sc-à hoje, ás 20,110
horas, a grande sessão civica em favor
da reconslituição do poderio naval do
paiz.

F.ssc comício, que <; promovido pela
l.iga Naval Brasileira, terá a presença
do presidente Getulio Vargas, minis-
Iros, Almlrantado e officiaes da Mari-
nha, c delegações de Iodas as associa-
ç«'ies que se interessam pela magna
questão, além dos alumnos do Inslilu-
Io de Educação, das universidades c
dos principaes colleglos públicos c
particulares desta capital, afim de que
a concentração lenha a mais larga c
completa dlffusão. .

0 ministro Aristides Guilhcn que íl (Continua na pagina segulntt) M
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Os dircursos que o Sr. José Ameri-
eo tem pronunciado na Bahia, princi-
palnicnlc o de hontem dc noile, es-
tão sendo vivamente comentados em
todos os circulos políticos pela ex-
tensão das affirmaçõès feitas. O can-
didato Ò3 maioria ainda pronunciará
mais alguns discursos antes de regres-
sar ao Rio, na_semana_proximaj

Tendo chegado hontem a Sãn Paulo,
hontem mesmo o Sr. Armando de Sal-
les teve longa conferência com o go-
vernador Cardoso de Mello Nelto, na-
da transpirando, porém, a respeito dos
assumptos tratados.

Nenhuma novidade de maior existe
rpianto á situação no Rio Grande do
Sul. Os boatos, entretanto, continuam.
Versam todns elles, porém, lheses mi-
tig.-is e já ha mitos dias debatidas. No
seu conjunto, a situação se mantém
inalterada.

Já o mesmo não se pode dizer a res-
peito da politica fluminense, que con-
tinua muito activa, embora nem sem-
pre dè essa impressão. O novo ogru-
pamento. que obedece á chefia do se-
nador José Eduardo de Macido Soa-
res, já approvou a sua carta orgânica
e dará, no próximo dia 4, uma de-
monstração de solidariedade aquelle
prncer por motivo da sua data nalali-
cia.

0 Sr, Mario Corrêa

Deu entrada hoje no Corte Supre-

ma o pedido de "habeas-corpus" 
pre-

ventivo a favor do governador Ma-

rio Corrêa para o fim de ser decla-

rado nullo por inconstitucional o pro-
cesso que contra o mesmo corre pelo
Tribunal Especial sendo em conse-

quencia julgado procedente 
"impea-

chement" do mesmo governador. 0

presidente da Corte Suprema vae sor-

tear o relator do pedido.

Ausentou-se do Rio
o ministro da

Fazenda
\i\v.\ de ultimar o exame do

Regulamento da Carteira de
Credito Agrícola e Industrial e
preparar o projecto de creação
do Banco Central, e sua justifi-
cação, o ministro da Fazenda,
Sr. Souza Costa, ausentou-se
hoje desta capital para um dos
subúrbios, onde pretende demo-
rar-se uns oito dias.

IFcamãrT

":tí'C0M0 FALARAM
legío Pedro II

Pelo presidente da Republica foram
nssignados, hoje, na pasta da Educa-
çáo, vários decretos, e entre esses um,
exonerando o Or. Euelydcs de Mcdri-
ros Guimarães Roxo, do cargo de di-
rector do Internato do Collegio Pedro
II, e o Dr. Mario Paulo de Britto, do
de director, cm commissão, da Divi-
sâo de Ensino Secundário do Departa-
mento Nacional da Educação. Porá
preencher a vaga aberta com esta ul-
lima exoneração, foi nomeado o Dr.
Euelydcs dc Medeiros Guimarães Roxo,
em commissão.

a
memna.

Em frente á residência de seus
fnes, foi coibida por um automóvel,
tendo soffrido, em conseqüência, fra-
ctura exposta da perna esquerda, a
menina Izilda, de 5 annos de edade,
filha de Antônio Almeida, morador á
rua Bella n. 88.

A pequenina foi medicada na Assis-
tencia Municipal e, em seguida, in-
teimaria no Hospital de Prompto Soe-
corro.

Jp Paro evitar ^L
j& O CONTAGIO %ãs e preservar os ^k
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<w|k5í, 

\ r"rK' ~ i"" . .'ferfpSy

¦Heenç
doD.N.S.P,

cabo do pontao
rehení

Comtironicam-nòs da Policia Mari-
Unia que aquella repartição acaba de
receber um telcphnnema da fortaleza
ric Santa Cruz, pedindo soccorro para
um ponlào rebocado por um lameiro
e cujo cabo rebentou tora da barra. A
Policia Marítima, por não ler embar-
caçoes apropriadas, commtinicou-sc

com n official de dia no Arsenal da
Marinha relalando-lhe o faolo pedin-
do providencias. Um rebocador da
Marinha seguiu para o local, afim de
reboc.-ir n embarcação para o cáes, re-
tirando-a do perigo a que está ex-
posta.

A' nltima hora. communica-nns a
Policia Marítima que um rebocador da
Marinhai conseguiu salvar o lameiro
que. desgarrara e ficara á mercê, das
ondas, na bahia de Guanabara.

Foi um trabalho extenuante, que de-
mandou esforço c cora sem dos mam-
jos empenhados nessa tarefa.

ESCREVER E LER EM DIAS, 1S500.
Lir. Alves. Silabarlo Bandeira Coelho.

Ainda a renovação do
poder naval

O Sr. Pereira Lyra foi quem abriu
a sessão, hoje. na Câmara, á qual es-
tavam presentes 58 deputados. Sobre
a acta houve duas reclificaçôes.

No expediente falou o Sr. Fernan-
do Magalhães. Começou apresentando
um rcquerimenlo pedindo urgência
para o projecto relativo á execução do
programma naval. Disse o orador que
luz esse pedido de urgência com uma
certa solennidade, porque, viu que o
seu projecto náo teve o éco esperado.
Foi informado de que o seu projecto
náo era conveniente e que foi eonsi-
derado como um fogo de artificio pa-
ra «aproveitar a effervescencia pátrio-
tica de momento. Repelia essa insi-
nuação e, por isso. volta á tribuna pa-
ra pedir a urgência requerida.

Alludiu 3os deposilos dc ouro, os
quaes não podem ser aproveitados e,
dahi, fí possível recusa do projecto.

Entretanto, eslá lambem informado
de «que nenhum accordo existe com
relação áquelles deposilos.

Diz que é imprescindível a remnde-
laçáo da nossa Esquadra e, nesse sen-
ticío, está disposto a envidar todos os
esforços para isso.

Aparteado pelo Sr. Diniz. Júnior, o
Sr. Fernando Magalhães prosegue. ili-
zendo que Iodos os annos se anuun-
ciam "deficits", mas que esses "de-

ficits" não se accumulam. Pensa que
lemos recursos oècultos, desconheci-
dos, mas que sáo, afinal dc contas,
riquezas. Diz. que, ao passo que fa-
Íamos em economias, fazem-se despe-
sas supérfluas, queima-se café, Aliu-
ile aos esforços de Iodos para dotar
a Armada de material alludindo a
subscripções populares. O Sr. Fernan-
do Magalhães desenvolve considera-
ções, dizendo que. O único dos tres po-
deres da Republica é o uuico que. está
sob tulella. Diz qnc o legislativo è um
rebanho, sem pastor, é certo, mas um
rebanho. Allude. a ameaças constan-
tes ao legislativo, cilando o discurso
do Sr. Juracy Magalhães, governador
da Bahia, o qual disse que a nossa si-
liiiiçái) è chaotica c de gravidade in-
ilisfarçavel. Allurio ao problema pre-
sialcnci.il, onde as duas candidaturas
democráticas acham-se ameaçadas pe-
los extremismos. Continuando, o Sr.
Fernando Magalhães chama a atten-
ção da Câmara para a responsahiliria-
de dos deputados no caso da, falia
de meios para a defesa nacional, O
parlamento t o pára-raios da Federa-
ção; todos os tempornes, todas as
tempestades fazem sentir seus effci-
tos, em primeiro logar, sobre o legis-
lativo. Quando os demais sâo attlngl-
gidos, já o legislativo passou pelas hu-
ras tle amargura e de marlyrio.'
A mensagem cio governa-

tfor de Minas
A seguir falou o Sr. João Henri-

qiies, que elogiou e commentou a men-
sagcni do governador de Miuas Ge-
racs.

A ordem do dia
Com a presença de 152 deputados

passou-se â ordem rio dia. Foram jul-
gados objectos dc deliberação dois
projectos.

Na ordem do dia foi discutido o pro-
jecto sobre a situação dos funeciona-
rios federaes em serviço nas estradas
tlc ferro sobre o dominio da Eniào,

Congratulações com o
Uruguay

Foi approvado um requerimento de
congratulações com o Uruguay pela
passagem da dala da emancipação do
Uruguay, de iniciativa da Commissáo
de diplomacia.

Voto de pesar
Tambem foi approvado um voto de

pesar pela mnrte do cônsul Manoel
Pinlo dc Souza l)3iitaj.

Chocaram-se um
auto transporte e

o taxi
Na avenida do Mangue, esquina de

Carmo Netto, chocaram-se um aulo-
transporte da Limpcsa Publica e o ta-
xi 8.262. Do choque, resultou sair con-
timdido o motorista rio taxi. .losé Pa-
checo, residente, á rua dos Coqueiros
n. 71, que teve os soecorros da As-
sislencia.
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O drama da rua
Buenos Aires

Uma nova acareação — As
Ires mulheres e o "boxeur"

Mario Soares
Será reinquirido o ex=sol=

dado Adelino Machado
O delegado Dr. Brandão Filho, que

preside o inquérito sobre o drama da
rua Buenos Aires, em que pereceu de
modo impressionante Cândido Pereira
Dias, preparava-se, á tarde, pai-3 pro-
ceder a uma acareação a que se li-
gava grande importância. Foram cha-
madas á delegacia dn 10" districto
policial, para essa diligencia, as mu-
lhere.s envolvidas nesse caso e que,
ainda hoje. haviam sido postas em
liberdade. Maria Eugenia c Marina Sá.
Foi tambem intimado o ex-soldado
Adelino Machado, amante de Marina.
Na acareação, alem dessas pessoas,
tomarão parte Maria Ascenção, en-
carregada da casa de habitação colle-
diva onde se virificou o drama e o
"boxeür" Mnrio Soares, figura cen-
trai, neste momento, das altenções da
policia.

Náo se conhecem ainda os motivos
que determinaram essa providencia
cio Dr. Brandão Filho. Ao que se pro-
pulava, todavia, A hora cm que es-
creviamos esta notfcia, a acareação
náo visaria stimente elucidar pontos
que se contradizem dos depoimentos
já prestados. Adeaiitava-.se que outras
razões teriam aconselhado essa me-
dida.

OS DOIS GIGANTES
UTorre de Babel»)
í hoje, na Sociedade j

Temporada lytâ
"0 Barbeiro de Sevllha»

hoje, no Municipal '

0 adiamento da luta e a disposição em
que se achavam Joe Louis e Farr

À caixa continha
munição de guerra
Ao amanhecer, quando o menino

saia para fazer as primeiras compras,
encontrou na sargeU, defronte á rc-
sidencia d« seus pães, uni enorme em-
brulho, envolto em jornaes, atado
com fortes cordéis. Com esforço, Ic-
VOU-0 para o interior da casa, que c
situada á rua Jacyntlio n. 43, im
Meyer, e fni moslnil-o ao Sr. l.orelo
Basco, inquilino ile seu pne. pois este
já linha saido para o trabalho.

Curiosos, desembrulharam o achado.
Envolvia-o um jornal, do dia 28 de
setembro de 1916. Assim que foi fei-
ta a operação, depararam com uma
caixa de madeira. Abriram-na. Qual
não foi o espanto dos dois, ao en-
contrar, enlão muitas outras caixi-
nhas replet s de munição de guerra I

Immèdiatámente transportaram o
achado para a delegacia do 22" dis-
tricto policial, onde o eommissario de
dia, Dr. Mello Moraes íei o registo
do occòrrido.

Eram, ao todo, 14 caixas pequenas,
sendo que sete continham Ires pentes,
com cinco projectis de guerra, de lon-
go alcance, quatro com balas dc car-
ga reduziria, e. as restantes com enr-
turhos de feslim.

O menor, que se chama Ary, e tem
13 annos de eriarie, é filho de Aris-
lides Cavalcanti Dalton. Prestou elle
as informações que a autoridade jul-
gou necessárias ,assim como o Sr.
Loréto Basco.

A policia vae dar destino conve-
niente ao material encontrado.

Morto por um auto
Na praça da Bandeira^

Um automóvel, na manha dc hoje,
colheu, nn praça da Bandeira. João
Natal, de 4á annos, casado, e que re-
siiíia á rua IV n. 124, na Pavunn.
A victima teve poucos momentos mais
de sida- , ....

Communicado o caso á policia do
lã" districto, o conimissario Alcides dc
Paula Comes foi ao local. Informa-
ram-no de que o vehiculo era um
auto-transporte, parece que de leite,
o que não pAde ser apurado.

O corpo dc João Natal, qne apresm-
ta fractura do craneo, está no nc-
crotrrio.

Festa do Tomate
Seguiram para Pesqueira os di-

receares da Standard, Ltda.

O Br. Cícero Leuenrnth, com sua E
acompanhados de amidos,

Seguiram hoje, pela manhã, em hy.
ro-aviãn da Panair para Recife, de on-
dc se transportarão paira Pesqueira, os |
Srs. Cícero Leuenrolh, din-rtnr germ-
le da Empresa de Propaganda Stan-
dord. Ltda., c Sigismundo B. da Silvn.
gerente da mesma nesta Capital. Os
viajantes vão assistir aos festejos
commemorativos do DIA DO TOMATE,
<)ue colnridirá, tambem, com a innu-
tjuraçân dos novos machlnismoi, dos
ir.dustriarins Carlos de Britto & Cin.
— proprietários dos Produetos Marra
Pei<te. O acto será presidido pelo Eimo.
Sr. ministro da Agricultura, que «c-

sim. esposa, c o Sr. S. B. da Silva,
nn aeroporto da Panair.
guiu, eom sua Exma. família a bordo
do Arlanza. domingo ultimo.

A FESTA DO TOMATE, tudo far
crer. pela nrganisnt-ào prnjeetada. «e-
rá brilhantíssima, esle anno, havendo
Krar.de resosijo em Pesqueira pela es-

a Uda do Exmo. Sr. ministro Aa Ajrri-
i cultura e convidados especiaes doi'.. 

Srs. Carlos de Britto & Cia. Foram' nrganUadas, de todas as cidade» de
Pernambuco, caravana» com destino á', Pesqueira, podendo mesmo adeantar-ae

I que a FESTA DO TOMATE absorveu
j por completo toda» aa «ttençõci no
I Norte do palí.

Joan Lowell não dei-
xará mais o Brasil
(Continuação da pagina anterior)

receu-lhe o logar mais bonito do mun-
do. flesolvcu-se, entâo, a ali mesmo
construir seu lar, entre o mar e a
montanha.

E' a própria miss Joan Lowell quem
nos repete isso, no "deck" do elegan-
le paquete em que viaja para os Esta-
dos Unidos.

Vou á Califórnia — disse-nos
e]]a _ creio que pela ultima vez. afim
tlc despedir-me dos meus pães. pois
o Brasil me encanta e me allráe.
flrqueri já minha iiatunilisaçãii como
brasileira e quando voltar espero ser
reconhecida como "filha adoptlva"
dessa linda terna.

Seus olhos claros ficam mais sug-
gestivos quando nos recorda detalhes
de sua "villa" na Praia Grande, que
qualificou de "Paraíso Tropical" e
onde espera viver o resto ela existen-
cin.

Ineorporei-nie á vida da região _—
continua — c procuro travar o maior
contacto com os seus habitantes.

Seus cabellos longos ilesperlam-nos
curiosidade e ella, com simplicidade,
informa-nos:

E' uma promessas antiga rpie fiz
ao meu pae. Sempre me. recommendou
que não bebesse álcool, não cortasse os
cabellos c náo fumasse anles dos 30
annos...

I.embramns-lhe, depois, sua carreira
comn cscriplora e cnmo "estrella" do
cinema. Pergüntamos-lhc se nâo sente
saudades dessa época.

Affazeres mais uleis absorvem-
me todo o tempo — explica-nos. Mes-
mo assim enviei cerca de duas mil
palavras sobre o Brasil para o jornal
em que trabalhei, dando as impressões
lisonjeiras que daqui tive, publicadas
no "Goal Repórter". Editei ainda
dois volumes de pequeuas historias
que foram divulgarias no "Cosmopo-
litan" e no*"Sturady Evening Post",
dos Estados Unidos.

Da minha passagem por Hollywood,
fiz film com Charlie Chaplin ("Gold
llich") e como "star" em "Atlvenlu-
re". Mas delles guardo apenas as
boas recordações, sem nenhum desejo,
porém, de voltar a ser filmada, prefe-
rindo a tranquillidade que gozo na
eompanhi» cta população da Ijljraj
paulisU.

NOVA YORK, 26 (United Press) —
O pugilista negro Joe Louis que hoje
á noile se baterá no Yankee Stadium
com o campeão do Império Britai]-
nico, Tommy Farr, em disputa do ti-
üilo máximo do box, declarou: "Nun-

ca antes me senti tão bem disposto
como hoje e confio que ainda serei_ o
campeão quando descer do ring. Es-
pero levar o meu adversário ao K. 0.
Vou tentar terminar a luta com a
máxima rapidez possível. Estou pre-
parado para o que Farr tentar fazer.
Não considero Farr um adversário
fácil, dc vencer."

Tommy Farr por sua vez, disse:
"Náo me parece que levarei Louis
ao K, 0. para conquistar o titulo de
campeão mundial dos pesos-pesados.
Estou certo de. que posso vencer por
decisão ao cabo de 15 rounds. O meu
plano é seguro e será observado tles-
de o primeiro rountl. Decidi não dar
a lorio c a direilo e sim náo pertler a
maior opportunidade que se oífererer.
E vocês sabem — disse Farr aos re-
porters — que en pego duro e tenho
um solido punch".

Adiada
NOVA YORK, 26 (Associaled Pressl

— Foi adiada para segunda-feira pro-
xima a luta Joe Louis-Tommy Farr,
em conseqüência da chuva.

Grave o estado do
embaixador inglez!

(Continuação da pagina anterior)

Fracfurada a columna
vertebral!

CHANGAJ, 26 (Associaled
Prfss) — Os médicos que as-

sistem o embaixador brilanni-
co, Sir Hugh Knatclibull, revê-
laram que S. Ex. soffreu fra-
dura da columna vertebral,

mas sem que tenha sido dire-

çtamente altingida a medula,
em conseqüência dos disparos
de metralhadoras partidos de
dois aviões japonezes.

O estado dc Sir Hugh c mais

grave do que se suppunha ini-
cialmentc, mas, após algumas
transfusões de sangue, S. Ex.
reanimou-se nm pouco.

Ia tratar da retirada dos
subditos britannicos!

CHANGAI. 26 (Associated Press)
Os addidos á embaixada britan-

nica na China declaram que a visita
do embaixador Sir Iíutrh Skatchbull
Hugcssen a Changai teria por obje-
ctivo examinar as negociações para
a evacuação dos subditos britannicos
deste porto para Hongkong. Foi du-
rante a visita de Nankim a Changai
que Sir Hugh foi attingido pelos dis-
paros de metralhadoras partidos de
dois aviões japonezes.

As autoridades japonezas e
o episódio de Changai

CHANGAI. 26 (Associated Press)
A.s autoridades japonezas em

Changai apressaram-se cm exprimir
sua consternação pelo facto do em-
baixador britannico na China ter sido
attingido pelos disparos de metralha-
doras de dois aviões nipponieos.

Logo depois que Sir Hugh Skatch-
liull Hugcssen foi internado cm um
hospital da zona internacional foi vi-
sitnr S. Ex. em nome do embaixador
nipponico, Sr. Shigcru Kawagoe. o
secretario da embaixada do Japão,
Sr. Katsuko Okamura.

Attingido no momento em
que saltava do carro!

CHANGAI, 26 (Associaled Pressl —-
O chauffcur do carro onde viajava o
embaixador britannico na China, quan-
tio S. Ex., fui attingido por projectis
dc metralhadora partidos de aviões
japonezes declarou que os apparelhos
atacantes voavam tão baixo que as in-
si puras nipponloas eram claramente
visíveis nas asas do apparelho, r que
o piloto deve ter visto muito bem as
ba miei ras britai) nicas,

(juando se tornou evidente que os
atacantes visavam o automóvel, o
chauffcur fel-o parar. Sir Hugh Knat-
èlibull foi attingido no momento em
que saltava do carro.

A pesagem
NOVA YORK, 2fi (Associaled Press)

Joe Louis e Tommy Farr pesa rai m

hoje respectivamente IflS e 301 libras.

Por que foi adiado o match
NOVA YOnii, 26 (Associaled Press)

O adiamento da luta Joe Louis-
Tommv Farr se deveu a que nao ha-
via perspectivas de cessar a chuva e
tambem á insignificante venda de lo-
calidades ate aquella hora. Espera-se
que nos quatro dias que faltam para
0 embate cresça o interesse do publi-
co. üs dois lutadores, logo após dc ha-
verem sido pesados, hoje, trocaram
apenas uma saudação formal e reco-
lherani-sc novamente aos campos de
treinos.

"Radio NacioiiaL i
•'e ter, 1

f
íèrnal. Não se trata, porem, de bfl- ,
•ul o conflieto ou coisa parecida. |"uma 

nova. edição do episódio da
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1'orre tle tíube
Tres creaturas juntaram-se ..---

recanto.de sala, c confabularum . u-i

rlnte alguns minutos,,,.m»t.«»ow- jmente lin "detective dc oinai |
àzougado que os visse pensaria que

clles concertavam um assalto

guina joalberla da cidade, ou
Banco. N«d'J disso. V

eram Mesquitinha,
e Arnaldo Coutinho.

\ uan canto, envoltos na sombra,

vimbinavani um quarto de hora

humorismo para hoje, na Sociedade

So Nacional, no qual denomina-

ram -'Torre tle Babel .
E os radio-ouviutes da Piu.-s

rão mais:

VARIEDADES OUC1IESTKAES -j** 
|--certos, sob I

A cull.-i platéa carioca
opportunidade de ouvir
encantadoras peças da sc
liana, "II Barbiere ae 

"»li!

iiumortnl opt".! i,**;' „v vf"f!'a" i,
que, nos annos anteriores ihl^'9
porlunidade de applaudir > , ! *>
vios.i c a arte scenica im», "i*
ílidii Sayão, será, desla fc .Tff'1' <•.
tada, no papel de soprano \ "»«•
Rcggiani, que vne i assiip" "''*'
(unidade de exhibii* as's'uas
tias qualidades de cantora. rn
no desempenho, Bruno Landi r^miiit.i apreciado pelo *iofe.„ „,'a?.,!a*
papel de Almaviva; Arjw-XgM
que vae ter no gra n papel dfl"''ro", elementos para f,1Z(.r , t|Ü-
seus predicados dc grande fon"'-mais Carmen rornari, Giacomav
e Salvatore Bancai-

A orchestra- será r*:
Tullio Serafin

,!a>...PPljHjj,

Romeu

(UMJMTÀLEtt

Os aviões voavam tão baixo
que se viam os soes verme-

lhos pintados nas asas
CHANGAI, 26 (Havas) — 0 clíauf-

Teur do aulo tln embaixador Knat-
oliliulI declarou que os aviões que ag-
grcdiraiii o carro voavam lão baixo
qnc os soes vermelhos pintados nas
asas eram perfeitamente visíveis.

RASGOU silMERlNÕT"
FICA NOVO - Vá no Senidor Invlsive!

OUVIDOR, 162 — Tel. 22-4681

Pelo poderio naval
Z do Brasil
(Continuação da pagina anUrior)

ções conjuntas tios presidentes Flonse-
vclt e (letulio Vargas, que serão calo-
rosamente homenageados nessa ocea-
siáo.

A segui,- discursarão dois minutos
cada uni, ns Srs. Herbert Moses, pela
Imprensa Brasileira; deputado Diniz
Juuinr, membro tln Commissão de Di-
plomacia do Puder Legislativo; Dr.
Rivadavia Corrêa Meyer, presidente da
Commissão de Finanças da Liga Na-
vai Brasileira; doutorando Nelson P.
de Mesquita, secretario do Directorio
Acadêmico tia Faculdade; professor
Fernando de Magalháes, deputado fc-
deral e aulor do recente projecln apre-
sentado á Câmara, pela reconstituiçãn
da Esquadra; e finalmente, o vice-al-
mirante Augusto Carlos de Soura e
Silva, que dirá sobre a defesa naval
do Brasil.

Os Escoteiros do Mar c as Bandci-
ranles darão luzida guarda de honra
a L. N. B., além dos navaes para
isso especialmente destacados pelo ca-
pitão de mar c guerra Melciades Por-
(ella Alves, commandante do Corpo dc
Fuzileiros Navaes.

Annullação integral
do testamento!

VASSOURAS. 26 (Do enviado espe-
ciai d'A NOITK, pelo telephone) —
0 commandante Alves Branco, juiz
preparador, assim se referiu mis epi-
sodios verificados honlcm. nesta cida-
de, por causa da pretendida riniiullai-
çáo do testamento de I). Eufrasia Tei-
xcira Leile:

— Nu audiência de honlem deveria
ser feita a propositura dai acçfio. Mui-
to antes do inicio dos trabalhos uo-
tei que uma ngglniiicraçán invulgar
estacionava á poria do Forura. Hos-
tilisavam-.se os advogados. Receando
que a exaltação altingisse a limites
perigosos, procurei o delegado José
Rento Martins, solicitando-lhe provi-
dencias preventivas. Nada consegui
porque o destacamento policial sc au-
sentara da cidade.

Emquanln isso, o alvoroço recrudes-
cia. Oüvjam-se apupos. O povo exi-
gia em allos brados a rei ira tln tios ad-
vogados. Estávamos na iinminencia
de uma invasão e eu não poderia ad-
millir desacato á justiça, que teria
de ser respeitada e mantida.

Aconselhe! aos advogados a sc reli-
rarem e offcreci-lbcs todas as garan-
tias devidas. Para assegurar os seus
direitos, fiz lavrar um termo, juslifi-
cando o adiamento dos trabalhos ondl-
narios e coinmuniquci o fado á Córtc
de Appellação.

Nada mais posso adeantar em vir-
tude da delicadeza de minha posição
no feito.

A acção será proposta
Na primeira audiência que se rea-

lis«r os advogados deverão propor a
acção com o offerecimenlo do libello
e aceusação de. todas as cilações anle-
riores. Entre estas algumas são mui-
lo onerosas, por sc originarem de car-
tas rogatórias.

Os advogados plciteam agora a nn-
nullação integral do testamento.

A Corte de Appellação flu-
minense não examinará

o caso
Depois do«- rumorosos sucressos de

honlcm. em Vassouras, o comman-
rianle. Alves Branco, supplente em
exercicio du juiz de Direilo local, te-
legrnphou, como dissemos, á Cfirte
de Appellação do Eslado do Rio. snli-
citando inslrucçocs subre o caso. Es^e
despacho foi recebido pelo desembar-
gador Macedo Soares e estava assim
redigid*-':

"Presidente da Córle de Appellação
do E. tlu Ilio — Nictheroy — Com-
miinico a V. E. e egrégia Córle qne.
fui Impossibilitado de realisar a au-
diencia hoje, dc propositura da acção
de nullidade do testamento de Eu-
frasia Teixeira Leite, sendo autora
Undeina Teixeira Leile Sanlos c Sil-
va. Estiveram presentes os advogados
da autora. Dada a grande exaltação
do povo, reunido á porta do Fórum,
por sentir os direilo*. feridos, visto
ser a Santa Casa desla cidade sua ber-
deira universal. Fechou-se todo o
commercio. A policia c insufficiente
para offereccr garantias ante a grande
massa popular.— João Henrique
Sayão Alves Branco, supplente em
exercicio do juiz de Direito.'*

O desembargador Macedo Soares, ao
que apurámos, náo tomou, entretanto,
nenhuma providencia a respeito, pois
achou que a resolução do caso cabe
exclusivamente ao signatário do tele-
gramma, que poderá, se assim julgar
conveniente, solicitar excepcionaes
garantias ás autoridades policiacs.

I

* 
Grande orchestra de cone
a regência do maestro

.Ghipsman - "Si jetais rol , Ada
I nl* "Na aldeia", Tachaikowsky, e

"Ronde d'amour", Chamlnatle.
LUIZA SATANELLA - CANÇÕESi

_ "Mãe, José Cosme, e "Can*0!

alIMtaliana" (primeira audição), «
••¦tumba Italiana". Dole Bruno.f_

TORRE DE BABEL — A•& 20 HO-

RAS - MESQUITINHA» COUTINHO
E SATANELLA — Disparates, une-

cdotas e outras* coisas divertida?
AUDIÇÃO PHILIPS £•_ 

CAN-
íVSILEIRAS — NUNO RO-

Lembro-me ainda", vai- i

s"a,"'j'oubert de Carvalho; »Ba Mea de |
sombras", fox-cançío, P. Barbos!.-
O. Santiago, o "Iracema , valsa

B. Lacerda-A. Cabral.

*A 
orchestra será re

Tullio Serafim. " •"•"""««Mu

h ÜÍIPIAÍ1u- w UvULUfl
LUTZ, FERRANDO Ku.lj
0UVID0R,o8-G0NÇAMSDl««

AV. RIO BRANCO,M2

ÇÕES BRAS
. LAND — "

I

Dr. Barbará
aperfeiçoamento nc
Ed. Rex-S. 1.011. T.

'Wi i"'est' j¦ lo. Curso Ã
?sns. de hit'
-'13*H.J5.|

4 PROGRAMMA OITO E TRI
'GRANDE 

ORCHESTRA DE
TRINTA— í
DE CON- J

CERTOS E CIOCONDA TESSAU1 - 1
"Urasquita", Fnrn,*. Lehar; Ttose f

Marie", Rudolph Kriali "Parada dei

amor", Schertzingcrj 
"a\mtir def

niiKiiro". Franz Lehar: "\ .uva Ali-
.¦rc", 1-ranz Lehar: "Gelgha . Syfl-

.ney Jones, e "EVa", Fran/. Leliar-
I "CASA DE LOUCOS" — MÀLU-
! QUICES PARA RIR. A'S 21 HORAS
É - MESQUITINHA E COUTINHO-|
I Um quarto de hnra de liumorUmo. .

i CANtOES BRASILEIRAS - ER- I
' WM BARROS — "S6 nós dois no .

í salão", valsa, Laniartine Babo. c 1
' "Eu sei de alguém", samba-cancao, I

A. Ribelro-João de Barros. T
O'FOX FÓRA DOS ESTADOS i

UNIDOS - ORCHESTRA NOVEL-f
-fY — "Sowas Biht es nur im mar- i

ehe", fox. Brown e Robinson, c f
"Per favore, posso?", fox, IgelhoJ i
Schroder. , _ _ ... ?

MUSICAR PORTUGUEZAS E AR-i
. GENTINAS - LUIZA SATANELLA a|
Ie ORCHESTRA TYPICA PORTE- !

J \HA — "balão do Amor", marcha. D
í A=sis Valente (primeira audição):!

J '-â;l Enln-riano", tango, Rogcndoi I
•) "linor, amor", tango. JoSo Bastos»

e Lazzaro, e "Barreras de anuir ,6
Vílga, Sureda.

Âs costas
lhe

rloetãí,
4 afiüOS,

sem cessar
ímRísrso m mais

pessimismo
Curado pelos Saes Kruschen

PAGINAS ESQUECIDAS — ER- i
NANI BARROS E CONJUNTO SE- I
RENATA "

(canção, 
P

raes; "l

J. M. dc

RENATA — "Tua partida", samba
erelra Filho e Mario Mo-f

in passeio no parque",*
Abreu; "Hindostão", fox-f

eançan, Portella-Emani Barros; i
"TartlcR Pm Lindoya", valsa, Zcqui- Ç
nha Abreu: "Diana tios meus amo- i
res", valsa, Paulo Barbosa, Oswaldo f
Sanliaifo, e "Pelriipulilano", clióro, .
Bubv Morei. |

ÚOGRAMMA PASSA-TEMPO -'

IOCONDA TESSARI E CONJUNTO
REGIONAL PEREIRA FILHO T"Eu e mais ninguém", choro, Porei-
ra Filho: "Laurimas de rosa", vai-
sa. Uanle Santòro, e "Gosto de vo*
cê", ehúro, Lnperee Miranda.

DrT^Nicoíair Ciancio
Doenças inlernau (coração, pulmões,

figado, esloinai:!), Intestinos, rins, etc.)
EtJiNcio Carioca — Largo da Carioca.
1-5, Io andar. Salas 101-102. Teleplio*
nes: '.''2-117117 c 27-8007.

I
I
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Durante quatro
costas não aliantl
um só minuta). I
pnis, para achar :• a:
ra, porém, embora ans
nieça o dia bem di-pa
terríveis dores. Ouçam"Durante 

quatro an
dór incessante nas
vida. me parecia "neãri
exlrcmomente Rrato dia
benefícios que os !•
trouxeram. A disposi
dos os dias, começa
plesmcnte maravill
os Saes Kruschen d
para senlir-mc melhor e poder leu*,
tar e vestir-me sem esfnreo. Comi
edade de 37 annos, n níin ^alvatãoi
a dose diária tios Saes Kruschen,todn
as manhãs. " — .1. I.

Os rins são os f >s dn madiia

,v* as dores ms I
"i esle hoKuj

vam-lhc rai'*,!
tão ruim. ip.1

¦aí onnos, (*> |
), livre ji|i
o seu ti», t

IS tive Mil
»J?S>, Tiido,'nj
i". I-.'-rjie,pois,I
zer dns pranifi í
s Kruschen ii {
io t-riin que,!»,
trabalho é sii.
. Bastou tomir

humana. sua funrç
organismo certos res
Se, todavia, os rins
nar morosamente. e-*sai
netram na circulaçãn

a expulsar»
us vencnos-M.
ami a íuntei:-
impurezas pt-

a sangue,»
du/indo males terríveis — dores a

istas, rheumatisi e depressão j
ral.

contidos i*
rias, laiaTai;.
mccionamiÉ
resultado ii*.'

Os numeroso*a sai
Kruschen estimulam
os relurnnr ao seu
normal e benéfico,
medialo é o allii io tí{HI
penosas dores, as qiiaes aírs.ipparta-a
por completo, se se peri ir no t«
deste santo remédio.

Os Saes Kruschen encontram*."! i
venda em todas as pharmacias tt-
garias; o seu preço.

v iilro mignon e I
de. flepresentanle
& Cia. Ltda'.
Hio tir Janeiro.

;a vidro (IU*
ili ins, Hilliii

lal 551-

J.JEMORRHOIDAS 
— Cura radica] sem

operarão. Dr. Raul Pitanga Santo? —pe
Passeio 7(1. diariamente, das ii ás 7 hs.

:inancas & Commercio \r)

VAMOS LER:
84 narinas.

nmi blhUothtc» cm

PETROLEQ*HAYA
CONTRA QUEDADO CABELLO.,
CASPAS, 5EBORRHEA.COÇEIRA

0 expresso matou
o soldado

Em São Christovão
Para encurtar caminho, os soldados

que se destinam aos quartéis de São
Christovão. tém o habito de através-
sar as licihas férreas naquelle pon-
lo,

No correr da manhã. hoje. quan-
do demandava o ponto referido, foi
colhido e morto por um c\pres.sn, o
slodado do 2" B. 1., Salvador Juvc-
nal.

O corpo seRiiiu para o necrotério do
Inslilulo Medico Legal.

Modificação no Código Tri-
bufario de Minas

CAMBIO
A libra cotada a 75$720

fl mercado dc cambio, conforme pre*
viramos, abriu hoje, um pouco mais
a ni ni a d o que jios dias anteriores, ha-
vendo melhores taso-*. especialmente
para libra, que era offerccida no Pan-
co do Brasil a 7õ?720, t- iil>s outros a
7li?, no mercado livre.

Ao deixarmos o mercado, eram cs-
Ias as eolaij-ôes:

No Bonco ti" Brasil — O dollar a
l.",.'*:'H0. franco 1575, escudo ÍC90, lira
Í8Ó0, peso argeiitino 4? 1 i;«i. uruguayo
8$800, mareo ã| e o belga a 2?5G(I.

Nos outros Bancos — dollar 15Í250,
franco S."i7.'i. escudo ?Cnõ, bt-lgai 2*1175,
suisso 3?510, flairim 82*120, peso argen-
tino 4Ç610 e o uruguayo 8?8n0.

— O Banco dn Brasil comprava ü
gramma de ouro fino, a 161800.

O mercado de Londres abriu, hoje,
com as taxas abaixo:

SNnva Vorli 'I.98.1S, s|P.iris 132.64,
sJLisboa lin.lS, s|Hcspanha, 05.00,
s Iialiai 04.63, s Hollanda 11.02 7 8, -a-
Suissa 21.60, s[Allemanha 12.39, s Bcl-
gica 20.56 I 2.

NO MERCADO DE CAFE'
Typo 7 cotado a 17S000

O mercadn dc café disponível, que
vinha sc mantendo estável, hoje, re-
velou-se calmo e com o declínio de $200
nns diversos typos.

O movimento dc negócios, entretan-
to, foi regular. Até ãs II horas, fo-
rjm vendidos 1,352 saccas c no decor-
rer do dia. cerca de 8fl'i.

A pamla semanal é dc l?iõ0 para os
cafés communs.

Os prt-çais correntes:
Typo 3 
Typo 4 ,. ., .. .. ,, .,
Typo •'•
Tj po 6 ., ,. ., ., ,, ,,
Typo 7 
Typo 8 

O movimento estatístico dc
foi o seguinte:

Piin — Entraram 7.110
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Tll-.H.íi HORIZONTE, 26 (Da Sue-
cursai d'A NOITE) — Foi approvado
pela Assembléa Legislativa decreto,
que. hoje subirá á saiu-ção do governa-
dor do Estado, modificando dispositi-
vos do Código Tributário.

versas procedências e sairam 6.972
sendo 6.627 para Europa, 210 para ca-
botagem c 'Já 

para África.
Ficaram cm stock 6P4.232,
Santos — Entraram 19.212 soecas,

sairam 56.010. embarcadas .'i7.88,'l e fi-
raram em deposito 2.143,57o. O tvpo
4 era cotado a 22}000.

Victoria — Entraram 3.812 saccas,
sairam 1.841) e a existência fit-ou >aen-
do de 241.165. 0 typo 7,8 era coladoa í.ísion.

Mercado a termo — Este mercado
fechou, hontem, calmo e pouco movi-
menlado.

No primeiro pregão de hoje, foramregistotas as colações abaixo:
,-, .¦ .. Agosto, vendedores a 16-t700 e eom.O Banco do Brasil manteve a.s mes- pradores a 16f050i setembro, 16$450 ê161400, menos 25 réis: outubro, 161275

Of ee*. pcios, seguni
fía, ffirnm H"> p«\o?
mais cuidaram tio ;:
Óleos, iincuentiis. e*
corte dc costiiçtíc"6 <!
tratamentii Hn pelle
das r111;:i>. manchas
t;ini po so (.'HOHrrrCit •'
para rinihiir-llu- a In'"
dns verdes annos

accas dc tli- I de que as mulhi

mgooo
18Í500
18ÍOO0 | 

'

17.s."ifl(i I
17S00II ¦
16?ãÕ0
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Foram llv ep!l

O mercado de cam
bio fechou calmo
O mercado de cambio reabriu

mo, assim permanecendo ale o
dos negocio?.

\il-
fim

de um i in peri
primeiro compro'
des embellezadoras
e dt* palma, usand'
corpo para amaciar
serval-n om sua
cheia Ho mço. A
do rom a industria

raini HS l'".",I,,

mas taxas iniciaes. Alguns Cincos,
porém, resolveram pagar a libra a

o dollar a 15?3u0, no mercado6|200
livre.

A Bolss
4/(8 1|4 e
4.98.19.

dt* Nova York abriu com
a de Londres fechou com

c IfiKin, novembro, 16f200 e 15Í950™V*Kai ròi'* dezembro, 15S6D00 è
-'-cnn mí,.ls 25 ™h< Janeiro, 15Ç900 cloíhOn, mais 50 réis.

O mercado ficou calmo e foram•i.000 saccas.didas ven-
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a rpidcrmí f \

, rnnil'1"",rnnseeiiiii formar vm" f, jp
seereta dos nleos d<> olit' „,ffi
ma. que é o Sabonete r 
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samicos olens. A <,ín"n,íl j„rn, it
do Palmolive impreç"
aroma suave, e de
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suor. Assim desobsti
respiram livrrmcnl
uma sensação apradave
rio Sabonete Palmolive
isso, a um tralanierlii
e efficaz.
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cecilia, aia de d. eufrasia, a millionaria de vassouras, será' a principal tes
temunha para a pretendida annullação do testamento - 0 primeiro testa
menteiro, entretanto, affirma a' "noíte" que nada poderá' impedir o cum
primento das ultimas vontades da fidalga dama - as declarações do pro
ved0r felix machado - a santa casa ja' esta' de posse de 14.000 contos em
apólices - não aproveitara'a' família teixeira leite a cassação pleiteada -

PARA QUEM IRA' A FABULOSA FORTUNA SE A IRMANDADE PERDER A QUESTÃO
,...,. ...-.,. i _ -tr  ,,,.:r annrmimn n ii a T i i- n i*\n r MIM lllll STUI-

í
¦Ê®m

irlor Mcirqucs, prestando declara Ções ao commlasiirio Waldemar, Clau»
ílinoj na delegacia do 7" districto policial

_W

1 a iilUB

il lwliü
Ic-iM m LENÇO SANGRENTO AO PESCOÇO — HA

rua mims AIRES
ji honifiu corria pcrscBuldo pclo ela-

publico run Iiucnos Aires cm
, Levava ,10 pescoço um lenço que
ra cheio dc sangue. Em meio da
ida, no entanto, cercamno poli-
s e o homem teve que parar, foi

0 mesmo lempo em rpie isso sc
a, cnclii.i-sc úc curiosos a porta du
[leio fa. Francisco, na Avenida Rio
rico. A policia acudia ali represen-
i pclo commissario Wnldemnr Clmi-", do i° districlo, chegando cm sc-
Ia nma ambulância da Assislencia.
ria no fl' andar uni homem ferido

jlic", <|iic luso depois era cotidll/.ido
1 posto ile soecorros da praço da

(pulilie.1. Tratava-se do negociante"mMo VuKowicci, solteiro, tle 2"i
alfaiate, residente lio aparta-
n. 3, do edificio da rua Pedro

nttico, lllfi, Havia *ido golpeado no
ço esquerdo c na perna do mesmo

l> policiaes que detiveram o lioniem
! corria na rua Buenos Aires, ferido
pescooç e qnc fora perseguido tam-

ira pelo ascensorista do Edificio S.
raticisco, Klisiario Soares, conduzi-
im-no ' 

presença do coriunissario
alUemar Claiidino. Ficou sabido cm

tinida que era elle o negociante Vi-'** Marques dc Oliveira, solteiro, dc

S,\ annos, estabelecido com alfaiataria
I nu 8" :iml-ir daquelle edifício.
j (Is dois liomcns haviam brigado, cm-

pi-nhuiido-sc em lula sangrenta. Rela-
ciohavam-sc os acontecimentos, A luta
verificara-se no ü'' and ir do Edificio
S. Francisco,

Instantes depois, o policia conhecia
antecedentes e a origem dc ludo.

Tratava-se dc dcsIntclHgcncias entre
dois sócios, Victor Marques de. Ollvci-
ra e Ronaldo Lugovicci. Haviam des-
manchado a sociedade, nn alfaiataria
du S" andar, saindo o segundo dos so-
cios. Hoje. á hora do almoço, quando
Victor sé dirigia ao li" andar, onde é
estabelecido um seu collega, Olliclo
Corrêa, com quem ia conversar, sc cn-
coulrou com Ronaldo. Discutiram c
cinpcnhariim-sc cm luta, Um dcllcs

I |iii\oii da faca com que eslava urinado.
I Diz Victor que foi Ronaldo, lendo llie

atirado um golpe que 1 lic ferira no
I pescoço, de raspão.

Na verdade, porém, quem ficou mais
ferido foi Ronaldo.

Di- ainda Victor que o feriu depois
dc ser atacado c tomar-lhe a faca. A
arma foi apprchendida. Vicloc Mar-
quês Oliveira foi autuado em flagrante.

Ronaldo l.ugiiricei, depois de pensa-
do na Assislencia, retirou-se para a sua
residência por serem sem gravidade os
ferimentos recebidos.

A policia oiivil-o-á ainda hoje.

ETH ouvidor, %
VENDE sortes grandes e D.V geladeiras dc graça !. .

\ endeu sabbado 23720 — 200 CONTOS
Vendeu hontem 20680 — 100 CONTOS

SABBADO—-4 Setembro
1000 CONTOS

e sorteio mensal gratuito da GELADEIRA WESTINGHOUSE

VASSOURAS, 2fi (Do enviado especial
d'A NOITE — pelo* telephone) — A ci-
dade voltou á calma. Honlcm, á noite,
pelo rápido, aqui chegou o Dr. Anto-
nio Fernandes Júnior, irmão do depu-
tado Raul Fernandes, advogado o pri-
meiro tcslamenleiro do legado dc D.
Eufrasia Teixeira I.eile, na parle que
se refere aos bens deixados em nosso
paiz, O desembarque foi ruidoso. O
povo se comprimia na estação c uma
banda dc musica alvoroçava o anibicn-
le. Saudando o Dr. Anlonio Fernandes
.luninr, falou o professor Guilherme
de Carvalho, qne eslá veraneando em
Vassouras. () homenageado, respon-

idendii, leve palavras (lc formal repro-
i vação ás expansões iinmodcradas do

povo. Aeecnluiiu que nunca poderia
i concordar com processos violentos dc
protcslo, Comprchcndia ns receios cul-
leclivos. Assegurava, entretanto, que.
dentro da lei. havia recursos fartos c
sólidos para q»e 11 vontade de D. I'.u-
frusia fosse respeitada, não se con-
Mimnian.lo uma desobediência ao que
ella dispiizera ern testamento perfeita-
mente legal. Aconselhava ao _ povo
Iranqnillisar-se e confiai- na acção da-
quellc que tinha poderes legítimos pa-
ra levar a bom termo a defesa dos in-
leresses cm jogo. Terminado o dis-
curso, o povo dispersou eni calma e o
Dr. Antônio Fernandes Júnior reco-
lheu-sc á residência do Sr. Felippe de

j Mattos.
Fala á NOITE o primeiro

testamenteito
VASSOURAS, '-'ii (Do enviado especial

d'A NOITT''. — pclo leleplione) — lísln
\ inanlià fomos procurados lio linpcriu
illolel pelo Dr. Anlonio Fernandes Ju-
inior. S. S. leve a gcnlilcza dc anteci-
II par encontro previamente combinado.' Rcporláiítlo-sc aos acontecimentos, nc-

i gou que sua viagem livesse sido cncIu-
! alvámcntc uma decorrência dcllcs.
i Mera coincidência... Apreciando o sen-
| saclonal rumo- que o caso da herança
I está tomando, disse:

— Preliminarmente, laço empenho
•em reiterar minha estranheza em lace
Idos acontecimentos de hontem. Repro-
' vo-os com a maior decisão. Vim ape-

nas para lranquillis.il- o povo c osluu
certo de que fui bem suecedido. A ex.e-
cução do testamento de D. Eufrasia
lerá de minba parle n necessária defe-
sa. Resistirei ale ao fim, usando ape-
nas dos recursos que a lei me faculta.

! Penso que os advogados contrários de-
vem ser garantidos rin sua missão, 0
juiz naluralmente requisitará a forca
que julgar conveniente, embora csleja
eu seguro de que essas medidas ncail-
Iclàlòriiis nào se tornem necessárias.

Aindi 'IUC os advogados conseguis-
sem anrullar d ultimo testamento,
ceslarin — c bom frisar —¦ dois oil-
tros que lamliem não beneficiam a
familia Teixeira Leite, Os arguínen-

Tos que robuslecem a presente lenta-
liva dc annullação, ao que supponlio,
são os mesmos já tornados insubsis»
tentes 110 juízo de primeira instan-
cia e pnr unanimidade dc votos, na
Uòrtc dc Âppeilação do Estado, isto
é, que I). Eufrasia fora coagida e
eslava irresponsável, por senli. To-
davia, sejam quaes forem as razões,
novas 011 velhos, estarei apto a con-
testai-as, quando dellas tiver eonhe-
ciuienlo regular. E' a baroticza de São
Geraldo quem promovo esta outra
acção. Para desautorisar lioalos que
.-ilidam correndo, quanto o uma pos-
,sjvel accomodação eom a Santa Casa.
declaro, de uma ve* por todas, que
jamais sc fará qualquer accordo.

A Irmandade já eslá dc posse dns
remanescentes do espolio liquido: dc-
zc-etc mil apólices, representando o
montante de 14.000:000?000. lia ainda
dois legados destinados, como sc sa-
he, A cüiistrucção de escolas, por von-
lade expressa da grande beinfeilora
de. Vassouras.

Xão estranho o que se _ passa.
Trata-se apenas de uma insistência
em propósitos já fracassado^. 0 ad-
vogado a primeira acção Intentada
em Vassouras foi o Dr. Aslolphn dc
Rezende. E o caso morreu na Corte
dc Âppeilação. Al legam que I). Eu-
frasla eslava scnil. Que não poderia
eslar em plena lucidez. Que fora cons-
trangidá. Ora. como poderia ler sido
coagida uma senhora quo, em suas
ultimas vontades, desceu a detalhes
dc generosidade qnc escapariam a ou-
lro qualquer, por Iradu/.irem questões
dc foro intimo ? Haja vista O ; que 1
dispo/, para os servidores nominal-
mente iiiencinniiilos, c alé mesmo o I
originalíssimo cnrinlm com que re- |
coinmciicloii expressamente a manii- |
Icnção d'1 " Pinipão", o muar nascido
na fazenda.

Qualquer espirito desapaixonado re-
conhecerá que uma senhora que assim
dispõe quanto nu futuro, eslava em
pleno uso de suas faculdades mentaes.
Aliás, desaillorainlo essa lenda de ir-
responsabilidade, devo arcentu.11- que
até liem pouco tempo antes de sua
morte, 1). Eufrasia dirigia seus nego-
cios nn Europa,

A mucama Cecilia ficará
em foco

VASSOURAS, '2G (Do enviado espe-
ciai d'A NOITE) — Pelo telephone)
— Cecilia Maria da Conceição, a -ire-
Ia que sabe falar francez, herdou
trinta conlos dc réis. Hoje está po-
lu-e como .loh. Sabe-se aqui que seu
testemunho appareccrú nas razões que
os advogados levarão n juizo. pleito-
ando a aiiliullnçáo. Ao que se affir-
ma, Cecilia declarou que o lestaincn-
to foi fraudulento; rxlorquido, lendo
I). Eufrasia assignado uni papel que
suppunha SCI' apenas uma relação dc
seus bens.

O juiz effectivo jurou
suspeição

VASSOURAS, '.íi'' (Do enviado espe-
ci.il d'A NOITE, pelo lelephone) — O
titular effectivo de Vassouras, juiz
de direito Lucinno Alves Ferreira da
Silva, eslá sc conservando ú margeio
dos acontecimentos, numa altitude de
grande corrceeão. Kffeçtivamehlc, pnr
ler laços de parentesco com .1 familia
Teixeira l.cilc. ahslcve-se, desde n Ini-
cio. de Intervir na causa ,affirmando
suspclção. Nestas condições, eslá func-
clonando como preparador o segundo
siipplcnle de juiz de direito, commnn-
danlc Alves nranen, que leve. por for-
ca do cargo, participação saliente noi
ruidosos acontecimentos de honlcm.
Fala á NOITE o advogado
da baroneza de S. Geraldo

referido testamento, constatei desde
logo os vícios de que o mesmo eslá
eivado, concluindo imnicdialnmcnte
pela veracidade das informações que
111c foram trazidas por pessoas da fa-
milla da minha constituinte.
Os fundamentos da acção

— Desta fôrma, enlrei com a acção
cm juizo, procurando a aiinullação do
testamento, baseado no faelo de I).
Eufrasia Teixeira I.eile não se aebnr
no guzo perfeito das suas faculdade:,
mentaes por oceasião de testai', Como
se sabe, o Código <avil prevê que. pa-
ra que alguéin possa leslar, preciso se
loriui que esteja em perfeito juizo. pa-
e.i poder dispor, como nianilll a lei. dos
bens que lhe perlcneciii,

Isso não se verificou com a niillio-

naria dc Vassouras pois, conforme audiência e sinyn S'upo de-ln e-

pretendo provar, clía não estava cm ressados na validade do '«lamenio.
Uizu perfeito quando dispoz cm tes- chefiado por elementos ila . . ¦ •
"• 1 ._ ii1... .1 ! : r.. I / ',.,., «11,1 1, 1 nin. hi'tli- ICi;tamçnto d'is seus bens. Além disso
existem ainda outros fundamentos
de ordem jurídica, que cdnsliliicm
elementos subsidiários na providenelementos suosieuunos nu y,"-,-••¦•• .^B..v„. ,¦¦¦¦ •_ -
cia iuriclica que estamos pedindo a de Âppeilação fliiniincnsí

Casa, que é a rnais beneficiada com O
testamento nullo dc pleno direito.
Mus. ,-i ficção correrá os seus tramites
lecaes. pois estou eerln que » Corte-abera

jusliea do Estado do Rio
Como c sabido, a audiência da pro-

poslfura da acção não pôde ser lc-
vada a effeito em virtude de uma
uianiíesliieào em contrario que se ge-
ncralisoli ás portas do fórum de \as

prestigiar .1 acção do juiz'dc Vassou-
ras.

Concluindo, disse-nos n advogado
dj, baroneza dc Sá.. Geraldo, o que sc
pretendi é impedir que a justiça lome
••iiiiliceimcntu dos factos que ln-.11 de

iiL-i ;i; 1 'i mi *i 1 i" m ' >' o *¦•" „ - r,.;t M ¦».,

-as. obrigando o juiz Alves 1 ran- erimiiiosos c que iode 1 - » reilmn

en 11 pedir providencias ao presidenle do leslauu nlo pur palie llc »¦*.;«'"
, ',' . ,1 \n,,ellaeio si.i Teixeira I.eile, .1 qual. na occnsino

\ , l',i 
'povo 

di-e-nos o Sr. de leslar. nao se nebava no goso per»
Alccu,"quc impediu 

'a 
rcalisnçào da ! leito das suas faculilades mentaes.

af"
O Nada so consegue sem perseve-
rança. Se o senhor ainda não foi

premiado, não desanime. Continue

a comprar bilhetes da Loteria Paulis-
ta, a Nossa Loteria, e, mais dia, me-

nos dia, terá a fortuna nas mãos.
JâMíSÍ
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'0 Estado de São Paulo" do dia imweJialo ao Sorteio publica a reprodução photoaraphica jMdM^

A N"OITE ..iiviu hoje. pela manhã,
ri Sc. Al.-cn Sá Freire, uni dos advo»
gados que está tratando da minoro-
sa annullação do testamento da mil-
lionãria D. Eufrasin Teixeira Leite.

Assim elle nos falou :
— A baroneza de São Geraldo, pri-

111a Ac I). Eufrasia Teixeira i.eile,
CÒlIStitulu-me seu advogado para o
fim dc propor em juizo uma acção
de annullação do testamento deixado
pela millionaria,

Examinando, como profissional, o
t**********4********************+

Bonificação Paulista
Tiuliia. os bilhetes inteiros adquiridos no balcão ,1» Cas, 1'auUsta, serão acoinpa.

nhados. sen, qualquer necreeci-no de preen dc um coupon eon. direi o a casas, ... orno

veis, Kclndeira*,, inachinas de escrever e de costura e vários outrps brindes d« ulilldadi

num total dc l"ifl contos.

CASA PAULISTA
6, RODRIGO SILVA, 6

x W*. VKA"-»**!

-*-¦•,. v-v vv vv v\ vv vv
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,, em tlagran
te, um larapio

O fiscal da Policia Municipal. Ur,n-
deira dc Mello, quando passava pcla
Avenida Domes Ereire. viu sair do pre-
dlo n 151, 'i indivíduo dose llodrl-
sues Coelho, a quem prendeu em fia-
cante, pois havia penetrado na casa
com chave .'alsa e roubado a quanl a
de 8355, de Estanisláo I udry, quando
esle dormia.

0 commissario Brigante fez autuar
o ladrão.

OüHKO FILM DE 2 EMULSÕES
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primeiro testamento con-
templava o Papa!

1 Ila uma singularidade nos tesiamen-
Ios de D. Eufrasia, pelo que apura-

I mos. l-cz Ire*. Um cin I1IÜ0, oulro cm
1921) t, n ultimo de* annos depois.

Este é que tornou a Santa Casa sua
herdeira universal. O primeiro les-
lamento contemplava 0 l'apa. O se-
gtindo favoreceu o Bispado de Petro-
polis, No caso de que o testamento
agora em faico seja annullado, os dois
primeiros passariam a subsistir. E
nenhum dcllcs aproveita á familia
Teixeira I.eile.

Novas declarações do
provedor

VASSOURAS, 26 (Do enviado espe-I
ciai d'A NOITE, pclo telephone) — 0 \
major Eelix Machado, o escrivão da j
hollcctoria Federal c provedor dn )
Santa Casa da Misericórdia de Vas-
«•oiiras. prestou novos esclarecimentos
,' NOITE. Sua palavra ,'¦ serena c re-
v.-!a sempre grande ponderação, Diz
elle:

— O movimento de honlcm nao se
repelirá. Esperamos que ou advoga-
dos voltem para offercccr-Ibcs liadas
ns garantias de que necessitem ao
buiu desempenho dc sua missão. E"
evidente que aa jui/ cm exercício neste
liiln, commandante .losé Henrique
Sa.ván Alves llranco solicitará aos
poileres do Eslado força capa* de rii-
riiniir a audiência. Mas a serenidade
está estabelecida e nada voltará a
provocar perturbação da ordem. O
povo ,'• fácil de suggestloiiar; desaba-
fos dessa natureza ás vezes são inevi-
laveis. (Juciii pôde controlar uma
multidão cm pânico '.' E pauicu fui
apenas o que houve.

Imaginemos um homem faminto a
quem sc viesse dizer que viriam cor-
tar a mão que O sustenta — que fa-
ria elle? í'*oi assim 0 alarme affli-
elo Ac Vassouras. Boatos os mais as-
susladorcs correram, alarmando o ci-
dade. O menos que se dizia c que os
advogados vinham arrebatar á Santa
Casa ns recursos de que ella dispõe,
do legado, para dar sustento a cente-
nas (lc pessoas que trabalham nas
obras de desenvolvimento do muni-
'clplo. . .,.,1

E passando a relcrir-ie as tentai!»
vas dc annullação, acrescentou:

dGAMIZÉIR®

Nao sabe ainda onde será julgado — A
suspeitado assassino de

vida complicada do

•r* m\ mm s *> ¦(« i m^Sml
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ÁGUA ORIENTAL
riNTURA VEGETAL-INOFFENSIVA

llá ao rabello branco, ou i-riBalho.
«em o queimar, unia linda eõr. de*,-
ile n castanho claro au prelo mai»

nnliiral delTanH,i-u lirilliaate
o ledosu.

\" VENDA EM IODO O BRASIL

Com escaríatína
a borde \

Procedente dos portos
europeus, amanheceu hoje
n.i Bahia de Guanabara o
vapor francez "Lipari", que
foi impedido de atracar no
Cács do Parto, pelo medico
de saudc, por trazer na sua
enfermaria tres casos posi-
tivos de cscarlatina.

Aquelle transatlântico f'-
cou fundeado ao largo. Os
seus passageiros que sc
destinavam a esta capital
desembarcarão c os que se
destinam aos portos do Sul
ficarão a bordo. O -'Lipari"
zarpará para Santos, Mon-

[tevidéo c Iiucnos Aires, ás
2-1 horas.

— De novo. no Itio. .loáo Dadianl.
Chegou hoje pela manhã, lista a ni-
/.ão por que a Policia Marítima esteve
movimentadissima. Acompanharam-
no na viagem de- Porlo Alegre ale
aqui seis praças da policia gaúcha,
sob o cotnmando do sargento Tibi-
riça.

Dadianl, como sempre, nãn tem re-
servas para os jornalista*.. Fala sem
iliffienldades e vé-se que elle senle
verdadeiro prazer cm palestrar com a
reportagem.

Na sua loquacidade diz,-
]¦:,, linje oitenta dias. começou

elle. que me encontro preso, spfficij-
do toda sorte dc humilhações, por um
crime que não conimclti, Agora, de-
pois dc Iodai este tempo dc reclusão,
centro dc um processo inconiniudo li
todos o- juizes, só tenho uma prctcil-
SÚO — reiiabililar-me perante a socie-
dade. Sim. porque perante a .liistiça
eonsiilero-me o mesmo homem que
sempre fui —honesto, cumpridor dos
meus deveres, cidadão, cmfiin. (Jiiem
vem acompanhando a marcha do meu
processo verifica que sou lllll hospe-
dc Incommodo de Iodos ns tribunaes.
Aqui, no Hio, julgaram que eu devia
responder a processo em Porto Ale-
gre, cm Porto Alegre o juiz de direito
disse que não. <|ik' 'a meu caso era da
alçada da juslleu federal. O juiz com-
petente, da justiça federal, ciicami-
nhtni-ine para Recife. 12 oeste vae c
vem, os dias ,t passam c cu preso c,
o que é pcor, sem saber eomo nem
onde vou ser julgado. Sou um homem
moralmente nullo, mas lenho conli-
anca nas força-, do bem: sair,i relialn-
liiado dc toda esta trama infernal.

Alguém, ao nosso lado. pergunla-
lhe a razão da sua lenlafivn dc suici-
diu. A resposta vem rapidi:

— 'lodo-, eonípcelunileni O meu
desespero. Sou um homem cujo pae
**********************************

foi fuzilado pelos coinmunistas em
PUS e cuja mãe morreu dias depois,
ralada llc desgosto pela perda de seu
companheiro. Nno tenho mais ninguém
no mundo senão a minha esposa a
ipicm dedico lodo ò affecto e por
quem lenho verdadeira loucura. Ora,
ao chegar a Porto Alegre soube que
ella eslava sendo victima de máos tra-
tos na casa dc seu padrasto, a Ial
ponto que não lhe permiltir.-im ir ao
meu desembarque. Desesperado, só vi
á minha frente um caminho, o da
morte.

!¦; a greve da fome',' perguntamos,
Fui levado aquelle procedimento

nu virliide dos máos tratos que me
iiiipnzerain a bordo do "('.oiniiiindan-
lc C.ipdla". Mettcram-nie num cuhi-
cul . e davam-me a comer o qnc di
pcor csislc. o senhor bem sabe, í
preferível morrer. Deante do meu pro-
posiln, o commandanlç do navio se
assustou c- mudou-me dc alojamento,
danilo-ine melhor tratamento.

Dadianl passa a falar de um livro
que escreverá sobre o seu aclual pro-
cesso. Fala, em seguida, de certos do-
riiiiienlus seus apprchcndidos pela l"o-
llela, docunieiitos enlre os quaes se
encontram papeis relativos ao lempo
em que pertencia no "Intclllgcucc
Service".

o "Intclllgence Service'*'.' inda-
gamos curiosos.

Sim. No Afganislão e l'ersia. Os
comhiuiiislas procuram sc infiltrar na-
qucllus possessões inglczas, de mn-
niir.i que o império mantém uma as.
sistencln permanente, da qual eu fazia
parte.An jia-sai' para o Drasll, vocu
deixou n " Intclllgence Service" '.'

— Deixei, porque não concordaram
cum OS meus planos c lambem por-
que aqui à muito perigoso.

A esta hora, o carro que devia con-
ilu/.ir o mysterioso companheiro de
Peroni á Policia Central, chegava a
Mnrillma. K lá se foi u "homem" para
a rua da Relação.
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VAMOS LER: un, mundo dc col*.-»
nlei?, an alcance dc ana*i oiSo« c de

' seu bolso.

Chegou o comman-
daníe da 5 Região

Em conferência com o mi-
nistro da Guerra

viajando em avião militar,
chegou hoje a esta capital
o general Üleira de Vascon-
celtas, commandante da 5'
R. fi**,, cem sede em Curity-
'j-*. O general Meira, assim
que ií**cett*!*"':*rcci'UT dirigiu-
ce 30 galtiru**-!' do ministro
da Guerra, cem o qual con-
ferenciou demoradamente.

VAMOS LER: uma liililiolhtea tm
| SI pnsllll,*'.
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. j. aí/y Conslance Moon
ulZ: "Uso os Dois Cremes Pond's
desde os 18 annos de edade."

DOIS 
cremes ? Perfeitamcn-

mente, Madame. Porque
toda pessoa normal tem duas pei-
les — completamente differen-
tes uma da outra e cada qual pre-
cisando de um creme differenle.

Os defeitos mais communs da
pelle têm sua origem nas glan-
dulas oleosas da pelle interna.
E quando a pintura não fica
uniforme, é que a pelle externa
está secca.

Madame não pôde, com um só
creme, tratar ambas estas pelles.
Para um tratamento completo
é preciso usar os dois typos de
cremes Pond's.

0 Cold Cream Pond's, que
%ntém óleos de preparo especial
que penetram na pelle interna,
mais profunda, e o Creme Eva-
nescente Pond's, 3em gordura,
para a pelle externa,

Use diariamente, como as bel-
lezas da alia sociedade, mundial-
menle afamadas, o simples me-
thodo Pond's de Dois Cremes:—
Todas as noifos, limpe s, pellecom Cold Cream Pond's. Quando
sahirem as impurezas, a p6, o rouge,
passe um panno macio, tirando todo
o creme. Repita, esfregando, ligeira,
mais creme para "despertar" a pelleinterna e manter impcccavel a externa.
Tire-o novamente. Em seguida ap-
plique o Creme Evanesccnte Pond's,
deixando-o Jorante a noite. Repita
esse tratamento todas as manhans.
Para maquillaga uniformo.
\ntes de passar pó de arroz, íppli.

que uma leve camada de Creme Eva»
nescente Pond's. Observe como alisa
os logares ásperos e faz appareeer
uma pelle nova, fresca, macia. A,
pintura ficerá uniforme, perfeita —V
e durará mais. Consulte seu espe» .
lho, Madamc ' ''

te originam as
falhas da pelle
Rugas, cravos a manchas
ípparecem na oelle exter-
na quando as <landulas,•eltulas, nervos e tecidos
ia pelle interna :stão ina--tivas e falham.

^^^^^â
POND'S
C°líífcfoA,,
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POND'S

Hemorrhoidas e varizes — Tratamento — Grátis
Medico especialista fornece receita. Envie nome, endereço completo

• symptomas á Caixa Postal 07© __ São Paulo <A. ti.)

ro
Estréa hoje a Companhia Álvaro

Moreyra
E' hoje no Regina a estréa da Com-

pnnhia dc Arte Dramática Álvaro Mo-
rcç-ra. A apresentação do conjunto no
publico carioca será feita com a peçade Lenormand, "Ásia", cabendo a
Eugenia Álvaro Moreyra o principal
papel peniinino.

0 anniversario de Myriam Brennier
O casal Margot Louro-0scarilo Bren-

nier deu em sua residência uma linda
festa por molivo do annivcrsario da
pequena Myriam, a sua fuinha de
dois annos de eriarie. A anniversari-
ante recebeu uma infinidade de pre-sentes. Foi uma noite encantadora na
residência daquolles dois festejados
artistas, prolongando-sc a fesla até
quasi 4 hnras.
Repete-se hoje "0 sonho de amor",

de Liszt
Peça romantic.i c sentimental, "0

sonho de amor", rie Liszt tem sido um
dos suecessos da temporada que a Com-
panhia Italiana rie Operctas vem rc-
aljsanrio no Carlos Gomes. Hoje, ainda
nina ver, "O sonho dc amor", será le-
vario, afim dc attender-se Innumeros
pedidos que a empresa tem recebido.
Quem são os companheiros de Dulci-

na e Odilon no desempenho de
"Tovarioh"

Artistas especiaes, caria qual assimi-
lado rigorosamente ao papel que vae
representar rm "Tovarich", foram, porUulcina e Odilon, contratados para a"
montagem dessa importante peca de
Jacques Deval, Desde Nova York, os
notáveis comediantes vinham prepa-tando, mentalmente, o seu grande"cast" e, em aqui chegando, dirigiram
convites ans Interpretes ideaes para"Tovarich", os quaes. por sorte, t a''una você", não trepidaram cm aceci-
tal-os, lal o enthusiasmo ric que se
viram apoderados por fazerem scu re-
apparccinienlo ao lado dc Dulcina. ^
Odilon. Assim, vamos ver, no ílival,
dia 'A de setembro, depois dc prolon-
garia ausência, Atila rie Moraes, num
papel que sc diria escripto especial-
menle para a sua individualidade ar-
tlstica; Conchlta de Moraes, a nossa
grande figura eenlral dr comedia; Ma-
noel fira, actor cômico rie recursos
discretos, comedidos, t.il romn o exige
o scu papel: Snrah Nobre. Aiglé Sanio-
var, Alberto Dumont. [toque da Cunha.
Zllda Solabcrry, Mario Salaberry e até
um legitimo actor russo cujo nome
por estes dias divulgaremos.

Com opulenta montagem em secno-
plástica dc II. Cnlloinb, eom esse"cast" admirável c com as creacôes
magníficas rie Dulcina e Odilon, vamos,
ctnflm, ler no Itivul, riia .'I rie selem-
bro, o primeiro cspcclnculo em nossn
idioma da peça que arrebata o mundo
Inteiro neste momento: "Tovarich",
cm traducção dc Carlos Bittencourt e
Renato Alvim.
Commemora-se hoje o centenário de

"Rumo ao Cattete"
Cnmmemora-se hoje no Recreio o

centenário de "Rumo ao Cattete", su-
hiudo á scena um novo quadro. "O
desastre do bonde", quadro político
rie actualidade. Em ambas as sessões
haverá um aclo variado com o con-
curso dc vários elementos de theatro.

Proprammas para hoje
RIVAL — "li gosto da vida", come-

dia. A's 20 34.
REPUBLICA — "Arrc Burro", re-

vista. Pela Companhia Portugucía,
A's 1Í1.4.Í e as 22 horas.

RECREIO — "Rumo ao Cattete", rc-
lista. A's Itú e ás *'i horas.

JOÃO CAETANO - Chaiig. A's 20
c As 22 horas.

CARLOS GOMES — "O sonho de
amor", de Liszt, opcrela. As 20 314

OLYMPIA - "Salada Trngica",
A's 20 c ás 22 horas.

Clinica de Uia
DA

ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA

DR. FAUSTO CAMPOS
Cirurgia Eslhctica de todos os de-feitos da face e do corpo, rugas, seios,etc. fratamneto da obesidade ou damagreza, Rejuvenescimento geral do or-

gnnismo pela Hemoendocrinotherapia.
PJiysionomia. Massagem medica e.Eslhelica. Extraeção radical dos pt.lios,nietbodo pessoal.

Consultas das 15 ás 18 horas
_KL'A DA ASSEMBLÊA, 115-1»

Monteiro de Rezende
CIRI.IICIÃO DENTISTA - As-emblé.-)n. H8-'J* S. 21. Cons ',) 1;2 ás 12 c lõ ás lfl

Centro Com-
mercial

O JULIOj leiloeiro, venderá
amanha, sexta-feira, 27 rio cor*
rente, ás 5 1/2 horag, o prédio
da rua da Lapa n. 49.

Moléstias das creanças
Consult. Assembíéa, 7 . 2" — ['om
—HÜÜ: dj'""'ia"K'nlt!' c\eúú. •il-'im

Sanatório Bello Horizonte
Rivalisa com os melhores da Suissa

Especialmente construído para utratamento rin tuberculose. Dlrecçíotcchnlca rio prof. Samuel Llbanlü r dos
v .Miu«„»layer du Paiva Quelroí, e .Nelson Llbanlo. Caixa Postal 450,

i d ii ¦? ?" Sal-atoflo" - Phone 2148,
j Bello Horizonte - Minas. Informações»» Um - Maurício Villela. S. Pedío,90-i-\. — rclephoné LJ-ii82ã.

Raios X dos Dentes
A domicilio. \nr.\. Tel. 22-0228 -

l'">l''i'a g nerfeieàii.

Peito iQnr/i no ftrtjtit rom
i« TOlmoi ingrtáitnUi t
peto m»tmo prorextn çtn o
importada, ac preço, ago*
rn, do* ercmu tomtnunii

¦ O VALOP NUTRITIVO .•- . . -•• dei •'¦,.".' •
MAIZENA-DURYBA

— SI seu amigo Henrque fosse
ma/s resistente, poderia Jogar
no nosso team.

Pi m

— Experimenta um regimen de
MAIZENA DURYEA, Henrique.
Ella te tornará ma/s forte,

— Henrique fez mais um goalI
MAIZENA DURYEA tornou-o
nosso melhor Jogador I

MAIZENA
DURYEA

Peça-nos um extmplar grátis
do livro de eoslnha.

MAIZENA BRASIL S. A.
Cmv, Poital 2972-560 Paulo

Remtllo me GRÁTIS stu livro
7S9
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6DID0 G DELIA
Calielleireiro, especialista, em tinturas»
permanentes. .Manicures - Masiatciitai,instituto Mme. Graça. Rua 7 de Se-lembro n. 86 — l*hone 22-1133.

t'mn senhora ou uma senhorita nue
\ deseja comprar um meillcamentb uu
i-iim artigo rie hygiene pessoal, sente-se
I ás vezes constrangida parn pedil-unuma pharmacia uu drogaria. Isto não

acontece nu ÜHOGAItlA V. SILVA, on-
de as senhoras tâo attendldas nu ma
secção especial, servida por senlinrnt.
Kslu novidade unica em todo o Itlo
de Janeiro, constitue um rios maU
bellos passos no progresso do commer-
cio carioca deste gênero.

A Drogaria V. SILVA
e a casa preferida pelos seus preçosbarallsslmos. Rl:A REPUBLICA DOPERU, 64/66, n 92 passos da Avenida.
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ENOS AIRES e MONTEI!
PARTICIPANDO DO GRANDE CRUZEIRO ESPECIAL D,

EXPRINTER
Travessia marítima pelo confortável vapor do LLOYD BRASILEIRO

Especialmente preparado para este cruzeiro

PARTIDA DO RIO — 14 DE SETEMBRO 1937

6 DIAS EM BUENOS AIRES — a£. DIAS EM MONTEVIDÉU2
As mais encantadoras excursões — Visita completa das cidades .

Excursão ao Tigre —* Sessão de cinema no "Cinc Opera"-
— Jantar dansante no "TABARIS"

PREÇO tudo incluído - Ia CLASSE \ jgO

Sem haver necessidade üe passa
Peçam desde já, suas fôseripçães, folhetos e demais informes

AV,. RIO eiÃ^CD? 57
Telephone 23=5656 ¦ Rio de Janeiro

pg^B5F^^a-g^3^^'gw^{^^

3S
DR. CLOVIS DE ALMEIDA
RUA DA QUITANDA, 3-3", 4 áa 7 hs.

Telephone 42-1607

[PARA CADA DOENÇA HA OM REMEDISiTiliéS Tratamento rneional com injecçõea
locaes (Processo de cura efficich-
te, rápido, inilolor). Perturbações
urinaria?.

I
Pilulas milagrosas

Uma velha camponem dt Folscotarkany, logurejo situado rins
proximidades de F.r/cr, Hungria, procurou, ha pouco, um advogado
dessa cidade, que já uma vez a salvara de séria situação embaraçosa,
afim de consultal-o snbre o modo por <iue devia at,ir, para rehuver
Ó0 "penuo", que lhe haviam sido roubados, não sabia por tinem, A
anciã disse ao advogado qua elle, sendo um homem de tanta inlel*
ligencia e da tanto saber, por certo havia dc conhecer uma famosa
pílula tine, lançada no fogão dc um gatuno, o tomava cego,

O causídico, um pouco para não perder o seu prestigio e mais
ainda para ucr-se livra da constituinte, tomou dn lelephont e ligou
para um pharmaceutico conhecido, a quem, em lingua cslrunha, cx-
plicoii o caso das "pérolas" miraculosas, qua devia muni pular para
a crédula creatura.

O pharmaceutico, mal n dama se apresentou em sim casa, levou-
a, eom ores dc muslerio, a um laboratório secreto, onde, prntuiu-
ciando palavras cubulislicas, fez appareeer uma centena dc pilulas
brancas, duros — e. innncuns.

Cobrou pelo trabalha dez "pengo" c exigiu da senhora o jura*
mcnlo de que nâo revelaria a ninguém o segredo das "pérolas que
cegavam os ladrões".

Entretanto, mal pisou terra do oillarejo, a dama contou n algu-
mas comadres que um fumosissiino advogado de Eger lhe havia con-
fiado um especifico infalliuel para descobrir gatunos,

Sttm segundo, a noticia sensacional se espalhou peln localidade,
de tal modo que chegou tt casa da dama antes delia mesmo.

Xa verdade, oo npproximar-se dali, encontrou uma vizinha can-
Versando com sua filha, vizinha esta que, ao uel-U, foi togn dizendo:

— Escuta, Thereza: sei que tu, lançando uniu das "pérolas" que
trouxesle de Eiicr em meu fogão, me liras a vista. Tem piedade de
mim ! Não faças isso ! Aqui eslão ns 00 "pengo" que eu surrupiei
dc tua bolsa c. mais diins gallinhas que le. furtei o anno passado.,,

A velha acrciloii Indo iminrtliiitnmenlc c perdoou; mas começou
a movimentar-se peius arredores dc sua residência.

Mm um inslanlc, pode rehuver gallos, gallinhas, um par dc brin-
cos, iimu cigarreira, alguns lenços e o minei de casamento, que lha
haviam desapparecido nu decorrer dns ultimas dez unnos !

Pur fim. Ires dornas siipplicaram ti velha qne lhes não deitasse
<t.i pilulas cm scus fogões, pois, não podiam rcslituir o objeclo do
seu furto.. .

Confessaram que haviam roubado o marido, qne era S0 unnos
anais m"C' que ella '.

A velha tene o cuidado dc nãn enlhear as "pérolas" nos fogões
mas Ingriiu entrar na posse de. Indo quanto lhe escapara...

Finalmente, fez saber que. destruirá o especifico, recusando-se a
revelar os nomes do advogado a do pharmaceutico,,,

DICK.

ANN1VERSAMOS

Seultoritii Lctlcla Ramos — Com-
pletn nnnos hoje n encantadora
senhorita Leticin Hamos, illlectu filha
do nosso presnílo coiii|>anliciro»Alme-
rio liamos, director thcsoureiru da S.
A. A .NOITK e dc sua líxnia. esposa,
I). Llclnla Gonçalves liamos, Muilo
nierecldamenlc querida e admirada no
circulo de. 'suas Incontestáveis niiiigiii-
nhas, a anniversariante; mais uma vez,
receberá muitas homenagens, pelo gra-
to acontecimento.

 Fa*l annos hoje o Sr. Jayme
Grimolb, estimado funecionario do (li-
ly Bani' of Nesv York e que tem sido
por isso muito cumprimentado.

 Faz annos hoje o Sr. l.uiz Por-
lugal, agente do I.loyd Brasileiro ncsla
praça, e figura dc destaque em nossos
meios marítimos e crinimerciaes.

Vez annos anle-hontcm, Olga tlc
Souza Carvalho, filha do Dr. João de
Carvalho Junior c dc D. Josephlna de
Souza Carvalho.

• Far. annos hoja o menino
Amandio ferreira, filho do Sr. Arthur
Cândido ferreira c Sra. Mafiallarques
Ferreira.
NASÇIMEXTOS

A !) do corrente nasceu, em Sanla
Thereza, líslado do Hi", o iulcrcssan- I
le menino Alvnro Luiz, filhinhn do'
Sr. O.swalcln Nascimento e de sua es-!
posa, D. EJy de Alvarenga Nasci-i
mento,

——• Desde o dia 1ã do corrcnle es-1
tá em festas o lar do Sr. .Mario de
Carvalho Ribeiro, gerente, eni Nicthc-
roy, da Sul America Terrestres, Mari-
limos c Accidenles c sua esposa, a
Sra. Glaucla Gonçalves lliheiro. em
virtude do nascimento de um robusto
pimpolho, que na pia baptismal rece-
hera o nome de Mario.
FESTAS

, - *¦¦•:*,¦**.**>*•+ ".•¦»••?» •¦-»•¦•.:*.-••¦#-¦

n. S. Trajo dc passeio para senhoras c
cavalheiros.

0 Centro Maltogrossense fará
realisar hoje, ás ül horas, em sua sédc.
social, á rua dos Amlradas n. 21, 1"
andar, uniu sessão solenne em com-
nieinoraeâo á dala da elevação de Cam-
po-ürande á cidade, devendo o Dr.
Virgílio Corrêa Filho fazer uma eon-
ferencia sobre o auspicioso aconte-
cimento da historia mattogrossense. A'
sessão solenne, seguir-sc-á um sarâu
dansante. Estão sendo distribuidos con-
vites e os sócios terão entrada inediaii-
Ic o recibo li, S.

 A's 21 horas de hoje haverá na
sede do Botafogo F. C. uma sessão de
cinema.
VIAJANTES

llr. Clnrlmundo Flores — Vindo fie
Sanla Maria, por via terrestre, acom-
pinhado de sua Exma, esposa, acha-se
nesta cidade, o nosso confrade, Dr.
Clarimundo Flores, direclor d'"A l\a-
/.So", rpie sc edita naquella cidade
gancha.

Dr. Joaquim Vida!
DOENÇAS E OPEItAÇOES HOS OLHOS
A's lã hs. K. Quitanda, 5. Tel. 22-6121,

OPRIMO NA QUEDA DO CABELLO•",. 
^b «SASWk E PARASITA?. ;-

porém a difficuldade 6 enconlral-o.
(Junntas vezes unia pessoa, após trata-
mentos longos c dispendiosos, já de-
sesperada, faz uma tentativa final e
fica curada.

Í.Milagre? 

Não! Simplesmente isto:
doente "encontrou" seu remédio,

ssini, para os quo soffrem do eslo-
mago deve haver um medicamento.

Não o procure. Aproveite a cieJ
eia dos que "encontrando" stmJ
(lio ficaram curados Tome Cnrdei:J
produclo scicntificamcnte prcpunl;
indicado para todas as perlotliifdigestivas. Cordeirina custa i-fí
íl-ÍÜUO e i um produeto do ami,-
conceituado Laboratório e Pharni:
Cordeiro, rua da Constituição, 11

ULCERAS e VARIZES PERNAS
O especialista DR. JOAQUIM SAjNT O.S cura sem repov
FV1UDOU-SE -ara a -rua da üllit;inda 45> Saias 43(1

Cons. d c \i ás 6 lioraó
K5«asl
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tyj,-& 6-ulí'
is manchas, hh sardnn, os pannos, a pelle amarello-escuraos cravos e poros dilatados, desnppareeerão. A cul

invejável brancura c suavidade
Muito I1

i, vermfl»
adquirirá

Transforme a sua pelle, que foi ata-sada e estragada pelos annos de expo-síçao ao sol, ao frio e no vento.
No seu rosto ha uma belleza oceul-la, esperando revelação, Sua cutis

pode ser muito mais bella do que V. Simagina. Poréin tal belleza eslá oc-culta sob a pelle, manchada, escura ccheia de surdas c pannos que a co-bre. Com um tratamento ndoptado
pe ns arlistns bonitas que nunca cn-vclheecui, V-. S.' pódc livrar-se de lo-das as imperfeições dn cutis. Traia-so do famoso Creme llugnl. j-:stc cre-me elimina as manchas, as snrdns, os
pannos, as es|)inlias, os cravos c a ler.amarello escura, com assombrosa ra-
pidez. Contrne os poros dilatados,impa c clareia, tinifornilsando a pei-Ic em 11 dias. O Hugol evita as rugasassim como as combal
mais accenluadas

mesmo a
em pouco tempo.

O mais no
não levanta
mas sim rejnve
cutâneas prnfund
acção tonico-rre
lira a pelle. Não .
a cutis. Sohrepi
lenha expcriim
Itllgol a |n 

¦'<'>

cada vez mais fi
O.i resullados

Garantimos que
as virtudes licuel
eionaimis c se esl
a sua cutis no*,
vre de todos os di
devolveremos,
nheiro gasto. I
Freitas — llua YV
sohr. — São 1 .ul

wt.ms.

v*l-
si.

1

iiniirlnnW

é n« «* «g
d .casca I K

,-e a< catnad. *•*
..onde exerce»a
Mruftiva. 'Vl0r j

s,i um i»"1"/
liulo o <tue V.

lo ali oíor*. p.,,.,; UUtlíl'mais j»>''3'
»a ttuttM J„ Itiigol tem

r.is que *[
. ereirni "'l"ilíl

.ora iirio tWWf

Em sua sede, a Opera Nazinnale Dopo-
lnvoro levará o cffeito no próximo do-
mingo 'JU do corrcnle. ás 1!) lioras, u
segunda reunião dansante constante do
programma elaborado para o corrcnle
mez.

O ingresso dos Srs. sócios dar-se-i
rom a apresentação da carteira rie iden-
lidade social c do recibo dc quitação

Centro Com-
mercial

O JÚLIO, leiloeiro, venderá
amanhS, sexta-feira, 27 do
corrente, ás õ horas da tarde,
os prédios ila rua dn Lapa,

SUS. Al.VIM & FREITAS. 
'Chlxn, 

1370 -
lcço-lhis enviar-me pelo Correio o THÁTAM. XTO SC

NOME ...
CIDADE

EM13ELLEZAH O UOS IO.
.... UFA
.FSTADO

EXTIFICO Pi»

".'.'.i»]

SANAGRYPE PARA wfluenza•JHtiHU.i | rc E C0NSTIPAÇ0ES

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
DR. MILTON DE CARVALHO

I Medico Adjunto dn Serviço do Dr.I Paulo Brandão no Hosp. S. Franciscode Assis. Largo da Carioca, .*,-«* „,id.— J'.(liricio Carioca. — Tel. 2"J-020!".

DORMnoRioTrT.riõõs
SALAS JANTAR . . . 600$
Só na casa da Despensa Alexandre

Rua Andradas, 51

*í»S5.sana-syphius"vias 
urínabi^

nn. BRANDINO comjw-.^pi
23, sub. Das 7 ás S o àm *>



A NOITE — Quinta-feira, 26 de Agosto de 1937
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TossesdasCreanças? encaminhado pelo • governo
fluminense

mirante Protogcnes Guimarães, enca-
min liou ao ministro da Justiça, para
os devidos Iins, o processo em que
Dclphim Alves, natural de Portugal;
pede lhe seja concedida naturalisação

idadão brasileiro.

As nines podem dar, sem receio, aos seus filhinhos, o XAilUPE
<U0 30\0 para curar as tosses, bronchilcs, catarrhos, rouquidão e outras

ffcccõcs d^s v'as respiratórias, communs nesta época.

Estas offrcções sâo sempre o principio de graves doenças, por isso
a jevcr das mães procurarem um remédio seguro e garantido como o

XAHOPE SAO JOÃO. Não contém drogas perigosas, E' uma gulodicc que

ia-, bem lis creanças.
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Perdeu-i

ei
i, de "pelln arame",

branco e preto, no posto 2 da prnin de

Copacabana, nas proximidades dn I.I-

Jo, Cratiflcn-se bem a quem devol-

rol-o an Ihealro João Caetano ou Edi-

lido Império, Copncabana.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Aftecçoes

reas c náo
ae» masculinas vene-

venercas. Tratamento dn

IMPOTÊNCIA m I^OÇO
jtt)A 00 ROSÁRIO, 172. Dc 1 ás «a

TINGE
LUVAS E BOLSAS

em qualquer côr. Unlco especinlistn
que çarante o serviço. A 1001 BOLSAS.
Fabrica própria de carteiras pnrn se-
nhoras. R. da Carioca, 40-lojn. T. 22-4D8."]
— Não confundir, é no numero 40.

PEM PERDÕT?

Usando seu maravilhoso propamda
notei num prazo relativamente curte
pletamente n queda do cabello e app
calvas da cabeça, nlsuns
cabellos, n principio cm
fôrma dc pellos, fortale»
cendo-se mais tarde. //

A Queda tio caliello, sendo o inicio
tratada o mais cedo possível, evit

calvieic preinatu
O inconfestnvr-I valor pllogcnico

da LOÇÃO BELÉM c o resultado
de numerosas e criteriosas ox-

laboratório, vi-
c o vigor dos ca-

Acha-se na portaria deste jornal a
certidão de edade, pertencente ú Sra.
Laura dc Rezende Meira, encontrada
num bonde da linha "Andarahy", no
dia 24 do corrente.

S A N A T 0 S S E ^ggj
VAMOS LER: no Kio, 600 e 700

réis, nos Estados.

ínemapamBam* tmmmrnmmmmmmmmMmxmmmmaammm , BmmnmmmmBWÊmmamwmma mmammmmmmmmaammmmÊmmommmt

mm oâs apólices oe porto alegre
"CONJUNCTO IDEAL"

Attendendo a insistentes pedidos dos prestamistas dn "Conjuncto
Ideal", resolvemos publicar todas as quartas-feiras, na cdiçiío final e
nas primeiras de boje, o resultado do sorteio das Apólices de Porto
Altítre, que recebemos por tclcgrnmma directamente daquella Capilal. O
sorlclai de honlem foi o seguinte:

Apólice N. 8.000 - Série Ia
S 0 C I B R A  A V. RIO B R A N C O, 60

Joaquim Moreira
Mesquita

(15» ANNIYKHSAHIO)
I j-, X familia manda
|tb celebrar sabbado,
I If 28 do corrente, no
J altar-mór da cfíre-
f Ji dc N. S. da Conceição e

Boa Morle (Avenida es-
quina de Unsarlo), lis
5,3(1, missa de 15" anni-
vérsario da fallecimento
do ícu saudoso chefe, pn-
ia cujo acto convida as
jxssòas de suais relações
e araiw.de, as quaes con-
fissa desde já o seu agra-
declmcntò,

Alfredo Pinto Coelho
(110° dia)
Dulcina Medeiros,!

Cmislniitino Pinto a
Coelho i: senhora,!
Anlonio Pinto Coe-

lho, senhora c filhos,
Arlliur Pinlo Coelho, se-
nhora r. filhos, esposa,

irmãos, milhados e sobri-
|nlios do inesquecível AL-
FREDO PINTO COELHO,

[communlcam que, man-
dam rezar missa tle 30"
dia, pelo elerno descanso
de sua alma, no din 28,
|ls II horas, no altar-mór
da egreja do ,S.S, Sacra-
[mento, á avenida Passos,
taradcccpilo alesde já a
todos que comparecerem
a esse acto de religião,

Pedro Ribeiro do
Nascimento

(1° anniversario de seu
fallecimento)

jl Sua familia —
Cj viuva, filhas, geu-

II ros e netos — fará
celebrar amanhã,'-/,

ás 9 horas, na egreja dc
São Francisco de Paula,
missa em suffragio de
sua alma, antecipando
seus agradecimentos a
quantos u cila se digna-
rem assistir.

Camila Rosa Sousc.
Seraphim de Soi(

sa convida os ni
gos á missa de
dia, que manda re-

zar por alma de sua mãe
CAMILA ROSA SOUSA, \
no dia 27, na egreja São
José, ás 8 horas, amanhã.
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EE A VENDA EM TODA A PARTE ^^,^;,ra
-B PEÇA AO SEU FORNECEDOR

Toda a familia in.oxicada
BELLO HORIZONTE, 2B (Da Sue-

cursai d'A NOITE) — No bairro liar-
naco, toda uma familia fui jntoxicada,
Essa família, de José de Oliveira, al-
,aa.a,,,'ir.i—.iliincirttrr-guardai. 03—ira—ves»-
pera.

Iinmediatamenlc os elfcitos da into*
xienção sc fizeram sentir.

O Prompto Soecorro medicou alem
dc Oliveira, sua esposa, Erancisca Cia-
ra, uma parenta desta c tres filhos.

A PR

Com
observ
da do
caspa
rios, o
hcllns,
menlo

OVA?
i "LOÇÃO BELÉM", jjjj
>, ter cessado com- M
arecendo nas parte! I

y<rrp-e. Tfà^myf |

Rua da Alfândega, 319-I*. 1

da calvieic, deve ser ji
ando-se dessa forma a ú

o uso da LOÇÃO BELÉM 1
-se a parnlysarão da qué- ja
cabello, a eliminação da 3

e dos (termens parasita- a
nascimento de novos ca- 9
bem como o fortaleci- |J

dos fios débeis. a

!!d3ELEM íará de facto nascer o cabe
NAS PHARMACIAS,

DROGARIAS E
PERFUMARIAS

CASPA
QÜÉDA DO CABELLO

C A L V I C I E s
!

Os inaliaas Boraárós
usam para o cresci-
mento e viltor dos
cabellos, certas her-
vas, de onde são ex-
trahldas an bases da

LOÇÃO BELÉM.

Luiz Martins tle
Araújo

tMúthilde 

Martins
de Araújo, seus
filhos, irmãos e
cunhados agrade-

cem a todas as pessoas,
parentes e amigos, que se
dignaram acompanhar os
restos mortaes d-a seu
saudoso espos-j, e pae,
LUIZ MARTINS DE
ARAÚJO e convidam para
assistirem á miassa de 7°
dia, pelo eterno descanso
de sua alma que fazem
celebrar no altar-mór da
egreja de SanfAnna, sex-
ta-feira, '11 do corrente,
ás 7 horas, Pelo compare-
cimento a este acto se
confesam eternamente
gratos.

Virgílio da Silva.
Lamaignére

(1° anniversario)
A viuva, filhas

Clíj e mais familia,
Jj convidam todas as

pessoas de suas re-
Iações, bem como as do
saudoso finado, para as-
sistir á missa que man-
dam celebrar pelo des-
canso eterno da alma bo-
nissima do seu muito
querido esposo, pae e pa-
rente, VIRGÍLIO DA SIL-
VA LAMAIGNÉRE, Io an-
niversario do seu passa-
mento, amanhã, sexta-íei-
ra, dia 27, ás dez horas,
no altar-mór da c-greja
de N. S. da Gloria, largo
do Machado, ficando des-
de já, penhoradamente
agradecidos a todos que
comparecerem a esse acto
religioso.
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Noticias de Hollywoóâ

H| H D. Anna de Serpa
lOniva alustiniano Serpa)

Ci' DIA)
Jl Dr. José de Ser-
•ji» pa; R ay m 11 11 do
IJ Serpa; Zeusa de

Serpa Vieira e li-
»«; Julieta -le Serpa'»ilo do Oliveira; Üeo-

[ioda Borges de Serpa;
Wiiilão-lencnte M a rio'¦ntia dc Oliveira; major
Unnes José liernardes
'«more filhaj Dr. Ano-
Ws Theophilo ale Serpatlamilia; c Adelaide de
mi Diniz e familia
pividam seus parentes e
pigos |iara assistirem ámm» de 7» dia que, por
Jc-cansn da alma dc sua™c., sogra, avó e tia,mandam rezar amanhã,
;'¦ sexla-feira, ;,s 11) ho-
IJV13 eKrcvw de NossaMora ,ia norte Morte'¦- «Io 1Um„-í... esquina'Av.lt, Branco), con-«»»do.se desde já pro-Namentc agradecidos.

Joaquim Esteves
Corrêa

Dr. Victor Viana
r« Os Fiscaes Ge-

Cp raes, Regionaes e
II de Exames do En-
** sino Commercial

convidam os parentes c
amigos do seu querido e
saudoso Chefe DH. VI-
CTOR VIANNA, para as-
sistirem i missa tle 7o
dia que pelo repouso de
sua alma mandam ceie-
brar 110 altar dc N. S.
das Dores da egreja tia
Candelária, sabbado, dia
28, ás 10 e meia horas.

t r">}» c sobrinhascouvidtini aos ami-!•''¦'> e parentes pa-
rrtfítrtm,i„ mm™1 "

SfT^fiuii;
liai1. '.'. s ..«freis cm

Rosa Cruz Ferreira
(ROS1TA)

(Missa em acção de
graças)

Seus paes, grandemen-
te satisfeitos pelo seu
completo restabeleclmen-
to e feliz anniversario
convidam aos parentes c
pessoas de suas relações
para assistirem á missa
que mandam celebrar
amanhã, dia '11, íis 9 ho-
ras. na Hasilica de The-
rczlnha do Menino Jcsu«,
á rua Mariz c Barros,
a-onfessando-sc desde ja,
sinceramente gratos.

Chilon José Avelino

Í 

Isabel dos San-
tos Avelino, Ceny-
ra Avelino, Maria
Per e i r a Avelino,

esposa, filha, mãe e de-
mais parentes do saudo-
so CHILON JOSÉ' AVE-
LINO convidam parentes
e amigos para assistirem
á missa de 7" dia que
mandam celebrar sexta-
feira, '11 do corrente, ás
9 1|2 horas na egreja
Conceição e Boa Morte
(Rosário, esq. Avenida),
pelo que antecipam seus
agradecimentos.

Joan Fontaine, a "reuelaçSo" de. "Dolorosa Renuncia", continua
a sim ascensão, Misn Fontaine. apparecerá breuemenlti ao ludo de
Prestou Fostcr, em "You can't beal looe" e ti seijulr com iVino Mar-
iir.i, em "Music for Madame". Mies Joan Fontaine, que nasceu cm
Tokio, ho dezenove annos passados, iniciou a sua carreira artística
interpretando Shakespeare, nos palcos da Uroadway, A' RKO Radio
coube a primasia de apresental-a pela primeira vez na leia.

 "Casamento a prestações", cujo titulo original í "There.

goes mv girl", é uma comediu romântica, vivida por Ann Solhem
e Gene Rmimond, c que conta de maneira interessante a vida itgila-
da e cheia de acção dos reporters de ambos os sexos. "Casamento a
prestações", film da RKO Radio, reúne mais uma vez o par vicio-
rioso de "Uurrah ao amor", "Andando 110 ar" e "Modelo de Ten-
iação"...

- Anne Shirlcij, filha de Victor Moore e. Hclen Brodericl:1 Sim,
mas só em film. Elles apparecerâo como tal em "Meet the Missus",
film da RKO Radio, que é uma divertida salgra a todas as especie.i
de concursos que sc realisam nos Estudos Unidos.

íYtima scena de "On agaln — off ajaing , comedia da RhO
Radio, com Wheeler e IVoo/scp, Wheeíer rfcum dnr uma pancada na
perna de Woohcii. A scena è leito, e IVoo/sey põe-se a gemer assus-
tadoramente. 0 dircclor Edward Cline approxima-se enthusiasmado,
exclamando: "Oh ! grande Dol), esta scena está hon de. mais para
parecer verdadeira I" "Parecer'! — diz o outro, — Rerljmteti justa-
mente na perna que eslava sem protecção... Rerl ntio soillie cx-
plicar o caso, elle, porém, não ignorava que devia dar a pancada na
perna que estava protegida por uma camada dc algod < .

&

}ãC!i';'(io entre Wheelet

lí.Illa)
I

(Ins
a 110 (| i-i 27 as 01-

^ttnho™drí,. agM-

Dr' Victor Viana
A , 0. rnnccionarios
\f d» Secretaria dn Di-
U h"" da, Ensino

pelo ,n^ externados""lecimento al

Marianna Costa
1*1 Bclmiro da Cos-

CJ1 ta Loureiro agra-
jj dece a todos que

compartilharam dn
sua grande dor, pessoal-
menle ou por cartas c
telegrammas e convida a
tndas as pessoas de suas
relações para assistir á
missa dc 30° dia que se
celebrará 110 dia 27 do
corrente, nó nltar-mór da
egreja dc- N. S. da) Car-
1110, no largo dn Lapa, íis
•J horas. Desde já agra-
deee.

dn Program 111 a Serrador, com Gabriel
Gabrio c Edwigc Fculllere, 2, 4, 6, 8,
10 horas.

ODEON — "A Terra cm Chammas".
da Ufa, com Brlggile Horney, üuslav
Erocllch e F. Kampers, 2, -1, (>, S, o
lü lioras.

lMl'1-.ttlO —• "Jornadas heróicas",
da 1'aramount, cum Gary Cooper. —
2, 4, li, 8 e 10 horas.

GLORIA —• "Vencida a calumnia",
da 1'aramniint, cuni Warrcn William
e Karcn Morley. 2, 3,40, 5,20, 7, 8,40,
10,20.

PA'1'HE' PALACE — "A viagem do
barulho", dn Meiro. com Ed. I.aiwc c
lilissa Landi, '-', 4, li, 8 e 10 horas.

BROADWAY — "Os barqueiros do
Volga". com Pierre Blnnehnr e Vera
Knrene, 2, 3,10, 5,20, 700, 8,40, 10,20
horas.

RKX — "Uma noite tio Danúbio",
da Alliança. com Léo Slczalt c Ida
Wust, 2, 3,40, 5,20, 7,00, 8,40, 10,20.

Sfila „ "l,x'-i toniidaiii
I„r f^nh-s e amigoí

.* mi qu
eilçãa

ejnandam rc zar
sua alma

orrente, no
Eiitjr ' V'Kuel, da¦ Ja «a Çandelari"•«Ia horns
i
i

ria, a;
Antcci.*¦«« agradecem,

Dr. José Coutinho
de Souza

Í 

Álvaro Coutinho
de Souza familia e
irmãos agradecem,
penhorados a Iodos

aquelles que acompanho-
ram na dor a perda dc
seu idolatrado irmão,
cunhado o lio, DR, JOSÉ'
COUTINHO DE SOUZA c
convidam para assistirem
á missa de 7o dia, que
mandam celebrar no nl-
lar-mór da fgn.ia de
Santa Rita, sexla-feira,

|27, ás 10 lioras, antecipa-
(lamente se confessam
gratos por este aclo dc

•piedade christã.

MISSA EM ACÇÃO
DE GRAÇAS

Dr. netavio Man-
gabeira

A Irmandade Mãe dos
Homens, faz celebrar
no dia 27 do correu-
le, (sexta-feira), ás II
horas, na sua egreja, á
rua da Alfândega, missa
festiva em ncçãn dç gra-
ças, pelo annivcrsnrio nn-
Inlicio du seu Irmão bem-'
feitor I)H. OCTAVIO
MANGABEIIU.

Guilhermina Buseh
Daguer

TV Esposo c filhos
L |3 convida ni os paren-
II les e amigos para

assistirem 11 missa
dc 30" dia que fazem rc-
zar por alma dc sua que-
riilai esposa c mãe, GUI-
1.I1I-IIMINA BUSCII DA-
GUER, no altar-mór da
egreja dc Nossa Senhora
da Boa Morte, ama nhã,
dia 27 de agosto (sexta-
feira 1, As 10 1|2 horas.
Antecipadamente agrade-
cem. (

Woolscg .
Milton li-rle. cantor de radio e comediante, deixou, ha pon-

cos dias, Hollvivood, indo para Nova York, onde o "broadcasl" o re-
clamava. Milton Ilerle tem papel de destaque na grandiosa revista
musical "New Faces of 1937", que ti Hl«> Radio apresentam breve-
menle, tendo nos principaes papeis liiirreil llilluud, a morcninha
bonita de "Nas Aguns da Esquadra", Parkimkarhus e ./au- Pcnner.
Vtn grande numero dc btilnrinos, cantores c comediantes participam
"'" ° 

para a 
""Super 

slcnlh", film da RKO Radio, com Ann
Sothern e Joel; Oakie, foram contratados quatro jovens artistas, 01
anaes tim nesse film opporlunidade de revelar a sua capacidade ar-
UsUca São elles: Am, lloveg, Jane Walsh, Mario Marks e Wtlltam
En, Edgard Kennedu, Paulo Ouilfoijlc, Richard Ume e lira, lei
Vtuie tém tombem papel de destaque nesse film une nos Irará Jtick
Oakie como um artista cinciiinlogrtipluco de grande [ama, e Ann .Sai-

thern como sua agente de publicidade... *
a3SS88SgSS8S8SS8S3SS^( I

\V. Powell, 12, 2, 4, fi, I
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A MAIOR DESCOBERTA DO SÉCULO XX
SOCIEDADE CAPILLAIt LTDA. RUA BUENOS AIRES, 101-2- T.IO'^¦:aaga^Bajaaam';\g?E;s^iBKg^^
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CAMPANHA ÉÍFR3-ALPHÃBETIZApO BQ BRASEL55- >
Escolas POPULARES BRACMYPEDEUTAS

Curso DE CRAÇA pura ANALPIIABETOS: Ler e Escrever corrente em fiOIS
MEZES. O funcciomimento daa ESCOLAS POPULARES depende só dos LI-
VROS a seri-ni fornecidos DE GRAÇA aus alumnos pelos INSCRIPTOS — bem.
feitores do Plano Concal.-n-tcào Intellectiinl. Inscrevel-voa neste Plano e
dne Livros aais ánalpliabétos, nos quaes a Campanha dará escolas e pro»
fessores INTEIRAMENTE DE GI{A(,'A.

Uma professorn da Campanha levará
Para a venda exclusiva do livro: Livrs.

a lista para vossa INSCRIPÇÃO.
Alves, Bri;ruiet, Freitas Bastos.

E SEM
GRIPPE
MEDICO

COM UM NOVO UNOUENTO
MELHOROU DEPRESSA

A Sra. H. N. Cabral, de Porto Xa-
vier, Rio Grande do Sul, atlcsta que
fortes dores 110 peito, acompanhadas
dc febre, lhe fizeram ver (jue eslava
cuni uni at.ique de grippe. li diz mais:"Na falta de uni medico na oceasião.
por experiência própria lembrei-me dc
usar o Viclt VapoRub. aNo dia seguiu-
te ns dores tinham desapparccido e eu
senti-me quasi quo completamente
curada.

Até mesmo no caso dessas constipa-
ções de peito já enraizadas, que amea*
çam transformar-se cm grippe ou
bronchite, se pode contar com o Vick
VapoRub. Basta que o friecione em
scu pcilo, garganta e n;-.s cosí.-u, antes
de sc deitar. Instantaneamente o Vapo-
Ilub começa a ngir atravez da pelle
como um emplastro e, ao mesmo tem-
pn, solta vapores medicinaes que são
aspirados pelo doente. VapoRub des-
prende o catarrlio, alllvia a tosse, des-
congestiona o peito e facilita a respi-
ração. Geralmente acaba com o res-
friado numa noite.

Dr, Duarte usines
Vias urinarias (ambos os sexos) —•

BLENORRHAGIA e suas complicações,
ILEMORRHOIDAS e Doenças ANU-RB-*
CTAES — S. Pedro, 64. Das 8 âs 18.

«a^auaS* — T,
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asemsras e Bnns
0 % de f^ificaçãai-
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Todos

pnra a garganta
WYMAN-LONDRES

DR. ATAULFO MARTINS
Especialista «- Cura radical
SS íí%ei fl -TS Bronchite. Complicações.

%Zm§-Ü Ass-1111s ¦aocv.abléa, SS, Entr. Opt.
-ãwSíifi Brasil - T. 22-0049 - 1 ás 6,

Solta'
Os films dn hoje 1

PLAZA — "O diabo
Columhia, com Dolores dol
chard Dix e Chester Morris
4,40, 6,30, 8,20, 10,10. . „

METRO — "A ultima conquista .
da Meiro, com Joan Crawford, Robert

da
Hi-

Monlgomery c
8, c 10 huras.

PALÁCIO THEATRO - "O nmn
aidio". da United, cum Mar1 •) -,n 1 nasceu do' ¦¦' ' Iene Dietrich c Robert Donnt, '-', 4, ü,

aS e lü horas.
. ALHAMBRA — "Lucrccin llorgia",

,|„.1„uiiIj.i.i -i  ' ' —W— ¦¦¦''¦¦¦¦^"'*'«»«»Mcm-^-a^-TOi*t<ittwa^ 
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1RI0-PETR0P0LIS H0TEL|
Para famílias e cavalheiros!

ORDEM E AS5ESO

RUA FREI CANECA, 92
'V*»T»

ntVIGOtlADOO.
POT-tr, T-2
RalPlDO
SÍ6URO

cís tecidos
"TÒOTAL" levam na
oure!a de metro em
metro a marca regis-
trada "TOOTAL" ou
a legesidla registrada

CASA VAZ ,
96, Byeri©s Aires, 96

O NOVO MODELO-v "PRir/tAQUATÜE"
PARA 1937Í REÚNE
TODQS «Oá IJEOU-ISI»
TOS DE UM CARRO
DE AI/PA GRASSE POR
UM PREÇO RÜAJLt-i
MENTE ECONOMJCO.

m fvl|f W lli?

I" fclA. PROPA'0 _ ,
fl Ã'v. Osv/aUo Cruz, 85J
feitaKisiií/^^-^iPití^w-Míãapueuf

•^

4 Mü flliíiill»
Quarsdo lhe fôr apre*

\ sentado um tecido
3\L"0 o com-

$raã®r deve insistir
ra ver a oureia.

DEVIDO A INSISTENTES PEDIDOS DO
PUBLICO, FESTOS VERBALPrlENTE, 6*01?
CARTAS E ATE' POR TELEGRAMMAS, A
DIRECÇÃO DO CINE METRO FARÁ' VOL-
TAR, AMANHÃ, A0 CARTAZ »este
CINEMA, O MAIS GLORIOSO FILM DAS
ULTIMAS TEMPORADAS !

!>...<

FUNERAES
f: DOMICILIO RE»

MOÇÃO de corpos
a CAPELLA, com

fornecimento de
material fúnebre, a
QUALQUER HORA
mesmo da NOITE.

Telephone: 22-2620

COM

JEANETTE
NELSON EDDY

ffiaBl

pa

SNARiAS

Leilão de Penhores
ICui -1 de setembro ale 1937, ás 11! horas

OSA GONTHIER (Filial),
Henry Filbo at Cia. á rua 7 dc Sc-

li-inliru ii. 1115.

liI í 
"^

"«O VE

FORIViSGUíNHÂS CâSESHâS
S6 rlcfaappareccm cem o Uío do

"UAKAFORMIGA 31", que atrne e ei-
termina as furniiEulnhaa a^iseirE3 a
laidii ctãpecie de haratas e rjne pur ser
liquido, è o unlco ue acaba com sn
liaralinhnB miúdas que tanto estracau»
os moveis e mr.ncliam os espelhos. |"Barafcrmiga 31" 'ii

FERRAMENTAS !
aMachinas de furar, alicates, chava-s dé
parafuaos, brocas, limas, boeaes e todaa
as peças para fogarciro "PRIMUS",
nelos menores preços na "CASA D,\S
CHAVES", — llun São Pedro n. 180.

í íVPA5?Pfi Livros colk-siaes e aca-
ALVES demicos. Ouvidor. 1(16. *.

V8AS ÜR

(LEN0SMÍAGÍA
CâYNECQLOGcA

*¦*

CAPITALISTA
Procura-sç um, com 100 contos, pa-

ra explorar, como sócio, tintai patente
da- invenção ale grande utilidade em
Iodos ns pai/es, i- (|iic deixará forml-
(laveis lucros. Cartas u 789, na poria-
ria desle jornal. "

Aguda e chronica no homem e na
mulher — Proslatlle, orchite, mítri-
tes, corrimentos utrrinos, impotência.

— ÓLEOS —
Exclusivamente injecções Intramusculares (M. Biológico)

Desnpparccem os symptomas í-huiIos cm 4 dias" 
STS1 t de Setembro, 17(1, 2o and. Horário:

App. ÜO, T. 4'2-aiO'.. 10 ás 12 -3 as 79

I AMANHÃ
v^Vvvw^^

V VV\AaVVVWV1-

TRATAMENTO CIRÚRGICO
das cspcrmatocystltcs chronlcas

Vias Urimirias em nmhos os sexos,
t)It. JOAQUIM BELÉM

Rua do Ouvidor, Hi'J-7° and. 2 ás 5 hs.

R0SALINA PARA
COUUELUCUE

Duartina-^on,comia e
Pnra Ane-

DyBpepsia,

U ET ECll V ES IÍN F() RM AÇO ES
PARADEIROS DE PESSOAS

ST 
B IB Larü° (,a Carioca, 5

Ila 4° !"l<la^• s* 408/9
Tclenhonc 22-1326

K Ií.
•; •Bf

9 &&s$ri% yy;U
Enviamos gratuitamente, a to-

das ns pessoas que sotlram de
ataques epilépticos, um impresso
contendo estudos e oliservações
clinicas do Professor Dr. Ameri-
co Valerio, da Faculdade de Mc-
dieina do Itio dc Janeiro, onde
se verifica a maneira pela qual
se consegue a curi* radical dos
ataques epilépticos.

Ilemetla endereço e um sello de
3(11) reis, afim de receber um im-
presso, para J. Lucas — Caixa
Postal 21558 - Rio.

•8 BÕi V M

^^^ .. VV^VV.i^V-VWA-WV^-Vl VWA V\-V*. \A-W-V*»AA. VVAI *^ftM(

) VELHO" 
^ 
E^^^l
jUS E, EJN AO M u"|DE 1

í PlAÍ\SO!B

BRILHANTES
PRATARIAS

MOlíDAS ANTK1AS
Os mais aiiiliuns compradores

14, L. DE S. FRANCISCO, 14
Esquina Ouvidor

_, .w<^N»•-<r,'

Prof. LINNEU SILVA
08IIÜSTA Hua S. José, 85»5"and.

T. 22-15877.2 ás li horas.

Illulhner, Bcchstein, Stcinway o
Plcyel, quasi novos, sem entrada e sem
fiaalair. làua Ouvidor, Sl-sob.

,vaa^vv,.aaa,v.V«-aaaa;f,aa«aaW^^«^^.vaa«aa;jja.Aí;

m
A ASTROLOGIA oHa-aasce Ila* hojs a RIQUEZA Aoaovs.le-j som demoaa
e coaascijaaaaa FÕRtUMA e flíUÇjDMlc. Oaaenbndo ma» pela data de
níscitiienln do cada pR3S08, descobrirei o modo seguro que com minha
eupenencta Iodos podem ganhar na loteria sem perder una só ve*.
Maa ala, jeaa eaideaa-co e 600 atas em eellos. paaa enviar-lho GRÁTIS-O SEGREDO DA FORTUNA" . Milhaae» de alleslados provem
as miaaTaas palavras. - Meu endereço: Prol PAKCHANG TONG.

S3 Gr'ai. Mitro 2241 - Rosário (S. Fó) - (RepTÃrgentlna)
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i8 M o interventor Ary Pires fizeram o milagre de inte
i ritmo accelerado do progresso e da civilisação do

tm*Vi\Ugrar i
Braá:

O Matto Grosso andou, não lia mui-
lo, no noticiário scnsacionalisla rios
jornaes como theatro de sangrentos c
tumultuosos acontecimentos, que cul-
minaram com n decretação du inter-
venção federal naquelle Estado da Ee-
deração, como único meio dc rcslnbc-
lecer a ordem c a Ir.inquillidndc. Ti-
tiha-sc a impressão, dc foro, de que
uo grande Estado central imperava a
meutalldadc retrograda c sanguinária
que por muito tempo entorpeceu a
iicção dos sopros renovadores da poli-
tica brasileira. Decretada que foi, po-
rém, x intervenção, em (i de março dc
1937, cessaram como por encanto us
noticias inquictadoras quo eram já
costumeiras sobre os acontecimentos
mnUogrossenscs. Eez-se silencio em
torno do que se passava nnquello tabu-
losa região do paiz. A pouco c pouco,
porém, pelo depoimento rie testcniu-
nhos imparcines (pie de lá chegavam,
pelo pouco (|uc aqui transparecia sobre
ii nova marcha das coisas do Eslado,
dirigido pelo interventor capitão Ary
Pires, começou a formar-se outro e
aI viça reiro ambiente cm torno rio Mui-
to Grosso, .lá não era mais o Estado
da; degladiações cruentas dos pari idos
políticos, da desordem administrativa,
('omo que uma aura benéfica soprara
solire as suns immcnsiis campina'., i-
já sc podin perceber um rii nu, segu-
ro dc trabalho e (Ic progresso moveu-
do o povo r engrandecendo a tcrni.
.Minai essa impressão geral IransTor-
mou-se numa convicção inilltidivcl,
Matto Grosso, lendo á frenle rio scu
governo o interventor ,\ry 1'ircs, pus-
fí ji rn a ser um (iu-* Bs tados mais Ih-id
administrados do Brasil.

'Aproveitando agora o cslnda, no llio,
do capitão interventor, cm tão boa
hora escolhido pelo governo federal
para pór Matto Grosso nos eixos, pro-
curamos ouvil-o sobre o que tem sido
a sua administração no curl
do tempo decorrido.

nem boas nem ruins. Tudo rslá
consi ruir nesse terreno, Depois
retornei n Cuyabú, providenciei i
que fossem attendidos, na medida

por
que
tara

do
possível, os pedidos que. me foram lei-
tos pelos ninttogrossenscs aos quacs
levei a polnvra couforladora dc quem
tem o mnis sincero empenho em nju-
dnl-os. Ordenei a construcção dc in-
numeras escolas no interior, de ca-
deias publicas, dc edifícios para os
serviços rio Estado. Em Campo Gran-
de, por exemplo, adquiri o prédio do
Uanco do Brasil por 120 contos para
nelle insinuar a Mesa rie Itendns. pro-
curando dar o máximo conforto nos
servidores do Eslndo e fazer com que
o mesmo tivesse rcprcscnlnção condi-
gnu no grande centro que é Campo
Grande, a maior cidade dc Matto-
Grosso. Em Corumbá pretendo ariqul-
rir, também, uni prédio cm condições
parn a installação da Mesa dc Hcn.las
local.

Obras cie vulto reajisaclas e
por realisar

rculisadas

Em vez do terror e do atr?7.o
a confiança c a prosperidade
Attendidos aniavclmenlc por S, Kx.

tivemos opportuuldndc de ouvir-lhe ns
seguintes declarações:

— No Matto Grosso, hoje em tlia,
reina a mais completa tranquillidade,
de par com uma prosperidade, sem
duvida incipiente, mas que já sc af-
firma em passos seguros. Disso poderá
dar testemunho quem quer que hoje
viva no território do grande Eslndo tln
Federação. Em Iodas as camadas so-
ciacs, cm todos os partidos estaduacs,
impera a mais absoluta confiança uo
governo. Sou apoiado, politicamente,
pelas duas facções que constituem n
Alliança dos Partidos, c (pie represen-
tam, dc facto, toda a força ponderável
do Eslado, bastando que se considere
que venceram as ultimas eleições,
apesar da formidável pressão cm con-
Irario que se exerceu com uma violou-
clã sem limites. A Alliança dos Par-
lidos, mesmo sob esse ambiente dc
terror, conseguiu maioria na Assem-
bléa Legislativa Estadual, c o seu
prestigio em todo o Estado é cada vez
mnis solido. Em conseqüência da po-
ülir.i Impessoal que foi ndoptaria,
desnpparcccram todas ns inquietações
Hoje respira-sc um ambiente de com-
plelo desafogo. Antes de assumir as
rédeas do governo, era coisa comum-
nisimn andar-se armado em Cuynbá,
ll facto não causava nenhum reparo,
e. chego mesmo a nfffinnar que era
perigoso andar desarmado,., IIojc
não sc vô ninguém carregando uma
arma quer em Cuynbá, quer nos gran-
• les centras urbanos. A policia é suf-
ficiente parn manter a ordem e fnzer
rcscitndos os direitos rie todos.

A influencia dos nomes...
0 simples nome: Matto Crosso i

sufficiente pnrn infundir n quem não
conheça o immenso Estado rio cenlro,
umn concepção errônea da sun natu-
reza. Todo o mundo pensa logo cm
florestas collossaes, multo por lodo
lado, onçns andando pelas ruas, uni
matto grosso, cmliin... Entretanto,
nada mnis falso. Matto Grosso, cm sun
maior extensão, é constituído tle cam-
pinas, de immensas campinas verdes,
que compõem nina paizagem fascina-
dora para o forasteiro. Ha florestas
inhospitns, sem duvida, ns só na
região do Extremo norte da Estado.
Muilo tem contribuído também para
alimtntar essn falsa idéa que se faz
rio grande Estado, a mania rins expe-
dições aventureiras, que se propõem
a "varar ns maltas virgens, ú procura
de ouro, de onçns c nlé mesmo rie. in-
dio.s ferozes". Posso dizer-lhe que a
maioria desses desbravadores de sei-
vas não saem dns cidades, adquirindo.
muitas vezes, os preciosos trophéos
com que nqui se apresentam, n pacifi-
cos habitantes dns cidades mattogros-
senses...

Uma outra calumnia, por assim di-
/er "gcogr.-tphica'', que se faz n Mut-
to-Grosso: dizer-se que o seu clima t
senegalcsco, capaz de annlquilar ns
melhores energias. Não c vcrdndc. No
Mil do listado, pelo menos, o clima é
adorável, ameno, propicio .'. saudc e
Iodos as formas de aclividadc ulil. A
gente í de Índole encantadora, muilo
boa e hospitaleira, e só sc prcoccupn,
cm geral, rom o trabalho c a prosperí-
dade do Estado, que ellcs ainain na sua
grandeza rude rum um fervor como
não sc pódc Ciilcill.il'. O principal pro-
duelo rio Esla.Io c a creação dc gado.
A riqueza pastoril rie Mnlto-Grosso é
urna rias mais vultosa! rio llrasil. II.i.
no Eslndo, fazendas modelos, com lo-
dos os requisitos modernos, como por
exemplo o do coronel Elnlivio. A Mnllc
Laranjeira é uma organisação que
lodo o Brasil conhece e admira, Na sua
sede, cm Campanário, exisle ludo o
pie sc possa exigir como conforto mo-

rierno, A Companhia, sob a direcçâo
esclarecida do capilão Heitor Mendes
Gonçalves, é uma das grandes for-
cos propulsoras do progresso e dn ci-
vflisaçãu no coração do Brasil.

Auscultando os anseios do
povo

Continua 0 capilão Ary Pires:
— Afim rie auscultar a.s necessidades

'lo Estado, afim de ouvir a voz do
do povo disseminado por tão vasta
região, resolvi cmprehcndcr unia ex-
cursâo, que durou um mez, por todo
0 lerrilorio do Mal to-Grosso, lendo vi-
silado II municípios. Náo preciso lhe
falor nas difficuldades da viagem.
Hasta que lhe diga que as séries dos
municípios, não raro, cslnii afastadas
entre si dc 30, 40, 50 léguas! A falia
dc estrada; é, aclualnienlc, o maior
entrave oo progresso Ho Eslado. Não
.'rn vias de communicação terrestre,

Entre as multas obras
ale agora na minha gestão, coiilnm-sc I
campos ,1c aviação, escolas, edifícios pa-
va diversos lius, que muniam, no seu '

total, á somma dc 1.400 coutos. Oulras!
ulirns de vulto aguardam apenas a aber- |
tura de concorrência publica paro serem
iniciadas. Contratei os serviços dc unia
companhia rie omnibus ligando Campo
Grande ji Cuynbá, numa distancia dc
900 kilometros!

Restabeleci n navegação nn rio Tn-
<[ii;iry. Mandei desobstruir <> rio Cuyn-
Ini, que hoje está perfeitamente have-
guvel. Ordenei a construcção dc nma
estacada nn boca do rio Pirahym, li/,
n reconstrucção dn usina eleclrica do
rio dn Casca, que fornece luz a Cuy.ibii.
O \alor (lestas obras elcva-sc u 1.242

paço Iconlos.

Ha 22 annos o governo não
construía um prédio!

Estas obras tiveram o condão dc
operar um verdadeiro renascimento nn
mentalidade do povo. Pára que sc com-
prcbèntla islo basta que lhe diga que
lia vinlc e dois nnuos que o governo
não construiu um só prédio em todo
o Estado. Parece incrível, mas é lão
.somente a expressão da verdade. Os
próprios do Estado cnconlravam-se cm
minas, nn sua maior parle. 0 governo
federal tem collaborado com a ádml-
uist ração estadual, fazendo realisar uma
série dc obras de vulto. Voltou n con-
fiança ao grande Estado, Os trabalhos
dn minha administração têm recebido
as melhores referencias dc ministros
tle Eslado, do próprio chefe do go-
verno feriem), do general Manoel Ila-
bello, director tle Engenharia do Excr-
cito, que se tem mostrado um grande
amigo de Mnllo Grosso. Graças ã sua
preciosa collnboração é que vão ser
construídas, no próximo anno ns p.m-
les sobre os rios Taquary, Vermelho,
São Lourenço c Cuynbá.
Construcções em perspectiva

Enlrc ns obras cuja realisação eslá
assentada posso lhe citar:

— 0 quartel de enfermaria do 10"
II. C. ; a construcção
rodagem rie Cnyabá a S, l.uiz de Cas-
cas, dc Campo Grande a Dollcho Secco;
a construcção da ponte sobre o rio
Brilhante e Miranda; o construcção
dos portos de Corumbá c Porlo Espe-
rança, cmprclicndiinentos que trarão
os mais assignnlados benefícios no
commercio do Eslndo. Já foram ini-
ciadas as construcções do edificio tios
Correios e Telegrnphos e rio dique see-
co de Ladario. Cumpre resallar ainda
a construcção das officinas da E. F,
Noroeste do Brasil cm Tres Lagoas,

"Gazela Offiei.il" — coniment* a ap-
plicação do numerário, verifica sc o
que eslá escripto corresponde á rea-
lidade. Chnmn-sc islo viver ás claras,
fnzer administração ã luz da sã poli-
tica, filha da moral c da razão...

Matto Grosso com o ministro
José Américo

Quanlo á politica, posso-lhe affir-
mar que Matto Grosso eslá identifi-
cado com a candidatura do ministro
José Américo. Por oceasiáo da e.x-
cursâo que fiz pelo Estado, nos discur-
sos com que fui saudado, live ocea-
sião de senlir toda a sympathia que
o povo mallogrossense dispensa ao
candidato nacional, E iremos para as
urnas nn certezn dc unia esmagadora
victoria.

Afim de que o publico
tenha uma visão perfeita
do que é actualmente o
grande Estado central do
Brasil, publicamos abaixo
a mensagem que o inter-
ventor federal, capitão
Manoel Ary Pires, apre*
sentou á Assembléa Le-
gislatiya do Estado, e em
que dá conta de sua acçáo
administrativa até 13 de

I junho do corrente anno:
"Senhores membros rio Poder Le-

gislntivo Ciimprimcntandò-vos no mo-
¦ mento auspicioso em que inicincs os
I vossos trabalhos legislativos, cumpro,
' com iinineiisa honra e satisfação, o
I dever rie trnzcr-vos, cm breve sum-
í in nia, n exposição do labor Incessante

i- patriótico cm que me venho empe-
llhnndo, como chefe (Io Poder Exe-
culivo, durante o espaço dc lt mezes.

Anles rie rclalnr-vos a situação em
que encontrei o Estado c os seus oe-
goeios, bem como ns medidas que dili-

j gcntcmeiilc, pnlrloUcnmenlc tomei
; cm beneficio da ordem c tios nego-
; cios administrativos, sejn-me conce-

.lido faiár-vos dos motivos determi-
| iinutcs da minha estaria entre vós, ou
| seja, rios antecedentes políticos que
I motivaram a intervenção federal no
I Eslndo,

Certo que ninguém, melhor que vós,
pederin saber do que tenham sido ns
dias terríveis em que se agitou o Es-
tado, durante os mezes dc dezembro
de 3(1 a fevereiro de 37 corrente,

Como representante, porem, do bc-
nemerilo chefe dn Nação, que tão
honradorn incumbência mc commet-
teu, cumpro um dever de justiça, cx-
pondo e accentuando a patriótica e
imparcial disposição de animo cnm
que se houve S. E.xcin., decretando a
medida, perfeitamente enquadrada em
disposilvos du nossn Magna Carla.

Movido pelo sáo patriotismo e pelo
amor á paz e harmonia dn familia

das estradas de mattogrossensc, como parte integrante
S. Luiz ri 

'

rentes do disposto no decreto 1.259, dc
18 dc dezembro do anuo findo iDec.
de 29-12-1936);

Considerando que, apesar dessa pro-
vitlencia, aquella Assembléa ainda sc
sente insegura, deante das repetidas
ameaças rio governador, maximé devi-
do ao •andamento dc seu processo por
crime de responsabilidade, pelo que,
cm telegrnmmn dirigido ao presitlcn-
lo da llepublica, ncoba dc renovar o
pedido de intervenção;

PODER JUDICIÁRIO
A justiça mereçeu-mc sempre o

mais 
"decidido 

apoio, e, obedecendo a
tal principio, coube-me, logo ao assu-
mir o governo, restaurar o respeito de-
vido ao Poder Judiciário, regulnrisan-
do, pelo Decreto n, 2, de 12 de março
ultimo, a siluação e mesmo a composl-
çáo da Cõrtc de Appellação rio Estado,
contra a qual o governo passado vi-
bravo um polpe injusto, c pelo conse-
guinle illegnl, nssiguando um neto in-

_________II-Ki^:.. bHI
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lCapitão Manoe Ary Pires, interventor feileral cm
. Matlo Grosso

cesso que, actualmente, cm sua ulil-
ma phase, está confiado ao tribunal
Especial, constituído de illustres
membros dessa Assembléa e da Corte
de Appellação, sob a presidência rio
Exmo. Sr. Desembargador José de
Mesquita.

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

Deste egrégio Tribunal tive a honra
dc receber, dias após a minha posse,
uma visita, por intermédio de dislln-
cia commissão de scus membros, vi-
sita, que retribui pessoalmente cm
data de 12 dc maio ullimo, em sua
sede, onde mc foi dada a oppõrtunlda-
tle de manifestar idéas sinceras e pa-
'Irioticas que mc animaram c animam
em relação ao nosso actual processo
eleitoral, o qual possue neste Tribu-
nal a concretização viva e legitima
da maior victoria da democracia no
Drasil. ,, ,

Com este Instituto Juridico-politico
tem o Executivo mantido a mais in-
tinia c cordial harmonia, qual ou exi-
gem os negócios públicos mormente na
aclual siluação cm que s collocou a vida
politica dos municípios, cin virtude
dn resolução do Tribunal Superior.
urinullándo o ultimo registo dos cr,-
lãtutos o Partido ílcpublicnuo Matto-
grossènse.

Tal siluação tem motivado rcrl.i
instabilidade e mesmo irregularidade
nn situação de alguns prefeitos e
juizes dc paz, eleitos por ocensiáo ri"
ullimo pleito cff-ccluàdo a 20 dc ja-
neiro do corrcnlc anno.

Dependentes do pronunciaminlo dn
Tribunal, sc acham, portanto, esses
casos, aos quaes csla Itilervrntoria

I lem procurado dar provisória e prti-
ciente solução, eonsoanlc as cirçilfiS-
laneias particulares, polilico-admiiiis-
trativas. dc caria município.

PREFEITURA 
DA CAPITAL

Para exercer os eleva.Ias funcçôes
tle Prefeito desta capital, tive a sa-
tísfaçõo de nomear o illustre <*• opero-
so administrador Coronel José An-
tonio dc Sousa Albuquerque; que, ein
duas occisiôés lambem diffieieis como
csla, já perluslraro esse c.rgo, pondo
em pouco tempo em perfeita ordem
us negócios municipaes,

; O illustre Prefeito prestou o com-
pa-misso e enlrou cm exercicio das
rojpeclivus funcçôes no tlia seguinte
.id|da sua nomnção. Encontrando sé-
rins irregularidades na escripla dt,

em annualmentc multidões di ileiros de oulros Estados, em ,„
e fecundo i*™»i !-'l

'"iietite,.;]
i-e"'p«y

no«" sitmi

mourejar
Assim, pois, acho pcrfeH

mador, Srs. deputados, »
que nos apresenta a
econômica.

As nossas torças Iríbularias •
miadas nle ba pouco, combailida,?
mo pela accentuada crise [•._¦_
que por toda paüç fc. senlir 

•*"
fiincslas conseqüências, delermi. I1o retraimcnlo senão a paraivia-Jóg
plela de todos os negócios, j_5ugora, como que um novo alento nnova seiva vlvificailora percorri-''
o organismo, reanitnando-o fon?cendo-o, ' "¦'*

Cabe. agora, nos depositários do„der publico ir no ei contro dessa t'cunstnncia feliz, aproveitar coro to
gcncia esse symptoma dcnuticladori
uma nusiHciosa reacção c propottil*..no enfermo, por meio de medidas^
bias e adequadas, condições fav-,...'."
que servirão para e iniular aindaibA
cfficaziiicntc essa reacção,

Tem sido, inncgavelmenlr, i i-i.,Iria pastoril n principal fonte dili
ccila do Eslado.

)¦'.' cli., que tem
concorrendo cada v
maior çoul ingenle
Eslado, lornaiido-sc
nosso orçamento.

Assim sendo, é natu il, q,]C ^" .ni,paru de I,

ie

tri

incorrido 11
inais com

a a receita)
''isa raeslni

Considerando que, assim, não é
possivel á Assembléa Legislativa do
listado de Mutto-Crosso exercer livre-
mente ns suas funcçôes; O que aulori-
sa c determina a intervenção federal
nos termos do art. VI, n" IV, da Con-
stituição Federal, combinado com o
_ 6o, letra b, c í S", do mesmo artigo;

Considerando que o ambiente de in-
tranquillidade em que se encontra o
Estado, aconselha a iirimcriiala decre-
lação da medida reclamada peln Assem-
bléa,

RESOLVI

. 1*

scguinle quadro

Contos
some si re

 3.911
semestre

 H .900
semestre
.. ,. .. 7.510

Maüo Grosso não tem divida
externa — 0 único estado do
paiz que tem seus compromis-

sos em dia com o Banco do
Brasil

Prosegne na sun explanação o in-
lervenlor Ary Pires:

— A situação financeira do Estado
('• optima. O Matto Grosso não tem
divida externa. Deve apenas It.SDli
contos no Banco do Drasil c fi/ilH)
contos á Companhia Matle Laranjeira,
Para lhe dar uma idéa do surto dc
prosperidade que atravessa o Estado,
basto que attcnlc no
comparativo;

Arrecadação no 1*
de 1935

Arrecadação no 1°
de 193G

Arrecadação J19 1"
de 1937

Apesar de todos os compromissos
do listado estarem perfeitamente pu-
gos, o funeclonalismo eslá recebendo
cm dia. Estou reservando uma som-
ma para n liquidação tle compromis-
sos nlé o fim do anuo, com o Banco rio
Brasil, a qual já ascende 
303:500?000.

Mnllo Grosso é o unirn Estado da
Federação que tem os seus compro-
missos em riia com o Banco rio Bra-
sil. Essa declaração — tive o prazer
de ouvil-a do próprio gerente do
nosso maior Instituto dc credito. Dis-
pendi 220 contos com o pagamento
dos juros dc apólices ri,, semestre tle
l!''u*i e do Io semestre dc 1937.

IC, coroando essa política financeira,
lenho, no Thesouro, um saldo dc
2.,',IS contos, livres de qualquer com-

j proinisso. promptos pnra serem np-
plieadns em beneficio do Estado.

Até a mentalidade do povo
mudou

Como conseqüência desta nova nor-
mn administrativa implantado 110 Es-
Indo. posso dizer que alé a mcntali-
dade do povo mudou. Não é exnggero.
Dantes, >> cidadão ,1,* Mnllo Grosso
lia a "Gazeta Official" unicamente
para ver ns novas demissões. Hoje,
cllc procura o órgão olficinl paru ver
o saldo, se cresceu, e de quanlo cres-
ceu ! E' esse 11111 faclo publico o 110-
t.irio que qualquer uu, pode obscr-
var.

t * in faclo digno dc nota: — Venho
encontrando .-, maior bóa vontade por
parle rio contribuinte Ninguém foge
ao fisco porque lem a certezn dc que
o sou dinheiro será honestamente np-
plicndo cm obras dc interesse colle-
divo. O povo dc Matlo Grosso ncom-
panha carinhosamente o ícslino do
dinheiro que sác do scu trabalho,
Examina os gnstos rio eovrrno —
toda a despesa que faço, publico nn

que é da grande Pátria brasileira, ai-
tendeu o eminente Sr. Dr. Getulio
Vargas ao nppcllo que lhe diriglsles,
movidos tamliem vós outros pelo
(lestemeroso desejo dc defender o Es-
Indo nrrancando-o ás garras da pre-
potência e do personalismo político,
tão em desaccordo com .1 Índole or-
deira e com as tradições democráticas
rio nobre povo maltogrssensf, rie quem
sois os lídimos e dignos represen-
luntcs. „ —^ftftvff},-!, .,,_.

Auscultando carinhosamente os an-
seios deste povo, c ouvimlo-lbc a sua
voz que, por vosso intermédio, lhe
chegou, è que o mnis alto magistrado
do Paiz, o Exílio. Sr. Dr. Getulio
Vargas, ncquicsccu n tão justa solici-
tação, decretando, em data dc 6 de
março do corrente nuno, a intervenção
federal cm Matto Grosso, cujos 1110-
veis c cujas razões bem prccisnmru-
to sc manifestam do texto do decre-
lo n. 1.408. que aqui lenho a honra
dc reproduzir.

DECRETO N; 1 ."468, DE 6 DE MAR-
CO DE 1937

Decreta a Inlervençáo Federal
no Estado dc Mnllo Grosso, nos
termos do AH. 12, 

* 
0, letra B,

ultima parle, da Constituição da
llepublica.

O presidente da llepublica dos Es-
lados Unidos do llrasil, considerando
([lie a Assembléa Legislativa do Esta-
do de Multo Grosso, reunida a 21 de
dezembro p. p., ás Kl horas, cm uma
rias salas do Quartel do lti" Batalhão
de Caçadores, resolveu solicitar a In-
tervenção federal rom fundamento no
nrt. 12, 11. *t, ria Constituição ria llc-
publica, afim de garantir o livre excr-
ciclo de suns funcçôes, conforme se
verefica dos lermos de unia copln nu-
Ibeiitica da neta daquella reunião;

Considerando que dc faclo, essa in-
tervenção foi solicitada nos termos dn
Ieira b, ultima parte, do í fi", do arti-
go 12, da Constituição da Republica, e
rio inciso II do § V, ,1o art. 18. dn
Constituição daquelle Estado;

Considerando que. nléin disso, e de
accordo com o í 8." do art. 12 du Con-
stituição da llepublica, deputados á
referida Asscinbléu, representando 1.
maioria, solicitaram n mesma inter-
vença o por intermédio dc procurador
devidamente, habilitado por Instril
mento rie procuração, offcrcccndo, eu-
tão, o ctttcstado dc legitimidade dc
-.eus mandatos legislativos, constante
dc resolução do Tribunal Superior dc
Justiça Eleitoral.

Considerando que concedendo "lia-
bcus-còrpús" «os mesmos represen-
tantes, então asylados no Quartel do
Hi.'' Batalhão de Caçadores, reconhe-
ceu a Córlc de Appellação daquelle Es-
lado. como fuuilànicnlu do pedido, a
cuacção rie que estavam ameaçados os
pacientes por parte do chefe do Exe-
culivo local;

Considerando que, por vários dias,
no referido quartel, sc manteve asy-
lada a maioria dos membros daquella
Assembléa, cm virtude dn mesma co-
acção reconhecida pela Côrtc rie Ap-
pellàçõo, vcn.lo-sc os deputados na
contingência dc serem acompanhados
pcl.i força federol, afim de ».- reuni-
rem no edificio .ln Assembléa c dahi
Voltarem no seu nsylõ naquelle qual'-
tel:

Considerando que com O propósito
dc, evitar a inlervençáo. designou o
Ir^vcrno 0 ('.ommííndantf Ha 0" rir-
glão Militar, para executar, em Matto*
Grosso, «s medidas dc excepção deror-

Ari. 1' — E' decretada * Inlerven-
çáo Ee.lcral no Estado dc Matto-Gròs-
so, nor lermos do nrt. 12, n. IV, S ti",
Ieira b. ultima porte, e § 8", da Cou-
stiluiçáo da llepublica, ficando inter-
rompido, pelo prazo de uni anno, o
exercicio rin autoridade do scu gover-
nador (.Const. Eed.er.il, art, 12, S' 4."
e 8.").

§ único — E' nomeado interventor
federal, o capitão Manoel Ary da Sil-
va Pires, que desempenhará as fun-
cções de governador do Estado c ga-
rautirú o livre exercicio do Poder Le-
gishilivo local, observando ns instru-
cções que vierem a ser expedidas pelo
ministro tle Eslndo da Jusliça e Ne-
goeios interiores (Const, Eed, art. 12,
§ 7).

Art. 2" — O presente decreto entra-
rá, riu vigor iinmeiliatamcute e seu
texto será communicado por via tclc-
grnpliicn no governador c á Assembléa
Legislativa do Estado dc Motto-
Grosso.

Art, 3." — Bcvognm-sc as disposições
cm con Ira rio.

llio rir Janeiro, em 8 dc março rie
1!K'7. llfi." da Independência e 'll.' ria
llepublica. 'aa) Getulio Yaren».

Agamemnon Magalhães.

Enviado de um governo de pnz e dc
ordem, eu não podia, correspondendo
áquclla confiança, senão orientar o
meu pensamento e os meus actos, para
esse. mesmo sentido pacifico e ordeiro,
que tnnlos benefícios lem trazido á
Nação Brasileira.

E* o que lenho frito, e é o. que fa-
rei. pnrn a grandeza c felicidade dc
Mntto-Grosso.

Ao assumir o governo, a pacificação
rie algumas zonas fronteiras do Sul do I
Estado, foi dos problemas que logo rie |
começo se me impuzernm, infestadas |
como se. achavam algumas dellas, pelas
incursões de bandidos e caudilhos, pro-
vocnndo o justo clamor de fazendeiros
c proprietários que se viam obrigado'.
¦i abandonar os seus lares c os f,cus Im-
veres, para fugir á sanha de taes des-
ordeiros.

Entrando em entedimenfo com o Sr.
commandante da !),* região c com os
das varias unidades do Exercito, cm
Bella-Vistn, Ponla-Porâ e Porto Mur-
tinlio, obtive que ellcs, em acção con-
junta com as autoridades policiaes, lor-
nassem cfflclehlcs ns minhas medida'
e determinações cm prol da paz.

Náo mc foi difficil, felizmente, a cf-
fectivação desse desldcroluiu rie ordem
o Irahqúlllldndc publica, dc que vi-
nhnni carecendo algumas populações
sulinas.

Assim sendo, e assim desobrigado
dessn imperiosa tarefa, pude volver as
vistas para os vilães problemas ailmi-
instrutivos, sob o seu triplico aspecto
econômico, financeiro c cultural.

Move-me, Srs. deputados, o mais
vivo t sincero empenho cm tomar fe-
ciindos e benéficos os dlus dn minha
gestão, imprimindo aos negócios publi-
cos efficicntc aclividadc e cabal realisa-
çáo dc progresso e beni estar, procurou-
do a perfeita harmonia entre a acçáo
politico sadia c a acliva administra*
ção.

Era necessário coiiilcnsnr rm uli ima
ãnalysc o meu programma administra-
tlvo, r eu vos répelerin, a cada passo,
esta? tres palavras que caraeferisam a
acçáo dos grandes estadistas c que eu
gravaria, em letras de ouro, como lem-
ma do meu governo; producção, com-
iiiunicnçáo e instrucçâo.

Com effcito, Srs. deputados; nbi cs-
lão resumidos os tres pontos capitães
da minha acção executiva, como passo
a expor, p como penso provar, por
actos positivos que o meu patriotismo
tem dictado.

adequado, com o qual pretendem dar
cumprimento a dispositivos da Urganl-
sação .Indiciaria.

llctribulndo a visita que gentilmente
me fizera umn commissão rie desem-
bargadores. tive a honra dc compare-
cer pessoalmente, em data de 30 dc
abril ultimo, áquclla augusta corpora-
ção, quando mc foi dada a opportunl-
dade dc externar, perante os seus pre-
claros membros, os meus propósitos
elevados em relação á jusliça c á hnr-
moilla que deve reinar cnlre os tres
poderes constitutivos do Estado demo-
cratico.

Consoante o relatório enviado pelo
seu aclnnl c illustre presidente, o
Exmo. Sr. desembargador José rie Mes-
quita, tem corrido com perfeita or-
dem e regularidade os trabalhos judi-
ciartos (lo Tribunal.

Itcsenlia dos Trabalhos da Corte de
Appellação

A Corte de Appellação celebrou riu-
rnnlc o anno boje findo, 126 sessões,
sendo 113 ordinárias e 13 oxtrnoídl-
narias, lendo nesse periodo julgado
135 feitos, a saber:

COMPETÊNCIA ORIGINARIA DO
TRIBUNAL

Petição de hnbcns-corpus,,,, 50
Conflicto de jurisdlcçuç  I
Concurso dc juizes  2
llcelnmaçãu de despacho rie

relator  1
Reclamação por iucxecuçáo

de mandado  1
Petição rie mandado tle se-

gurnnça  5 flo
Recursos cri ml naes

Appel lações criniinars  211 .'.'.
Recursos criniinars  3
Recurso ,1c hnbcas corpus . . 1
Embargos a accordam de rc-

curso criminal  1 31
Itecursos eivei»

Appcllações eiveis  IS
Aggravo clc petição  10
Cartas teslemnnhavels ... . 2

''-' suai rr'
er, porquaj

> recursos £"cbabililii

Embargos
pcllnção

Embargos
agravo .

n ar Ci
civel

rri.im de

Iamace

np-
' 

dc
2 41

135
julgamento

Total
ficaram dependendo

35 feilos a saber:
Competência Originaria do Tribunal

i Petição rie babens-corpus  2
I Denuncia  | g

Recursos Crlmlnaes
Appellaçõcs crlmlnaes  5
Recursos criminaes  2 "

10
. Recursos Cíveis

Appellaçõcs eiveis  1!
Embargos necordam rie appel-

loção eiveis  s
Aggravos de petição  o
Recursos rie mandado rie se-

guranç.i  ¦ o,-,

TOTAL 35
ASSEMBLKM LEGISLATIVA

A essa Assenililc.i que nn hrilhnn-
le plcinde, corrcspnndcis e adminis*
Iraes, sob n presidência do Exmo. Sr.
Dr. Estevão Alves Corrêa, lenho a snlis-
facão ri:- mniilfeslnr ,,s meus opplou-

cfflciencia com
scus trabalhos,
á clarlvldéncia

I:- mniilleslnr
sos. pcla h.muonin
que teem decorrido
graças ao piitriotism
que presidem

Dou scntlnii
pessoalmente
conta, pni "iv
da no noz p
rclribuir-v-os,

aos vossos aclos.
'••tos c disposições que
mc animam, já vos ri.i
usino da visita que, ain-
issorin, I ivi* a honra de
igradecendo mais uma

davex o conforto ri, solidariedade que,
no dia ri. minha pus"-.', encorporados
me levnstes,  geslu patriótico dc
nobreza c civismo.

No que tange ás suas relações dc or-
riem administrativa con „ Executivo,
cumpre-mc informar-vos do cabal
euniprimcnlo dado pelo Thesouro do
Eslndo á lei u. 69, dc 1" rie junho do
corrcnlc anno, que votou o credito
necessário pnrn atender ás necessidn-
des rios trabalhos extraordinários cm
que pntriolicnmeiilc vos vindes empe-
nhundu, desde janeiro ullimo.

Como conseqüência Inevitável rios
plieuomenos polillcos que se opernrnm
no Estado ulliniainenle d."- qu.ac« rc-
Sllitoil decretação da Inlervençáo Ee.lcral
nrlin-se rumo sahcis. em andamento
Icr.-iI e regular o processo do governa-
dor, Dr. Mario Corrêa da Cosia, pio-

Thcsouraria Municipal, como sejam a
faita de encerramento rio l.ivro-Cal-
x-a do exercicio de lD3o, e nenhum
lançamento no do corrente «uno, pe-
riiu-me, o referido prefeito, em of-
ficio n, 1, de 13 ainda de março, a
designação rie uvua commissão de
funecionarios do Thesouro do Eslado
paru proceder a um exame na citada
escripta, Essa commissão foi compôs-
ta dos Escripturarios: Antônio Hn-
mos de Moraes c José Leite de Mo-
racs, os quaes depois de rigoroso
exame, me apresentaram um minucio-
so relatório, concluindo pcla. consta-
tarno dessas graves irregularidades
entre cilas a de figurar no saldo de
Rs. 4'1:656$000 a importância dc réis!
33:I52$700 representaria por vales c
recibos em poder do Thesoureiro.

O passivo fluetuaiitc do Municipio
atlingin a cifra de Rs. 392:7033000.

Hoje porém, a siluação da Prefei-
tura está noemalisada e os pnfinmcn-
los dns contas da aclual administra-
ção, em dia, tendo sido JA amortiza-
das contas referentes As administra-
çòse anteriores na importância de
Rs. 40:195f35C, existindo cm cofre s
quantia de Rs. (5G:S6ó*9tõ, conforme
ultimo balancete

MUNICIPALIDADES
Pnra o directo e necessário contro-

le do governo sobre os municípios,
principalmente no que diz respeito á
economia e ás finanças telegraphei
em data de 20 rie março ultimo a to-
dos os Srs. Prefeitos, determinando-
lhes proeedessem a um balancete da
situação financeira em qur se encon-
travam as respectivos Prefeituras na
data cm que assumi o governo, ro-
gando.-ih.es ainda a remessa de um
balanceie mensal tle movimento linan-
reiro do municipaldarie, o que tem
sido cumprido.

De exposições enviadas P"r alguns
prefeitos, constam certas urgentes ne-
cessidades locaes, para cujn solução Ic-
nho recebido instantes solicitações,
Resumindo-as, aqui vos dou sciencia
rins de maior monta, ás quacs aliás
não pude alé agora nttender como de-
sejava, em virtude da precária situo-
çã" financeira do Estado.

Ilella-Vista:
Criação de novas escolas primarias.

Conslrurçâo de urn prédio para func-
eionamentò da escola primaria da ci-
dade.

I.ngea.Io:
Criação de uma escola reunida.'Além rie uma já criada e Installado

pcló municipio).
Araguayana:
Augmento do destacamento policial.
Corumbá:
Auxilio de 150:000*000 aos cofres mu-

iiicipaes, pnra attender o pagamento
A Companhia fornecedora tle luz e
água, que ameaça suspeutlcr o serviço.
SITUAÇÃO ECONÔMICA — PRODU-

C(,AO
Não «c me anlolhou, Srs. Deputados,

no c.xiguo espaço de tres mezes, op-
pi.irluni.la.le de actljn.r directa e rffi-
cientemente nn administração das in-
dustrlas produclivns mnltogrossenscs,a
náo ser com algumas medidas de pou-
ca monta, relativas á Com panhia Mate
l.iiranjcira. Procurei, todavia, estudar
cabalmente a siluação de uma das fon-
les mnis importantes da nossa receita,
uniu dns mnis novas e mnis promisso-rns: a exportação de diamantes.

O exame retrospectivo da respectiva
urrecailaçáo mostra-nos um crescendo
eloqüente e animador.

Comparada com a importância inicial
rie 92:0ti8Çl)íi0, arrecadaria no mino dc
192C, quanrio sc instituiu o serviço das
Agencias Eiscacs de Minas, aclia-sc
actualmente quadruplicada a arrecada-
çáo ultima, que montou, no ultimo
exercicio. á quantia de. 335:8451000.

Não obstante, pude observar que tão
importante fonte proilucliva tio Estado
não sc acha ainda devidamente fiscnli-
zad.-i e controlada pelo governo, qne
pódc delia auferir melhor contribuição
para a fazenda estadual.

Verdade é que náo favorecem o fisco
a própria natureza do produeto e ns
condições locaes cm que sc cffecluaiu
a fiscnlisação c ,i arrecadação.

Omitido, podemos, mal grado n som-
rua acima exarada, esperar para o lu-

maior importância, dada a ri-

ella a attenção (
aquelles que cnfcixai
qualquer parcella dc
c ella que irá torneei
cessarios paro a ni
financeira.

Reputo, senhores deputados,obrara,]
rifaria dc grande alcance e dc mitJS
triotismo lodo o esforço, toda ¦ '({,H
cação empenhados em prol d.i Miá'''
e do desenvolvimento da nossa ioJe.fií
trin pastoril.

Para se irem melhorando as msuiB
raça a bovinas, o nosso Estado já um
saiou, br, lempo, a h rmliicçãi) dtn.fl
produclores, medida eii.i que, Initft.B
incute, foi relegada para uin plano!:•¦
cüiid urio.

No anuo passado, novo plaolilíi
rcproduclofes foi ii ruduzlilo tw tt
tado, a|)(js uni longo liialu ua cxcccfi;
dessa salutarissiniii medida, lamento
do-se, porém, o critério que p;q;^
á distribuição desses rcproductonl

Urge, pois, que sc proiija iicnt i:
prehendimenlo de alto alcance pini
pecuária do Estado, c i necessáriop
se faça unia introducção eonsliinlii
systematlzada de reproductprcs.de j
ças selcclas, mas visando, na sua 6
tribuiçâo, á melhoria dos nussoi itb
nhos e uáo no l.ivoreciiuento aosp
tegidos.

Outra fonte segura, t pondcuvtíi
receita do Estado é a industria ;
herva mate, explorada eatre nós, i'
maior escala, pela Companhia Mate lt
raujeira, S. A. que lem sobsuiju
da a maior c«"teusão dos nossos fc
vacs, lerminando na vigência de
anno o seu arrendamento,

A sun producção, no anno pas»
alcançou a apreciável cifra de.,..„
8.351).71*'. kilos de herva, subindoI
sun exportação a 8.i&l,!liiã lúlos.

As taxas c os impostos devidos í)
Estado no nuno dc 1938 próximo fiai".
montaram a l)Ult:218?7*il>, sendo íi
568;315f500 de direitos tle c-porl)'''
32» :OO0ÇUOO tle arreudnmenlo dos te
vacs c do 8:!)33$'.0U de commissão ii
1 % a que sc refere a cláusula S1 ii
contrato e mnis 12:UOU?0U0 desliniM
aos vencimentos do 1 iscai do loteis

Em menor escala, vi m concorresí
lambem, para a economia publicai
Estado, ns pelles, une presenlerott
estão bastante .
preciosas, as
ipecncunnlia.

madeiras, as libras ei

Se é bem vcrdarii
veniente da export;
lem crescido pn
egualmcnte, fora I
tissimo maior (iode
tiiigcnlc como facl
nossas rendas.

Varias legislações
sentido de melhor
ca li snr a cxporlaçã
guindo, porém, alé ho
lasse, de um modo ;

pie a renda
io de (lianmli'
rcssivametile, (
iluvida, q»t 

"*

rr o SfU H>
econômico »

iincandalosa evasão
da exportação ilcssi

Difficil c. não hi
lisnçáo rigorosa
pela farilidade que
çáo ao fisro desse ["
pela ausência do scu
Ias innumeras sni.lr
onde é o mesmo cxti

SECRETARIA DO

i'm sido feitas"-
regularlsar e I»

i, não -P C-"'!'
e, uma t[Hiifl
i, perfeito, i»
rendas oriiisíl
¦inliiclo,
:gar, mal Hi*
ia espoflapl
,*rece »sonfflr
•oduclo, ni
iilumt co*""
. dns fa":

IXTEIHOH

eputadoJ, >Como sabeis, Sr.'.
pbera administrai!'
eutlvo acha-se bifiu

Poder

Interior,'
•crelaria

Comnií'*

íenlio i «*
da rc*ii!sf
nu» nrío*

Rovcrna-at»""
. nroliid"-',
,,,,, p,)U'l!i'
mififi. t

eslão. H
,,* .Ia a»*1'-
Policia, tu*
, Publica,if

, jr cujas»'
,'„ darei «*
.ni MP"!I(. I

nr tni-i'

luro,
queza extraordinária dn nosso sul.
solo, c dado o numero considerável deilõcos diamántlfcros c a crescente po-ipulaçno dessas z.onas. para onde afflu-l

cções: a Secretaria
tiçn e Finanças. "

Agricultura, liiilii'.*
Viação e Obra.s Public

Respeito á prinui
façSo dc informar
efficicnlc marcha d
duranle o meu per
graças á competência
aclual tilulnr. Bcl.
quem cio boa hora a

Subordinndas a c
principaes ilcpartamt
tração, n Clicf.ilura
mando Geral dn
recloria Geral da
e o Thesouro ri" '•
cessidades principal
em rápida synthcse,
bem como das
lerniinadns.

Como rcstillado
rio d.l mudança d
impoz-se ó nelua
reorgnnlsnção ini
Repartições 1'ubl
mente, do funeciona

Para lal fim foi ne"»
der-se n varias cxnnei
do de afastar clcmfiit<>'
mesmo prcjudiclaes
serviço, sul)«tituindo-os
còpclcntcs c idôneos.

INSTRUCÇÂO PUBLICA
\v-

Xá o
lados.
ven, a organisaçáo
in,
da
da vida
du/.ir a valo .,,,1

(CO.NTIM V VMAM1*

son

.,",iern.i*>fc*
..Iniiiusll""" ,
ia c cfíi"ie',"1
, e, f"«!"'111

. no m
intpí»1
of-*1?!

comnrcliendo. S *JJ". 
j,|

real c fecunda admim
dc in"

cultural, que
mais apto a» Ci

., r
IlIlfO

* cada
v aloris

apa*;
da«



íSornso de Th
A NOITE -- Quinta-feira. 26 de Agosto de 1937

emis
éTIEM se habituou a ler as a

nicii <-c Oeo London
UII"

niiMlIe

is chro-
re-

;n li-
,0mo"os'bein parisienses 

"La
¦r-1*.* "... rose-" e "Quanri la jus-
Juíl'CVc,i.e d'amour", vive a in-
tiCC S 

oclós nossos jornalistas o-

Quando vejo, por exemplo,

ntn

era estreante: "V. Ex, é um calnu-
ro, E o promotor: — Seja. Mas
V Ex. i finem eslá "acalorado".

,,..r pelos nossos
°J" Uuando ve.K. .
'eDSeTÍ*eo|.liilo de Andrade passar

, 
' 

Ha burocralicamcnte pelos
K0 L' nelos gabinetes da (-nrte
•art "'„ 

lídimo a sua prédilecçaò
« ,m.me.oum'pela poli-
i( ,dr'i nue vive a usurpar o
li» °'' 

|";t, jornalista brasileiro
1,leii *,lniir.'idn' no estrangeiro dn
*¦**! me! enlre nós. Outro res-
'"^l sempre nos meus reparos cnm
P°n,;.."- de falta de espaço. Sug-
al!K -as revistas lechnlcas e

como o "Jeca" de Mon-
,: "Cadê tempo""

(Iro, então,
dlércpliM.

^io ÂlU " chamados pa-,a 
,•' ni*,c«a Justiça o pitloresen

„ ,.„',acional capazes de entreter
< ° .-rr.M- publico que já cami-

tnnlas ver, para a inseii-

licios
sensaci0¦,,<c 
intercssi

U». f°.r 
,nnl

^««recintos 'le Themis encontra-
.1'/o repórter o melhor recurso para

crises .-ie assumpto. Nossa cio-

JJ-ncia 
"judi 

iria apresenta mesmo

lancr* ardentes c inteifieratos que
SVconfercm características incon-

„,i;,-,.i* Na -rança, o advogado
• 

'foi 
 «"«««o Pçlo„ Pro-

dor Geral, porque classificou o
tura
requisilori"
arbitrário. Si

Súh'ia'ro r o problema da
•aper-populaçâo carcerária.

Sem preinizo da dignidade pes-'l 
0 profi sinnal. não ha, entre
tsses melindrcs prcjudicines
Vcidade. ao desassombro, ao

intellectuaes. O

injusto, estranho c
isso fossem ns

¦ substituil-os nns
- Macedo Soares jamais

aos,
S pugn
hrilho nV>* prelms .
-tólonoicr" Cartier, do "Barrcnu

,1c paris, ranslrnn comn as suscepti-
hlHdadt-5 e.saígeradas tornam ira-
M-sivel .a defesa,

Àlctins episódios, que ainda vi-
«ni á Óor das minlias reminisecn-

,-elsm a varonllldadc dos de-
tias, revcl
bates, sobrei udo nc •lury.

fl advogado censurara n promotor
norfluc sc baseara no depoimento
de uma prostituta. A folhas tantas
o caiisiilico precisou, por sua vez.
de valer-se dus declarações ria mes-
m. testemunha. Mus. o Promotor,
implacável, interrompeu a_defesa:
_ "V, En. esposou a prostituta''

fl advogado, cncolerizado e vio-
ito, provocava o promotor, que

í ¥ *
A advogada conseguira, afinal,

ilnminar os effeitos do "Irac", a
que não escapam ns oradnres mais
experimentados, c já eslendia o bra-
ço no ar e ja avolumava o diapa-
sáo an extremo de suas parcas pns-
sibilidades femininas. De repente,
alludiu ao conceito dc Garrara:"Em thema de legitima defesa o
putatiyo eqüivale ao real". Mas, a
nobre càusidica, nãn sei porque,
emendou Carrnra: "o imaginário
eqüivale an real". E, com ares de"balnnnier", sacou do "batou" para
illudir n pallidez...

¥ *
O juiz inqueria as testemunhas.

O advogado protestou contra a fór-
ma tendenciosa das perguntas. O
Merilissimo retrucou: "Éu nãn es-
tou aqui para formar a innocencia,
mas parn formar a culpa. Isto à ou
não c a formação ria culpa?"

#¦'*'•*

As ordens foram severas. Nin-
gnena poderia entrar no Palácio da
•liistiç-a sem tirar n rhape-o. Ariver-
tido pelo cnntinuo de que se acha-
va coberto disse o recem-chegario:"Esla Justiça é mesinn rie se tirar
o rliapéo''. De certo algum despei-
tado...

¥ *
Habituado ao jury o advogado le-

vou as suas cmplíáses de orador
para o plenário peranle o juizo sin-
guiar. Mas foi traído. Referindo-se
n unia sentença rio juiz a quem se
dirigia, n advogado grilou: "O réo
fni unanimemente absolvido nor
V. Ex...."

-í *
V. Ex. dá licença para um

aparte?
Não.
Porque?
Porque nãn quero.

-— Obricadn.
SEGUNDOS DEPOIS

Dê agora o scu aparte. Con-
cedo.

Já dei.
Qual foi? __V. Ex. não viu ?
Não. Repita.
Não repilo porque não posso.Porque?

•— Nãn se aparteis só cnm a boca.
Agnra estou cnm a mão direita ena
cima da mesa. E... nâo posso re-
pelir o aparte.

Roberto Lyra

ma diabólica ie introoosonfp '
(Confirmação da 8a pagina) Ha cerca de cinco mezes, Adelino, onde alugou um apartamento para

Õ chá Trágico
Bem — continua a autoridade ¦—¦

adniiltida essa hvpolhese, de que pen-
sassem que a victima não eslava mais
na casa, que fizeram depois V

Fizemos Iodos as pazes — infor-
ma Mario. Fomos para a sala tnmnr
chá. Mais tarde, n Adelino se reco-
lhcu ao quarto c eu fui embora.

E' incrível ! — atalha o Dr.
Brandão Filho. Então, depois dc tudo
isso, vocòs não cuidaram de verificar
se o Cândido tinha nu não saido c
foram tomar chá, descansariiinaentc ?

Foi o que aconteceu — diz o ex-
"boxeur".

Quem é Marina
Marina, amante de Adelino, moça

ainda, lem nutro nome: chama-se
Lina Vieira dos Santos e c casada.
Seu espnso c o pintor em construeções
civis Alexandre Vieira dos Santos.
Vivia o casal, ha dois annos, em casa
dos paes de Lina. á rua Barão rie (iua-
vatiba n. 17, casa freqüentaria tanto
por Adelino Machado Figueiredo, nes-
se tempo soldado do I" Regimento de
infantaria, na Villa Militar, cnmo por
Mario Soares. E ali residiam lambem,
num quarto alugado, Maria Eugenia,
e scu amante Cândido Dias!

Língua diaboiica
Na rua Barão de Guaratiba conflr-

maram-no tudo. Todns os personagens
da tragédia dc agora já se conheciam
ba dois annos ! Marin freqüentava n
casa c mantinha relações Intimas com
Maria Eugenia, embora esla official-
mente fosse amante de Cândido. E
Adelino ia lá porque sympalhisava com
Lina, que vivia com o esposo.

Embora deshoneslnmenlc. a vida cor-
ria «li sem grandes tropeços, quando
Mario Soares, o aceusado de agora, cn-
lendeu de fazer certas intrigas de Lina
com os próprios paes delia, apontan-
do-lhès os desuses da filha. Taes in-
trigas povocaram soffrimentos para o
moça, que, nãn obstante ser mãe de
uma creancinha, de nome Maria, agnra
com pouco mais dp dois annos, passou
a ser espancada no lar. pelos genitores,
a principio, depois pcln marido, com
quem a intrigou lambem o ex-boxeur.

I Adelino, freqüentador da casa, sabia do
j que sc passava e ficava penalisnrio com
| n soffrimento da moça, cohforlahdo-a
i para quo fosse agüentando u situação,

Mns era tão grande o marlyrio cansado
pelas intrigas dc Mario que um dia Li-
na se desesperou c pretendeu matar-se,
só não n fazendo pela opportuna inter-
veiiçáo de Adelino.

AA*-**-***-*

ainda soldado, foi procurado no quar-
TèlrTrrrVill.i Milil.ii. psfa >"¦'*¦¦¦¦ Bitrstr*-
lhe Lina que absolutamente não desc-
java continuai- mais no lar.

Eslava cansada rie tanta pancada,
dos paes e do esposo. E que fora prn-
curar Adelino por ser a unica pessoa
cm quem depositava confiança.

Vendo a moça cm tal situação, Adc-
lino levou-a pnra a casa rie uma fa-
milia conhecida, á rua Frei Caneca
n. 1111. nnde ella passou quinze dias,
ciriquantò cllc ficava no quartel. Nesse
interim os paes da moça, desconfiando
que Lina tivesse se soecorrido ric
Ailelinn, vãn procural-o tambem, exi-
ginrio-lhe que informasse scu para-
deiro. O rapaz recusou. E temendo
que viesse a descobrir a casa da rua
Frei Caneca, resolveu tirar a moça de
lá e levou-a para a rua Buenos,Aires,

ambos, passando a viverem em com-

O P. P. C. A. P. alar
ma os moradores

ema
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ISSO E' QUE E' — O prefeito de Nictheroy baixou uma portaria pro
libíiído tcnninantenicnte o excesso dc velocidade nos carros municipacs.il

Ja vizinha cidade -deve haver, não pódc deixar de haver, um apparelho j|
jttulariiir c fiscalisador do transito de vehiculos. Esse apparelho deve ter,
láo pódc deixar de ter estabelecido, em caracter geral, a prohibirão ric-

ninada pcln governador da capilal fluminense. Dir-se-á, portanto, t|«m
i referida portaria é chover no molhado. Mas a verdade é quo ella não
'urgiria por simples palpite, visando acabar com um abuso que existisse

penas na imaginação. Ella significa apenas isto: um departamento offi-
ia! confessando, de publico, que outro departamento official não cumpre

i seu dever.
* * *

LISURA COMMUNISTÁ.'.. — Um commurúcado de Moscou pura o
'Morning Post", do Londres, annuncia que os commissarios das Finanças
idos Correios da Rússia, os "camaradas" Grinko c Chalopski, foram pre-
io* e estão sendo processados como responsáveis por elevados desfalques
iu suas repartições. Os pregadores da doutrina vermelha não se cansam
le affirniar o desprendimento, a lisura, a dedicação á causa publica por
jatte dos seus adeptos e servidores. Entretanto, exemplos dessa natureza
lim d» alto, da mais elevada esphera administrativa da nação eommunista.

lies servem para esclarecer a consciência daquelles que se deixam illudir

[elas cantigas de frei Thomaz.
*.V-VA.\AVV\'\V-V\'V»^

T0NIG0 DOS MÚSCULOS

Prisão de
ventre...

Evite a obesidade com-
batendo a prisão dc
ventre.
Mas use um laxante
suave apezar dc seguro
c eíficaz como o ENO.
Inoffensivo ns mais de-
licadas membranas do
organismo, não crea
habyto, age como esti-
mulante natural.

"SAL DE FRUCTA'*

VWMV.M

Estados Nervosos
tlrpolismo ,- tratamento Medico

Deral — Muniu*. — Phnbias — Impu*
lenda- — Demência precoce — Melou-

colin*. — Insomnia — Chorca
Dr. Edmundo Haas

UirirtiiT Oi*;, Siniile Dr. Aluno
ia Setembro 31-8° andar, 13 ás 19.

FERROL
TÔNICO DO CÉREBRO
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Basta Aspirar

IA AS1

COM QUE ROUPA ?
'Pomos milhares dc tcriins ile ciifiemi-

ra ou brim, que vendemos desde 20$.
Capas, sobretudos, paletots o calças,
desde 10$. Na Tintiirnria Alliança. Kua
\ "ou-, du Kio Branco, 12, Visconde Ma*
rmiguapc, 12 e Cattete, 28.-1.

LIXO E' DINHEIRO
Não .inimc fi'ira is latas vasias das

ecras ROVAL e ESMERALDA, porque
valem 400 reis. Cada .! laias dao di-
reito a trocar o scu forecedor por
um p.acotc de Palha de Aço lloval, de
proeedecia allcmã, cpie serve para
raspar o seu assoalho f> ou C vezes, c
custaria 1§200 o pacote. 

*
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Examine os carros de qualquer
preço, pese as vantagens que
cada um offerece e venha á agen-

cia Plymouth antes de fechar a

compra do seu automóvel;

Aèonte nesta Capita! 4*

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS 
' 

ISLEA LTDA
'•UA SENADOR EUZEBIO, 200 — (PRAÇA ONZE) — VENDAS •

*tW.

Metralhado o embai-
xador ínglez na

China!
CHANGAI, 26 (Havas) —• O embai-

xador da Gfâ-Bretanba, Sir Hugh
Kn.alchbull. acaba de ser altinRídn
por um estilhaço dc bomba. O diplo-
mala está ferido.

Atfmgido no automóvel
CHANG A f, 26 1 Havas) — O embai-

xador dá (irã-Bi-elnnha, Sir Hugh
Knatchbiill foi ferido pnr una estilbn-
i;n de bomba, quando viajava dè au-
tniiinvel, de Nankim para esla cidade,
O diplomata foi ferido e, cm segui-
da, hospitalisado.

Grave o estado !
LONDRES, 26 CHovas) — O corres

pdndente d.a Aj-cncin Hnvas en
«ai annuncia que é grave n estado de
saude do embaixador da Grã-Brctanhai | ("".„„,
Sir Hugb Knnlelibiill. ferido por um
estilhaço dc bomba, quando ,se dirigia
cie Kánkim pnra aquella cidade.

Atacado a balas de
' 

Di

Ulüill.
Foi para essa cas.a, n da rua Ruc-

nos Aires, que Maria Eusenin, quando
brigou cnm Cândido Dias. o mnrlo,
veiu morar, ba cerca de tres mezes,
por indicação de Lina, com quem
ella continuava a manter relações. E
como era lambem amante, hn mnis
de dois annos. do ex-boxeur, esle pns-
mui a ir diariamente á rua Buenos
Aires, com desgosto tle Adelino, que
nunca esquecia as intrigas que elle
fizera dc Una.

Continila na suecessão dc revelações
sensacionaes o caso oceorrido no edi-
ficio n. 309 dn rua Buenos Aires, made.
em circunsl.inei.is j.i tornadas publi-
cas, eni delnllie. encpntrou n nanrte
o commcrciario Cândido Pereira Dias.

A hypothese de um suicídio a prin-
eipin ventilado, pnrece que se vne es-
v.ihiiado cnna ò decorrer( d.as diligen-
cias. t'm nutro fqclór que ,1 vontade
deliberada do morrer terin determi-
nndo o pavoroso snlln no espaço.

Conforme A NOITK vem noticiando
em successivns reportagens, tanto a
inquilina do 5" findar do edifício. Ma*
rin Aseençnn como ns sub-locatarins,
Maria Eugenia, "pivot" de todn
a scena e
affirnialivn de que o "hoxcur" Mario
Sonfes nãn cbeíána a nftgredir Cin-
dido. Ouvido, Mario põe pnr terra tnes
declarações confessando ler, de faclo.
vibrado socos nn ex-amante de Enge-
nin, Isso se verificara dentro da pro-
prin cozinha.

Deante de taes declarações, o faclo
.assumiu ainda m.ainr gravidade. O
cbmmèrciario fora impcllido peln an-
tagonisla nlé o éxiguo corredor e-y.-
terno do prédio. Ali o que se teria
passado nâo estn definitivamente es-
cl.areeidn.

Ou, na snsia de fugir, desconheceu-
Chio-If'" n 'oca'" a victima se teria prnje.

Um avião que faz vôos sensa
cionaes rente aos tectos das

casas
Moradores dc Ipanema têm insislen-

temente pedido reparo nnsso para o
facto dc nli se verificarem vôos ar-
riscados dc avião, que sobresallam as
famílias.

Ainda hontem foi notado no ele-
g.inte bairro uma dessas façanhas
alarmantes. Em dndo momento, que-
brando a quictude do ambicnle, um
grande avião, possivelmente, dc car-
reira commercial, que ostentava as
iniciaes P P. — C. A. I\ passou inopi-
nadamente no trechn Pntrc o mar e .1
Lagoa Rodrigo dc Kreitas, quasi ro-
çando os tectos dns casas. O estrldor
da poderosa machina estabeleceu pn-i
nico em longa fila dc residências, so-
bretudo enlre as creanças, e tambem,
das pessoas que, avistando n mãcllinaj
perigosamente baixa em võo, iningi
n.1111 a Imminencia de um desastre. 1

Esperamos que sejam tomadas prn-
vidènclas por quem dc direito, tnnln

^mt&i*a*ipFvpí&!iis?svíi!-A:

Marina Sá, mantinham-se nn em prol do socego dns moradores de
Ipanema, como da empresa n que por-
ventura pertetaçn o apparelho, e ainda
da tripulação que se arrisca nessas
manobras sensacionaes...

cindo da ennrnac altura nu. o que se
lueid.ir. o próprio boxeur o

teria atirado pcln parapello;
A versão do suicídio parece, defini-

livamente pnsln de parle.

Exmas. Donas de Gasa
Peçam farinha de trigo * 3 CO-

RÔAS tm saccos invioláveis de

1 kilo, ao bcu fornecedor e terão

satisfação com os seus Cakes.

Massas e Doces.

Pnra o banho dc snl e adi*
¦cidades sportivos. nnda vestirá
melhor do //ue as sainhas-calcas,
tão graciosas e juvenis.

,sse modelo permitte diver

A Z I A ?

PRANDI
Dist. Drog. Sul Aim-ricaiiii

TRATAMENTO ÜAS DOENÇAS
ANO-RECTAE8 - COLITES —
HECT1TES - DIAKRUÉAS -
1'K.SÔES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOIDAS
l-OR PROCESSO PRÓPRIO. SEM

OPERAÇÃO E SEM DÔR
DR. LUIZ SODRE'

Com mais dc 10 annos de pratica
da Especialidade. Consultas di».
ris — Rua Rodrlco Silva, 14*2'

Rio de Janeiro — Tel. 22-0R38

metralhadoras !
LONDRES, '-'ii (Ilavas)  Cniiimu-

nlcam de Cbangai á Agencia IIciiUt.
que o embaixador da firã-Bretunha
foi allingiilii pnr varias balas dc nae-
Iralhadoras, Ainda não è conhecida
a identidade dns nviões que atacaram
o carro do diplomata brilannico.

Teriam sido dois aviões

l

SM»

ENOi
Agfsdavtl..» 5uiv«... -W

Stflut» .. ^^

PEÇAS tt SERVIÇO
?üi Am«ricana

jar;oneies
CHANGAI, 26 (Associated Press) —

Antiuncia-so que dois aeroplanos de
bombardeio nipponicos foram os au-
tores dns disparos dn metralhadora
que atlinglrnm hoje sir Ilügh Knnt-
cbbull, embaixador britannico na Clü-
ua, deixando o diplomata ferido.

Não foi bomba
LONDRES, 26 (Havas) —Segundo

o correspondente da "Agencia Itcu-
ter" em Cbangai o embaixador da
Ora-Bretanha foi ferido pnr uma bala
de mctrnlradora disparada de um
avião e não pnr 11111 estilhaço dc bom-
ba como a principio se noticiara.

Uma bala no estômago
CHANGAI, 26 (U. P.) — Urgente

—- O automóvel em que viajavam de
NanUim pnra Changai o embaixador
da Grã-Bretanha, sir Hugh Knatch-
liull c o addiiio militar, coronel Lo-
velt Frazcr, foi bombardeado c me-
trnlbndo pelos japonezes, do que rc-
siiltou o embaixador ser atlingido no
estômago por um projectil. ^

O representante brilannico estA
sendo conduzido para um hospital.

Enérgico protesto da
Inglaterra

LONDRES, 2ii (Associated Press) •—
As autoridades britannicas em Chan»
Uai acabam de. protestai' vehemenle-
menle junto ao governo tln Japão
contra o ataque aéreo de que foi vi-
clima o einli.iix.adnr Hugh. Altriliuç-se
nqui a máxima gravidade ao facto,
aguardando-se medidas extremamente
severas por parle dn Koreign Office.
INDIGNAÇÃO EM LONDRES
Esperada uma acção diplo-
matica da Inglaterra para a

retirada de Changai das tro-
pas chinezas e japonezas

LONDRES, 2fi (U. IV) •— Existe
nesta capital a certeza de que o fc-
rimenlo de que fni victima, hoje. o
embaixador britannico na China, dará
logar a uma acçãn diplomática, acre-
ditando alguns observadores que o
mesmo será apresentado como um
forte argumento cm favor da propôs*
la «lo Sr, Anthony fídeit no sentido
de que sejam retiradas de Changai
as tropas chinezas c japonezas.

As auloridades chinezas já acreita-
ram a proposta em qurslãn, que tem
por objcclivo evitar complicações e
perigos lacs como o incidente de hoje,
aguardando-se agora a aceritação do
Japão, para quo seja levada a cffci-
lo a retirada das forras de ambos os
paizes.

Profunda indignação na
Inglaterra

LONDRES, 26 (Havas) — O acci-
dente de que foi victima o embaixa-
dor da Grã-Bretanha na China cau-
sou em Londres profunda emoção.
Embora não se conheçam ainda por-
menores do trágico acontecimento, a
opinião publica mostra-se indignada e
os jornaes publicam as informações
recebidas sob titulos cm letras garra-
faes.

O faclo da vida de sir Hughe
Natchbull não correr perigo em nada
attenuoii a emoção causada nos cir-
culos políticos.

Não c ainda possivel prever as
conseqüências diplomáticas que o
caso terá.

Direito de preempção — 0
Japão ameaça estender o

bloqueio ás embarcações de
qualquer nacionalidade

CHANGAI, 26 (Associated 1'ress)
 Um porta-voz da terceira esquadra

japoneza. advertindo hoje sobre a
possibilidade de uma extensão do
bloqueio para a navegação chineza
ás embarcações de outros paizes, dis-
sc que 

"ns navios estrangeiros podem
ser detidos ao longo da costa da
China por vasos dc guerra nipponi-
cos que patrulham essa arca."

E accresccntu: "Nós exercemos o
direito de preempção para cora ns na-
vios estrangeiros que transportam
cargas, as quaes em tempo de guerra
podem ser consideradas contrabando."
Km direito internacional, a "preem-

pção" é o direito que assiste a um
helligerante de apprehender e com-
prar contrabandos dc guerra ao pre-
ço prefixado, bem como gêneros per-
Icncentes a neutros o destinados ao
inimigo, em scu próprio território ou
rm alto mar.

Postas em liberdade
posse dns declarações de Mario j; Soares, Marina, Eugenia, Asccnção c i

! Adelino, amante da primeira, foram |
novamente interrogadas, afim de cscla-
recerem a contradição existente nos'¦ depoimentos seus c no tio boxeur.

líssn diligencia renlisou-se ainda Imn-
lem á nnile. depois do que Marina,
Eugenia c Adelino foram postos cm
liberdndc.

Maria Aseençnn. pnrpm, Dontinu'n
delida pnis seu depoimento nno s.itis-
fez ns autoridades que presidem ao
inquérito, assim como o boxeur Mario
Soares.

DEP. SILVA GOMES & CIA.

sas combinações, que o tornam
bastante feminino, pratico e in-

teressanle.

Um sltorf em tecido escocês

ficará bem hnrmottisado em
conjunta com lima blusa clara

de tom unido "assorli", a uma

a* melhor èhtre ás meítíprl'^

VAMOS IEI5: «ciência, arte. lltera-
tura, política, humorlsmo, curiosida-
des e ensinamentos úteis.

r» itHWVI-VWS ** VVV\*t. ^••V-V'.
v v^-v\ v-v v* »--¦'• * ¦ *

t>1 iWám eiícàsa
(SàcMÒÀDE RÀÒI0 NÀCIÒNtó

tias cores do teci dn xadrez.
N.
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SEXTA-FEIRA, 2: A's 22 horas SEXTA-FEIRA

Irradiação tia alia comedia cm 3 actos, original de João
tio Rio (Paulo Barreto), representada em outubro de
1912, no Tliectlrt) Municipal, na temporada official ;

A BELLA Mme. VARGAS
— DISTR IBUIÇÂO —

BARÃO BELFORT
CARLOS VILLAR
IOSÉ' FERREIRA
FIORELLI 
Mme. VARGAS .
Marin Miraflor .
B.UIY

"L-U a n * • » s

* « • f • • •

Paulo Ferras
Arnaldo Coutinho
A. Laio
Mesquitinha
Violeta Ferrai
Maria Grillo
Olga ISobre

Acção: Rio de Janeiro —- Época: 1912

A fina comedia "A BELLA Mme. VARGAS" será
írrnrliiula sob o patrocínio <Ia Perfumaria Lopes S. A.,
ijur* a offerece aos seus clientes fie todo o Brasil, cm rego*
sijo pela ampla acecitação do sabonete LANOL-, o novo c
admirável produeto da fabrica Beijaflor.

A gegtiir: sexta-feira, 3 de setembro, a dcsopilanle
comedia cm 3 actos, adaptação de Duarte Ribeiro, "Sou

pae dc minha mãe".

SOCIEDADE RADIO NACIONAL
- Freqüência: 980 kilocyclos — Onda: 306 metros

Só para creanças
En.ro nu es para bnplisatlo tão rn»

centrados na CASA K, lintlos modelos,
e preços baratissitnos.

Poça hoje mcr.ino uma visita â
secção rlc creanças tia CASA K, ficará
maraoilhatlo com o colossal stocl: c 't
ijranrlc variedade de modelos.

17, Rua Leopoldo Frótíi
ex-Rua do Theatro, 17

B A M

O melhor e o mais saboroso.
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA ! I .

Guardem as capas, que tém valor

ROSTO MOÇO, c]:r2
>mor Riirtlureiito: pello ma*
:in, sem espinhas, ruRn*,
nem manchai, só usando
DEMOLESTE

Dep. Pedro I, 20-Hio I
&

Compra e Venda de Prédios
c Terrenos

HYPOTHECAS
Administração de Bcrui
A. VAZ PE CARVALHO

CAH.MO, 60, LOJA

DR. CAPISTRAH0 OUVIDOS
NARIZ

(DOCENTE Fac. Mediei GARGANTA
Alclndo Guanabara, 15-A-6». T. 22-8SGS

rf****— ¦
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OYALCERA R
A verdadeira cera para lustrar mn.

veis c assoalhos. Lata 6$500. cm toda
parte. Faça experiência. *
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Coãnmentarios em forno da mm
Tndo esforço para obscurecer a.

verdade é vão. .Mais cedo ou mais
tardo ns factos se incumbem do de-
nionstral-o. E quando esses factos
são resultantes de algarismos nâo ha
critica que se mantenha nem má fé
que subsista.

A situação de prosperidade eco-
nomica o financeira cm que so acha
presentemente Minas Geraes é uma
realidade. A mensagem que o go-
vemador Benédicto Valiadares acaba
de dirigir á Assemblea Legislativa
contém a esse respeito dados do
maior alcance.

Tendo encontrado o Estado na
mais crave crise, com sua principal
riqueza, polo menos n'liiclla que mais
contribuía para o sou orçamento, o
café, inteiramente dosvalorisado, sem
nutras fontes dc renda que compen-
sassem sua depreciação, com os de.
mais prnduclos agrícolas cm nivcl
tão baixo que não era licito contar
com elles para o equilíbrio das des-
pesas publicas, e mais que tudo isso,
com uma divida fluctuante astrono-
mica que faria desanimar qualquer
administrador, o Sr. Benédicto Vai-
ladares não esmoreceu, todavia, _e
concentrou todn seu esforço em esti

vesse, com sobras para a exportação,
a producção industrial, infundindo ao
mesmo tempo confiança ás activida-
des commerciaes no jogo dns trocas,
o maior folga para o consumidor pelo
barateamento das utilidades. Foi o
que realisou o actual governo.

A arrecadação
Um confronto entre, a arrecadação

dc 1933, época em que assumiu o
governo, como interventor, o Sr. Be*
nrdirto Valiadares. e a de 1936. com-
prova nossas palavras. Aquella foi
de 177 mil contos (desprezadas a-
fracções), e a do anno passado at*
tingiu 2(iS mil contos. Uma differcn-
ça para mais, dc 01 mil contos.

As obrigações de 9 %
A conversão das apólices dc 9 %

"foi. sem duvida, a operação mais fe-
1Í7, do governo, embora a muilos pa-
recesse inexequivel". Esses titulos
venciam-se em 1936. Terminado o

esse fim estabeleceu os juros decres*
contes e a compensação por meio de
prêmios annuaes, no valor de 12 mil
contos.

O êxito regislado foi sem prece*
dentes. Em poucos dias os portadores
desses titulos accorreram aos Bancos
expontaneamente.

A essa hora estão convertidos 175
mil contos do montante dc 192 mil
que era » importância em poder dos
portadores, pois o excedente da emis.
são inicial fora caucionado em Ban-
cos em garantia dc débitos contraídos
por administração anterior á actual.

Os benefícios da reducçâo dos ju*
ros feito o calculo sobre 10 annos,
se representam por 304 mil contos,
conforme sc demonstra nn mensagem
em apreço.

O objectivo do governo foi o mais.
elevado, porque a actual administra.;
ção mineira não se beneficia directa»
monte com a operação. Os ônus Tt-
sultantes dos juros altos continuarãoprazo da emissão forçoso seria res-

gatal-a. prorogal-a ou fazer outra ; a pesar sobre o orçamento ate o fim
operação de credito que resolvesse; do mandato do Sr- Benédicto Valia-
a situação. dares, acerescidos dos prêmios, e sa

O resgate era impossível pelo vul-| passarão a produzir seus frutos pos*
to dos recursos exigidos, impossíveis j teriormente. Foi, portanto, uma obra

„,.„ ,,,  ,,„ ,..,.. de serem encontrados nos mercados para as gerações futuras levada a

mular as fontes" de producção. pro- brasileiros e a sua prorogação colli* effeito com o intuito de beneficiar

movendo a polvcultura intensiva, dia com o plano financeiro do go* I as administrações vindouras,

porque só dahi poderia vir o reme- ] verno, que tambem fora feito para
dio salutar para os males que affli- sc converterem os titulos dc juros

alto em titulos de juro baixo.
O poder publico dc Minas náo pro-

curou uma solução que attendesse
giam Minas Geraes

Não adeantava augmenlar impôs-
tos se não se providenciasse para me-
lborar a situação ecnnomica.

Indispensável ora tambem prepa-
••¦ o mercado para que esse absor-

Maçar uma administração que age
por essa fôrma sn se concebe da par*
te de demolidores contumazes cega.
dos pela paixão, que não recuam dc-
ante de nada. nem mesmo deante do

somente aos interesses do Thesouro,' interesse publico, quando este depen.
mas tambem ao patrimônio dos por- j de rio credito do Estado RO qual pot
ladores das obrigações de Q %. Para I dever patriótico,

II

1

sc devia respeitar.
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nnuncia o caso da rendição da Catalunha ás forças naciona listas il
. _______ ..  o BIARRITZ, 26 (Asso-

ciated Press) - Continua
a correr com grande insis-
tencia que está imminente
a paz em separado entre

a Catalunha e o governojtendem fazer valer certas! Barcelom-, segundoj>
do generalissimo Francis- condições para a paz, de affirma, teme uma of!
co Franco. I modo a que a Generalidad siva nacionalista, qUe,,,

Consta que os agentes seja poupada de uma in- rece imminente na frent,'
do governo catalão pre- vasão. I do Aragão.
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rlai.rnnV d,i ri-constitulção d(a soco fatal, na k.-iIr dc jnnlar. Bcanlc dn delegado Brandão Filho c dp in»

vestlftadòr Javiíic Correiti', o cx-hoxcur Mario Soares mostra comn escorou na porta ria «ala de Jantar, ijue

.il.-'i pnrn a varanda, a entrada de Cândido Dias. representado pelo escrivão Ceres, que appurcre nn canto:
O maior Implicado no cn«n mnstr-, clnramenfe comn fni vibrada a pancada no rosto rio riesditoso commer-

cian ti c a posição em ijue fico,, na noite tragira

Embarca para o sul!
o Rampa Juniors

MONTEVIDÉU 26 — (Associated |
j pi-òss) — Embarcou pan, o Estado do ;
í Hio Grande do Sul o quadro <U* fool-|

hall do Cluii líampla .hiniors, que vac
disputar uma serie de partidas com

I elulis d.-Hiuclle Estado brasileiro.

diabólica

FEITIÇO ESTEVE
na sede do Palestra !

SÃO PAI.I.O, i:> (Da Succursal d'A
NOITE) — Confirmando a noticia dl-
vulgnda pcl'A NOITE, continua o Pá-
lcslrà vivamente interessado pelo
concurso de Feitiço, o grande avante
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A RECONSTITUICAO DOS IMPRESSIONANTES ACONTECIMENTOS QUE ANTE-
CEDERAM A' MORTE TRÁGICA DE CÂNDIDO DIAS E AS REVELAÇÕES DE.UM
"CARIOCA-REPORTER" — QUEM E' REALMENTE O BOXEUR — OS MINUTOS
DFSAIVIAT.COS — DISCUSSÃO E AGGRESSÁO — APAVORADO! — UM SOCO
TREMENDO — "NÃO ATIRE. ADELINO !" — COMO FOI QUEBRADO

SESifêO — O CHA' TRÁGICO — NÃO CONTOU TUDO — QUEM E'
O CAMI-

MARINA
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Maria Asi

primeiro
ndnr, dt*

entraria sc Ini. peta sala. Asslgna-
luria pelos ns, I e '-' os principaes
personagens, Clindidn e Marin Sua-
rei, A linha dc pontos Indica n ca-
niinlin feito pela victima: saindo
da sala, á altur.1 da porta do corre-
dor, parou junto dn armário, tirou
drile (inalguer coisa e ganhou a
cozinha, pretendendo suir para a
varanda e entrar na sala. E a li-
nha grossa o percurso do e.x-ho-
xeiir, qui.. saiu cm sua persegui-
ção, mns voltou da porta da rnzi-
nhn e esperou o negociante na pnr-
ta da saln para a varanda. Aos
fundos a área, nnde se assignalii
pnr uma mancha negra u ponto cn,
quo caiu n eorpn dc Cândido. O
pnntia ã. no quarto dc Marina, rc-
prciaenta o camlaeiro, nuebrado pnr
.Mnrin. qvandn Inninaa a nrnia ile
Adelino. Os pnnlns :i c .'• indicam
n posição das demais pessoa» na
«ala quando Mario aggrcdlu n ea-

funant» de Eugenia

Como noticiámos, com cxcluslvida-
dc, cm nossa edição final de honlem,

as autoridades do IO' districto reali-
saram á tarde, no edificio da rua

Buenos Aires n. 303, importante di-
ligcncla, que se traduziu na reçonsti-
tuiçáav dos estranhos suecessos que
antecederam á morto trágica do nc-

gociánte Cândido l>ias, caso (|,ic ora

prende, intensamente, a opinião P.u-
lilica, pelo mysterio com que sc

apresentou. A diligencia Fpi effe-
Cluadá por volta dos 15 horas. Antes,
entretanto, dc deixar a delegacia * a
caravana — composta do Dr. Bran-
dão Filho, delegado dlstrlctal, cscri-
vão Jnão Guerreira-) Ceres, comnussa-
rios Albcrlco Vianna e Ancoro ¦ da
Luz, investigador Jayme Correia ,c o
representante d'A NOITE, além dos
dois implicados no caso. Mario 5.*aa-
res a» Adelino, — a autoridade que
presi.le an inquérito resolveu ouvir
o mais suspeitado, o ex-bqxeur Mario
Soares sobre a necusação que sc llic
movia, dc haver espancado a viclima,

pouco antes do desapparecimento des-
ta. O amante de Eugenia, como sc
noticiou, contestava a princlpo a ac-
cusnção, dizendo que apenas tivera
intenção desse acto, que nâo consum-
mara devido á Intervenção de pessoas
da casa. Entretanto, quando soube
quo o iam levar, para reconstituir a
discussão, « casa da rua Buenos Ai-
res, resolveu voltar atrás em sua at-
titude e contar que,realmente, aggrc-
dirá o negociante portuguez, porme-
norisando o facto pela maneira por
que o descrevemos, tambem con, ex-

çlusivídade, naquclla edição.

Reconstituindo os minutos
d.amatlcos

Depois de ouvido ligeiramente, na
delegacia, Mario foi levado A rua
Buenos Aires e na casa em que mora
Maria Eugenia reconstituiu o que se

passou ali antes da morte dc Can-
dido. ,.,,.,

Começou repetindo o que ja foi dl-
v-ulgadp. Q»c, ao chegar á atisa, a
noite, por volta das 21 horas, sou-
hera ali se encontrar Cândido Dias,
o que o deixara Indignado, tanto que
resolvera ir pedir-lhe Satisfações. A
viclima eslava na sala, conversando
com Marina, uma das moradoras do
mesmo pavimento e que vive amance-
liaria com o indivduo Adelino Macha-
do Figueiredo, cx-praça do Exercitai,
presente aquella hora, quando Mario
a ella se dirigiu, pedindo-lhe explica-
côes de sua visita.

Discussão e aggressáo
Cândido — conta Mario — es-

tava no meio da sala, ao lado rie Ma-
rina, quando cheguei. Verlierei-lhc o
procedimento, indo tentar seduzir a
mulher que vivia commigo. E como
não me • desse respaisla satisfatória, I
qulz castigal-O, avançando para o seu i
lado. •

Quem estava na sala '.' — inter-
rompeu o delegado.

Todos. Marina, Maria Aseençno,
Cândido. Eugenia c Adelino. Quando
pretendi agarrar ai velho, os putros
mo seguraram. Mas me descnvincllhei,
á força, Dei uma v»'" em Eugenia e
com us hombros me safei dus de-
nihls, alraeaiidai-inr. então, con, o
Cândido. lJsn,urrei'-o tio rosto.

Apavorado! I
—• Cândido reagiu 1 — perjuntou

ao boxciir.
Não. Ficou, ate. apavorado. Aliás,

percebi logo que era covarde, pois as-
sim que entrei a sala amassei com
uni soco o chapeo dc palha delle que
estava cm cima dc uin movei, c o ho-
nicni não teve coragem dc dizer nada.
Os oulros tornaram a agarrar-me e
disto Cândido se aproveitou para fu-
gir. met tendo-se pela primeira saida,
que era a porta da cozinha, onde se
fechou. Antes, porém, mctlcu a mãai
na gaveta da crystaleira que ha na
sala c delia tirou um objccto que não
alislingiii bem, mas que ,nc pareceu
reluzente, como uma faca. Ehralve-
rido sai em sua perseguição, livran-
(lo-nie das mâais que me seguravam c
inctti aa pé na porta da cozinha, os-
cancarando-a. -lá o Cândido, pulando
sobre um divan existente no local,
procurava sair pela oulra porta, que
rli para ¦ aarauda. Comprcbendcndai»

lhe a intenção, girei sobre, os calca-
nhares e fui escoral-o lá, Pois percebi
(|ue o botitem pretendia fugir por esse
caminho, para ganhar o corredor c
descer as caçadas. Foi o que aconteceu
cm parle.

Um soco tremendo
Mal me postara — proseguc Mn»

rio — na segunda porta apparccla
Cândido, que estacou ao sc ver cer-
cado. Descarreguei-lhe, então, um
fúrlo" 

'murro, em "Uppcrcul", que o
nlrtiflgri,- em cheio, fazeudo-o recuar.

"Nác atire, Adelino! "
Que'aconteceu depois cnm o Can-

dido.'.'.— pergunta o Dr. Brandão Fi-
lho, .vendo Mario calar-se.¦ — Não sei.

-»¦ .Não. «aba V Por .que í
Porque a esta altura Vi que algo

de anormal se passara nas minhas cos-
tas. Marina. Maria Asrençáo e Enge-
nia, agarradas ao Adelino, que queria
ganhar seu quarto, na pontado corre-
dor, grilavam: "Náo taça isso, Ave-
lino ! Não atire 1"

Como foi quebrado o
camiseiro

Comprehcndl o que queriam dizer
aquelles grilos. Avelino queria ir bus-
car um revólver no seu quarto para ati-
rar.

Atirar cm quem ?
Em mim, pois elle ficara irrilado

deanle da minha briga com o velho e
por não ter.eu nttcudldo aos seus ro-
gos, Queria me dar um tiro para aca-
bar con, a luta.

Que fez você, então ?
A unica coisa que podia fazer:

procurei segurar tambem o Avelino.
Mas elle se escapou e correu ao quarto.
Fui cn, sua perseguição quando elle
abria o camiseiro e apanhava O revaíl-
ver, uma arma de calibre M. Atraeamo-
nos, quebramos aquelle movei, até que
por fim consegui tomar-lhe a arma.

Fez uso delia ?
Não. Quando corri alrás do Ade-

lino, as mulheres seguiram e por Islo,
ao me verem de posse dai revólver,
atracaram-se a mim e Aquelle. segu-

rando-iios. Não sei qual dellas conseguiu
por sua vez tirar-me a anna.

Absurdos BMu. em
\\ ilham

A historia causa estranheza. M.is o
ex-"bo.\eur." só prosegue ao convite do
delegado Brandão Filho.

No quarto do Adelino. c\l me
acalmei. As mulheres tanto pediram
que acabei ficando de bem com elle
oulra vez. consentindo que a arma lhe
fosse rcstlldida. Viemos, então, todos
para a sala.

Todos '! — Indaga a autoridade.
— O Cândido tambem '.'

O Cândido não — relorque Ma-
rio. O homem já tinha desapparecido.

Desapparecido. romo ?
Náo sei. Depois que o larguei

para correr atrás do Adelino, não o
vi mais...

Mas ê absurdo 1 Enlão você es-
murra o homem, deixa-o na varanda,
para correr atrás de outro, e esque-
cc-sc delle '.'

Nós pensávamos que cllc já ti-
vesse fugido.

for onde 1
Pela porta do corredor, eniqiian-

to estávamos no quarto do Adelino.
O delegado Brandão Filho indaga

do Adelino, presente á diligencia, des-
sc põrnicnor. Vira sair o Cand'do '.'

Vi. sim, senhor — responde o
inlerpellario. ['assou até por cima de
mim...

l'nr cima de você V O morto deu
um pulo por cima de você ?

O homem embalucou c não res-
pondeii.

(Conclue na V pagina)

HUGO URUGUAY
em 4o logar!

Nos Jogos Universitários
PAÍUS, 20 (Havas) — A prova final

ile nal ação, cem metros dc costa, dos
i iogos universitários, hoje disputada,
: ini ganha por l.eng.vel, rin Hungria,

que fez o lempo dc I minuto, II se-
¦ gundOS c 0/10, seguido em segundo
! logar por Taylor, ala (irá-llrrlanha, no
I tempo dc 1 minuto, 12 segundos e

que integra o "onze'' do C. II. Vasco
da Gama, do Hio*. A prova dis.su é que,
na noite de antc-liontem, o famoso
ileanleiro foi visto na série do Pajés-
tra, onde esleve conferênciando com
os dirigentes dó poderoso club pau-
lista, naturalmente, estudando as
condições em que poderá actuar no
verde c branco, após terminar, em
outubro próximo, o seu contraio com
o Vasco.
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PARÁ SUBST1-
TÜIR PERACIO

0 Villa Nova procura um"crack" mineiro
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BELLO írOtUZOXTE, 25 (Di S::.;
cursai d'A NOITE) 0 Ylllifeaj
eslá procurando, enlre os "critli']

mineiros, um afacante de rtíoàil
afim de oecupar o posto deixado m
fonvard Peracio, contratado jielo Br»
tafogo.
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lereçido logar por French
da (Írã-Bretanha, cm 1 'ml-

nulo. 10 segundos c l»-10: em quarto
logar. por Linhares, do llrasil. em 1
minuto, 10 segundos c 1|20, em quinto
pelo austríaco Kellner, que fez o tem-

po de 1 minuto, 17 segundos e O.lu,
cm sexto, pnr Shumann, da Allemã-
nha, e tm setimo ppr.liázay, da Hun-
gda.

CAMPANHA
PELA ES

Offertas recebidas-Uma expressiva carti

Em festa, hoje, um centro de
trabalhadores do Cáes

do Porto
Bealisa-se hoje. á« 21 hora-, na série

do Centro dos Conferentes e Cdncef-
tadprcs de Carga c Descarga do Porto
do Bio rie .laneiro. á rua Acre. 35. so-
brado, a festa eommemoraUvfl do 6'
anniversario ria sua fundação.

Â corrida rústica dc
hoje, no Vasco

V.m comrnemoraçSo ao seu nnnivrr-
sario de fundação, o G. li. Vasco da
(lama realisará na noile de hoje uma
Corrida Bustica popular da praia de
Sanla Luzia ao esladio de Sáo .lanua-
lio. coiii inicio ás 21 horas.

Lntre as equipes concorrentes á
grandiosa competição, estarão us fa-
pa^es do Gremio Athletico Brasi-
leiro, uma agremiação fundada hon-
lem. com os elemcnlus que nté bem
pouco figuravam uo liamos F. C. A
eslrí-a do (i. A. B. sc dará, assim, numa

| competição Importante u que marcará
desde logo a sua capacidade entre os
que sc dedicam ao desenvolvimento
alhlelico da cidade.

A equipe do Gremio Alhlelico fira-
sileiro eslá constituiria pelais 21 athle-
tas seguintes, 'is quaes deverão compa-
rccer ao local de partiria (praia de
Sanla Luzia), ás 20..SO: Hermenegildo
fl, de Mattos. Cecilio Lopes, dose
Nunes ele Almeida, Sebastião -losé Mo-
reira. Sebastião Rodrigues de Mattos,
Severino Ignacio da Silva, Scvcrino
Schnaipp, Elias Pires dc Oliveira,
Claudionor alosê Lopes. Bernardino
1'elishorio, .losé Waldcrcdo Leão, Lou-
renço Duarte da Silva, .losé Prnnciscii
da Silva. AnlOliio Baptista (los Santos,
.Nelson Ribeiro, Oscar Monteiro rie
Azevedo, Luiz Leal dc Saaiiza, Kmillano
Miguel doi Anjos, .lulio Hónofio dc
Lima e Salvador Pereira da Silva.

Continua vivo o interesse en, torno
do movimento do sutiscripção popular
no sentido da. renovarão da esquadra
brasileira. Desde os primeiros mo-
mentos. quando demos publicidade A
suggestão e A offcrta dn primeiro (loa-
dor, logo tivemos medida da sensibl-

lidade publica por essa patriótica ini-
eiativa. seja na afflúencia t}c dona-
tivos, sejn nas manlfeslações"de sym-
patIlin que nos chegaram, representa-
tivas dc varias cspbcras sociacs. Essa
sensibilidade se lem accusad.i, egual-

Que máo compa
nheiro!

Queixou-se á policia, de ter sido fur-
1'ndâ em um relogio-pulselra e a quan-
lia de !i?000, que linha numa carteira,
•Maria Amélia Arantes.

Contou Maria Amélia desconfiar de
Uin seu conhecido, rio qual não sabe
o nome, que a levnu para uni hotel
da ma Silva Jardim, onde passou a
noile. O ceu companheiro saiu muito
cedo.

Acçresecnfa a desditos.*! mulher (pie,
no acordar, deu por falta do seu conhè-
rido, teve que pagar o bolei, consta-
tando ainda depois que haviam desap-
parecido da sua carteira o relógio c
uma cédula da importância alludidn.

mente. „a imprensa, en, geral, píllí
vulgação ampla di movimento ti
suas finalidades cívicas — lli;
pelo sentimento dos brasileiro»,.

Recebemos do Sr. O. A, Gomesra,
carta acompanhada resullidõíl
unia subscripção
las. Couto & Cia

'"Sr. redaetor
dcaes saudnçòes.
desapercebida ao
xili:ires da casa
Companhia a br
lo civiço _ ene;
ligio tradicional
da esquadra lua
iniciado pelo no:
Muni/. Junto se;
ta entre chefes,
gos ila firma, c
sina dc ineenliv
ros que trilhai',:
— (a.) 0. A. 'c

•ria o,, casa Fre
Lis » carta;

IA NOITE. -M

Náu poderia pa»i;
ígcntej t it*

Freitas, Couio I
le/a (Ia) moviltüa
nparid pelo piS'
l'\ NOITE em ps!
ikir.i. cm lioa to
so piiiria-io Sr. E(il
uc unia caallccll ll>
nmpaiiliciroJ l»
esperamos que iU

a imlnj o? brül*
m no mesmo UB)i
mes,*'

Atropelado por um auto
Teve o cranco fraclurado e o pé

direito esmagado, sendo por isso in-
ternado cm estado grave no II. P. S.
Manoel Malhcns, de áR annos, casa-
do, de nacional idade portugueza, ope-
rario, residente á rua Senador Pom-
pc, n. -it, sobrado; que foi atropela-
do,- honlem, por um auto á esquina
da rua do Senado com Avenida Mrm
de Sá.

Quantia recebida ,.....„
Contribuições d

Nelson Antunes ....
Lista cnlrc os

auxilia res da firma Frei»
tas Coutai aS Cia

Carlos Albino dc Almei»
dn 

José Augusto Ribas 
Oswaldo Sevedo Gomes ,i
Lourival Dalvi Pereira .»
Valrntino VascnncclU i r,
Paulo Pereira de '/.i.i
Arlinrio Nunes Mon irri»'
Franlálin N. da S 'a...a
Francisco Pereira ¦
Itiiinberlo Moura, lilvnra
José Duarte. Monti
nior '

Carlos Gonçalves
Antônio Correia I
Clyses Pusceir.i ••'
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Total apuraiPixadore ».«
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Houve lempo etn que os pixadores desenvolveram actividade shigularmett-

intensa. Cada dia surgiam paredes de casas brutalmente maculadas por di-
seres de propaganda suspeita, Todos os muros urbanos receheram a marca
dc taes netos criminosos. Até os edifícios públicos e monumentos evidentes do
centro da cidade foram attingidos, exigindo aceno enérgica e tenaz das autorida-
des policiaes. t

O mal revive, fi ainda mais vihilenlo. Dc novo a nossa formosa tnclropo*
le padece a aeção iiefntida dos pixadores. E se naquclla época os extremistas
sc destacavam ttni tal tarefa {o documento ei esquerda, tomado ao tempo, tia

Câmara dos Deputados o altesía) agora, os revoltantes attenlados
proa a responsabilidade do integralismo. Por toda parte -

Imittfl

t'1'.rííi'

paredes, onde quer que haja um espaço disponível — deparam-se a

-tdciãek'^
anaues" borrados a letra grossa, testemunhando a incottscieticia. " •'""

dos propagandistas extremados, que desrespeitam a propriedtam criminosamente contra o interesse geral da metrópole.
A fiolicia que ponha mão de ferro sobre os pixadores inlf&r?»^'.^

antes o fizera em relação aos cmnmunisfas. Nem a propriedade "'.'"'„,,
face dn cidade devem ficar á mercê do abuso dc interesses e poix°et
r/uacs nada tém de comnuim.


